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t i radas, c p rovave lmen te 4 0 0 , 0 0 0 a lmas , ou 2 , 3 5 3 em c a d a 
l egoa ; p o v o a ;ao~ maior 2 0 0 a lmas por l egoa ( d e s c o n t a n d o 
as l egoas ) que a das v iz inhanças de M a d r i d , ou sua P r o v í n -
cia . A C idade de M é x i c o t e m soffrido, depois da conquis -
ta , q u a t r o g r a n d e s i nundaçoens nos annos de 1 ,553—1,589—• 
1,604', e 1,607- Depo i s da u l t ima m a n d o u Fe l ippe I I I . q u e 
se mudas se a C idade p a r a as a l tu ras de T a c u b a , e T a c u b a y a , 
o q u e nao~ se ver i f icou, po r va le rem nes ta época as r endas do 
M é x i c o vinte mi lhoens e meio de pezos , m a s l ivrou-se das 
agoas da b a n d a do O . N . e N . E . pe lo desagoado i ro q u e 
E n r i c o M a r t i n e z c o m e ç o u n o Vice - re inado d o M a r q u e z d e 
Sal inas , e m 2 8 d e N o v e m b r o d e 1607 p o r meio d e h u m ca-
na l s u b t e r r â n e o . S u s p e n d e o se o t r a b a l h o em 1623, e r e c o m e -
çou-se em 1624 por canal abe r t o . A 20 de J u n h o de 1629 
p o r copiozas chuvas , e ou t r a s c a u z a s , q u e se nao~ t e m bas -
i a n t e m e n t e a v e r i g u a d o , se i n u n d o u a C i d a d e de M é x i c o pe la 
q u i n t a vez , e p e r m a n e c e o c inco annos nes t e e s t ado , f icando 
u n i c a m e n t e l ivres da i nundaçao as P r a ç a s - M a i o r , de i Va la -
d o r , e San t i ago de H a l t e l o l c o . D e p o i s de mui tos p r o j e c t o s 
impra t i cáve i s , E n r i c o M a r t i n e z ( p o s t o em l i b e r d a d e ) con t i -
n u o u o D e s a g u a d o i r o H u e h u e t o c a , q u e p o u c o se a d i a n t o u 
a t e 1634, cpoca , em q u e o Commissa r io G e r a l de S . F r a n -
c isco o con t i nuou c o m e m p e n h o a t e 1 6 3 7 : e po r u l t imo o 
C o n s u l a d o de M é x i c o o conclu io em 1790 . 

E s t e an t igo desaguado i ro e r a s o m e n t e nega t ivo , is to he , 
i m p e d i a s o m e n t e q u e o R i o de G u a n t i t l a n desaguasse na A l a -
g o a de Z u m p a n g o , q u e está mais a l ta q u e a P r a ç a M a i o r de 
M é x i c o 10 varas 1 p é , e 6 pol legadas . Em 1796, e 1798 sc 
c o n v e r t e o o D e s a g u a d o i r o nega t ivo em h u m pozi t ivo a b r i n d o 
f e l i smen te os canaes de Z u m p a n g o , e S . Christovao". T r a t a -
60 todavia de f aze r o D e s a g u a d o i r o da A l a g o a de F e s c u c o , cu -
ja superf íc ie es ta h u m a vara , 1 p e , e 1 po l l egada mais b a i x a , 
q u e a P r a ç a - m a i o r de M é x i c o , p a r a d iminui r a s p e q u e n a s 
i n u n d a ç o e n s , q u e o M é x i c o p a d e c e das v e r t e n t e s do S. e 
S. E ; e p a r a f o r m a r h u m a c o m m u n i c a ç a o de canaes desde 
C h a l c o a t e H u e h u e t o c a , e ta lvez ( se o R i o de M o t e s u m a o 
p e r m i t t i r ) a te P a n u c o , e T a m p i c o . 

E s t a s obras t e m cus tado desde 1 6 0 2 a t e 1792 a s o m -
ma de 5 , 6 5 1 , 0 0 0 de pezos . A ma io r a l t u r a da I n t e n d e n c i a 
he o P icaso no nevado de T o l u c a ; segue-se a es te o C e r r o 
d e A x u r c o . 

A superf íc ie des t a I n t e n d e n c i a he 4 v e z e s ma io r q u e a do 
P r i n c i p a d o de C a t a l u n h a : S u a Povoçari ' absolu ta he de 
1 ,500 ,000 a l m a s ; ma io r q u e a do R e i n o de Gal iza : e S u a 
Povoaçao~ re la t iva ( e m c a d a l é g u a q u a d r a d a ) igual á P r o -
víncia d e E s t r e m a d u r a . 
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Cidades , e Villas Pr inc ipaeâ . 

A C i d a d e de M é x i c o : f i i ndada erh 1325 pe lo í Abs t i c a s , 
conqu i s t ada em 13 d . 'Agosto de 1 5 2 1 : sua Povoa.,ao~ p rova -
ve lmen te nao~ e x c e d e de 130 a 140,000. Os d i f ferentes A u -
t h o r e s Ci tados p o r Clav ixero diíFerem e n t r e s i de 6 0 , 0 0 0 
a t e 1 ,500,000. A enumeraçaoi" f e i t a em 1793 deó , sem c o n -
t a r a t r o p a 112 ,926 a lmas ; a jun ta r ido- lhe \ q u e se pode t e r 
occu l t ado , chcgao~ a 1 2 9 , 0 0 0 : povoaçao" h u m p o u c o m e n o r 
q u e a de M a d r i d , q u e t inha em 1787 p e r t o de 157 ,000 a l m a s , 
e quasi c inco vezes m e n o r q u e a de P a r i z , e L o n d r e s . A b -
za t e t em p e r t e n d i d o p rova r pe lo n u m e r o de mor tos , e nasci -
dos c o m p a r a d o s aos dè M a d r i d , q u e M é x i c o em 1788 t i n h a 
2 1 0 , 0 0 0 a l m a s : p o r e m nao~ ha razao~ p a r a suspe i ta r , q u e 
o e r r o da numeraeao~ do C o n d e de Revi l la G i g e d o chegasse 
ao dobro , ou a 9 7 , 0 0 0 pessoas ; e nao~ se p o d e admi t t i r , q u e 
as povoaçoens de dois lugares s i tuados em di f ferentes Con t i -
n e n t e s , c l imas, e a l turas , sejao" p ropo rc ionaes ao n u m e r o 
dos nasc idos , q u a n d o n a m e s m a E u r o p a h a lugares , o n d e , 
como em M a d r i d de 34 nasce h u m , e ou t ros onde , como em 
Ber t i z i , e vários luga res de F r a n ç a , de 27 nasce h u m . E s -
tas duas suppoziçoens produzir iao" sobre o n u m e r o de nasc i -
dos em M é x i c o h u m a differença p a r a mais de 41 ,000 . 

C o n s u m o d a C idade e m 1 7 9 1 — 1 6 , 3 0 0 b o i s — 2 , 7 8 0 , 0 0 0 
ca rne i ros — 5 0 , 6 0 0 porcos — 2 4 , 0 0 0 cabr i tos , e coelhos — 
1 ,255 ,000 ga l inhas , e f r a n g o s — 1 2 5 , 0 0 0 p a t o s — 1 3 0 0 0 0 c a r -
g a s de f a r i n h a — 1 1 7 , 0 0 0 di tas de m a i z — 2 9 4 , 7 0 0 d i tas de 
P u i q u e — 1 2 , 0 0 0 bar r iz d ' a g u a r d e n t e — 4 , 5 0 7 bar r i z d e v inho , 
e v i n a g r e — 5 , 6 0 0 a lque i res d ' aze i t e d ' H e s p a n h a — 4 0 , 2 0 0 c a r -
gas de c e v a d a . O consumo do v inho a u g m e n t o u muit íss imo 
d e s d e a introduc<;ao~ do sys tema Browniano , q u e t e m sido 
m u i favoravel ao C o m m e r c i o da Pen insu la . 

N a suppoziçáo" d e 135 ,000 a lmas ( t e r m o méd io e n t r e 
130 e 1 4 0 , 0 0 0 ) , nasce em M é x i c o de 22* h u m : os nasc idos 
estão" p a r a os mor to s como 1,2:1. J a a n t e c e d e n t e m e n t e se 
n o t o u q u e a g r a n d e m o r t a n d a d e he a p p a r e n t e , e p r o v e m do 
concu r so de t an tos e n f e r m o s dos H o s p i t a e s . 

A l t u r a d e M é x i c o 
D i t a d e T o l u c a 
D i t a d e T a s c o 
D i t a d e P a c h u c a 
D i t a d e Ch i lpanc ingo 
D i t a d e C u e r n a b a c a 

1 ,163 toezas 
1 ,338 d i t a s 

8 5 8 d i tas 
1 ,224 d i tas 

6 6 3 d i tas 
8 0 3 di tas 

D i t a d e Z i m a p a n , C u y o a c a n , L e r m a , Zaca t i t l a , Cade-
r e y t a , nao~ es ta m e d i d a . Q u e r e t a r o — a l t u r a 9 5 3 t : Povoaçao" 
— 3 5 , 0 0 0 a lmas . 

A 2 
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A l t u r a dr S. Joacf do R i o - - 9 7 0 di tas 
D i t a de T a c u o a y a , e de T a c u b a , nao" está, m e d i d a . 

He maior q u e o R e i n o d ' A r a g a o — s u a povoaçao" absolu ta 
he m e n o r 7 ,000 a lmas , q u e a de C a t a l u n h a — s u a povoa. ao~ 
re la t iva he igual á da Prov ínc ia de Z a m o r a : sua maior a l t u r a 
he o Vol ,ao~ P o p o c a t e p e c , a qual he de 2 ,707 toezas . He a 
ú n i c a I n t e n d e n c i a sem minas , e na qual as m a n u f a c t u r a s , e 
a A g r i c u l t u r a t em fe i to mais progressos po r essa cauza . T e m 
1 3 8 P a r r o q u i a s — 1 1 7 Povos , e 4 1 8 F a z e n d a s . 

C idades , e V i l l a s . 

La P u e r t a de los Ange le s—sua povoaçao" igual a de L i m a 
o u 6 7 , 8 0 0 a l m a s — H u c r o c i n g o — C h o l u í a — A t l i x o , ce l eb re 
p e l a fe r t i l idade de seos campos em t r i g o — T e p e a c a , ou T e -
p e y a c a c — T e h u a c a n d e las G r a n a d a s — H a x c a l a c u j a povoa-
çao" he de 3 , 3 6 5 a lmas , das quaes 871 sao~ índ io s . 

I n t e n d e n c i a d e V e r a C r u z . 

He duas vezes maior q u e a P r o v í n c i a d ' E s t r e m a d u r a : sua 
povoaçao" abso lu t a he h u m p o u c o m e n o r q u e a da P rov ínc ia 
de S e g o v i a ; e a re la t iva q u a t r o vezes m e n o r q u e a da P ro -
v ínc ia mais despovoada d ' I I é s p a n h a , q u e he a de C idade 
R e a l : sua maior a l tu ra he o P i c o de Or izava de 2 7 9 5 
toezas . 

V e r a C r u z ( o n d e m o r r e m de vomi to n e g r o 1802 a 1500 
p e s s o a s — C o r d o v a — O r i z a b a — A a l a p a — P a r o t e . 

I n t e n d e n c i a d e O a x a c a . 

H e h u m p o u c o ma io r q u e t res v e z e s a P r o v í n c i a d ' E s t r e -
m a d u r a — s u a povoaçao" he de 112 ,000 a lmas ; consegu in t e -
m e n t e a re la t iva lie m e n o r mais de a m e t a d e . E s t a P r o v i n d a 
t e m conservado a Cochen i lha , d ' a n t e s tao a b u n d a n t e em 
P u e b l a , como na Gal iza . 

O E s t a d o do M a r q u e z dei Val le , d e s c e n d e n t e de H e r n a n 
Cor t e s , c o n t e m q u a t r o villas do M a r q u e z a d o , 49 povos, e 
17 ,700 a lmas. T o d a s as r endas remissiveis do D u c a d o de 
M o n t e L e o n de O a x a c a , e T o l u c a nao e x c e d e m a 1 1 5 , 0 0 0 
pezos. 

O a x a c a , o u A n t e q u e r a , t e m 2 4 , 4 0 0 a l m a s . — T e u a n t e -
p e c — C h i l a p a — V i l l a dei M a r q u e z a d o — e H a p a c o y a . 

I n t e n d e n c i a d c M e r i d a . 

Ha h u m p o u c o ma io r , e menos povoada , q u e O a x a c a . A 
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p a r t e ma i s saâ dos pa izes q u e n t e s d a N . H . h e M e r i d a d e 
Y u c a t a n : sua povoaçao" he de 3 , 6 0 0 a lmas . 

I n t e n d e n c i a de Val ladol id . 

E r a o an t igo R e i n o de M i c h o a c a n , c u j a capi ta l e ra Z i n t -
z u n z a t . He se te vezes maior q u e o R e i n o de G r a n a d a , e 
sua povoaçao" h u m p o u c o maior q u e a de M u r c i a . Sua maior 
a l t u r a he o C e r r o de T a n z i t a r o — t e m 2 0 5 P a r r o q u i a s — 2 6 3 
P o v o s — s u a povoaçao" he de 2 1 , 8 0 0 almas. 

A l t u r a d e Val ladol id . . . 9 5 9 toezas 
D i t a d e P a s q u a r o . . . 1 ,081 d i tas 
D i t a de C h a r o - - 9 3 3 di tas 
D i t a de Z a m o r a , e C i t aqua ro , nao" esta med ida . 

I n t e n d e n c i a d e G u a d a l a x a r a . 

He ma io r q u e - f da P e n í n s u l a : sua povoaçao" he igual á do 
Re ino d e Aragao"— 

G u a d a l a x a r a — C o l i m a — A g u a s Ca l i en te s—Vi l l a d e l a P u -
r i f i c a c i o n — C o m p o s t e l a — L a g o s . 

I n t e n d e n c i a d e Z a c a t e c a s . 

He 3 0 0 legoas quad radas maior q u e o R e i n o d ' A r a g a ò : 
sua povoaçao" he m e n o r , q u e a da P rov inc ia de S e g o v i a : 

Z a c a t e c a s sua povoaçao" he de 33 ,000 a lmas—Fresu i l l o— 
S o m b r e r e t e . 

I n t e n d e n c i a d e G u a n a x u a t o . 

H e h u m p o u c o ma io r q u e a m e t a d c d o R e i n o d e M u r c i a : 
sua populaçao" he maior q u e h u m te rço de 1 7 4 , 0 0 0 : o n u m e r o 
de hab i t an te s em cada l egoa q u a d r a d a he a 63 , maior q u e no 
R e i n o de V a l e n c i a — S u a maior a l tu ra he o C e r r o dos L lan i tos 
da S e r r a de S ta . R o z a , que t em 1 ,420 t o e z a s . 

G u a n a x u a t o com as minas a d j a c e n t e s t e m 7 0 , 6 0 0 habi -
t an t e s . 

A C idade 4 1 , 0 0 0 — M a r f i l — S a n t a A n n a — S a n t a R o z a — 
V a l e n c i a n a — R a y a s , e M e l l a d o — 2 9 , 6 0 0 . 

S u a povoaçao" he maior que o de L i m a , San ta F é , Q u i t o , 
Ca racas , depois de M é x i c o , e H a v a n a , he p rovave lmen te a 
maior Povoaçao" da A m e r i c a H e s p a n h o l a . 

'Sua•al tura he 1 .020 toezas . 
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I n t e n d e n c i a d e G u a n a x u a t o . 

A l t u r a de S a l a m a n c a - 8 5 4 toezas 
D"- de Ce laya - - 8 9 5 di tas . 

D*- de Sa lva t i e r r a ,—Vi l l a de L e o n — e S . M i g u e l e3 
G r a n d e , nao es tá m e d i d a . 
P a r r o q u i a s 33 , Povos 37 , hab i t an te s 4 4 8 . 

I n t e n d e n c i a d e S . L u i s Potos i . 

H e s o m e n t e 3 ,000 legoas m e n o r q u e t odo o V i c e - R e i n a d o 
do P e r u , e 2 , 6 0 0 maior q u e a P e n í n s u l a , com h u m a povoaçao" 
m e n o r q u e a de M u r c i a . 

P r o v i n c i a d o N o v o S a n t a n d e r 3 , 831 h a b i t a n t e s 
N o v o R e i n o de Leão"" 1 , 6 2 3 di tos 
P r o v i n c i a d e T e x a s 7 , 0 0 6 d i tos 
P r o v i n c i a d e Coahu i l a 4 , 2 8 0 d i tos 

Vil las , e C idades . 

S L u i s de P o t o s i 11 ,000 d i tos 
M o n t e R e y — L i n a r e s — M o n c l o v a e Vi l la 

d e S . F e r n a n d o d e Besa r . 

I n t e n d e n c i a d e D u r a n g o . 

T e m dois te rços da Pen ínsu l a , com h u m a povoaçao"- m e n o r 
q u e a da Provinc ia de S o r i a — P o v o s 1 9 9 — P a r r o q u i a s 7 5 — 
F a z e n d a s 1 5 2 — M i s s o e n s 3 7 . 

A l t u r a d e D u r a n g o — 1 , 0 2 7 t oe sa s—sua popu laçaò"—14,200 
C h i h u a h u a - - d i t a 15 ,000 
S. Joao~ dei R i o . d i t a 13 ,500 
N o m e de D e o s . d i t a 8 , 7 0 0 
P a p a s q u i a r o - d i t a 7 , 2 0 0 
M a p i n e i - - d i t a 3 , 0 0 0 

[Intendencia de Sonora. 

He 2,800 léguas quadradas menor, que toda a Heípanha, 
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com h u m a povoaçao" m e n o r q u e a da Vil la de M a d r i d , ou a 
d a C idade d e M é x i c o . T e m 4 6 Povos , 1 5 P a r r o q u i a s , 4 3 
Missoens , 2 0 F a z e n d a s — S i n a l o a t e m 9 2 Povos , 3 0 P a r r o -
quias , 14 F a z e n d a s . 

Povoaçao" d ' A r i s p e 9 , 6 0 0 
D i t a d e S o n o r a 8 , 2 0 0 
D i t a d e H o s t i m u r i 2 0 , 0 0 0 
D i t a d e Cu l i acan 1 3 , 8 0 0 
D i t a de S ina loa , ou S . F e l i p p e , e S a n -

t iago - 1 2 , 0 0 0 
D i t a de i Roza r io 7 , 2 0 0 
D i t a d e Vil la dei F u e r t e , o u d e M o n t e s 

Cla ros . . . 10 ,100 
D i t a dos A l a m o s - - - 9 , 0 0 0 

P r o v í n c i a d o N o v o M é x i c o . 

He mais de t res vezes m a i o r q u e a C a t a l u n h a , com h u m a 
povoaçao" m e n o r , q u e a m e t a d e da de B a r c e l o n a : t e m 26 
Povos , 3 P a r r o q u i a s , e 19 Missoens . 

Povoaçao" d e S a n t a F e 4 , 6 0 0 
D i t a de S a n t a C r u z do C a n a d a e T a o s 11 ,000 
D i t a d ' A l b u q u e r q u e , e A l a m e d a - 7 , 7 0 0 

P r o v i n c i a d a A n t i g a Cal i fórn ia . 

E s t a P r o v i n c i a t e m 9 ,000 h a b i t a n t e s , 4 , 0 0 0 dos quaes sao* 
í n d i o s b r a v o s ; 16 Missoens em d e c a d e n c i a . 

P r o v i n c i a da N o v a Cal i fórn ia . 

A povoaçao" des ta P r o v i n c i a m o n t a a 15 ,560 . A povoa-
çac> des tas Missoens t e m a u g m e n t a d o com t a n t a r ap idez , q u e 
em 1793 a numeraçar i dava s o m e n t e em a m b a s as Cal i fòr -
n ias 12 ,666 . N a s 13 Missoens da N o v a Ca l i fó rn ia b a p t i z a -
r a o -se em 1801 e 1802 .—4728 , e morrerão" 2 ,881 pessoas . 
D e s d e 1769 baptizarao~.se 33 ,717 , e morre rão" s o m e n t e 
16 ,984 . 

H a e m a N o v a Cal i fórnia 1 7 , 4 0 0 C a v a l l o s — G a d o v a c u m 
6 7 , 7 8 0 , O v e l h a s 107 ,172 : s e m e n t e i r a de t r igo 2 ,089 f a n e g a s , 
co lhe i t a 33 ,176 di tas . S e m e n t e i r a d e M a i z 6 6 f a n e g a s — 
co lhe i t a 4 , 661 f a n e g a s . Fas -se a l g u m vinho, e aze i te em S. 
D iogo . 



{16 
Lite) atura. 

Reino de Nova H e s p a n h a . 

As Provincia suje i tas ao V i c e - R e y da Nova H e s p a n h a sao~ 
a s In t endênc ia s de M é x i c o , Pueb la , Vera C r u z , O a x a c a , 
Mer ida , Valladolid, Guada l axa ra , Zaca t ecas , G u a n a x u a t o 
e S. Lu iz Potos i , sem Caohui la , e T e x a s a ant iga , e nova 
Califórnia— Províncias sujei tas ao C o m m a n d o gera l das P r o -
víncias in ternas , as duas In t endênc i a s de D u r a n g o , e Sono-
ra , as Províncias de Coahuila , T e x a s , e Novo Méx ico . P o -
voaçao" 3 7 8 , 8 4 7 — A r e a 38 ,545 . 

A G R I C U L T U R A . 

Os p roduc tos da A g r i c u l t u r a de N . H . — M a i z , e T r i g o 
valem annua lmen te t an to como a P ra t a , e Oi ro das Minas ou 
22 , a 24 ,000 ,000 de pczos. A n t e s do anno de 1779 chega-
vao" apenas a 19 milhoens. E s t e a u g m e n t o he effeito do 
progresso da Agr i cu l tu ra , Indus t r i a , e Povoaçao". 

Os dízimos do Clero , que sao" o Baromet ro des tes p rogres -
sos erao" nos Bispados de M é x i c o — P u e b l a , Valladolid, O a x -
aca , G u a d a l a x a r a , e D u r a n g o . 

De 1771 a 1779 13 ,357,157 pezos. 
De 1779 a 1789 18,353,821 ditos. 

P r o d u c t o da A g r i c u l t u r a em 1790. 

No Arcebispado de M é x i c o 8 , 5 0 0 , 0 0 0 pezos. 
No Bispado de Pueb la 4 ,400 ,000 ditos. 
No Bispado de Valladolid 4 ,000 ,000 ditos. 
No Bispado de O a x a c a 1 ,000,000 ditos. 
No Bispado de G u a d a l a x a r a 3 ,400 ,000 ditos. 
No Bispado de D u r a n g o 1 ,200,000 ditos. 

As fabr icas de L a ã , e Algadao" mais consideráveis sao" 
as de Pueb la , e Q u e r e t a r o , que t em a r ru inado as de Fe -
u ico . 

Em Que re t a ro consomc-se em 20 Fabr icas , e 30 T r a p i c h e s 
annua lmen te 46 ,000 ar rabas de L a ã , que p roduzem 6 ,000 
peças de panno, ou 226 ,000 va ra s—280 peças de sarge ou 
18,000 varas. Valor to ta l—600,000 pezos . 
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Em Algodão" consome Q u e r e t a r o em tess idos de m a n t a s , e 
r ebuços 2 0 0 , 0 0 0 l ibras . E s t a s fabr icas fariao" p r o g r e s s o s 
m u i t o maiores , se os operár ios gozassem do f r u c t o de seu 
t r a b a l h o , e se ellas nao~ fossem h u n s c á r c e r e s i m m u n d o s 
tao~ cont rá r ios á s a ú d e , como á perfeição" do tess ido, e das 
t in t a s . As fabr icas d ' a l g o d a o pode r i ao ser o ob j ec to ma i s 
i n t e r e s san t e des te R e i n o , se acazo se in t roduz i s sem M a q u i n a s 
s impl ices de o co lhe r nas Cos tas d ' a m b o s os mare s , o n d e 
n a s c e . 

C O M M E R C I O . 

PELO m a r do N o r t e p o r V e r a C r u z . 

Impor taçao" - - 14 m i l h o e n s de pezos . 
Expor t açao" - - 20 di tos d i tos . 
D i f e r e n ç a a favor da expor taçao" 6 d i tos di tos . 
O b j e c t o to ta l d e s t e C o m m e r c i o 34 di tos di tos . 

Impor taçao" de L i m a - 4 d i tos di tos . 
Expor t açao" 5 \ d i tos di tos. 
D i f e r e n ç a a f avo r da exportaçao"" l f di tos d i tos . 

Expo r t açao" dos E s t a d o s U n i d o s , foi em 1790 19 mi lhoens . 

e m 1 7 9 3 3 3 ditos, 
em 1794 48 di tos . 

Os ob jec tos d ' expor taçaò" de V e r a C r u z sao" P r a t a , e dois , 
a dois mi lhoens , e me io de e f e i t o s da A g r i c u l t u r a da N. H . 
c o m o Cochin i l l a 2 , 3 0 0 su r roens , ou 2 2 , 0 0 0 a r robas , a 65 
pezos , f a z e n d o h u m to ta l d e 1 ,430 ,000 pezos . 

A s s u c a r 4 3 0 , 0 0 0 Sur roens . Va lo r da Vaon i lha 6 0 , 0 0 0 
pezos . 

E n t r e o s ob jec tos d ' i m p o r t a n c i a h a , e m t e m p o d e paz 3 5 
a 4 0 , 0 0 0 b a r r i z de v inho da E u r o p a — 1 2 5 , 0 0 0 resmas de p a -
pe l a 3 pezos c a d a h u m a , e na u l t ima g u e r r a a 27 pezos . C a -
ne l la 100 ,000 l ibras a 4 pezos c a d a h u m a ; na g u e r r a a t e 60 
pezos . 

D a con t a pub l i cado pe lo consu lado d e V e r a C r u z , ún ico 
pape l es ta t is t ico q u e se t e m pub l i cado sobre a N. H. e q u e he 
che io de c l a r eza , e de vistas pa t r ió t icas , r ezu l ta q u e em 1802, 
a n n o , no qua l o f im da g u e r r a a u g m e n t o u todos os ramos , 
h o u v e — 
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C o m m e r c i o d e V e r a C r u z e m 1802 . 

Importaçao~ d a H e s p a n h a P e z o s P e z o s . 
E m g e n e r o s Nac ionaes 1 1 , 5 3 9 , 2 1 9 1 o n 8 r a 

Em di tos E s t r a n g e i r o s 8 , 8 5 1 , 6 4 0 J ' 

E ^ p o r t a ç a o " p a r a H e s p a n h a 3 3 , 8 6 6 , 2 1 9 
D i f e r e n ç a a favor da expor taçao" 1 3 , 4 7 5 , 3 6 0 

— C o m m e r c i o d a M e t r o p o l e 5 4 mi lhoens d e p e z o s — 

Impor taçao" da A m e r i e a - - 1 , 6 3 7 , 7 2 9 pezos . 
Expor taçao" p a r a A m e r i c a - - 4 , 5 8 1 , 1 4 8 d i tos . 
D i f í e r e n ç a a favor da expor tação" • 2 , 9 7 3 , 4 1 9 di tos . 

— C o m m e r c i o da A m e r i c a 6 mi lhoens de p e z o s . — 

Impor t açao" G e r a l - - 2 1 , 9 9 8 , 5 3 8 pezos . 
Expor t açao" G e r a l - - 3 8 , 4 4 7 , 3 6 7 ditos. 

C o m m e r c i o to ta l d e V e r a C r u z e m 1 8 0 2 
— 6 0 ^ mi lhoens d e pezos . F e i t o es te 
C o m m e r c i o em 5 5 8 Navios , a saber 148 
d ^ e s p a n h a ; p a r a H e s p a n h a 1 1 2 : d a 
A m e r i c a 1 4 3 — p a r a a A m e r i c a 155. 

R E N D A S D O E S T A D O . 

R e n d a to ta l d a N . H . - 2 0 , 0 0 0 , 0 0 0 d e p e z o s . 
R e n d a da p r o d u c t o , e benef ic io rae -

ta l l ico - - - 4 , 0 0 0 , 0 0 0 di tos . 

D i r e i t o s de O i r o , e p r a t a p a g o s em 1795 . 

N a s c a x a s R e a e s a 10 p o r c e n t o 3 ,516 ,000 di tos . 
D a r e n d a d o A z o u g u e e m 1 7 9 0 5 3 6 , 0 0 0 d i tos . 
A caza da m o e d a p r o d u z a E l R e y 1 , 5 0 0 , 0 0 0 di tos . 
A c a z a de m o e d a de L i m a p r o d u z a E l R e y 2 5 0 , 0 0 0 di tos . 

S e g u e - s e q u e o r a m o de Minaria com a c a z a de m o e d a q u e 
e x i s t e , p r o d u z 5 \ m i lhoens de p r a t a , s e m c o n t a r o in f luxo 
q u e t e m sobre a povoaçao , e p o r c o n s e g u i n t e sob re o r a m o 
d ' a l cava la , r a m o de T a b a c o , &c. 
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V a l o r d o T a b a c o v e n d i d o e m 1 8 0 2 7 , 6 8 6 , 8 3 4 p e z o s . 

D a d a a populaçao" , d e q u e ja se f a l l ou , e a t t e n d e n d o a q u e 
o s í n d i o s c o n s o m e m p o u c o t a b a c o , v e m c a d a p e s s o a d e t o d a 
a i d a d e , e s e x o , a g a s t a r n e s t e a r t i g o dois p e z o s , e d o i s 
r e a l e s ; c o n s e q u e n t e m e n t e s e na F r a n ç a s e f i z e s se i gua l u z « 
d e T a b a c o d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , o c o n s u m o d e s t e a r t i g o 
m o n t a r i a a 68 m i l h o e n s ! 

G a s t o s n a F a b r i c a e m 1 8 0 2 — 1 , 2 8 5 , 1 9 9 p e z o s . O r d e n a d o s 
d o s e m p r e g a d o s n o r a m o d o T a b a c o n o m e s m o anno—• 
7 9 4 , 5 8 6 p e z o s , o u 1 9 p o r c e n t o d o p r o d u c t o l i qu ido ; p o r 
c o m p r a d e T a b a c o 5 9 4 , 0 0 0 p e z o s . L i q u i d o p a r a E l R e y 
( r e m i s s i v e l p a r a a H e s p a n h a ) e m 1 8 0 2 — 3 , 9 9 3 , 8 0 0 p e z o s — 
E m , 8 0 1 — 4 , 6 9 2 , 6 0 0 d i tos . 

R a m o d e p o l v e r a e m 1 7 9 2 - . 1 4 5 , 0 0 0 p e z o s . 
P o l v e r a f a b r i c a d a em 1 8 0 1 - - 7 8 2 , 8 0 0 d i t o s . 

em 1 8 0 2 - - 7 5 0 , 4 0 0 d i t o s . 

P o l v e r a v e n d i d a aos M i n e i r o s e m 1 8 0 1 2 5 5 , 0 0 0 p e z o s . 
E m 1802 3 4 0 , 0 0 0 d i t o s . 

T o d o o R e i n o e m g e r a l p r e c i z a d e 7 0 0 , 0 0 0 p e z o s p a r a 
p o l v e r a d e m i n a s . 

O t o t a l da s r e n d a s d e N . H . e m 1 7 1 2 3 , 0 6 8 , 4 0 0 p e z o s . 
e m 1 7 6 4 6 , 0 0 0 , 0 0 0 d i t o s , 
e m 1 7 9 2 1 9 , 8 0 0 , 0 0 0 d i t o s . 

I n f l u x o d o C o m m e r c i o l i v re s o b r e a r e n d a , e m t r e z e a n n o s 
a n t e s do c o m m e r c i o , a s a b e r d e s d e 1 7 6 5 a 
1 7 7 7 — 1 3 1 , 1 3 5 , 0 0 0 p e z o s . 
E m t r e z e a n n o s d e p o i s d e 1 7 7 8 a 1 7 9 0 2 3 9 , 3 0 5 , 0 0 0 d i tos . 

O u t r o s r a m o s d a r e n d a d o E s t a d o . 

C a r t a s d e j o g a r — l i q u i d o — 1 2 0 , 0 0 0 p e z o s — P u l q u e * p r o h i -
b i d o p o r C a r l o s I . e p o r F e l i p p e 111, e c o n v e r t i d o d e p o i s e m 
h u m r a m o d a R e a l F a z e n d a — l i q u i d o — 8 0 0 , 0 0 0 p e z o s N e v e 
e s t a n c a d a d e s d e 1 7 1 9 — l i q u i d o — 2 6 , 0 0 0 p e z o s : c o m b a t e s 
«los G a l l o s — 4 5 , 0 0 0 p e z o s . 

P o l v e r a , C a r t a s d e j o g a r , P u l q u e , N e v e , e Ga l lo s ( t u d o 

* He o cumo fermentado de huma planta, que os habitantes da N. Ií. 
ehamaõ Manguei/, 
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900 ,000 pezos 

158 ,394 ditos. 
5 0 0 , 0 0 0 di tos . 
2 7 0 , 0 0 0 ditos. 
100 ,000 di tos . 

j u n t o ) 1 ,096,000. Alcava la l iquida , p e r t o d e 3 ,000 ,000 . N o 
q u i n q u é n i o de 1788 a 1792 prOducto a n n u a l 3 ,259 ,504 . O r -
d e n a d o s , e mais despezas 371 ,148 pezos. 

Os gas tos des te r a m o fazem \ ou 14 § do l iquido. 

T r i b u t o s l iquidos . . . 
Soldos , e gastos da Adminis t ração" , 5 5 , 7 7 0 

pezos , Diversos encargos , pensoens , e 
a lcavalas do V i c e - R e y , 102,624 

A l m o x a r i f a d o . . . 
Bul ias - . . . 
M e i a A n n a t a , e M e z a d a 

E i s aqui a o rdem q u e s e g u e m as r e n d a s da N. H . re la t iva-
m e n t e a o seu p r o d u c t o . 

R e n d a de P r a t a , e oiro, j u n t a m e n t e com a r e n d a de 
A z o u g u e , e c aza da m o e d a . T a b a c o , a lcavala , po lve ra , 
c a r t a s de j o g a r , e p u l q u e j u n t o s . T r i b u t o s do A l m o x a r i -
f ado . 

D iv id indo todos os r amos da R e a l F a z e n d a em 3 C la s se s ; 
1 . a q u e c o m p r e h e n d e as a lcavalas , t r ibu tos , d i re i tos de o i ro , 
e p r a t a : 2 . Classe q u e a b r a ç a os r a m o s de T a b a c o , C a r t a s 
de j o g a r , e A z o u g u e cu jo l iquido se sepa ra dos ou t ros , e se 
r e m e t t e i n t ac to p a r a a H c s p a n h a : e a 3 Classe q u e t e m des -
t inos pa r t i cu l a re s p a r a a A m e r i c a , e H e s p a n h a como p e n a s 
q u e se impõem, Bulas , Dis imos , V a c a n t e s , M e i a s A n n a t a s , 
e M e z a d a s , e ou t ros dire i tos sobre o c lero : j u n t a n d o a es tas 
t r e s classes ou t ros r a m o s como M o n t e P io , r e n d a de dif• 
f e r e n t e s B e n s Mun ic ipae s , q u e se achao" deba ixo da inspec-
ção" do S o b e r a n o — s e g u i n d o es ta divizao , cu jo s f u n d a m e n -
tos p a r e c e m p o u c o phi losophicos , o t e r m o méd io de 1784 a 
1789 se rá o s egu in t e . 

P r o d u c t o total . Gas to s da ad- L i q u i d o , 
ministraçao". 

1 Classe 10 ,747 ,878 pezos , 1 ,395 ,862 pezos , 9 ,352 ,016 pezos . 
2 Classe 6 , 8 9 9 , 8 3 0 di tos . 3 , 0 8 0 , 3 0 3 ditos. 3 ,819 ,527 ditos. 
S Classe 1 ,530 ,425 ditos. 113,806 ditos. 5 1 6 , 6 1 9 ditos. 
O u t r o s 
d i re i tos 1 ,897 ,128 ditos. 1 ,700 ,956 ditos. 196 ,172 ditos. 

D a q u i se vê q u e os gastos da administração" lazein a t e r ç a 

Í
>arte do p r o d u c t o to ta l d a s r endas , e quasi a a m e t a d e do 
iquido. 

D o s 20 mi lhoens de r endas p o u c o mais, ou m e n o s , con-
somem-se no Re ino da N. H. dez mi lhoens , e meio de pezos . 
D e s t e s gastao~-se na A d m i n i s t r a ç ã o da Real F a z e n d a , e 
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J u s t i ç a seis mi lhoens , e m e i o : gas tos de g u e r r a q u a t r o mi -
lhoens . 

D e s p e z a s u l t r amar inas , ou sommas d e t e r m i n a d a s p a r a a 
Azia , e Colonias O r i e n t a e s da A m e r i c a H e s p a n h o l a s , t r ê s 
mi lhoens , e me io , pe lo menos . 

Sob ra s q u e sao~ r eme t t i da s p a r a a P e n í n s u l a seis mi lhoens 
de pezos . 

E s t a s sobras var iao nao~ s o m e n t e , s e g u n d o a r e n d a pessa 
d e v in t e mi lhoens , c o m o a c o n t e c e mu i t a s v e z e s ; m a s tao-
b e m c o n f o r m e a s despezas u l t r amar inas , de q u e ac ima se 
fa l lou , d i m i n u e m . 

Soldos do V i c e - r e y c o m m a n d a n t e G e n e r a l das P rov ínc ia s 
i n t e r n a s : Sec re t a r i a , G o v e r n a d o r e s , I n t e n d e n t e s , e ou t ros 
soldos, dois mi lhoens . Soldos de J u s t i ç a 133 ,000 pezos . 
Penc ion i s t a s 2 0 0 , 0 0 0 di tos . H o s p i t a e s , e r epa ros de F a b r i -
cas R e a e s , e p a g a s de red i tos 400 ,000 . Gas to s da R e -
partição" da G u e r r a , A r s e n a e s , For t i f i caçoens , Prezidios , &c. 
4 , 0 0 0 , 0 0 0 . 

A n t e s de 1793 contarao~-se u n i c a m e n t e 3 ,604 ,000 pezos , 
dos q u a e s erao" p a r a as Mil íc ias 2 9 2 , 0 0 0 pezos . P a r a a 
t r o p a r egu l a r 1 ,507 ,000 . P a r a a s P rez id ios 1 ,079,000. 

Èm 1788, e dah i a t e 1792 as cons ignaçoens u l t r amar inas 
se r egu l a r ao' p o r 4 , 5 0 0 , 0 0 0 pezos ; dos quaes H a v a n a — 
1 ,286 ,000 . P a r a ob jec tos mar í t imos 7 0 0 , 0 0 0 p e z o s : p a r a 
ob jec tos de t e r r a 4 3 6 , 0 0 0 : p a r a as For t i f i caçoens 150 ,000 . 

A l e m dicto , p a r a c o m p r a s d e T a b a c o s remissiveis p a r a 
H e s p a n h a 500 ,000 pezos . 

L u z i a n a 5 5 0 , 0 0 0 pezos , P o r t o R i c o 376 ,000 , S . D o m i n g o s 
2 7 4 , 0 0 0 , Fel ip inas 250 ,000 , T r i n i d a d e 2 0 0 , 0 0 0 , F lo r ida 
151 ,000 , P e n s a c o l a 500 ,000 . 

P e l a cessão" da T r i n i d a d e , S . D o m i n g o s , e L u s i a n a se 
diminuirão ' a s despezas c h a m a d a s u l t r amar inas de 1 ,024 ,000 
pezos . 

R e n d a to ta l da N . H . - 20 ,000 ,000 pezos . 
Do P e r u - - - 3 , 500 ,000 di tos . 
De S a n t a Fé - - 3 , 500 ,000 di tos . 

E l R e y d ' H e s p a n h a r e c e b e a n n u a l m e n t e d e seos domí-
nios da A m e r i c a q u a n d o m u i t o 9 , 0 0 0 , 0 0 0 de pezos , dos 
q u a e s a N . H . f o r n e c e f . 

R e n d a dos E s t a d o s Un idos em 1794, 6 , 5 0 0 , 0 0 0 pezos . A 
r e n d a to ta l da N . H . he quasi igual á do R e i n o de Prúss ia , 
e e x c e d e t r e s vezes a de El R e y de Suéc i a . 

Va lo r do p r o d u c t o to ta l em p r a t a , e oi ro 22 ,000 ,000 . 
P r a t a 2 , 660 ,000 marcos . 
Em p r a t a 2 1 , 3 0 0 , 0 0 0 pezos : em oiro 700 ,000 . P o p a i a n . 
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e San ta Fé cunhao" em oiro 1 ,900 ,000 , Ch i l e , 1 ,600 ,000 . 
A p r a t a p a r a o oiro es ta na razao de 1 0 0 : O p r o d u c t o 
d a N . H . es tá pa ra o d o P e r u como 4 : 1 : es te m e s m o p ro -
di lc to da N. I I . es tá pa ra o das minas d ' A l e m a n h a c o m o 
2 0 : 1 . N o anno d e 1796 cunharao"-se n a caza d a m o e d a 
do M é x i c o 2 5 , 6 4 4 , 0 0 0 p e z o s : e em 1797 cunharao*-se 
25 ,080 ,000 . D o z e annos an tes c u n h o u apenas 18 a 19 m i -
lhoens : t r in t a annos an te s apenas 10 a 11 m i l h o e n s : e no 
pr inc ip io do sécu lo 18 apenas 5 a 6 mi lhoens de p e z o s : ta l 
he o r ezu l t ado , e effeito do a u g m e n t o da populaçao", e in-
dus t r i a , das luzes espa lhadas , da p ro t ecção q u e se deo a 
M i n a d a Va lenc i ana desde 1 7 6 8 ; d a diminuição" n o p r e ç o , 
do ã z o u g u e , c mais q u e t u d o do C o m m e r c i o l ivre de 

O R e i n o da N. H. t e m p r o d u z i d o em p r a t a , e oiro d e s d e 
1 6 9 0 a t e 1803, 1 ,304 ,070 ,807 p e z o s ; ou desde a conqu i s t a 
mais d e 1 ,920 mi lhoens d c p e z o s ; s o m m a q u e t e m c a u z a d o 
e n o r m e s revo luçoens no es tado mora l , e po l i t i co da E u r o p a , 
q u e t e m des t ru ído as fabr icas , e a indus t r ia da P e n í n s u l a , e 
a ma io r p a r t e da qual t e m d e s a p p a r e c i d o , c a m i n h a n d o p a r a 
o E s t . 

M o e d a c u n h a d a a n t e s d o c o m m e r c i o livre des t e 1766 a t e 
1778 , 2 0 3 , 8 8 2 , 0 0 0 p e z o s : depois d o C o m m e r c i o l ivre e m 
1 7 7 9 a t e 1791 , 2 5 2 , 0 2 4 , 0 0 0 . 

A p r a t a benef i c i ada por Amalgamaçao" es ta p a r a a b e n e • 
f iciada p o r fundição" como 3 | : 1; e a f u n d i , ao" vai d imi-
n u i n d o em t e m p o de p a z , o q u e he em favor da conservaçao" 
dos bosques carvao" de p e d r a s o m e n t e se c o n h e c e em o 
N o v o M é x i c o , e no D u r a s n o j u n t o de S . L u i s de la P a z , e 
de l a P l a t a . 

D o s 9 7 3 2 , 2 2 6 M a r c o s de p r a t a t i rados desde 1785 a t e 
1789 houverao" 7 ,572 ,768 M a r c o s de p r a t a de a z o u g u e , e 
2 , 1 5 9 , 4 5 7 M a r c o s de p r a t a de fogo. 

A caza da M o e d a do M é x i c o , a m a i o r do m u n d o , g i r a 
s e u capi ta l com 59 por c e n t o de p rove i to , e o S o b e r a n o g a -
nh " " lan t idade c u n h a d a . 

l h o e n s de pezos , 6 p o r c e n t o ; q u a n d o pasf-i de 18 mi lhoens , 
ficao" p a r a Kl R e y 7 p o r c e n t o . 

Os operár ios e m p r e g a d o s andao" por 3 5 0 a 400 . No m e z 
de A b r i l de 1 7 9 6 c u n h a r a o -se 2 ,922 ,185 p e z o s ; e a c aza 
p o d e c u n h a r em h u m a n n o sem a u g m e n t o de maqu inas , e 
g e n t e , 3 0 mi lhoens d e pezos . D ' a n t e s havia h u m a d iminu i -
ção" de t r e s m a r c o s de p r a t a em cada m i l : am 1803 h o u v e 
s o m e n t e h u m m a r c o , e t res onças em c a d a mil marcos de 
p r a t a . O cus to de c u n h a r h u m m a r c o de p r a t a , i n d u z o 
P valor da diminuição" respec t iva , he de 2 a 3 rea les . 

1778. 

caza da M o e d a c u n h a 15 mi -
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H a n o R e i n o d a N . H . mais d e 3 , 0 0 0 minas , q u e s e t r a -
balhao". Os ope râ t ios s u b t e r r â n e o s nao" e x c e d e r ã o a 
30 ,000 . 

E m 1795, a n n o e m q u e a C a z a d a M o e d a c u n h o u 2 4 mi-
lhoens e meio de pezos , pagarao" 

S . L u i s Po tos i 9 6 , 0 0 0 M à r c ô s d e p f a t a . 
Z a c a t e c a s - 6 9 , 0 0 0 di tos . 
G u a n a x u a t o 6 7 , 0 0 0 d i tos . 
R o z a r i o 4 5 , 0 0 0 d i tos . 
B o t a n o s 4 1 , 0 0 0 di tos . 
M é x i c o 3 6 , 0 0 0 d i tos . 
D u r a n g o 3 3 , 0 0 0 di tos . 
G u a d a l a x a r a > 19 ,000 di tos . 
Z i m a p o n 10 ,000 di tos . 
S o m b r e r e t e 7 , 0 0 0 d i tos . 
C h i h u a h u a 7 , 0 0 0 d i tos . 

A s minas d a N . H . necessi tao" a r inua lmente d e 16 ,000 
q u i n t a e s de A z o u g u e ; e p a r a benef ic ia r h u m m a r c o de 
p r a t a des t roem-se quasi \ de huma; l ib ra de a z o u g u e . 

E l R e y vend ia em 1 5 9 0 o qu in ta l d ' a z o u g u e a 187 p e z o s : 
a t e 1767 a 8 2 : de 1767 a t e 1777 a 62 p e z o s : d e s d e 1777 
vende - se o qu in ta l a 42 pezos , e 2 r e a l e s : e o a z o u g u e 
d ' A l e m a n h a a 6 3 pezos . E l R e y d e H e s p a n h a [compra 
12 ,000 qu in taes d ' a z o u g u e d ' A l e m a n h a . 

T o d a a A m e r i c a H e s p a n h o l a p r o d u z 37 mi lhoens de p e -
zos em p r a t a , e oiro, q u e des t roe a n n u a l m e n t e mais de 
3 0 , 0 0 0 qu in taes de a z o u g u e , q u e importao" mais de milhão", 
e m e i o de pezos . 

A s minas d a N . H . precizao" a n n u a l m e n t e d e 7 0 0 , 0 0 0 
pezos d e polvera . A s minas d e cob re d a N . H . p r o d u z e m 
p a r a a exportaçao" h u m ob jec to de p o u c a impor t anc ia . 
As de c h u m b o nao" dao" o q u e he p rec izo p a r a as fund içoená 
de p r a t a ; e a s de f e r ro , a b u n d a n t e s na I n t e n d e n c i a de Val -
ladol id , G u a d a l a x a r a , Z a c a t e c a s , e Prov ínc ias in te rnas , nao" 
t e p o d e m t r aba lha r em t e m p o de p a z , pe lo b a r a t o do fe r ro , e 
aço H e s p a n h o l , e po r fa l ta de combust íve l . 



16 Literatura. 
- i 

F O R C A M I L I T A R . 
( 

T r o p a V e t e r a n a . 

D o e x e r c i t o d e o p e r a ç o e n s - 6 , 2 3 0 1 
Q u e estão" em prezid ios , e vo lan tes 5 9 5 J- - 9 , 9 2 4 
D i t o s nas P rov ínc ia s i n t e rna s - 3 , 0 9 9 J 

.aoli!) 'v;fí cJr - - IAIBXI 

Mil íc ias Prov inc iaes . 

D o V i c e - R e i n a d o e m t e m p o d e p a z 1 9 , 3 6 4 1 . 2 1 9 5 1 
D a s Províncias i n t e rnas - 2 , 5 8 7 J _ ' 

E m t e m p o d e g u e r r a a s Mi l í c ias d o V i c e R e i n a d o a u g -
mentao" a 21 ,412 . 

Mil íc ias U r b a n a s . 1 ,059 

F o r ç a to ta l em t e m p o de p a z - - 2 2 , 9 3 4 
A deepeza q u e faa es ta t r o p a m o n t a a n n u a l m e n t e a ma i s 

de 1 ,800 ,000 pezos , e c o m as for t i f icaçoens c h e g a , a 
4 , 0 0 0 , 0 0 0 d e pezos . 



D I S C U R S O , 

E m q u e s e t r a t a o E l o g i o d a N a ç a õ P o r t u g u e z a ; 
P r o v a s d a s u p e r i o r i d a d e d o s e u e s p i r i t o , e c a r a c t e r 
M i l i t a r , r e l a t i v a m e n t e a o s o u t r o s P o v o s d a P e n i n s u -
l a ; c o m m e m o r a ç a õ d a s é p o c a s e m q u e o A m o r d a 
I n d e p e n d e n c r a t e m r e a l ç a d o o l u s t r e , e g l o r i a d e 
s u a s p r o e z a s ; e r e f u t a ç a õ d e d i v e r s o s a r g u m e n t o s 
a l l e g a d o s c o n t r a a p o s s i b i l i d a d e d a d e f e n s a d o 
l l e i n o . E s c r i t o , e D e d i c a d o a N a ç a ò , e E x e r c i t o 
P o r t u g u e z , p o r h u m o l l i c i a l d o r e a l c o r p o d e e n g e -
n h e i r o s . 

O CARACTER m i l i t a r d a N a ç a õ P o r t u g u e z a , o u s e 
c o n s i d e r e g e r a l m e n t e o u e m r e l a ç a õ a o s o u t r o s p o v o s 
d a P e n i n s u l a , e s t a h o j e t a m a l t a m e n t e p r o v a d o , q u e 
j u l g a m o s d e s n e c e s s á r i o a d d i r n o v a s p r o v a s a v e r d a d e 
d e s t a a s s e r ç a õ . P a t e c e - n o s t o d a v i a , q u e a l e i t u r a d o 
p r e z e n t e d i s c u r s o , c o m o o s e u a u t h o r o b s e r v a , a i n d a 
q u e e s c r i p t o e m 1 8 0 6 , n a o d e i x a r á d e i n t e r e s s a r a t o d o » 
o s q u e a m a õ a h o n r a e c r e d i t o d o n o m e P o r t u g u e z . 
E l i e o e s c r e v e o s e m t e n ç ã o d e o d a r a o p r e l o , e s o -
m e n t e p a r a s e r v i s t o p e l o s s e o s a m i g o s , c o m o h u m 
e n s a i o d o s s e o s e s t u d o s , c o m o d e z a f o g o d o r e s e n t i -
m e n t o p r o d u z i d o p e l o m e n o s p r e ç o c o m q u e o s m i l i -
t a r e s P o r t n g u e z e s f o r a õ t r a c t a d o s p e l o s s e o s c o m p a t r i -
o t a s d e p o i s d a c a m p a n h a d e 1801 ; e p a r a r e s p o n d e r a s 
r a z o e n s q u e e n t a õ s e a l l e g a v a õ p a r a c r i t i c a r a s d e s p e -
z a s , q u e e x i g i a a c o n s e r v a ç a õ , e m e l h o r a m f c h t o d o n o s -
s o e x e r c i t o . H o j e a e x p e r i e n c . i a t e m v e r i f i c a d o o 
m o d o d e p e n s a r d o a u t h o r . A g l o r i a d a N a ç a õ P o r t u -
g u e z a s e a c h a r e s t a b e l e c i d a . O s e s t r a n g e i r o s e n a c i -
o n a e s q u e o l h a v a õ i n c o n t e s t á v e l a o p i n i ã o , d e q u e n a -
d a s e d e v i a e s p e r a r d a s n o s s a s t r o p a s , a c h a õ - s e r e d u -
z i d o s a c o n f u z a õ , e o b r i g a d o s a a d m i r a ç a õ . H e j u s t o 
p o i s q u e a q u e l l e s d o s P o r t u g u e z e s , g u e s e m p r e p e n -
s a r a ô a e s t e r e s p e i t o c o n f o r m e o v e r d a d e i r o e s p i r i t o 
n a c i o n a l , e s e g u n d o a s r e g r a s d o b o m s e n s o , g o z e m 
d a s a t i s f a ç a õ d e m o s t r a r v i c t o r i o z a e c o n f i r m a d a , p e l o s 
a c o n t e c i m e n t o s a c t u a e s , a s u a o p i n i a õ f u n d a m e n t a d a 
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n a s o b s e r v a ç o e n s e a r g u m e n t o s e x p o s t o s n e s t e d i s -
c u r s o , p a r a c o n t r a s t a r a o p i n i ã o d ' a q u e l l e s , q u e a j u i -
z a v a õ m u i s u p e r f i c i a l e e r r a d a m e n t e a r e s p e i t o d o c a -
r a c t e r d o s P o r t u g u e z e s m o d e r n o s : o b s e r v a ç o e n s e s -
c r i p t a s e m h u m a é p o c a a n t e r i o r a o s ú l t i m o s s u c c e s s o s ; 
m a s q u e n a õ d e p e n d i a õ d ' e l l e s , p a r a q u e a s u a e x a c t i -
d a õ e v e r d a d e , f o s s e r e c o n h e c i d a p e l o s h o m e n s s e n s a -
t o s , e i m p a r c i a e s d e t o d o s o s t e m p o s e d e t o d a s a s n a -
ç o e n s . " 

T a e s s a õ a s e x p r e s s o e n s d e h u m a p a t r i o t a i l l u m i n a -
d o . H e a l e m d i s s o h u m o f f i c i a l d o r e a l c o r p o d e E n -
g e n h e i r o s , q u e m f a l i a . J a s e v e q u e p e z o e e x a c t i a õ 
d e v e m t e r a s s u a s o b s e r v a ç o e n s . S e n t i m o s q u e o a u -
t h o r s u p r e m i s s e o s e u n o m e , q u e d e j u s t i ç a p e r t e n c e 
a o c a t a l o g o d o s b e n e m e r i t o s P o r t u g u e z e s . N o s r e -
c o m e n d a m o s a l e i t u r a d e s t e d i s c u r s o a o s a p a i x o n a d o s 
d o s L e c k i e ' s , d o s B e l l ' s e d o s e s c r i p t o s d o s a r e n g u e i r o s 
r e v o l u c i o n á r i o s , o r á c u l o s d a m a l e d i c ê n c i a , o u d e c e r -
t o s j o r n a l i s t a s q u e a s o m b r a d a l i b e r d a d e d a i m p r e n s a 
p u b i i c a õ e m L o n d r e s a s m a i s a f f r o n t o z a s c a l u m n i a s 
c o n t r a a s n a ç o e n s e g o v e r n o s ; e s o b r e t u d o c o n t r a a 
n a ç a õ e G o v e r n o P o r t u g u e z , e f i c a r a õ c o n v e n c i d o s 
d a n e g r a m a l i g n i d a d e d e t a e s e s c r i p t o r e s , c . d a s u a p r ó -
p r i a i l l u z a õ . S e n t i m o s i g u a l m e n t e q u e e s t e d i s c u r s o 
i m p r e s s o e m L i s b o a e m 1 8 1 1 c h e g a s s e t a m t a r d e a n o s -
s a m a õ : h a m a i s t e m p o t e r í a m o s f e i t o p u b l i c a a n o s s a 
e s t i m a e v e n e r a ç a õ p o r h u m a u t h o r q u e e x e r c e o s s e o s 
t a l e n t o s n a õ p a r a d e z a l e n t a r o s s e u s n a c i o n a e s , e e n v i -
l e c e r o s e u s o b e r a n o , m a s p a r a a n i m a r o s s e o s c o m p a -
t r i o t a s e r e v e n d i c a r a s u a n a ç a õ d o s a l e i v e s , e c a l u m -
l i i o s o s g o l p e s d o s s e o s d e t r a c t o r e s . 

O a u t h o r c o m e ç a p o r t r a ç a r a i n d a q u e r a p i d a m e n t e 
h u m e s b o ç o a n i m a d o d a h i s t o r i a d o s L u z i t a n o s . M a r c a 
a s é p o c a s p r i n c i p a e s e m q u e a s u a n a t u r a l c o r a g e m e 
e x c e s s i v o a m o r d e i n d e p e n d e n c i a s e t i n h a õ m a i s c o n -
s p i c u a m e n t e m a n i f e s t a d o . E l i e f a z v e r a m a n e i r a 
b r i l h a n t e , c o m q u e o s L u z i t a n o s s e d i s t i n g u i r ã o s e m -
p r e d o s o u t r o s p o v o s d a P e n í n s u l a e m r e p e l l i r a s i n v a s o -
e n s d o s R o m a n o s , d o s G o t h o s , e u l t i m a m e n t e d o s 
M o u r o s . H e d e s n e c e s s á r i o r e p e t i r o q u e t o d o m u n d o 
s a b e , a s p r o e z a s e g a l h a r d i a d o s L u z i t a n o s , q u a n d o e r a õ 
c o m m a n d a d o s p o r h u m c h e f e d a s u a c o n f i a n ç a o u n a c i -
o n a l o u e s t r a n h o , c o m o n o t e m p o d o s A p i m a n o s V i r i -
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a t o s e d o s S e r t o r i o s . O s r i v a e s d e R o m a , o s C a r t h a -

g i n e z c s e s c o l h e r ã o d e p r e f e r e n c i a a c o - o p e r a ç a õ d o v a -

l o r L u z i l a n o p a r a a f f r o n t a r e b a t e r o s m a i s v a l e n t e s 

c a m p i o e n s R o m a n o s . D e p o i s d e f a l l a r d a i n v a z a õ d o s 

M o u r o s , o a u t h o r s e e x p r e s s a d a m a n e i r a s e g u i n t e : — 

E s t e s n o v o s d o m i n a d o r e s , c o n s e r v a n d o a s s u a s leis , r e l i -
gião" e c o s t u m e s o p p o s t o s aos d o s p o v o s s u b m e t t i d o s ( q u e 
deviao" p o r isso ser d e s p r e z a d o s ) de rao" l u g a r á q u e l l a a n t i -
p a t h i a , q u e f e z r e v i v e r n e s t e s ú l t i m o s t e m p o s o a m o r d a p a -
t r i a e da l i b e r d a d e . Os h a b i t a n t e s d a s A s t ú r i a s e de N a v a r r a 
a c h a r a o " n a s difficeis m o n t a n h a s d o s e u pa i z , h u m g r a n d e 
m e i o p a r a s e e s q u i v a r e m a o n o v o j u g o q u e o s o p p r i m i a : a C a -
t a l u n h a e A ragao" r e c e b e r ã o " a sua l i b e r d a d e de C a r l o s M a g -
n o : o s P o r t u g u e z e s q u e habi tavao" h u m t e r r e n o m e n o s f o r t e 
p e l a n a t u r e z a , e m a i s e x p o s t o as i nvasoens t e r r e s t e s e m a r í -
t i m a s d o s A f r i c a n o s , nao" t inhao" p a r a c o n s e g u i r o m e s m o f im 
senão" a i n t r e p i d e z e o a m o r da i n d e p e n d e n c i a q u e s e m p r e os 
t i n h a c a r a c t e r i z a d o . M a s c o m o s e p e r s u a d i s s e m q u e s o e x -
pulsar iao" o s M o u r o s d o s e u t e r r i t o r i o , p a r a f i c a r e m s u g e i t o s 
á dominaçao" d o s R e i s de O v i e d o ; por i s so os s e u s p r i m e i r o s 
e s f o r ç o s p a r a r e c o b r a r e m a l i b e r d a d e , a p e s a r de s e r e m a l -
g u m a s v e z e s a u x i l i a d o s , e d i r ig idos p o r e s t e s ú l t i m o s S o b e r a -
nos , erao", o u d e p o u c o e f te i to , o u b r e v e m e n t e inu t i l i sados 
p e l o s s e u s n u m e r o s o s in imigos . 

M a s a p e n a s o C o n d e D . H e n r i q u e f e z c o n h e c e r aos P o r -
t u g u e z e s , q u e tinliao" h u m G o v e r n o s e p a r a d o ; e erao" d i r i -
g i d o s p o r h u m P r i n c i p e sáb io , l o g o s e r e p r o d u z i r ã o " e n t r e 
e l les os s e n t i m e n t o s , e v i r t u d e s p r ó p r i a s do c a r a c t e r L u s i t a -
n o . A s s i m a q u e l l e s , q u e d e b a i x o d o c o m m a n d o d e s eu f i lho 
AfFonso H e n r i q u e s , ganha rao" a m e m o r á v e l b a t a l h a d o C a m -
po d ' O u r i q u e , erao" j a o u t r o s t a n t o s h e r o e s , a q u e m a g lo r i a 
d a s V i c t o r i a s nao" p o d i a c o n t e n t a r , s e e l las lhes nao" a s s e g u -
r a s s e m a s u a L i b e r d a d e . P o r i s s o a s C o r t e s de L a m e g o erao" 
n e c e s s a r i a s p a r a a c a b a r o c o m e ç a d o n o s C a m p o s d e O u r i q u e . 
O v e r d a d e i r o c a r a c t e r , e e sp i r i t o N a c i o n a l , alli se m a n i f e s -
tárao" b e m c o m o no t e m p o d o s V e r i a t o s , e S e r t o r i o s ; i s to h e , 
p e l o m o d o , q u e e r a p r o p r i o d e h u m P o v o , q u e n a o t i n h a 
ç o u s a a l g u m a , q u e m a i s p r e z a s s e , d o q u e a sua I n d e p e n d e n -
c i a ; e c u j o s c o r a ç o e n s pa rec iao" m a i o r e s do q u e e l le m e s m o , 
q u a n d o se t r a t a v a de a d e f e n d e r , e c o n s e r v a r . " Nos somos 
" livres," ( e x c l a m a r a o " os D e p u t a d o s da Naçao" n a q u e l l a as-
semblea) " o nosso Rei he livre; as nossas maòs nos liberta-
" raõ; aquelle, que consentir em domínio alheio, morra e se 
",/or o proprio Rei, nao reine, e perca o Senhorio.* 

* Vide a Europa de Faria; a Monarquia Lusitana; a Historia de Por-
tugal por Daroiaõ Antonio, etc. 
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B r e v e m e n t e os q u e haviaó" p r o n u n c i a d o este voto ene rg ico , 
e tao~ so lemne , mostrarao~ q u e nao~ e ra h u m a vaã fo rmal ida-
d e , q u e o havia d ic t ado . El les , e os seus d e s c e n d e n t e s , 
t e n d o p a r a c o m b a t e r as fo rças dos M o u r o s de H e s p a n h a , e 
A f r i c a , forao" t a m b é m repe t idas vezes a tacados pelos Re i s de 
L e ã o ' , e Cas te l la , p o r mot ivo da p e r t e n d i d a vassal lagem q u e 
del les s e ex ig ia . M a s p e r t e n ç o e n s de s imi lhante n a t u r e z a , 
q u e s e m p r e haviaò" ind ignado os an t igos Lus i t anos , e dado 
o r i g e m ás g r a n d e s a c ç õ e s de h e r o í s m o , com q u e elles por 
t a n t a s vezes as fizerao" desvanece r , continuarao"" e n t r e os L u -
s i tanos M o d e r n o s a exc i t a r - lhes h u m en thus ia smo que sup-
p r i a á sua g r a n d e infer ior idade n u m é r i c a , q u e os fazia temí-
veis nos comba tes , e lhes p r o c u r a v a vic tor ias glor iosas : de 
m o d o que , todas estas gue r r a s , a lgumas das quaes erao~ infe-
l i zmen te a c o m p a n h a d a s po r d issençoens domes t icas , l onge de 
a b a t e r e m a p e q u e n a M o n a r q u i a a inda na scen t e , nao~ f izerao 
mais do q u e for t i f ica- la ; t e r m i n a n d o p o r f im com a in te i ra 
expulsao~ dos M o u r o s do t e r r i to r io P o r t u g u e z , com o r e c o n -
h e c i m e n t o da s u a I n d e p c n d e n c i a pelos poderosos visinhos, 
q u e a con tes tavao ; em h u m a pa lavra , e l evando a Naçao" ao 
e s t ado p rospe ro , e b r i lhan te , que ca rac t e r i sou os R e i n a d o s 
d e D . D in i z , D . Affonso I V . , e D . P e d r o I . 

No f im p o r é m do dec imo qua r to século a s g u e r r a s desas t ra -
das , e e x t r a v a g a n t e s , q u e haviaò* p r e c e d i d o a m o r t e d ' E l 
R e i D. F e r n a n d o , deviao t e r h u m i l h a d o , e e n f r a q u e c i d o os 
P o r t u g u e z e s : a lem disso a s in t r igas da R a i n h a D . L e o n o r 
c o m a pr inc ipa l n o b r e z a ; o d e s c o n t e n t a m e n t o , e m u r m u r a -
ç õ e s do P o v o ; a jus t iça , q u e pa rec i a jus t i f icar as p e r t e n -
ço~es d ' E l R e i de Cas te l la , casado cora a f i lha ún ica do d i to 
l i e i F e r n a n d o ; as forças com q u e elle apoiava estas p e r t e n -
ço en, e os par t idos em q u e o R e i n o se achava dividido, t u d o 
dev ia er.íao" f aze r ac r ed i t a r , q u e P o r t u g a l r ecebe r i a infall ivel-
m e n t e a lei do mais fo r t e , e segui r ia o des t ino c o m m u m a 
t a n t o s ou t ros R e i n o s d a H e s p a n h a , j á reun idos deba ixo d e 
h u m só G o v e r n o . M a s bc;n longe de tal a con t ece r , he des t a 
m e s m a é p o c a , q u e c s ve rdade i ros P o r t u g u e z e s se recordao" 
mais u fanos , e d e d u z e m h u m novo t e s t e m u n h o do quan to saò" 
formidáve is , p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o peleijao"" pe l a sua L i b e r -
d a d e ; pois q u e a paixao~ Nac iona l pe l a I n d e p c n d e n c i a , h a -
b i l m e n t e ap rove i t ada , e d i r ig ida pelo g r a n d e R e i D. João" 
e pelo famoso Condes tave l , nao" s o m e n t e foi a p r inc ipa l , 
ve rdade i ra o r igem das f açanhas q u e então" obramos , m a s 
t a m b é m a q u e fez desenvolver todas as v i r tudes gue r re i r a s , ç 
pa t r ió t icas , q u e attrahirao"" á N a ç a o o respe i to de q u e poj-
m u i t o t e m p o ella goscu em toda a E u r o p a , e derao" pr inc ip io 
aos séculos b r i lhan tes , em q u e mais f lo recê rao ( e n t r e o es-
t r o n d o das a rmas , e an imadas pe las v ic tor ias) a l i t t e r a tu r a , 
as a r tes , a indus t r ia , e commerc io Nac ionaes . 



Literatura. 21. 

Com b a s t a n t e razao" p o r e m se p o d e dizer , que a P r o v i d e n -
cia , q u e r e g u l a a so r t e dos impér ios , se compraz ia em que os 
P o r t u g u e z e s fo rnecessem provas a inda mais incontes táveis , 
d e q u e h u m a a r d e n t e paixao~ pe la I n d e p e n d e n c i a , q u e lhes 
he i n n a t a , e ' h e r e d i t a r i a , sup re a sua fa l t a de forças , e de 
m e i o s ; he o pr inc ipa l f u n d a m e n t o das suas victorias , e o q u e 
da mot ivo a confusão* dos q u e a inda h o j e nao" sabem c o m p r e -
h e n d e r como elles possao" t e r resis t ido por t an tos séculos ao 
j u g o de h u m a P o t e n c i a vis inha tao" super io r . E r a prec iso 
pois q u e t ivesse luga r a i m p r u d e n t e , e infel iz expedição" de 
A f r i c a , p o r effeito da qual os P o r t u g u e z e s p a r e c e q u e nao" 
perderão" a sua L i b e r d a d e , senão" p a r a a r e c o b r a r e m c o m 
m a i o r glor ia pe l a famosa revolução" de 1640. Com effei to, a 
f lor da Nobreza m o r t a , ou capt iva na b a t a l h a de A l c á c e r ; 
o gove rno do dec rep i t o Ca rdea l R e i , q u e a j u n t o u a c o n f u -
são" a cons t e rnação do R e i n o ; as in t r igas dos emissários Cas-
t e l h a n o s ; a i r resolu. ao" dos c inco G o v e r n a d o r e s do R e i n o , 
q u e , p a r e c e n d o jus t i f icar a l eg i t imidade das p e r t e n ç o e n s do 
R e i de Castel la , e n f r a q u e c i a nos Povos a idéa de res is tência ; 
em h u m a pa lavra a s en t ença q u e elles p ro fe r i r ão a favor d e s t e 
u l t imo Sobe rano , e a fa l t a de chefes d ignos da conf iança da 
N a ç a o ; taes erao' as c i r cums tanc ia s , q u e deviao" inuti l isar os 
esforços dos P o r t u g u e z e s , e en t rega - los a discrição" dos seus 
in imigos . M a s a fa ta l e x p e r i e n c i a q u e tinhao" es tes ú l t imos , 
de v e r e m desvanec idas na p r a t i c a a s mais b e m f u n d a d a s espe -
ranças de nos s u b j u g a r e m pela fo rça , os fez a inda assim m e s -
mo tao d e m a s i a d a m e n t e receosos , q u e elles nao" ousarao" em-
p r e g a r c o n t r a nos o seu p o d e r , senão" depois das s e d u c ç ò e s , 
e p romessas fei tas pe lo D u q u e de Ossuna , e D. Chris tovao" 
d e M o u r a aos T r e s E s t a d o s d o R e i n o j u n t o s e m Cor t e s n a 
Vil la de A l m e i r i m em 1 5 8 0 ; conf i rmadas , e j u r a d a s depois 
pe lo M o n a r c a H e s p a n h o l em L i s b o a a 15 de N o v e m b r o de 
1582. Forao", com effeito, es tas promessas ( ta lvez a inda 
mais do q u e as c i r cums tanc i a s j a p o n d e r a d a s ) , q u e i l l ad in-
do , ou f a z e n d o i r resolu tos os ân imos dos P o r t u g u e z e s , p e r -
mittirao" aos H e s p a n h o c s a e n t r a d a f i e i ! do R e i n o , sem a c h a -
r em opposiçao", q u e lhes f izesse adqu i r i r a glor ia de h u m a 
conquis ta avdua. Ass im m e s m o p o r e m con t inuou a l ison-
gea r - se q u a n t o foi possível a paixao", a q u e os P o r t u g u e z e s 
erao" mais sensíveis ; e em consequênc i a nos di í ferentcs ac -
tos , e proposiço"es legislativas do novo G o v e r n o , houve a 
çau te l a de nao" fa l la r na sugeiçao, imas sim na união de Por-
tugal a Hcspanha ; as nossas leis, a nossa consti tuição" civil, 
nos forao" conse rvadas ; pr ivi légios ex t r ao rd iná r ios f izerao" 
c e l e b r e es te ac to de união", e servirão" p a r a d is farçar os g r i -
lho~es, com q u e o p r u d e n t e F i l ippe I I p rocu rava uni r p a r a 
s e m p r e 1'ortugal aos seus Es t ados . 
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M a s q u a n d o o s s e u s s u c c e s s o r e s ju lga rao" d e s n e c e s s á r i a s 
e s t a s c o n t e m p l a ç o e n s , e se resolverão" a i n f r i n g i r a q u e l l e s 
p r iv i l ég ios , t r a t a n d o P o r t u g a l c o m o h u m a P r o v i n c i a c o n q u i s -
t a d a , d e s p r e s a n d o as s u a s le is c o n s t i t u c i o n a e s , e o a c t o de 
un ião" q u e l ha s t i n h a a f f i a n ç a d o ; o s P o r t u g u e z e s , o b r a n d o 
e m c o n s e q u ê n c i a d o s e u g é n i o n a t u r a l , deviao" e m p r e h e n d e r 
a f a m o s a revolução" d e 1 6 4 0 , p o r m a i s a r r i s c a d a , o u t e m e -
r a r i a q u e e l l a p a r e c e s s e . T u d o c o n c o r r i a n a v e r d a d e p a r a 
f a z e r j u l g a r imposs íve l , q u e e l l es s e l e m b r a s s e m d e s a c o d i r 
h u m j u g o , q u e , o p p r i m i n d o os , l h e s h a v i a t i r a d o a o m e s m o 
t e m p o t o d o s o s m e i o s d e o e v i t a r . O s P o r t u g u e z e s d a -
que l l i é p o c a haviao" quas i t o d o s n a s c i d o Vassa l los do M o n a r -
ca H e s p a n h o l , e c o s t u m a d o s á sugeiçao" , n a o t e n d o a l c a n ç a -
d o o s t e m p o s d a g l o r i a , e I n d e p e n d e n c i a d a s u a P a t r i a , d e -
viao" p o r isso s e n t i r m e n o s a s u a privaçao". A l e m d i s to , o 
R e i n o s e a c h a v a f a l t o d e g e n t e , c a b e d a e s , a r m a s , e m u n i -
ç o e n s ; a s u a m a r i n h a e s t a v a a n i q u i l a d a ; o s e u c o m m e r c i o 
a r r u i n a d o ; a s suas C o l o n i a s , a b a n d o n a d a s á s suas p r ó p r i a s 
f o r ç a s , i n v a d i d a s o u c o n q u i s t a d a s pe lo s i n i m i g o s d a H e s p a -
n h a ; os P o r t u g u e z e s de cons ide ração" p e l a s u a n o b r e z a , e 
p e l o s s e u s t a l e n t o s , o u a p a r t a d o s d a s u a P a t r i a c o m diffe-
r e n t e s p r e t e x t o s , ou r e d u z i d o s a v i v e r e m i g n o r a d o s n a s suas 
c a sa s d e c a m p o . T o d a s e s t a s c i r c u m s t a n c i a s nao" de ixá rao" 
d e se r p o n d e r a d a s * ; m a s n a o ' e r a o c a p a z e s d e r e p r i m i r a 
ind ignaçao" , e o e n t h u s i a s m o N a c i o n a l , l o g o q u e os P o r t u -
g u e z e s r e c o n h e c e r ã o " q u e e r a só a f o r ç a , e nao" os d i r e i t o s 
de successao" , n e m o a c t o c o n s t i t u c i o n a l de 1 5 8 2 , q u e o s t i -
n h a u n i d o s á M o n a r q u i a H e s p a n h o l a . A c o n f o r m i d a d e de 
p e n s a r , e d e p r o c e d e r n e s t a occasiao" e m t o d o s o s P o v o s d o 
C o n t i n e n t e P o r t u g u e z , e os da s suas d i spe r sa s , e v a s t a s C o -
l o n i a s f , b a s t a r i a p a r a d e m o n s t r a r q u a n t o h e ne l l e s n a t u r a l 
o a m o r da I n d e p e n d e n c i a . A c o n s t a n c i a , e resolução" c o m 
q u e el les e n c a r á r a o " t o d o s os p e r i g o s , e souberao" s u s t e n t a r 
h u m ta l p r o j e c t o , erao" p r ó p r i a s d o s e n t i m e n t o h e r o i c o q u e 
o t i n h a f e i t o c o n c e b e r , e deviao" t e r o r e z u l t a d o , q u e já nao" 
e r a n o v o n o s f a s tos d e s t a Naçao" . A s s i m d e p o i s d e h u m a 
g u e r r a d i l a t a d a , f ieis a o c e l e b r e j u r a m e n t o p r o n u n c i a d o q u i -
n h e n t o s a n n o s a n t e s n a s C o r t e s d e L a m e g o , e l les ob r igá rao" 
a H e s p a n h a a r e s p e i t a r , e a r e c o n h e c e r p e l a t e r c e i r a v e z d e -

* Veja-se o Discurso de D. Joaõ da Costa, quando foi convidado para 
a Revolução de 1640 ; referido por D. Luiz de Menezes no seu Portugal 
Restaurado. 

f Veja-se no Portugal Restaurado a prnmptidaõ, e facilidade, com 
que os Governadores das Colónias, principalmente os da Bahia, e Goa 
acclamaraõ o Senhor Rei D. Joa5 IV. 
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pois da E r a Chr i s t â , a sobe ran ia da p e q u e n a Naçao"" P o r t u -
g u e z a ; e demons t ra rão" s e r e m a inda an imados no meio do 
século dec imo-se t imo, dos m e s m o s sen t imen tos , q u e , n o 
t e m p o dos C a r t h a g i n e z e s , e R o m a n o s , t a n t o l iaviao i m m o r -
tal isado, e d is t inguido os seus valorosos an tepassados . 

A i n d a mui tos ou t ros fac tos da H i s to r i a poderiao"" se r in -
d icados c o m o capazes de p rova r , q u e a Naçao" P o r t u g u e z a 
t e m no gén io , espir i to , e c a r a c t e r q u e lhe he pa r t i cu la r , os 
r ecu r sos , e os meios de q u e prec isa p a r a a conservaçao" da 
sua I n d e p e n d e n c i a , e p a r a se equ i l ib ra r c o m a M o n a r q u i a 
H e s p a n h o l a , a pesa r da g r a n d e disporporçao" G e o g r a f i c a dos 
seus respect ivos domínios . Observar - se -h ia po r exemplo , q u e 
os P o r t u g u e z e s forao" os p r imei ros dos Povos m o d e r n o s , q u e 
l evando a g u e r r a , e f a zendo conquis tas no C o n t i n e n t e A f r i -
c a n o , vingárao" a in ju r ia , q u e os Sa r r acenos , e M o u r o s h a -
viao fe i to á E u r o p a , q u a n d o invadiraó", ou submetterao"" as 
mais bel las P rov ínc ia s des t a Região"". À t o m a d a de C e u t a , 
e T a n g e r , c o r t a n d o as c o m m u n i c a ç o e n s d i r ec t a s e n t r e os 
M o u r o s de A f r i c a , e os de H e s p a n h a , dec id io a favor des t a 
u l t ima P o t e n c i a , a f inal expulsão" dos M o u r o s de G r a n a d a . A 
sua m a r i n h a se d is t inguia ao m e s m o t e m p o nao" só da H e s -
p a n h o l a , m a s e n t r e todas a s d a E u r o p a . O s inven tos q u e 
el les fizerao", e a perfeição" a q u e chegárao" nas c o n s t r u c -
çoens navaes , nos in s t rumen tos , e a r t e de n a v e g a r , lhes f ac i -
l i tárao" a d e s c o b e r t a da Cos ta occ iden ta l da Afr ica , e r e u n i n -
do a c o r a g e m a sabedor ia , t r a ç a n d o h u m p r o j e c t o he ro i co , e 
e x e c u t a n d o - o com h u m a resolução", e cons tanc ia pasmosas , 
elles fizerao" essa navegaçao" ún i ca nos fastos do g e n e r o h u -
m a n o , pe la qual mostrarão" a t oda a E u r o p a a communicaçao*" 
mar í t ima , e fáci l com os Povos n u m e r o s o s a t é alli ou des -
conhec idos , ou q u e se julgavao" separados de nós p o r obs tá-
cu los invencíveis . P o r t u g a l havia an tes des ta época t e n t a d o 
o r e c o n h e c i m e n t o p o r t e r r a da í n d i a , e da E th iop ia . Q u a n -
do , depois da pas sagem do C a b o da B o a - E s p e r a n ç a , os seus 
Cap i t aens desenvolviao" h u m a ac t iv idade e x t r a o r d i n a r i a , e 
t a l en tos super io res p a r a v e n c e r e m os obs táculos t e r r e s t r e s , e 
mar í t imos , q u e se oppunhao" ao e s t abe l ec imen to da sua domi -
naçao", e do seu C o m m e r c i o naque l les Pa izes , o G o v e r n o 
P o r t u g u e z nao" p e r d i a de vista a d e s c o b e r t a do in te r io r de 
A f r i c a , e d a n d o á E u r o p a os pr imei ros e x e m p l o s das v i agens , 
e inves t igaçoens scientif icas, e commerc iaes , faz ia p r o c u r a r 
a t ravez daquel les á r idos se r toens , e communicaçao" t e r r e s t r e 
e n t r e as duas cos tas o r ien ta l , e o c c i d e n t a l ; faz ia r e c o n h e c e r 
a n a t u r e z a , e p r o d u c ç o e n s daque l l e Pa iz incogn i to , e m a n -
dava e x p l o r a r as o r igens do Ni lo , p a r a exp l i ca r o f e n o m e n o 
das suas e n c h e n t e s . O G r a n d e A l b u q u e r q u e , conqu i s t ando 
G o a , O r m u z , e M a l a c a , faz ia voar c o m respe i to o n o m e 
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P o r t u g u e z p e l a E t h i o p i a , I n d u s t a o " , P é r s i a , e C h i n a : as -
s u s t a v a o S o l d a o d o E g y p t o , n a v e g a n d o h o s t i l m e n t e p e l o 
g o l f o A r á b i c o ; a s so l ando as suas Cos tas , a m e a ç a n d o d e s t r u i r 
S u e z , M e d i n a , e M é c a ; p r o j e c t a n d o m u d a r o c u r s o d o N i -
lo ; e a r r u i n a n d o f inalmente n e s t e s m a r e s as f o r ç a s m a r í t i -
m a s d o s Á r a b e s , e T u r c o s , o s p r i v o u d o i m m e n s o c o m -
m e r c i o , q u e faziao" na í n d i a ; a c o n t e c i m e n t o q u e , s e g u n d o a 
exp re s são" de h u m c e l e b r e H i s t o r i a d o r F i l o s o f o * , salvou 
a Europa moderna de hum novo jugo barbaro, que se lhe pre-
parava. 

E n t r e t a n t o a I l e s p a n h a nao" dev ia a d e s c o b e r t a da s s u a s 
p o s s e s s o e n s n ' A m e r i c a senão" a h u m e s t r a n g e i r o ; e a l g u n s 
a n n o s d e p o i s fo i o P o r t u g u e z M a g a l h a e n s , q u e d o b r a n d o o 
e x t r e m o m e r i d i o n a l d o n o v o M u n d o , l h e m o s t r o u , b e m c o m o 
a t o d a a E u r o p a , h u m a n o v a c o m m u n i c a ^ a o " c o m a A s i a 
O r i e n t a l p e l o m a r P a c i f i c o ; t e r m i n a n d o c o m a v i d a e m h u -
m a das I l ha s d e M a n i l h a a a m e t a d e d o g r a n d e c i r c u l o , q u e 
f a l t a v a p a r a c o n c l u i r a p r i m e i r a navegaçao" á r o d a do G l o b o , 
j á p r i n c i p i a d a e m h u m a d i recção" o p p o s t a pe lo s seus c o m -
p a t r i o t a s á s o r d e n s d o s G a m a s , e A b r e u s f , e , a d q u i r i n d o 
p o r e s t e m o d o p a r a a s u a P a t r i a a g lo r i a de t e r p r o d u z i d o 
o m a i o r n u m e r o d o s c é l e b r e s n a v e g a n t e s , q u e p o r m a r e s 
i n t e i r a m e n t e d e s c o n h e c i d o s , e a r r o s t a n d o i m m e n s o s p e r i g o s , 
dec id i rão" a i n c e r t e z a dos sáb ios s o b r e a v e r d a d e i r a t h e o r i a 
g e o g r a f i c a do G l o b o t e r r e s t r e : fizerao" c o m m u n i c a v e i s os 
v á r i o s P o v o s d i spe r sos s o b r e a s u a v a s t a s u p e r f í c i e ; e f a -
z e n d o c o m m u n s a h u m P a i z a s p r o d u c i o e n s , o s c o n h e c i m e n -
to s , as r i quezao , c os i n t e r e s s e s t o d o s os o u t r o s , derao" 
p r i n c i p i o a e sse r á p i d o d e s e n v o l v i m e n t o , q u e d e s d e en tão" 
se o b s e r v o u n a s s c i e n c i a s , n a s a r t e s , e no c o m m e r c i o de to-
d a s a s Naçoens^ ; . 

* 0 Abbade Rmjnal. 

f Antonio de Abreu, destacado de Malaca por Aflbnso de Albu-
querque, no anno de 1511, para reconhecer as Ilhas Molucas, checou 
até à de Amboino; e Francisco Serraõ, Inim dos Capitaens seus subor-
dinados, foi o primeiro, quu chegou a Ternate. 

Barros. Decuil. 2. L. 6. Cay. 7. 

+ Se o Imperador Carlos V. illustrnu a memoria de Sebastiaõ Cano 
(huin dos officiaes, que da expedição de Magalhaens conseguio voltar á 
Europa pe'o Cabo da Boa-Esperança) com huma medalha, na qual se 
via hum globo, e huma letra que dizia—Primus me rircnmdedisíi—com 
mais justa razao" a Europa inteira deve ainda á Nação" Portugueza hum 
testemunho glorioso dc admiraçao", c reconhecimento, por tor produzido, 
e sabido formar os Bartiioiomeus Dias, os G a m a s Atbuquerques, Abreus, 
e Magalhaens, que primeiro descobrirão", e navegâraó* os maré»!, por 
onde o dito Hespanhol por elles conduzido, ou ensinado, adquirio di-
reito a siinilhante ceicbridadé. 
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F i n a l m e n t e obse rva remos a inda , q u e os H e s p a n h o e s n a o 
encont ra rão" n ' A m e r i c a Á r a b e s gue r re i ros , q u e usassem con-
t r a elles das a rmas de fogo , e dos e s t r a t agemas mil i tares da 
E u r o p a , como succed ia aos P o r t u g u e z e s na í n d i a . A nave -
gaçao" das An t i l ha s , e do m a r do M é x i c o nao se pod ia c o m -
p a r a r com os pe r igos , e extensão" daquel la dos mare s O r i e n -
taes . E todavia foi no t e m p o da união" de P o r t u g a l á p o d e r o -
sa M o n a r q u i a H e s p a n h o l a , q u e se conf i rmou a d e c a d e n c i a do 
Impé r io dos P o r t u g u e z e s na A s i a ; sim já aba lado an te s disso 
pelos vicios, abuzos , e e r ros , q u e o r d i n a r i a m e n t e a c o m p a -
nhao" as g r a n d e s r iquezas , e o o rgu lho das v ic to r i a s ; m a s q u e 
as v i r tudes , os t a l en tos , e f açanhas dos Cas t ros , Cons t an t i -
nos , e A ta ides davao" a inda espe ranças de r e m e d i a r . Só a 
Revolução" de 1640, res t i tu indo os P o r t u g u e z e s á sua an t iga 
I n d e p e n d e n c i a , pod ia r e a n i m a r as suas forças, e su spende r 
em p a r t e aque l les males . C o m effeito, os Colonos do B r a -
zil executárao" então" o que unidos aos H e s p a n h o e s , nao" ti-
nhao" pod ido c o n s e g u i r ; isto he , expulsárao" do seu Con t i -
n e n t e os H o l l a n d e z e s alli es tabe lec idos depois de mu i to s 
annos , e ague r r idos com a g u e r r a da sua L i b e r d a d e . A l g u -
m a s das nossas Colónias de /Africa su rp rend idas p o r h u m 
m o m e n t o , forao" b r e v e m e n t e r e s t a u r a d a s : as da í n d i a , con-
t i n u a n d o a s e r e m abandonadas ás suas própr ias fo rças ; e a l ém 
disso sof f rendo os males da a n a r q u i a , e g u e r r a civil dos seus 
G o v e r n a d o r e s , fizerao" todav ia r e t a r d a r , e cus ta r m u i ca ro 
aos H o l l a n d e z e s o seu e s t abe l ec imen to naque l les Pa izes . A 
d i spu tada g u e r r a de Ceilão"; a he ró ica de fensa de C o l u m b o , 
q u e só s u c c u m b e a h u m sitio r igoroso q u e d u r a o i to m e z e s ; 
C o c h i m , q u e só he conqu i s t ada depois de c inco a n n o s de 
b loque io , e de a t aques , f a ^ e m a inda r e c o n h e c e r o c a r a c t e r 
mi l i ta r rios P o r t u g u e z e s I n d e p e n d e n t e s , e o de q u e elles'seriao~ 
capazes , se fossem b e m dir igidos. 

T a e s sao" os p r inc ipaes a r g u m e n t o s , q u e se p o d e m deduz i r 
da e x p e r i e n c i a do passado , pa ra r e f u t a r a opinião daque l les , 
q u e p e r t e n d e m a c h a r no gén io , e c a r a c t e r das duas Naçoens , 
P o r t u g u e z a , e H e s p a n h o l a , a analogia , e disposição" nece s -
sárias p a r a a sua união" civil deba ixo de h u m só G o v e r n o ; 
e q u e p a r t e m des te pr inc ip io p a r a nos p e r s u a d i r e m a p o u c a 
p robab i l i dade de conse rva rmos p o r mais t e m p o a nossa 
I n d e p e n d e n c i a . Queirao" os P o r t u g u e z e s e rudi tos , an imados 
pe lo v e r d a d e i r o pa t r io t i smo, desenvolver , e ampl i f icar es tes 
a r g u m e n t o s com a e loquenc ia d igna de h u m tal assumpto : 
e l o q u e n c i a q u e fa l t a aos bons dese jos , e á p o u c a instrucçao" 
do mil i tar , q u e nao" p ô d e faze r mais do q u e indica-los como 
capazes de r e a n i m a r os seus Compa t r io t a s , e des t ru i r p r e -
ocupaçoens , q u e devem ser a o r igem de h u m a inacçao" de -
fensiva, a mais p r ó p r i a p a r a nos humi lha r , e a ' t trair-nos o« 
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gr i lhoens , q u e os nossos an tepassados só p o r meio das a r m a s 
t e m podido ev i ta r ! Ass im elles farao~ s e g u r a m e n t e h u m dos 
m a i s i m p o r t a n t e s serviços á P a t r i a , e ao S o b e r a n o , o qual 
s e m p r e super io r a sugges toens pé r f idas , dese j a nao" só a 
conservaçao", m a s t a m b é m o m e l h o r a m e n t o das suas t ropas , 
a pesa r daquel les , q u e as t e m p r o c u r a d o an iqui la r . 

P a s s a d a q u i o a u t h o r a r e f u t a r d e h u m m o d o s a t i s -
f a c t o r i o a o p i n i ã o d a q u e l l e s q u e s u s t e n t a v a o s e r i m -
p o s s í v e l o d e f e n d e r c o m a r m a s a n o s s a t a m c o n t e s t a d a 
e t a m g l o r i o s a i n d e p e n d e n c i a n a c i o n a l , f u n d a d o s n a 
a u t h o r i d a d e d o G e n e r a l L l o y d , e p a r t i c u l a r m e n t e n a 
d o a u t h o r d o s y s t e m a d a g u e r r a m o d e r n a , d e d u z i n d o 
cias s u a s t h e o r i a s , 1 . Q u e o m a i o r n u m e r o d e c o m b a -
t e n t e s , a i n d a q u e i n d i s c i p l i n a d o t e r a s e m p r e v a n t a -
g e m s o b r e o m e n o r n u m e r o , p o s t o q u e d i s c i p l i n a d o ; 
c m c o n s e q u ê n c i a d o q u e o s g r a n d e s e s t a d o s h a õ d e 
r e u n i r a s i o s p e q u e n o s , e s t e n d e n d o o s s e u s l i m i t e s a t h é 
a s g r a n d e s b a r r e i r a s o u o b s t á c u l o s n a t u r a e s . 2 . Q ,ue p o r 
e f f e i t o d o m e s m o s y s t e m a d e g u e r r a m o d e r n a , a s s o b r e 
d i t a s b a r r e i r a s d e v e n d o t o r n a r i m p r a c t i c a v e i s o u m a l 
s u c c e d i d a s a s e x p e d i ç o e n s m i l i t a r e s , q u e s e f i z e r e m 
a l e m d ' e l l a s ; i s t o o b r i g a r a p o r f i m o s G o v e r n o s a 
a b a n d o n a r e m t o d o s o s p r o j e c t o s d e i n v a z a õ e d e c o n -
q u i s t a d e q u e d e v e s e g u i r - s e a p a z p e r p e t u a e n t r e 
o s p o v o s , s e p a r a d o s p e l o s r e f e r i d o s o b s t á c u l o s o u l i -
m i t e s n a t u r a e s . 

O b s e r v a m u i j u d i c i o z a m e n t e q u e n e m a p e q u e n a 
e x t e n ç a õ G e o g r a f i c a d e P o r t u g a l , n e m a f a l t a d e n u -
m e r á r i o p o d e m s e r c a u z a s i n v e n c í v e i s d a p o s s i b i l i -
d a d e d a s u a d e f e n s a ; h u m a v e z q u e s e s a i b a d i r i g i r 
e a p r o v e i t a r o c a r a c t e r m i l i t a r i n a t o d o s P o r t u g u e z e s . 
F a z e n d o f i n a l m e n t e h u m p a r a l l e l o d o e s t a d o d a n a ç a õ 
d e b a i x o d o G o v e r n o d o s P h i l i p p e s , c o m o e s t a d o 
a c t u a l , c o n c l u e a s s u a s o b s e r v a ç o e n s d e s t a m a n e i r a . 

E m v i r t u d e d e h u m a tal consideraçao~ isto h e , po r j u l g a r 
neces sá r io q u e todos liajáo~ de c o n c o r r e r c o m os meios , co> 
n h e c i m e n t o s , e serviços de q u e f o r e m capazes , p a r a a j u d a r o 
G o v e r n o a r e s t a u r a r a an t iga e n e r g i a do c a r a c t e r Nac iona l , e 
a f a z e r reviver aque l l a instrucçao", e sabedor ia , s e m a qual as 
r iquezas , os bons desejos , e o valor costumao" ficar inut i l isa-
dos ; q u e r e n d o sa t i s fazer pe l a m i n h a p a r t e ( e q u a n t o o p e r -
m i t t e m as m i n h a s l imi tadas fo rças ) a h u m a obrigação", q u e 
t a n t o i n t e r e s sa o b e m p u b l i c o : p o r taes mot ivos eu me r e -
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solvo a p resc ind i r dos r ece ios de p a r e c e r d e m a s i a d a m e n t e 
conf iado em m i m mesmo, e s c r e v e n d o as m i n h a s r e f l exoens 
sob re o s y s t e m a da de fensa das nossas F r o n t e i r a s , com rela-
çao~ á n a t u r e z a G e o g r a f i c a do P a i z , e s e g u n d o os pr inc íp ios 
g e r a e s da sc ienc ia da g u e r r a ; r e f l exoens que , p a r a s e r e m 
a t t end idas , e u j u l g u e i necessá r io fazelas p r e c e d e r d o p r e -
s e n t e D i s c u r s o , c o m o f im de des t ru i r as p r e o c u p a ç o e n s , q u e 
t e m d e s a n i m a d o a Naçao*", e dado luga r á fa ta l persuasao"", de 
q u e e r a inúti l o ocupa r -nos de s imi lhantes assumptos , Em 
h u m a s e g u n d a M e m o r i a , eu p r o c u r a r e i mos t r a r q u e a inut i l i -
d a d e do nosso E x e r c i t o , he pe la maior p a r t e , o r e s u l t a d o 
dos vicios, e defe i tos da sua Const i tuição"; e c o n s e q u e n t e -
m e n t e ind icare i os meios , q u e me p a r e c e m propr ios p a r a a 
m e l h o r a r . 

E m p r e g a n d o nes tes t r aba lhos o t e m p o q u e me r e s t a das 
Commissoens do Serv iço , de q u e sou e n c a r r e g a d o , eu nao~ 
ouso l i songea r -me , de q u e elles se jao ' capazes de s a t i s f a z e r 
ao fim a q u e saoi" dir igidos : q u e r o d ize r , ao b e m , u t i l idade , 
e de fensa da P a t r i a , e do S o b e r a n o ; mas elles serão" pe lo 
m e n o s h u m ev iden te t e s t e m u n h o dos m e u s dese jos , p a r a q u e 
p e l o concu r so de s imi lhan tes es forços elle c h e g u e a se r c o m -
p l e c t a m e n t e p r e e n c h i d o . 

N a õ p o d e m o s t e r m i n a r e s t e a r t i g o s e m o p r a z e r d e 
n o t a r - m o s a c o i n c i d ê n c i a d a s i d e a s d e h u m o f f i c i a l t a m 
i n s t r u í d o n a a r t e d a g u e r r a , c o m a s q u e n u t r i m o s a 
c e r c a d a i m p o r t a n c i a e n e c e s s i d a d e d o s e u m e l h o r a -
m e n t e s o b r e t u d o n a é p o c a a c t u a l ; n e m p o d e m o s a s -
s a z l o u v a r a s m e d i d a s l u m i n o s a s e e x t e n s a s c o m q u e 
S . A . R . f o i s e r v i d o e r i g i r e u t i l m e n t e a m p l i f i c a r n o 
R i o d e J a n e i r o h u m e s t a b e l e c i m e n t o s c i e n t i f i c o M i l i -
t a r . E m o N o . X . d o n o s s o J o r n a l , m e n c i o n a n d o 
a q u e l l e n o v o e s t a b e l e c i m e n t o , c u j o d e c r e t o d e c r e a ç a õ 
n o s c h e g a r a a s m a õ s p o r a q u e l l e t e m p o , n o s l i m i t a m o s 
s o m e n t e a j u i z a r d a q u e l l a p a r t e q u e d i z r e s p e i t o a e c o -
n o m i a d e e s t u d o s , e d e s t r i b u i ç a õ d a s m a t é r i a s q u e 
d e v i a õ p r e e n c h e r o s e u c u r s o . O b s e r v a m o s p r e v i a -
m e n t e q u e e m s c i e n c i a s e x a c t a s n a d a e x a c t o s e p o d e 
d i z e r s e m c a b a l c o n h e c i m e n t o d o o b j e c t o ; e s e m p a s s a r -
m o s a l e m d o s p r i n c i p i o s , q u e a d q u i r i m o s n a s s c i e n c i a s 
e x a c t a s i n d i s p e n s á v e i s e m t o d a a p r o f i s s ã o s c i e n t i f i ç a , 
a c h a m o s c o m o q u a l q u e r o u t r o a c h a r a , q u e t e n h a e s t u -
d a d o a s m a t é r i a s d o 1 . e 2 . a n n o m a t h e m a t i c o e m 
C o i m b r a , q u e o m e t h o d o d e e s t u d o s q u e s e a d o p t o u 
p a r a a E s c o l a M i l i t a r t io R i o d e J a n e i r o h e e x a c t a -
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m e n c e , o m e s m o q u e a q u e l l e q u e s e s e g u i a e m a u n i -
v e r s i d a d e d e C o i m b r a , e n o c o l l e g i o d o s N o b r e s e m 
L i s b o a , c o m a d i f F e r e n ç a s o m e n t e d e q u e o p r i m e i r o 
à p r e z e n t a m a i s e x t e n s a s e p r a c t k a s a p p l i c a ç p e n s ; e 
s e n d o e s t a p a r t e p r a c t i c a a ú n i c a q u e f a l t a v a , e q u e i n -
d e s p e n s a v e l m e n t e s e r e q u e r i a n o s a l u m n o s d e s t i n a d o s a 
p r o f i s s ã o m i i i t a r , e l o g i a m o s a i n s t a u r a ç a õ d e t a m u t i l 
e s t a b e l e c i m e n t o , p r i m e i r o e m S . A . 11. q u e r e c o n h e -
c e o a s u a n e c e s s i d a d e e o p r o m o v e o , e em s e g u n d o l u -
g a r n o m i n i s t r o o r g a n i z a d o r d e s t e p l a n o , q u e m q u e r 
q u e e l l e f o s s e . M a s l e n d o n o s c m h u m J o r n a l i m p r e s s o 
e m L o n d r e s h u m a t t a q u e f e i t o a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o 
d o l l i o d e J a n e i r o , e j u s t a m e n t e n a q u e l l e s p o n t o s e m 
q u e n o s e l o g i a v a m o s ; s u r p r e n d i d o s a l e m d i s s o d a n o -
v i d a d e d e v e r d i s c u t i d o s o b j e c t o s s c i e n t i f i c o s e m h u m 
J o r n a l q u e a t e a l i n u n c a a p o n t a r a d e s c i e n c i a s s e n a õ 
o s t i t u l o s , o u o s n o m e s ; o l h a m o s d e s d e l o g o e s t a n o v a 
a m p l i a ç a õ d a q u e l l e J o r n a l c o m o p a r t e q u e n o s d e z i a 
r e s p e i t o p a r t i c u l a r m e n t e ; p o i s q u e d e z a b o n a v a o 
n o s s o e l o g i o . Q u a n d o n a õ f o s s e o a m o r d a v e r d a d e , 
o s e n t i m e n t o i m p e r t u r b á v e l da j u s t i ç a , q u e o d i c t o u , e 
q u e d i r i g e s e m p r e a n o s s a p e n a ; o r e s p e i t o q u e t e m o s 
p e l o n o s s o s o b e r a n o , o d e v e r d e f i d e l i d a d e q u e n o s 
J i g a a o s e u s e r v i ç o e a o d a p a t r i a , a v e n e r a ç a õ q u e 
c o n s a g r a m o s a m e m o r i a d c h u m m i n i s t r o t a m z e l o s o 110 
s e r v i ç o d e S . A . R . t a m r e c t o n a s s u a s i n t e n ç o e n s c t a m 
a c t i v o e m p r o m o v e r a p r o s p e r i d a d e n a c i o n a l , p r o m o -
v e n d o e c u l t i v a n d o a s s c i e n c i a s , e r i g i a õ d e n o s i m p e -
r i o s a m e n t e , q u e r e v i n d i c a s s e m o s a j u s t e z a d a s n o s s a s 
e x p r e s s o e n s , m o s t r a n d o o d e z a r e s o a d o d a q u e l l e a t t a q u e . 
S e o s n o s s o s e s f o r ç o s p o r m a n t e r a c a u s a d a j u s t i ç a e d a 
h u m a n i d a d e o p r o v o c a r a õ , e n t ã o d e s d e j a d e c l a r a m o s 
q u e e s t a m o s e m g u e r r a n a õ s o c o m o t y r a n o e f l a g e l o 
d a s n a ç o e n s , m a s c o m t o d o s o s s e o s sa tc l l i t . es , q u e s a õ 
t o d o s a q u e l l e s q u e a t t a c a õ d i r e c t a o u i n d i r e c t a m e n t e o s 
s o b e r a n o s l e g í t i m o s e o s s e o s m a i s f i e i s s e r v i d o r e s . 

I ) i s - s e p o i s n a q u e l l e J o r n a l — ' ' q u e h e o c u m u l o d e 
p e d a n t i s m o e m h u m m i n i s t r o , q u e n u n c a fo i m i l i t a r e 
n u n c a b r i g o u n e m c o m h u m a m o s c a , o i n t r o m e t t e r - s e 
a e s c r e v e r d i r e c ç o o n s s o b r e o s e s t u d o s d a a r t e m i l i t a r , 
e a p u r a r - s e a f a z e r u z o d e t o d o s o s t e r m o s t é c n i c o s , d e 
q u e b u m p r o f e s s o r d ' a r t e p o d e c o m i o d a a p r o p r i e -
d a d e u z a r , m u s q u e 11a b o c a d e h u m m i n i s t r o d c e ^ t a -
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d o , q u e n a o s e g u e n e m n u n c a s e g u i o a v i d a m i l i t a r , 

n a õ s e r v e m s e n a õ d e m o s t r a r a s i d e a s d o pedante, a con-

fuzao do h o m e m p u b l i c o , e a arbitrariedade do mi -
n i s t r o . " 

O m e t h o d o p o r q u e o r e d a c t o r d a q u e l l e p a p e l a c h o u 

o p e d a n t i s m o a c o n f u z a õ d o m i n i s t r o o r g a n i z a d o r d a -

q u e l l e p l a n o h e o s e g u i n t e . P r i m e i r a m e n t e , d i z e l l e , 

" n i n g u é m a c r e d i t a r á q u e s e r e t i n e m n a q u e l l e m i n i s t r o 

( o C o n d e d e L i n h a r e s ) o s c o n h e c i m e n t o s n e c e s s á r i o s 

p a r a f o r m a l i z a r o p l a n o d e e s t u d o s p a r a t o d a s e s t a s s e i -

e n c i a s ; l o g o s e r i a m a i s c o n f o r m e a v e r d a d e , & c . q u e 

o C o n d e d e L i n h a r e s h a v e n d o c o n s u l t a d o o s h o m e n s 

i n s t r u í d o s n e s t a s m a t é r i a s , o s a j u n c t a s s e e l h o s m a n -

d a s s e d i g i i i r e a r r a n j a r a q u e l i e p l a n o , & c . A p r o v e i -

t a n d o e s t a o e c a z i a õ s e m r e c e i o d e s e r m o s t a c h a d o s d e 

a d u l a d o r e s , d i r e m o s e m h o n r a d a m e m o r i a d e s t e i i l u s -

t r e m i n i s t r o , q u e n i n g u é m n e m m e s m o o e s c r i p t o r 

d e s t e a t t a q u e , d u v i d a r á d a s I t i z e s q u e t a m a m p l a m e n t e 

n e l l e s e m a n i f e s t a v a m . T o d o o m u n d o s a b e q u e a v i -

d a d o C o n d e d e L i n h a r e s f o i h u m a c o n t i n u a d a s e r i e d e 

e s t u d o s e t r a b a l h o s s c i e n t i f i c o s , q u e r e m p r e g a d o n o 

m i n i s t é r i o , q u e r f o r a d ' e ! ! e . R e c l u z a õ d e a n n o s d a d o s 

a m e d i l a ç a õ d a s v e r d a d e s e t ios p r i n c í p i o s m a i s s u b l i -

m e s d a s s c i e n c i a s s a z o n o u e m s e u e s p i r i t o a q u e l i e a r -

d o r i n e x h a u r i v e l p e l o b e t n d o s e u p a i z e g l o r i a d o s e u 

s o b e r a n o . O s e u n o m e s e r á s e m p r e c a r o a o s a m i g o s 

d a s s c i e n c i a s , d a p a t r i a e d e h u m a n i d a d e * . M a s a d -

m i t t i n d o m e s m o , o q u e j u l g a m o s p r o v á v e l , q u e o 

C o n d e d e L i n h a r e s , n a q u e l l e p l a n o d e e s t u d o s , h a v i a 

c o n s u l t a d o o s m a i s h á b e i s p r o f e s s o r e s d a q u e l l a s s c i e n -

c i a s , t a m l o n g e e s t á p o r i s s o d e m e r e c e r o n o m e d e 

pedante q u e a n t e s m e r e c e l o u v a r p e l a d o c i l i d a d e d e s e 

p r e s t a r a c o n s e l h o s , e p e l o d e z e j o d e s e r c o r r e c t o e m 

m a t é r i a s t a m p o n d e r o s a s . O n d e e s t á a q u i o p e d a n t i s -

m o ? O o u t r o a l l e g a d o m o t i v o d e s t e p e d a n t i s m o , h e , 

n a õ t e r s i d o o C o n d e d e L i n h a r e s m i l i t a r n e m t e r b r i -

g a d o p e l o m e n o s c o m h u m a m o s c a . I s t o h e r e d i c u l o , 

i n j o a t i v o , c a b a i x o m e s m o d a m o r d a c i d a d e s a t í r i c a . 

* O Conde de Linhares possuia sem duvida conhecimentos bastantes em 
nciencia* exactas, para poder traçar, hum plano de estudos qualquer 
em semelhantes objectos. O biographo da sua vida, que o naõ conside-
rai tam grande philosopho, como Estadi-ta, faltará ao dever mai, sagra-
do do escriptor, á verdade. 
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P a s s e m o s a o s a r g u m e n t o s e m q u e e l l e e s t r i b a e s t e a t -
t a q u e , p a r a p r o v a d a c o n f u z a õ e a r b i t r i a r i d a d e d o 
m i n i s t r o . 

M a s j a q u e o C o n d e d e L i n h a r e s , d i s o r e d a c t o r , 
" e m v e z d e f i g u r a r d e p o l i t i c o q u e r a p p a r e c e r c o m o 
l i o m e m d e l e t r a s ; v e j a m o s a l g u m e x e m p l o d e s t e t i t u -
l o 2 . , p a r a c o n h e c e r q u e i d e a s e l l e f a z d a s s c i e n c i a s , 
p a r a q u e d á o p l a n o . " 

A q u i o a n a l y t i c o r e d a c t o r f a z a e n u m e r a ç a õ d a s 
m a t é r i a s d o 1 . a n n o , g r i t a c o n t r a a p o s s i b i l i d a d e d e s e 
a p r e n d e r e m t o d a s e m t a m p o u c o t e m p o ; e d a p o r 
p e r d i d a s a s c a b e ç a s d o s i n f e l i z e s a l u m u o s q u e s e a r r i s -
c a r e m a t a l e m p r e z a . 

C o n f e s s a m o s q u e p a r a a s s c i e n c i a s m a t h e m a t i c a s h e 
p r e c i z a m a i s q u e m e d i a n a c a p a c i d a d e , e h u m a a s s i d u a 
a p p l i c a ç a õ ; e he p o r i sso q u e n o s v i a m o s a c o n t i n u a 
d e z e r ç a õ d a s a u l a s d e m a t h e m a t i c a n a u n i v e r s i d a d e d e 
C o i m b r a ; s o b r e t u d o p e l o s e s t u d a n t e s d e s t i n a d o s a s 
l e i s e c â n o n e s , q u e d e 4 0 d e s t e s q u e s e m a t r i c u l a s s e m 
n a s a u l a s d o l . a n u o m a t h e m a t i c o a p e n a s h u m o u d o u s 
c h e g a v a õ a o f i m d o a n n o ; n e m a d m i r a q u e s e n d o o 
a c t u a l e s c r i p t o r d a q u e l l e c l a s s e , j u l g u e i m p o s s í v e l a 
h u m r a p a z e s t u d a r t o d a s a s m a t é r i a s d ' a q u e l l e a n u o , 
a p e z a r d e o v e r r e a l i z a d o n a q u e l l e s q u e s e d e s t i n a -
v a õ a s s c i e n c i a s n a t u r a e s ; e n a o s e n d o m a i s d i f f i c i l o 
1 . a n n o n a d i t a A c a d e m i a M i l i t a r d o q u e e m C o i m b r a . 
H e p o i s e m r a z a õ d e s t a d i f f i c u l d a d e d a p a r t e d a s c i -
e n c i a , q u e o m i n i s t r o h e i n c r e p a d o d e c o n f u z o . P r o -
c e d e d e p o i s a c e n s u r a r a s d i r e c ç o e n s q u e s e d a õ n o s e -
g u n d o a n n o ; e m q u e o p r o f e s s o r d e v e r e p e t i r e a m -
p l i a r a s n o ç o e n s d e c a l c u l o d a d a s n o l . a n n o ; e d i z 
" q u e e s t a r e p e t i ç ã o h e d e s u a n a t u r e z a i n ú t i l , q u e s e 
n o l . a n n o o e s t u d a n t e s o u b e o q u e e r a b a s t a n t e d e 
c a l c u l o a t e a s e q u a ç o e n s d o q u a r t o g r á o ; n a õ h e 
n e c e s s á r i o o u t r a r e p e t i ç ã o d e s t e s e l e m e n t o s , s e n a õ n a 
a p p l i c a ç a õ q u e n e c e s s a r i a m e n t e e l l e h e o b r i g a d o o 
f a z e r a o c a l c u l o d i f f e r e n c i a l e i n t e g r a l , q u e a q u i s e 
m a n d a e x p l i c a r n o s e g u n d o a n n o ; h e p o r t a n t o e s t a 
r e p e t i ç ã o n a d a m a i s d o q u e c o n f u z a õ . " A n t e s d e 
p a s s a r - m o s a d i a n t e , s e r á p r e c i z o , p a r a f a z e r - m o s v e r 
o a b s u r d o d e t a l a s s e r ç a õ , r e c o r r e r a a l g u m a s d e f i n i -
ç o e n s s o b r e a s c i e n c i a d e q u e s e t r a c t a . 

A m a t h e m a t i c a h e a s c i e n c i a q u e t r a c t a d a s r e l a ç o -
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p n s d a q u a n t i d a d e e d a a p p l i c a ç a õ d e s t a s r e l a ç o e n s . 
A q u a n t i d a d e , s u s c e p t í v e l s o m e n t e d e a u g m e n t o o u d i -
m i n u i ç ã o f a z o o b j e c t o d a s s u a s p r i n c i p a e s o p e r a ç o e n s . 
A a r i t h m e t i c a e n s i n a e s t a s o p e r a ç o e n s , e a a l g e b r a 
t a m b é m a s e n s i n a , a i n d a q u e p o r d i f f e r e n t e l i n g o a -
g e m ; d e m a n e i r a q u e e m r i g o r a l g e b r a h e h u m a a r i t h -
m e t i c a , a i n d a q u e m a i s a m p l i a d a e m a i s s i m p l e s ; o r a 
s e n d o c o n n e x a s e n t r e s i t o d a s e s t a s o p e r a ç o e n s e d e -
p e n d e n d o h u m a s d a s o u t r a s c o m o s e p o d e r á d a r h u m a 
p a s s o n e s t e e s t u d o s e m r e p e t i r o m e s m o q u e s e t e m 
e s t u d a d o ? Q u e m d i r á p o r e x e m p l o q u e r e p e t i r a s 
o p e r a ç o e n s d e s u m a r e d i m i n u i r p a r a m u l t i p l i c a r e d i -
v i d i r , a b s o l u t a m e n t e e s s e n c i a e s e a s m e s m a s , h e l a n -
ç a r a c o n f u z a õ n e s t e o b j e c t o ? N i n g u é m s e m d i z e r 
b u m a b s u r d o . P o i s t a l h e a c e n s u r a q u e s e f a z s o b r e 
a r e c o m e n d a d a e p r e e i z a r e p e t i ç ã o e a m p l i f i c a ç a õ n o 
s e g u n d o a n n o d a s n o ç o e n s d e c a l c u l o , d a d a s n o 1 . A 
q u e m i m p o r á p o i s d e s c i e n t i f i c a a s o b r e d i t a c e n s u r a ? 

N e m a h u m r a p a z q u e a p r e n d e t a b o a d a , q u e c o n h e c e 
a n e c e s s i d a d e d e a r e p e t i r m i l v e z e s , p a r a s e p o d e r 
s e r v i r d ' e l l a . A c h a r p o r t a n t o c o n f u z a õ n o q u e c o n s t i 
t u e a c l a r e z a d o o b j e c t o , h e v e r c o m o s c í l i o s t a p a -
d o s , c o m o p e r t e n d e v e r o e s c r i p t o r . 

A t h e q u i n a õ s e e n c o n t r a n e s t a p e r t e n d i d a c e n s u r a 
m a i s q u e h u m t o t a l d e s c o n h e c i m e n t o d o s p r i n c í p i o s e l e -
m e n t a r e s d a s c i e n c i a , o q u e n a õ h e p a r a a d m i r a r e m 
q u e m o s n a õ e s t u d o u ; m a s o q u e r e a l m e n t e p a s m a , o 
q u e r e v o l t a , h e v e r a o u s a d i a c o m q u e h u m e s c r i p t o r 
l e v a n t a h u m a l e i v e o u f a l s o t e s t e m u n h o p o r q u e a s s i m 
l h e c o n v é m p a r a m o s t r a r a p e d a n t e r i a d o s o u t r o s , e m 
m a t é r i a s o n d e e l l e a n a õ p o d e d i s t i n c t a m e n t e a c h a r . 
E i s a q u i o g r a n d e g o l p e q u e h u m a m a l í c i a e x t r a v a g a n t e 
e d e s p a r a t a d a a s s e n t o u q u e t i n h a d a d o á q u e l l a 
s a b i a i n s t i t u i ç ã o . O r d e n a o C o n d e d e L i n h a r e s , d i s -
e l l e , " q u e 110 p r i m e i r o a n n o s e m o s t r e a o s e s t u d a n t e s 
t o d a a e x t e n ç a õ d a G e o d e s i a d a n d o - s e l h e s n o t i c i a d a s 
m e d i d a s d e d u z i d a s d a g r a n d e z a d o g r a o t e r r e s t r e . O 
c o n h e c i m e n t o d a s m e d i d a s d o g r a o t e r r e s t r e s u p p o e m 
a s c i e n c i a d a t r i g n o m e t r i a e s p h e r i c a , e e s t a n a õ s e 
m a n d a r e x p l i c a r a o a l u m n o s e nao n o q u a r t o a n n o , 
j u n c t o c o m o s p r i n e i p i o 3 d e ó p t i c a , c a t o p t r i c a , e d i o p -
t r i c a , p a r a o q u e s e n a õ p r e e i z a d e n e n h u m m o d o a t r i g -
n o m e t r i a e s p h e r i c a , b a s t a n d o a r e c t i l i n i a , " e c o n c l u e 
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r e p e t i n d o a m e s m a c o u z a , e l l e i n i m i g o d c r e p e t i -
ç o e n s . 

" A s s i m a ó p t i c a , c a t o p t r i c a e d i o p t r i c a q u e s o m e n t e 
p r e c i z a õ d a t r i g n o m e t r i a r e c t i l i n i a , s e r a õ e s t u d a d a s n o 
q u a r t o a n n o c o m a t r i g n o m e t r i a e s p h e r i c a , e a g e o t i e -
s ia q u e n e c e s s i t a d o p r é v i o c o n h e c i m e n t o d a t r i g n o m e -
t r i a e s p h e r i c a s e m a n d a e s t u d a r n o p r i m e i r o a n n o , o n d e 
o a l u m n o n a õ c o n h e c e se nao a t r i g n o m e t r i a r e c t i l í n e a . " 
P a r e m o s , e t r a n s c r e v a m o s a q u i a s p a l a v r a s f o r m a e s d o 
t i t u l o 2 . d a q u e l l a i n s t i t u i ç ã o , s o b r e o s e s t u d o s d o p r i -
m e i r o a n n o . 

" O l e n t e do p r i m e i r o a n n o e n s i n a r á a r i t h m e t i c a e 
a l g e b r a a t é a s e q u a ç o e n s do 3 . e 4 . g r a o , a G e o m e t r i a a 
T r i g n o m e t r i a r e c t i l i n i a , d a n d o t a m b é m a s p r i m e i r a s 
n o ç o e n s d a e s p h e r i c a , " — e m a i s a b a i x o a c r e s c e n t a — 
" e d e p o i s e x p l i c a r á a e x c e l l e n t e g e o m e t r i a , e t r i g n o -
m e t r i a d e l e G e n d r e , d a n d o t a m b é m a s p r i m e i r a s n o -
ç o e n s d a s u a t r i g n o m e t r i a e s p h e r i c a . " I s t o h e n o p r i -
m e i r o a n n o " o n d e o a l u m n o n a õ c o n h e c e s e n a õ a t r i g -
n o m e t r i a r e c t i l í n e a . " P a r e c e i m p o s s í v e l ! p o i s h e d e -
f a c t o . T a l h e o r i g o r m a t h e m a t i c o d o e s c r i p t o r q u e 
f e z a d e s c o b e r t a d a p e d a n t e r i a , c o n f u z a õ e a r b i t r a r i e -
d a d e d o m i n i s t r o . Q u e i m p o s t u r a ! q u e m a l i g n i d a d e ! 
q u e a l c i v o z i a ! 

M a s d e i x a n d o a p a r t e cahtmniosamenle s c i e n t i f i c a da 
s u a c e n s u r a , v o l t a o e s c r i p t o r d o a t t a q u e a s s u a s v i s -
t a s p a r a o a l v o q u e p r i n c i p a l m e n t e f i t a v a , e c u i d a n d o 
t e r m o s t r a d o a f u t i l i d a d e d a q u e l l e i n s t i t u t o , d e s c o -
b r i n d o a p e d a n t e r i a , c o n f u z a õ e a r b i t r a r i e d a d e d o m i -
n i s t r o , q u e o a r r a n j o u , r e m a t a n a burlesca c o m p a r a -
ç a o d o s 7 a n n o s q u e t r a b a l h o u J a c o b p a r a a l c a n ç a r 
a f i l h a d e L a b a õ c o m o t e m p o p r e c i z o p a r a f o r m a r 
o a l u m n o d e s t a E s c o l a m i l i t a r — " d a n d o - s c - ! h e m a i s o u -
t r o a n n o d e a p p e n d i x , p a r a a h i s t o r i a m i l i t a r ; p r o -
j e c t o p l i a n t a s t i c o , " d i s e ! l e , " i n a p l i c a v e l n a p r a c t i c a , 
e q u e r e d u z i r i a o s m i l i t a r e s a h o m e n s d e p e n a , e m v e z 
d e s e r e m h o m e n s d e e s p a d a ; s e j a m a i s e s t e s y s t e m a s e 
c o n t i n u a s s e , d o q u e n a õ p o d e h a v e r n e n h u m r e c e i o , 
v i s t o q u e t a e s p r o j e c t o s a e r i o s , r a r a s v e z e s p a s s a ó a o 
t e m p o d e s e u s u c c e s s o r . " 

E i s a q u i p o r q u e s e e n x o v a l h a r a õ a s s c i e n c i a s , s e c a -
l u m n i o u o m i n i s t r o q u e a s c u l t i v a r a , e s e a t t a c o u i n d i -
r e c t a m e n t e o P r í n c i p e q u e s a n c i o n o u c o m s u a a p p r o -
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vaçaõ aquelie p lano. Deve-se abolir ou descontinuai ' 
todo o es tabelec imento scientifico indispensável a i n d e -
pendenc ia do Estado, como he huma Eçcola mi l i t a r ; 
naõ se deve reformar a disciplina, naõ deve haver offi-
c iaescapazes de organizar hum exerci to ; em cazo de 
urgência devem se ped i r a huma naçaõ a l l iada ; os so-
beranos naõ nas cera õ para estudos, mas sim para man-
dar. Tal he a l ingoagem de todo o escriptor que busca 
demolir as baze.s da segurança publ ica , redicul izando 
os estabelecimentos úteis, os homens de mérito, e os so-
beranos que que rem ser independentes , para i m p u n e -
mente lhes fu lminar at taques ignominiosos, cobri los de 
i rr izoens e impropé r io s ; e vingar-se na ruina dos scep -
tros e das naçoens da sua própr ia insufficiencia ; mas 
projec to phantas t ico. Os t r iumphos da mal ignidade 
e da inveja estereis sempre em vantagens, terminaõ 
somente e n r c o n f u z a õ dos seos mesmos sectários, dando 
pelo contraste bum maior realce a verdade. As sci-
encias porem e os sábios superiores a toda a calumnia, 
opporaõ sempre huma barreira ás suggéstoens do erro 
e da impostura , e mostraraõ aos soberanos o caminho 
para a sua verdadeira gloria, a independencia . S. 
A. R. he assas esclarecido para naõ conhecer os seos 
melhores interesses, e os da sua naçaõ ; e m p e n h a d a 
fia mais heróica lucta para os manter ; assas recto para 
dar ouvidos a ins inuaçoens subversivas da ordem e dos 
es tabe lec imentos scientificos começados deba ixo de 
fel izes auspicios, sobre tudo o q u e he relativo ao de -
par tamento da g u e r r a ; e estamos persuadidès , qual 
quer que seja o ministro daquella repartiçaõ, q u e nem 
elle, nem S. A. R. descont inuará h um plano tam con-
nexo com a segurança do throno e independencia 
nacional. 

t . 
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O G I G A N T E A D A M A S T O R VINGADO, OU O G A M A CONVER-

TIDO EM G A M E L L A D A . 

No xorrilho dos disparates, com que nestes últimos 
tempos se tem vilipendiado a Literatura Por tugueza , 
appareceo mais hum que ao nosso modo de Vfjr, posto 
que digi.o do maior desprezo, deve ser mencionado, 
para cautella do publico, em razaõ da pestillencia que 
dezenvolve. Q u e insukante iiliterato será este, que 
aborrecendo o nome a lingoa e a gloria Por tugueza , 

3uer levar as trevas e abjecçaõ, em que vive, o que ha 
e mais illustre entre os seos nacionaes, e natí satis-

feito de insultar os respeitáveis mortos, pertende man-
char os vivos com o bafo pestífero de seos, erros e do 
seu opprobrio? Joze Agostinho de Macedo, author 
de hum poema nugatorio que ella intitula Gama, ou 
poema narrativo, e hum critico judicioso com mais p ro-
pr iedade chama versalhada ou Gamellada, sahio ulti-
mamentea campo com os seos braciuhos de pygmeopara 
deitar por terra o formidável gigante Adamastor. Ain-
da que faria rir ver huma formiga pertender atracar-se 
com hum monte para o levar as costas, sabendo-se 
comtudo que este pequeno insecto possuia hum agui-
Ihaõ venemoso, todo o mundo espectador folgaria a 
a inutil idade dos seos esforços, mas todo o mundo sfe 
arredaria hum pouco para evitar a sua mordedella. O 
mesmo diremos d a l u c t a p y g m e a com aquelle Gigante . 
Na caria que aquelle author, ou antes rco de Literatu-
ra escreveo e publicou sobre as incoherencias de Luiz 
de Camoens no Episodio de Adamastor, notaremos por-
tanto naõ a futelidade da sua tentativa, em querer a-
viltar o mais bello epizodio que jamais se traçara em 
poes ia ; por que essa por si mesmo se manifesta, e 
assas a rediculizou, como merecia, o judicioso critico 
de quem falíamos, o professor Antonio Maria do Cou-
to, na impugnaçaõ que fez ate a evidencia das ine-
pcias do dito rco de Literatura Macedo ; mas faremos 
ver a tençaõ maligna, e fins sinistros que lhe dictaraõ 
aquella carta , que nos olhamos como hum Libello 
CQntra o gosto, contra as bellas artes, e p r o l i p u d o r ! 
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contra a gloria nacional. Quando aquelie poema c h e -
gou a Inglaterra e as nossas maõs, at tendendo a ser 
hum a obra Portugueza, que abordava a hum paiz 
ex t ranho , onde tanto se tinha increpado o nosso at raza-
mento em literatura moderna, quizemos ver se ali t in-
Siamos que recomendar, principalmente aos extranhos, 
e com toda a moderaçaò fizemos hum curto exame da-
quel la obra, quanto era bastante para que o seu author 
conhecendo alguns deffeitos que lhe apontavamos, 
ommittindo nos verdadeiras incoherencias e monstruosi-
dades atterradoras para todo o aspirante em poesia, 
corrigisse aquelie orgulho literário que o cegava, e con-
vertesse os seos esforços em alguma couza util senaõ 
em sciencias, em literatura, senaõ em poesia e versos, 
cm proza e algum sermaõ. Mas naõ aconteceo, como 
esperavamos. Este louco emprehendedor , qual outro 
Empccinado em fazer incursoens, nas montanhas da li-
teratura, com observa aquelie professor; animoso so-
men te para calcar os seos compatriotas, e mui timido 
para se elevar pors i mesmo, se obstinou cada vez mais 
ein suacegui ra , e arrojou do seu cerebro vertiginoso o 
mais informe par to que tem brotado o espirito h u m a n o ; 
a sua carta sobre as incoher-encias do Episodio de Ada-
mastor de Carnoens. Naõ he este b primeiro de?.astro 
d.i sua faculdade pensante, mas he de certo hum dos 
seos mais vergonhosos. Na historia dos dezaranjos ce-
rebrinos naõ se acha delirio semelhante a este. Quiz 
e l le acazo assemelhar-se aos Ti ioens , e pondo monta-
nha sobre montanha, escalar os astros ? Ou sonhando 
que abraçava J u n o por entre hum Cco nocturno e nebuloso 
pensou acazo estar convertido em Numen , e poder e f -
feituar prodígios ? A juigar-mos pelos eíleitos, elle pa-
jece ter suftrido a pena dc igual temeridade. El le se 
anceacomo hum Titaõ sut to i,oslo a duro monte, e delira 
como na roda o vertiginoso Ixion. 

Para conhecer-mo.s bem a natureza deste attentado 
em l i teratura, e os fins odiosos do seu perpetrador, 
voltemos os olhos para objecto mais d igno ; para hum 
objecto do mais refinado gosto, do mais vivo interesse, 
e da recreaçaõ mais sublime para a sensibilidade que o 
sabe apreciar , o bello episodio de Adamastor tíe Ca-
rnoens. Seja nos licito fazer algumas observaçoens so-
b r e aquella passagem do nosso immortal poeta, a que 
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naturalmente nos leva naõ o dezejo de revendicar hu-
ma gloria, que nenhum zoilo lhe pode tirar, mas 
a admiraçaõ que temos pelas suas bellezas. Os litera-
tos de todas as naçoens civilizadas, em cujas lingoas se 
acha t raduzido a poema das Lusíadas, concordaõ em 
que esta passagem de Camoens he hum chefe de 
obra do génio, pela sublime originalidade, que a ca-
racteriza. Nos acrescentamos que o nosso pbeta, naõ 
so excedeo naquella parte aos poetas mais celebres an-
tigos, mas tirou aos modernos a esperança de chega-
rem aquella sublimidade; o que vamos mostrar sem 
precizar-mos de apoios extranhos, que naõ faltaõ, 
para sustentar a nossa asserçaõ. 

Toda a descoberta, r igorosamente faltando, naõ se 
faz senaõ huma v e z ; a das índias Orientaes effeituada 
por Vasco da Gama, pode considerar- se como hum dos 
maiores arrojos da ousadia humana. Nenhum povo so-
bre a terra a chegou mesmo a emprehender . Os P h e -
nicios que saõ olhados como o povo que mais se destin-
guio em marítimas emprezas, nunca passou de viajar 
costa a costa. Os mais celebres viajantes modernos 
naõ fizeraõ mais que seguir o exemplo ate ali nunca 
dado do valeroso Gama. Esta descoberta pois, ou acçaõ 
sem paralielo nos ânnpes do mundo, carecia, para ser 
tractada poeticamente, de hum génio se naõ superior , 
pelo menos igual a grandeza do objecto. Este génio 
foi Luiz de Camoens. Conhecendo theorica e practi-
camente a natureza do trabalho a que se arriscava, 
médio bem as suas forças com a matéria, que tinha a 
tractar , e naõ se dezalcntou a vista da novidade, que 
se lhe offerecia. Todas as expediçoens que ate ao 
seu tempo, t inhaõsido assumpto da mais elevada poe-
sia, erao mais terrestres que marítimas. Mas que dif-
ferença entre as difficuldatles de humas e outras. Ás 
de terra de nenhuma sorte se podem comparar as do 
mar em grandeza. Com effeito, a superfície descon-
hecida de hum elemento instável, ameaçando engulir 
a todo o aventureiro que tentasse envadilo; era capaz 
de atterrar a mais impetuosa imaginaçaõ. Os pheno-
menos terríveis deste elemento, as suas continuas tem-
pestades, e os seos illimitados dezertos oppunhaõ hu-
ma barreira impenetrável as incurçoens do esforço hu-
mano . Vasco de Gama quebrou esta barreira, subjia-



Literatura. 37. 

gou este elemento, affrontou as suas tempestades e 
de vassou seos dezertos. Luiz de Camoens, que vio 
aquelles mesmos mares, eaquel las tormentas, e as com-
parou com as do Atlântico, e com as descripçoens da-
quellas que se haviaõ feito do Meditterraneo, nada achou 
de semelhante nos quadros que lhe forneciaõ os poetas 
antes d'elle. Tendo portanto que traçar o estorço, 
do maior accomettimento humano, para que nao 
achava prototypo nem na poesia nem na historia antiga;, 
recorreo as suas próprias faculdades, e a sua grande e 
creadora imaginaçaõ lhesugge i io o gigante Adamas-
tor, o Gigante das tempestades do oceano austral, que 
do baixo de hum so ponto de vista, aprezcntasse o no-
vo terrivel, e pavoroso daquclies mares innacessiveis; 
tempestades que vencidas huma vez indicavaõ a maior 
coragem do homem, a coragem dos Por tuguezes . 
Eisaqui o que era precizo descrever com as suas verda-
deiras cores. Huma coragem nunca d'antes dezenvol-. 
Vida , pedia huma pintura nunca d 'antes vista, mages-, 
toza e terrivel, como aquella mesma coragem. E i saqu i 
o que Luiz de Camoens soube dignamente pintar, no 
episodio do gigante Adamastor, episodio, que por mais 
incorreçoens que tivesse na sua parte descriptiva, que 
nao tem, será sempre grande em poesia, entre todas 
as naçoens civilizadas, e em todos os tempos. 

O gigante Adamastor, excede o Poliplietno de Ho-
mero, e o Caco de Vergilio, naõ so no sublime, no ori-
ginal,- mas ate no grandeza de. esty lo, 11a energia da 
pintura. As incoherencias achadas pelos detractores, 
ou zoilos, que semelhantes ao maniaco destruidor de 
Epheso, querem huma celebridade ainda que seja Ím-
pia, arguem somente a mais crassa ignorancia, ou a 
mais criminosa malicia. Com effeito, quaes saò estas 
pertentidas incoherencias ? A incohercncia de copiar 
a parte historieaque entra n'aquelle episodio ? . A itni-
taçaõ de alguns poetas Italianos ? Se Q descobridor de 
taes incoherencias, que nos diz ter lido todas as logi-, 
cas desde Aristóteles ate Condiihaç., e que mostra pelo 
seu modo de enunciar-se naõ as ter percebido, tivesse 
as menos ideas claras sobre poética, naõ cahiria em 
taes absurdos. Quaes saõ os.objectosd a poesia ep;ca se-
naõ históricas ? A parte do sublime, do transcendente, 
funda-se mesmo no historico sagrado, ou profano. A, 
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g r a n d e a r t e d e C a m o e n s n o e p i s o d i o d o A d a m a s t o r 
h e s e r v i r - s e d o h i s t o r i c o p a r a a b a s e d e s u a f i c -
ç ã o . O s e u s u b j i m e g r a d u a d o p e l a e s p h e r a v i s u a l , 
n a õ s e p e r d e n o l a b a r i n t h o d a i m a g i n a ç a õ , q u e n a õ s a b e 
á s s i g n a r - l h e o s l i m i t e s . A s n a o r i g i n a l i d a d e c o n s i s t e 
e m p e r s o n a l i z a r o C a b o d a s T o r m e n t a s d o b a i x o d o 
n o m e d o g i g a n t e A d a m a s t o r . Q u a l h e p o i s o p o e t a 
I t a l i a n o q u e d e o e s t a i d e a a o g r a n d e C a m o e n s ? E s t e 
a l e i v e h e i g u a l a o q u e r e p r e z e n t a s s e a v i a g e m d o G a m a 
C o m o j a f e i t a a n t e s d ' e l l e . E s t a i d e a h e o r i g i n a l d e 
C a m o e n s , o r i g i n a l e r m o a q u e l l a v i a g e m , m a g e s t o z ã 
e g r a n d e c o m o e l l a . A s a g a c i d a d e d o p o e t a n a õ h e 
m e n o s c o n s p í c u a e m e s c o l h e r d a m y t h o l o g i a h u m g i -
g a n t e n a õ q u e t i v e s s e e s c a l a d o o s c e o s , m a s q u e t i e s -
s e a c c o m c t i d o o i m p é r i o d a s o n d a s , e q u e m u i p r o p r i a -
m e n t e i n e r e p a d a m a n e i r a m a i s e n e r g i e a e t o c a n t e o s 
P o r t u g u e z e s d a m e s m a t e m e r i d a d e , e o s a m e a ç a c o m o 
s e u c a s t i g o , e m a i s t e r r í v e i s d e z a s t r e s . I s t o h e q u e s e 
c b a m a c r e a r ; i s to h e a p r e z e n t a r o s u b l i m e e m t o d a s a » 
s u a s r e l a ç o e n s , p a r a l h e f a z e r s o b r e - s a h i r o c a r a c t e r . 

A incohercncia q u e o b s e r v a o c e n s o r , q u a n d o d i z q u e 
a v i z a õ f o r a d e n o i t e , q u e o c e o e s t a v a e s c u r o , e q u e -
e r a i m p o s s í v e l o s d e n t e s a m a r e l l o s d o g i g a n t e A d a -
m a s t o r , h e d i s p a r a t e q u e n a õ t e m n o m e . C a m o e n s 
q u e n a õ o b s t a n t e o a t r a z a m e n t o d a s c i e n c i a n o s e u t e m -
p o , s a b i a m a i s p h y s i c a , d o q u e o n o s s o c r i t i c o s a b e d e 
l ó g i c a , ( a p e z a r d e t e r l i d o t a n t a s ) n a õ s e c o n t r a d i z , 
n e m r e p r e z e n t a i m p o s s í v e i s , q u a n d o f a z a p p a r e c e r n o 
m e i o d e h u m a n o i t e t e m p e s t u o s a e s o m b r i a , — a b o c a 
n e g r a e o s d e n t e s a m a r e l l o s — d o g i g a n t e A d a m a s t o r . 
P o r h u m a l e i d e ó p t i c a , h e s a b i d o , q u e a d i s t i n e ç a õ 
d o s o b j e c t o s d e p e n d e m u i t o d a r e m o ç a õ d o s i n t e r m e -
d i á r i o s . H e p o r i s so q u e n a s a p p a r i ç o e n s p h a n t a s m a -
g o r i c a s , n a c a m a r a o b s c u r a , o s o b j e c t o s f e r e m m a i s ; 
e h e p o r i s so q u e o s á b i o p o e t a C a m o e n s r e p r e z e n t o u 
o s e u g i g a n t e n ' h u m c e o o b s c u r o , o n d e 6 s e u m o n s t r u -
o s o t a m a n h o d e v e r i a s e r m a i s s e n s í v e l , o n d e a s u a b o c a 
n e g r a d e v i a s e r m a i s e s c u r a e m a i s h o r r e n d a p e l o c o n -
t r a s t e d o s d o e n t e s a m a r e l l o s , c u j a c o r o u l u z r e f l e c t i d a 
n e n h u m o u t r o o b j e c t o c o r a d o a m o r t e c i a . 

I s t o p o s t o , q u e m s e n a õ i n d i g n a r á a o v e r a i g n o r â n -
c i a , e c h a r l a t e n a r i a c o m q u e s e a t t a c a o i m m o r t a l a u -
t h o r d a s L u s í a d a s n a q u e l l a p a r t e cio s e u p o e m a , e m q u e 
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elle realça mais a gloria Por tugueza? Qual he o fim 
pois deste attaque ? Se naõ he o dezejo pérfido de 
amortecer aquella gloria, e tornar com isso a naçaõ 
desprezível, ludibrio e preza dos seos inimigos. O 
valor Por tuguez que hoje se dezenvolve no campo da 
honra, está tam connexo com a memoria i l lustredos 
seos passados, que todo o escriptor que tentar diminuir 
aquel la , da golpes neste para o fazer recuar. M.-.is do 
que se pensa, o entbusiasmo do soldado, o patriotismo 
da naçaõ depende da celebridade da sua gloria, e por 
conseguinte dos illustres poetas nacionaes. Sem as 
Lusíadas, que testemunho podíamos produzir tam au-
thentico contra as invectivas e calumnias que nos tem 
reprezentado como hum povo ignóbil e sem grandeza? 
Mas de balde se cança o odio e a Inveja. O G ; g a n t e 
Adamastor de Camoens, tendo por baze a immortali-
dade, vingará os insultos dos pygmeos que pe r ten-
dem abalalo ; e firme rochedo entre as ruinas dos sé-
culos, e rguerá sua fronte magestosa, e sublime ; em 
quantos esses átomos que para o éclypsar o rodeaÕ, se-
rão sumidos pela noite dos tempos, sem deixar vestígio 
a lgum da sua existencia. 
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IHBI 

C H Y M I C A . 

Sobre algumas Combinaçoens do Gaz Oxipnuriatico, e 
Oxygemo, e sobre as Rtluçoens Cnymicas destes Prin-
cípios com os Corpos lnjiumuveis. Por Humphrt y 
D a v y , & c . 

( Continuada dep. 226.) 

D A s e r i e d a s p r o p o r ç n e n s q u e e u c o m m u n i q u e i n o 
m e u u l t i u i o p a p e l , h e e v i d e n t e , q u e 1 g r a ó d e p o t a s -
s i u i n d e v e a b s o r v e r 1 .08 p o l e g a d a s c u b i c a s d e g a z 
a c i d o o x y m u r i a l i c o ; e e s t a e s t i m a t i v a a p p r o x i m a - s e 
m u i t o a o r e z u l t a d o d a s e x p e r i e n c i a s . 

' A e s t i m a t i v a d a c o m p o s i ç ã o d a s o d a , c o m o d e d u z i 
d a s e x p e r i e n c i a s n a m i n h a u l t i m a p r e l e ç à õ B a k e r i a n a , 
h e 2 5 . 4 d e o x y g e n i o p a r a 7 4 . 6 d e m e t a l , e e s t a d a v a 
o n u m e r o r e p r e s e n t a t i v o d a p r o p o r ç ã o e m q u e o s o -
d i u m s e c o m b i n a c o m o s c o r p o s ; d o q u e s e v ê c l a -
r a m e n t e , q u e h u m g r a ò d e s o d i u m d e v e a b s o r v e r 
q u a s i 2 p o l e g a d a s c u b i c a s d e g a z a c i d o o x y m u r i a t i c o ; 
e q u e a m e s m a q u a n t i d a d e , c o n v e r t i d a e m s o d a , d e -
c o m p o e m q u a s i q u a t r o p o l e g a d a s c u b i c a s d e g a z m u -
r i a t i c o . O m u r i a t o d e s o d a d e v e c o n t e r p o r e s t e 
p r i n c i p i o h u m a p o r ç a õ d e s o d i u m , a s a b e r 2 2 , e b u i r i a 
de g a z o x y m u r i a t i c o , a s o b e r 3 2 . 9 ; e e s t a e s t i m a t i v a 
h e q u a s i a m e s m a q u e a d o D r . M a r c e t n a a n a l y s e 
d e s t a s u b s t a n c i a . O h y d r a t o d e p o t a s s a d e v e c o n s t a r 
d e h u m a p o r ç a õ d e p o t a s s a , r e p r e s e n t a d a p o r 4 8 , e 
h u m a d e a g o a , « r e p r e z e n t a d a 8 . 5 . D e s t e m o d o , a s u a 
c o m p o s i ç ã o i n c l u e 1 6 . 1 d e a g o a , e 8 4 . 9 d e p o t a s s a . 
O h y d r a t o d e s o d a , s e g u n d o e s t a t h e o r i a , d e v e c o n t e r 
h u m a p r o p o r ç ã o d e s o d a , i s t o l i e , 2 9 5 , e h u m a d e 
a g o a o u 8 . 5 d a m e s m a , o q u e d a r á e m 1 0 0 p a r t e s 2 2 . 4 
d e a g o a ; e a s e x p e r i e n c i a s q u e t e n h o c i r c u m s t a n c i a -
d o , c o n t o r m a c - s e m u i t o b e m c o m e s t a s c o n c l u s o e n s , 
c o m o e r a d e e s p e r a r . 

A s p r o p o r ç o e n s d a p o t a s s a e s o d a i n d i c a d a s , e m 
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d i f f e r e n t e s c o m b i n a ç o e n s n e u t r a s , s e a c h a r á , p o r e s t e s 
c á l c u l o s , c o n c o r d a r e m c o m a q u e l l e s q u e s e d e r i v a õ 
d a m a i s r i g o r o s a a n a l y s e , s o b r e t u d o c o m o s d e M r . 
B e r t l i o l e t ; o u a s d i f e r e n ç a s s a õ t a e s q u e m u i f a c i l -
m e n t e s e p o d e m e x p l i c a r 

E u e s t a b e l e c i n a m i n h a u l t i m a c o m m u n i c a ç a õ 3 
p r o b a b i l i d a d e d e q u e o o x y g e n i o n o h y p e r o x y m u r i a -
t o d e p o t a s s a e x i s t i a e m t r i p l a c o m b i n a ç a õ c o m o 
m e t a l , e iJaz o x y m u r i a t i c o ; os n o v o s f a c t o s a r e s p e i -
t o d a p e r o x y d e c o n f i r m a õ e s t a i d e a . O p o t a s s i u m , 
p e r f e i t a m e n t e s a t u r a d o c o m o x y g e n i o , c o n t e m p r o v a -
v e l m e n t e s e i s p r o p o r ç o e n s ; p o r q u a n t o , s e g u n d o a 
a n a l y s e d e M r . C h e v e n i x , q u e h e c o n f i r m a d a p o r 
h u m a q u e M r . E . D a v y f e z n o L a b o r a t o r i o d a I n s t i -
t u i ç ã o R e g i a , o b y p e r o x y m u r i a t o d e p o t a s s a d e v e 
c o n s t a r d e 4 0 . 5 d e p o t a s s i u m , 3 2 . 9 d e g a z o x y m u r i a -
t i c o , e 4 5 d e o x y g e n i o . 

E u t e n h o m e n c i o n a d o q u e a q u e c e n d o f o r t e m e n t e a 
p e r o x y d e d e p o t a s s i u m e m a c i d o o x y m u r i a t i c o , s e 
e x p e l l e t o d o o o x y g e n i o , e s o s e f o r m a h u m a c o m b i -
n a ç a õ d e g a z o x y m u r i a t i c o e p o t a s s i u m . J u l g u e i , 
q u e s e p o d e r i a e f f e i t u a r e s t a c o m b i n a ç a õ a h u m a 
b a i x a t e m p e r a t u r a , e t e n h o r a z o e n s p a r a o c r e r . F i z 
a p e r o x y d e d e p o t a s s i u m , p o r m e i o d o p o t a s s i u m 
a q u e c i d o c o m q t i a s i o d o b r o d e n i t r o , e a d m e t t i g a z 
o x y m u r i a t i c o , o q u a l s e a b s o r v e o : e x p e l l i o - s e a l g u m 
o x y g e n i o p e l a f u z a õ d a p e r o x y d e , e f i c o u h u m s a l , 
q u e d e o g a z o x y m u r i a t i c o , e a c i d o m u r i a t i c o , p e l a a c -
ç a õ d o a c i d o s u l p h u r i c o . 

P a r e c e e v i d e n t e , q u s n a f o r m a ç a õ d o h y p e r o x y m u -
r i a t o d e p o t a s s a , h u m a q u a n t i d a d e d e p o t a s s a s e d e -
c o m p o e m p e l a a t t r a ç a õ d o g a z o x y m u r i a t i c o p a r a f o r -
m a r m u r i a t o d e p o t a s s a ; m a s o o x y g e n i o e m v e z d e s e 
d e z e n v o l v e r n o e s t a d o n a s c e n t e , e n t r a e m c o m b i n a ç a õ 
c o m o u t r a p o r ç a õ d e p o t a s s a , p a r a f o r m a r a p e r o x y d e , 
e c o m g a z o x y m u r i a t i c o . 

A s p r o p o r ç o e n s r e q u e r i d a s p a r a e s t a s m u d a n ç a s 
p o d e m f a c i l m e n t e d e d u z f r - s e d o s d a d o s q u e s e t e m 
e s t a b e l e c i d o n a s p a g i n a s p r e c e d e n t e s . 5 p r o p o r ç o e n s 
d e p o t a s s a , i g u a e s a 2 4 0 g r a õ s , d e v e m d e c o m p o r - s e , 
p a r a f o r m a r c o m i g u a l n u m e r o d e p r o p o r ç o n s d e g a z 
o x y m u r i a t i c o , i g u a e s a 160 .5 g r ã o s , 5 p r o p o r ç o e n s d e 
m u r i a t o d e p o t a s s a i g u a e s a 3 6 7 g r a õ s ; e 5 d e o x y g e r 
n i o i g u a e s a 3 7 . 5 g r a õ s c o m b i n a d o s c o m h u m d e 
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p o t a s s a , i g u a e s a 4 8 , d e v e m u n i r - s e e m t r i p l a u n i ã o 
c o m h u m d e g a z o x y m u r i a t i c o i g u a l a 3 2 . 9 , p a r a 
f o r m a r h u m a p r o p o r ç ã o , i g u a l a 1 1 8 . 4 g r a õ s d e h y p e r -
o x y m u r i a t o d e p o t a s s a . 

Sobre as Combinaçoens dos Meíaes das Terras com Oxy-
genio, e Gaz Oxymuriatico. 

O s m u r i a t o s d e b a r y t e s , c a l , e s t r o n t i a , d e p o i s d e 
e s t a r e m l o n g o t e m p o n ' h u m f o g o c a n d e n t e , n a õ s e 
d e c o m p o e m p o r s i m p l i c e s a t t r a c ç o e n s q u a e s q u e r : 
a s s i m , n a õ s e a l t e r a õ e l l e s p e l o a c i d o b o r a c i c o , e s o 
p e l a a d d i ç a õ d ' a g o a , p r o d u z e m r a p i d a m e n t e a c i d o 
m u r i a t i e o , e a s s u a s t e r r a s p a r t i c u l a r e s . 

P o r e s t a c i r c u m s t a n c i a , f u i i n d u z i d o a c r e r q u e e s t e s 
c o m p o s t o s c o n s t a Õ m e r a m e n t e d e h u m a b a z e m e t a l l i c a 
p a r t i c u l a r , q u e e u t e n h o d e n o m i n a d o b a r i u m , c a l c i u m , 
s t r o n t i u m , e d e g a z o x y m u r i a t i c o ; e a s e x p e r i e n c i a s 
q u e f i z c o n f i r m a õ e s t a c o n c l u z a õ . 

Q u a n d o s e a q u e c e b a r y t e s , s t r o n t i a o u c a l e m g a z 
o x y m u r i a t i c o a t é á v e r m e l h i d ã o , f o r m a s e h u m c o r p o 
p r e c i z a m e n t e o m e s m o q u e h u m m u r i a t o s e c o , e e x -
p e l l e - s e o o x y g e n i o d a t e r r a . N u n c a p u d e e f f e h u a r 
h u m a d e c o m p o s i ç ã o d e s t a s t e r r a s t a m c o m p l e t a p e l o 
g a z o x y m u r i a t i c o , q u e d e t e r m i n a s s e a q u a n t i d a d e d e 
o x y g e n i o p r o d u z i d a d e h u m a d a d a q u a n t i d a d e d e 
t e r r a . M a s e m t r e s e x p e r i e n c i a s f e i t a s c o m g r a n d e 
c u i d a d o a c h e i , q u e h u m d e o x y g e n i o s e d e z e n v o l v i a 
p o r c a d a d o u s e m v o l u m e d e g a z o x y m u r i a t i c o a b -
s o r v i d o . 

I n d a n a õ f i z a e x p e r i e n c i a d e o p e r a r s o b r e o g a z 
o x y m u r i u t i c o p e l a s b a s e s d a s t e r r a s a l k a l i n a s ; m a s . n a õ 
t e n h o a m e n o r d u v i d a , q u e e s t e s c o r p o s s e c o m b i n e m 
d i r e c t a m e n t e c o m a q u e l l a s u b s t a n c i a , e f o r m e m m u -
r i a t o s s e c o s . 

N a u l t i m a e x p e r i e n c i a q u e f i z s o b r e a m e t a l l i z a ç a õ 
d a s t e r r a s p o r a t n a l g a m a ç a õ , p r e s t e i h u m a a t t e n ç a õ 
p a r t i c u l a r a o e s t a d o d o s p r o d u c t o s f o r m a d o s e x p o n d o 
o r e z i d u o d a s a m a l g a m a s a o a r . A c h e i , q u e a b a -
r y t e s f o r m a d a p o r e s t e m o d o n a õ e r a f u z i v e l a h u m 
i n t e n s o f o g o c a n d e n t e , e q u e a s t r o n t i a e a ca l a s s i m 
f o r m a d a s n a õ d a v a õ a g o a d u r a n t e a i g n i ç ã o . A b a r y t e s 
f e i t a d e c r y s t a e s d a t e r r a , c o m o M r . B e r t h o l e t m o s -
r o u , h e h u m h y d r a t o f u z i v e l j e e u a c h e i q u e e s t a 
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t e r r a d á h u m i d a d e , q u a n d o h e d e c o m p o s t a p e l o g a z 

o x y m u r i a t i c o ; e a c a l , 110 h y d r a t o de c a l , s e d e c o m p u -

n h a m a i s r a p i d a m e n t e p e l o g a z o x y m u r i a t i c o q u e 

a c a l v i v a . e x p e i l i n d o - s e r a p i d a m e n t e o s e u o x y g e n i o 

c o m a g o a . 

A q u e c e o - s e n ' h u m a r e t o r t a c a l v i v a s e c a , c h e i a d e g a z 

a c i d o m u r i a t i c o : f o r m o u - s e i n s t a n t a n e a m e n t e a g o a e m 

g r a n d e a b u n d a n c i a , e m a l s e p o d e d u v i d a r , q u e e s t a 

p r o c e d c o d o h y d r o g e n i o d o a c i d o c o m b i n a n d o - s e c o m 

o o x y g e n i o d a c a l . 

C o m o o p o t a s s i u m t a m f a c i l m e n t e d e c o m p o e m o s a l 

c o m m u m , j u l g u e i s e r p o s s í v e l d e c o m p o r o m u r i a t o d e 

c a l , e p o r es te . m o d o f o r n e c e r m e i o s f á c e i s d e o b t e r 

c a l c i u m . A r a p i d e z , c o m q u e o m u r i a t o d e c a l a b -

s o r v e a g o a , e a d i f i c u l d a d e d e a s e p a r a r m e s m o a h u m 

f o g o c a n d e n t e d a s u l t i m a s p o r ç o e n s , n a õ f a v o r e c i a õ 

a s c i r c u m s t a n c i a s d e s t a e x p e r i e n c i a . A c h e i , t o d a v i a , 

q u e a q u e c e n d o f o r t e m e n t e o p o t a s s i u m , e m c o n t a c t o 

c o m o s a l , n ' h u m a r e t o r t a d e v i d r o d i f f i c u l t o z a m e n t e 

f u z i v e l , o b t i n h a h u m a s u b s t a n c i a e s c u r a d i f f u n d i d a 

p e l a m a s s a v i t r e a , a q u a l e f f e r v e s c i a f o r t e m e n t e c o m 

a g o a . O p o t a s s i u m t i n h a t o t a l m e n t e d e z a p a r e c i d o , e 

a r e t o r t a t i n h a r e c e b i d o h u m c a l o r a q u e s e v o l a t e l i z a 

i n t e i r a m e n t e o p o t a s s i u m . T i v e o s m e s m o s r e z u l t a -

d o s c o m m u r i a t o d e s t r o n t i a , e ( p o s t o q u e m e n o 3 

d e s t i n c t o s s a h i n d o m a i s p o t a s s i u m s e m a l t e r a ç a õ ) c o t n 

o m u r i a t o d e b a r y t e s . O u a s b a z e s d a s t e r r a s f o r a õ 

t o t a l o u p a r c i a l m e n t e p r i v a d a s d e g a z o x y m u r i a t i c o 

n e s t e s p r o c e s s o s 011 o p o t a s s i u m e n t r o u e m t r i p l a c o i n -

b i n a ç a õ c o m o s m u r i a t o s . E s p e r o t e r o c c a z i a õ p a r a o 

f u t u r o d e d e c i d i r e s t e p o n t o . 

C o m b i n a ç o e n s d e g a z a c i d o m u r i a t i c o c o m m a g n e -

s i a , a l u m i n a e s i l e x , d e c o m p o e m - s e t o d a s a o c a l o r , 

e x p e l l e - s e o a c i d o , e a t e r r a f i c a l i v r e . C o n j e c t u r e i 

d e s t a c i r c u m s t a n c i a , q u e o g a z o x y m u r i a t i c o n a o e x -

p e l l e r i a o o x y g e n i o d e s t a s t e r r a s , e a s e x p e r i e n c i a s 

c o n f i r m a r a õ a c o n j e c t u r a . A q u e c i m a g n e s i a * , a l u -

* De algumas experiencias de Messrs. Gay-Lussac e Thenard, Rul-
let. de la Societ. Phil. May 7, 1810, parece, que se obtém oxygenio, pas-
sando gaz oxymuriatico sobre magnesia a huma alta temperatura, e s e 
forma hum muriato, que se naó* decompoem ao fogo. Klles attribuem 
a prezença deste oxygenio á decomposição" do acido; mas segundo todaf 
a» analsgias, «lie deye proceder da decomposição' das terras. 
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m i n a , e s i l e x a t é a v e r m e l h i d ã o 110 g a z o x y m u r i a t i c o , 
m a s n e n h u m a m u d a n ç a t e v e l u g a r . 

Messrs. Gay-Lussac e Thenard mostraraõ que a 
barytes he capaz de absorver oxygenio ; e lie pro-
vável queexis taõ peroxides de outras terras ; pois que 
segundo as experiencias de Chevenix, muitas d'ellas 
sao* capazes de se formarem hyperoxymuriatos. 

Eu tentei mas debalde combinar a cal com mais 
oxygenio, aquecendo-a n 'hum hyperoxymuriato. de 
potassa; pelo menos depois deste processo eila naõ 
deo oxygenio couibinando-se com agoa. O sal, cha-
mado oxymuriato cie cal, feito para uzo dos bran-
queadores, achci cu dar oxygenio ao calor, e formar 
muriato de cal. 

Das proporçoens que eu dei na ultima preleçaõ 
Bakeriana, mas que se calcularaõ das analyses dos 
sulphatos, segue-se, que, se os muriatos de barytes, 
strontia, e cal, se olharem como contendo huma pro-
porção de gaz oxymuriat ico, e outra do metal, elles 
devem entaõ constar de 7L de bar ium, 46 de stron-j 
ti um, e 21 de calcium, para 32.9 de gaz oxymuria-
tico. 

Para determinar ate que ponto estes números saõ 
exactos, 50 graõs de cada hum destes muriatos, que 
se tinhaõ aquecido até a alvura, foraõ decompostos 
pelo nitrato de prata, colligio-se o precipi tado, lavou-
se, aqueceo-sc, e pezou-se . 

O m u r i a t o d e b a r y t e s , t r a c t a d o d e s t e m o d o , p r o -
d u z i o 6 8 g r a õ s d e l u n a c ó r n e a . O m u r i a t o d e s t r o n -
t i a 8 3 g r a õ s . O m u r i a t o d e c a i 1 2 5 g r a õ s . 

D a s , e x p e r i e n c i a s q u e h a õ d e c i r c u i n s t a n c i a r - s e n a 
p r ó x i m a s e s s a õ , p a r e c e , q u e a l u n a c ó r n e a c o n t e m 1 2 
d e p r a t a p a r a 3 . 9 d e g a z o x y m u r i a t i c o , e c o n s e g u i n t e -
m e n t e , q u e o b a r i u m d e v e s e r r e p r e z e n t a d o p o r 6 5 . 1 , 
e s t r o n t i u m p o r 4 6 . 1 , e o c a l c i u m p o r 2 0 . 8 . 

Sobre as Combinaçoens dos Aletaes communs com Oxy-
genio, e Gaz Oxymuriatico. 

Nos limites que adoptei nesta preleçaõ, naõ cabe 
mais que hum esboço das numerosas experiencias que 
fiz sobre as combinaçoens do gaz oxymuriatico com 
metaes ; devo portanto limitar-me a relaçaõ geral do 
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m o d o d e o p e r a r , e r e z u l t a d o s . U z e i e m t o d o s o s 
c a z o s d e r e t o r t a s d e v i d r o v e r d e , c o n t e n d o d e 3 a t e 
6 p o l e g a d a s c u b i c a s , f o r n e c i d a s c o m t o r n e i r a s . In- , 

• t r o d u z i r a õ - s e a s s u b s t a n c i a s m e t a l l i c a s , e x h a u r i o s e 
a r e t o r t a , e e n c b e o - s e d o g a z s o b r e q u e s e d e v i a 

•obra r , a p p l i c o u - s e c a l o r p o r m e i o d a c h a m a a l c o h o l i -
c a , e d e p o i s d o r e s f r i a m e n t o , e x a m i n a r a õ - s e o s r e -
z u l t a d o s , e a n a l y s o u - s e o g a z r e m a n e s c e n t e . 

T o d o s o s me taes , - q u e e x p e r i m e n t e i . , e x c e p t o p r a t a , 
c h u m b o , n i k e l , c o b a l t o , e o u r o , s e n d o a q u e c i d o s , n o 
g a z o x y m u r i a t i c o a r d i a õ , e o s m e t a e s v o l á t e i s c o m 
x h a m a , O a r s é n i c o , a n t i m o n i o , t e l l u r i u m e z i n c o 
"àrdiaõ c o m c h a m a b r a n c a , e o m e r c ú r i o c o m v e r m e -
l h a ; a p l a t i n a e r a a p e n a s a f f e c t a d a a o c a l o r d a f u z a õ 
d o v i d r o . 

O p r o d u c t o d o a r s é n i c o e r a m a n t e i g a d e a r s é n i c o , 
h u m f l u i d o d e n s o , l i m p i d o , a l t a m e n t e v o l á t i l , n a õ 
c o n d u c t o r d a e l e c t r i c i d a d e , e d e h u m a e x t r e m a g r a -
v i d a d e s p e c i f i c a , e q u e d e c o m p o s t o p e l a a g o a , d a v a 
o x y d e d e a r s é n i c o e a c i d o m u r i a t i c o . O d e a n t i m o -
n i o e r a m a n t e i g a d e a n t i m o n i o , h u m s o l i d o n i m i a -
m e n t e f u s í v e l e v o l á t i l , c o r d a l u n a c ó r n e a d e g r a n d e 
d e n s i d a d e , c r y s t u l l i z a n d o - . s e p e l o r e s f r i a m e n t o e m 

l u m i n a s h e X a e d r a s , e d a n d o , n a s u a d e c o m p o s i ç ã o 
p e l a a g o a , o x y d e b r a n c a . 

O p r o d u c t o d o t e l l u r i u m , n a s s u a s q u a l i d a d e s s e n -
s í v e i s , a s s e m e l h a v a - s e a o d e a n t i m o n i o , e d a v a p e l a 
a c ç a õ d ' a g o a t a m b é m o x y d e b r a n c a . 

O p r o d u c t o d o m e r c ú r i o e r a s u b l i m a d o c o r r o s i v o . 
O d e z i n c o e r a s e m e l h a n t e e m c o r a o d e a n t i m o n i o , 
p o r e m m u i t o m e n o s v o l á t i l . 

A c o m b i n a ç a õ d o g a z o x y m u r i a t i c o e f e r r o e r a d e 
h u m p a r d o c l a r o , a p p r o x i m a n d o - s e a l u s t r e m e t a l l i c o , 
e i r r i d e s c e n t e c o m o a m i n a d e f e r r o c h a m a d a E i b a . 
V o l a t i h z a v a - s e a h u m c a l o r m o d e r a d o , e n c h e n d o o 
v a z o d e b e l l o s m i ú d o s c r y s t a e s d e e x t r a o r d i n á r i o 
e s p l e n d o r , e l a m i n a s b r i l h a n t e s , c u j a f o r m a n a õ p u d e 
d e t e r m i n a r . P e l a a c ç a õ d ' a g o a , e l l e d a v a v e r m e l h o 
m u r i a t o d e f e r r o . 

4 O c o b r e f o r m a v a h u m a s u b s t a n c i a d e h u m v e r m e -
l h o p a r d o b r i l h a n t e , f u s í v e l a o h u m c a l o r a b a i x o d a 
V e r m e l h i d ã o , e q u e p e l o r e s f r i a m e n t o s e t o r n a v a c r y s -
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t a l l i n a e s e m i t r a n s p a r e n t e , a q u a l d a v a h u m f l u i d o 

v e r d e , e h u m p r e c i p i t a d o v e r d e p e l a a c ç a õ d ' a g o a * . 

A s u b s t a n c i a d o m a n g a n e z n a õ e r a v o l á t i l a h u m 

p e z a d o c a l o r v e r m e l h o , e r a d e h u m a c o r p a r d a e s c u r a , 

e p e l a a c ç a õ d ' a g o a s e t o r n a v a d e h u m p a r d o m a i s 

c l a r o : f i c a v a n a s o l u ç a õ h u m m u r i a t o d e m a n g a n e z , 

q u e n a õ a v e r m e l h a v a a s c o r e s v e g e t a e s , e h u m a s u b -

s t a n c i a i n s o l ú v e l d e c o r d e c h o c o l a t e f . 

O T u n g s t e n p r o d u z i a h u m s u b l i m a d o c o r d e l a -

r a n j a , q u e , d e c o m p o s t o p e l a a g o a , p r o d u z i a a c i d o 

m u r i a t i c o , e a o x y d e a m a r e l l a d e t u n g s t e n . 

O e s t a n h o p r o d u z i a l i c o r d e L i b a v i o , q u e d a v a p e l a 

a c ç a õ d ' a g o a h u m m u r i a t o , c o n t e n d o a o x y d e d e e s t a -

n h o , n o m á x i m o d a o x y d a ç u õ . 

A p r a t a p r o d u z i a l u n a c ó r n e a , e o b i s m u t h , m o n -

t e i g a d e b i s m u t h . A a b s o r ç a õ d o g a z o x y m u r i a t i c o e r a 

l i a s s e g u i n t e s p r o p o r ç o e n s p a r a c a d a h u m d o s m e t a e s ; 

p a r a o a r s é n i c o 3 . 6 p o l e g a d a s c u b i c a s : p a r a o a n t i m o -

n i o 3 . 1 , p a r a o t e l l u r i u m 2 . 4 , p a r a o m e r c ú r i o 1 . 0 5 , 

p a r a o z i n c o 3 . 2 , p a r a o f e r r o 5 . 8 , p a r a o e s t a n h o 4 , 

p a r a o b i s m u t h 1 . 5 , p a r a o c o b r e 3 . 4 ; q u a n t o a p r a t a ; 

a a b s o r p ç a ó d o v o l u m e e r a 8 . 9 e o a u g m e n t o d e p e z o 

d a p r a t a e r a e q u i v a l e n t e a 0 . 6 d e h u m g r a õ . 

O p e r a n d o s o b r e a s o x y d e s m e t a l l i c a s p e l o g a z o j f y -

m u r i a t i c o , a c h e i q u e a s d c c h u m b o , p r a t a , e s t a n h o , 

c o b r e , a n t i m o n i o , b i s m u t h , e t e l l u r i u m , s e d e c o m p u -

n h a õ a h u m c a l o r a b a i x o d a v e r m e l h i d ã o , e m a i s r a p i -

d a m e n t e a s o x y d e s d o s m e t a e s v o l á t e i s , q u e o s d o s 

* He digno de indagação, s" acazo o precipitado de cobre pela agoa 
nao he hum muriato hydratado, análogo na sua composição a> muriato 
crystallizado do Tern. Este ultimo, segundo acho, produz acido mu-
riatico e agoa pelo calor. 

A rezina do cobre descoberta por Boyle, formada pelo cobre aque-
cido com sublimado corrosivo, provavelmente contem so buma propor-
ção' de gaz oxymuriatico, em quanto a referida supra deve conter 2. 

-[\ Quando se faz o muriato dc manganez pela solução da sua oxyde 
Do acido muriatico, obtem-se buiria combinaçaõ neutra; mas esta ha 
decomposta ao calor, dissipa-se o gaz muriatico, e íica huma oxyde 
parda de manganez. A este respeito parece o manganez como argola 
entre os metaes antigos, e os novamente d<: " •bert is. O seu muriato se 
decompotin como ode magricsia ; e a sua oxylo he a única entre a« 
conhecidas, tanto quanto as minhas experiencias tem podido alcancar, 
que neutraliza a energia acida do gaz acido muriatico, a poalO de tazer 
que a sua soluçaõ nau aflecte as cores vegetaes. 
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f i x o s . A s o x y d e s d e c o b a l t o e n i c k e l e r a o a p e n a s 

f t f f e c t a d a s a h u m c a l o r v e r m e l h o c a r r e g a d o . A o x y d e 

v e r m e l h a d e f e r r o n a õ e r a a f f e c t a d a n a q u e l l e c a l o r , e m 

q u a n t o a n e g r a s e d e c o m p u n h a r a p i d a m e n t e a m a i s 

b a i x a t e m p e r a t u r a ; o a c i d o a r s c n i c a l n a õ s o f r i a m u -

d a n ç a a o m a i o r c a l o r , q u e s e l h e p o d i a d a r n a r e t o r t a 

d e v i d r o , a o p a s s o q u e a o x y d e b r a n c a f a c i l m e n t e s e 

d e c o m p u n h a . 

N o s c a z o s e m q u e o o x y g e n i o s e e x p e l l i a ^ a c h a v a -

s e e x a c t a m e n t e a m e s m a q u a n t i d a d e q u e f o r a a b s o r -

v i d a p e l o m e t a l . A s s i m 2 g r ã o s d e o x y d e v e r m e l h a 

d e m e r c ú r i o a b s o r b e r a õ 0 . 9 d e h u m a p o l e g a d a c u b i c a 

d e g a z o x y m u r i a t i c o , e p r o d u z i r ã o 0 . 4 5 d e o x y g e -

n i o * . D o u s g r a ó s d a o x y d e v e r d e n e g r a d e c a l o m e -

l a n o s d e c o m p o s t o s p e l a p o t a s s a , a b s o r b e r a õ q u a s i 0 . 9 4 

d e g a z o x y m u r i a t i c o , e p r o d u z i r ã o 0 . 2 4 d e o x y g e n i o , 

e p r o d u z i o - s e s u b l i m a d o c o r r o s i v o e m a m b o s o s c a -

z o s . 

N a d e c o m p o s i ç ã o d a o x y d e b r a n c a d e z i n c o , e x -

* Fiz duas analyses do sublimado corrosivo, e calomelanos, com 
grande cuidado. Decompoem 100 graõs de sublimado corrosivo com 90 
graõs de hydrato de poiassa. Islo produzio 79.5 de oxyde cor de la-
ranja de mercúrio, dos quaes 40 graõs produzirão 9.15 polegadas cubi-
cas de gaz oxygenio; o muriato de prata formado de 100 graõs era 
02.5. 

100 graõs de calomelanos, decompostos por 90 graõs de potassa, 
Jíroduziraõ 82 graõs de oxyde verde negra de mercúrio, dos quaes 40 
graõs deraõ pela decomposição ao calor 4.S polegadas cubicas de 
oxygenio. A quantidade de luna córnea formada de 100 grao~s foi 58.75 
graõs. 

Na segunda analyse, a quantidade da oxyde obtida do sublimado cor-
rosivo foi 78-7 ; a quantidade de muriato de prata formado foi 103.4; 
a oxytie produzida dos calomelanos pezou 83 graõs ; a luna córnea for-
mada foi 57§ graõs. Sinto-me inclinado a pôr mais confiança na ultima 
fmalyse; mas o tlieor de ambas mostrará, que a quantidade do gaz 
oxymuriatico no sublimado corrosivo he exactamente o dobro da dos 
calomelanos, e que a oxyde cor de larania contem duas vezes tanto 
oxygenio como a negra, considerando se o mercúrio o mesmo em todos. 
A cor verde escura da oxyde formada dos calomelanos he devida á ligeira 
mistura da oxyde cor de laranja, formada pelo oxygenio d'agoa uzada 
na precipitaçaõ ; a cor, acho eu, be quasi negra, quando se emprega 
huma solução fervente de potassa ; e a triluraçaõ com oxyde cor de La-
ranja traz a cor verde escura. Tem-se dito que a oxyde verde escura 
precipitada dos calomelanos pela potassa lie hum submuriato ; mas eu 
nunca pude achar nem vestigio de acido muriatico n'ella, por mais que 
a lavasse. Naõ he fácil obter huma perfeita prccizaõ* em a analyse da 
oxyde mercaria!, por quanto se lhes adhere a agoa, a qual nao" pode 
inteiramente exjjsllir-se sem expulsão" de algum oxygenio. 
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p e l l i o - s e o x y g e n i o e x a c t a m e n t e i g u a l a m e t a d e e m 

v o l u m e d o a c i d o o x y m u r i a t i c o a b s o r v i d o . N a 

d e c o m p o s i ç ã o d a o x y d e n e g r a d e f e r r o , e o x y d e 

b r a n c a d e a r s é n i c o , a s m u d a n ç a s q u e o c c u r r e r a o f o r a o 

d e h u m a b e l l a e s p e c i e ; n e n h u m o x y g e n i o s e d e z e n -

v o l v e o e m a m b o s o s c a z o s , UIÓS n ' h u m s e f o r m o u m a n -

t e i g a d e a r s é n i c o e a c i d o a r s e n i c a l , e n ' o u t r o o s u b l i -

m a d o f e r r u g i n e o , e o x y d e v e r m e l h a d e f e r r o . D o n s 

g r a õ s d e o x y d e b r a n c a d e a r s é n i c o a b s o r v e r a õ 0 . 8 d e 

g a z o x y m u r i a t i c o * . 

J \ a t d u v u l o q u e o s m e s m o s p h e n o m e n o s s e a c h e m 

o c c o r r e r e m o u t r o s c a z o s , e m q u e o m e t a l t e m c o m -

p a r a t i v a m e n t e h u m a l i g e i r a a t t r a c ç a õ p a r a o g a z o x y -

m u r i a t i c o ; d a m e s m a s o r t e q u a n d o e l l e h e s u s c e p t í v e l 

d e g r a õ s d i v r s o s d e o x y d a ç a õ , e q u a n d o s e e m p r e -

g a a p e r o x y d e . 

A ú n i c a s u b s t a n c i a , e m q u e t e n t e i d e c o m p o r h u m a 

o x y d e m e t a l l i c a c o m m u m p e l o a c i d o m u r i a t i c o , f o i n a 

• o x y d e f l a v a d e e s t a n h o ; o c o m p o s t o q u e s e s e p a r o u , 

f o i a g o a e l i c o r d e L i b a v i o . 

J>as p r o p o r ç o e n s q u e s e p o d e m a l c a n ç a r c o n s i d e -

r a n d o o s v o l u m e s d o g a z o x y m u r i a t i c o a b s o r v i d o 

p e l o s o i f l e r e n t e s m e t a e s , n a s u a r e l a ç a õ á q u a n t i d a d e 

d e o x y g e n i o q u e s e r i a n e c e s s á r i o p a r a o s c o n v e r t e r 

c m o x y d e s , s e v e r a , q u e n a s e x p e r i e n c i a s a q u e m e 

t e n h o r e f e r i d o , h u m a , d u a s , o u t r e s p r o p o r ç o e n s d e 

g a z o x y m u r i a t i c o s e c o m b i n a õ e o m h u m a d e m e t a l , 

e p o r c o n s e g u i n t e , d a c o m b i n a ç a o d o s m u r i a t o s , s e r á 

f á c i l o b t e r o s n ú m e r o s q u e r e p r e s e n t e m a s p r o p o r -

ç o e n s e m q u e o s m e t a e s s e p o d e m c o n c e b e r e n t r a r 

e m o u t r o s c o m p o s t o s . 

Conclusoens geraes e Observaçoens iIlustradas por 
experiencias. 

T o d a s a s c o n c l u z o e n s q u e e u m e t e n h o a b a l a n ç a d o 

a e x p o r n a m i n h a u l t i m a c o m m u n i c a ç a o a s o c i e d a d e , 

* Hum singular exemplo da tendeneia da oxyde de arsénico a toinar-
se acido arsenical, occorre na sua acçaõ sobre o fundido hydrato de po-
tassa. A sua agoa se decompoem rapidamente, dezenvolve-se hydroge-
>iio arseniurado, e forma-se arseniato de potassa. 
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se acharaõ confirmadas, como espero, pela serie total 
destas novas indagaçoens. 

O gaz oxymuriatico combina-se com os corpos 
inflamaveis, para formar simplices compostos binários; 
e quando obra sobre oxydes, ou produz a expulsão 
do seu oxygenio, ou faz que elle entre em novas com-
binaçoens. 

Se acazo se disser, que o oxygenio procede da de-
composição do gaz oxymuriat ico, e naõ das oxydes, 
pode perguntar se, porque razaõ elle he sempre a 
quantidade contida na oxyde, e porque em alguns 
cazos, como nas peroxydes de potassium e sodium, 
elle naõ tem relaçaõ com a quantidade do gaz ? 

Se houvesse alguma substancia acida no gaz oxy-
muriatico, combinada com oxygenio, elle devia mos-
trar-se no fluido composto de huma porçaõ de phos-
phoro, e duas de gaz oxymuria t ico; por quanto este 
(pelo antiga hypothese, livre d'agoa) devia constar de 
acido muriatico e acido phosphorico ; mas esta sub-
stancia naõ tem effeito nas cores vegetaes, e naõ obra 
em circumstancias ordinarias, sobre as bazes aikalinas 
fixas como a cal seca e a magnesia. O gaz o x y m u -
riatico, como oxygenio, deve combinar-se em grande 
quantidade com substancias inflamaveis particulares 
para formar substancias acidas. Na sua uniaõ com 
hydrogenio, elle o vermelha as cores vegetaes 'mais 
secas, posto que seja corpo gazoso. Ern contrario 
dos ácidos, elle expelle o oxygenio das protoxydes, e 
combina-se com as peroxydes. 

Quando se queima potassium no gaz oxymuriatico, 
obtem-se hum composto seco. Empregando-se po-
tassium combinado com oxygenio, o total do oxyge-
nio he expedido , e forma-se o mesmo composto. He 
contrario a huma sam lógica dizer, que esta quanti-
dade de oxygenio provem de hum corpo que se naõ 
sabe ser composto ; quando estamos certos da sua 
existencia n 'outro; e todos os cazos saõ parallelos. 

H u m a r g u m e n t o a f a v o r d a e x i s t e n c i a d o o x y g e n i o 
n o g a z o x y m u r i a t i c o p o d e d e r i v a r - s e p o r a l g u m a s 
p e s s o a s d a s c i r c u m s t a n c i a s d a suu f o r m a ç a ò , p e l a 
a c ç a õ d o a c i d o m u r i a t i c o s o b r e a s p e r o x s d e s , o u 
s o b r e o h y p e r o x y m u r i a t o d e p o t a s s a ; m a s h u m a h i -
V e s t i g a ç a õ m i n u c i o s a d o o b j e c t o , n a õ t e n h o d u v i d a , 

VOL. IV. D 
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mostrará que os phenomenos desta acçaõ inteiramente 
se conformaõ comas vistas que tenho avançado. Aque-
cendo gaz muriatico em contacto com a peroxyde seca 
de manganez, achei que se formava rapidamente agoa, 
produzia-se gaz oxymuriatico, e a peroxyde se tornava 
parda. Ora , como o gaz acido muriatico consta de 
gaz oxymuriatico, e hydrogenio, a explicaçaõ do re-
zultado naõ he fácil, excepto dizendo-se, que o hy-
drogenio do acido muriatico se combinou com o oxyge-
nio da peroxyde para produzir agoa. 

Scheele explicou a virtude branqueante do gaz oxy-
muriatico suppondo que elle destroia as cores combi-
nando-se com o phlogisto. Berthoilet considerou-o 
como supprindo oxygenio pela sua acçaõ. Eu fiz hu-
ma experíencia, que parece provar, que o gaz puro 
he incapaz de alterar as cores vegetaes, e que a sua vir-
tude de branquear depende inteiramente da sua pro-
priedade de decompor a agoa, e a por livre o seu oxy -
genio. 

Enchi de gaz oxymuriatico hum globo de vidro, 
contendo seco muriato de cal em po. Introduzi algum 
papel seco tincto das cores vegetaes que se acabava de 
aquecer em outro globo, contendo seco muriato de 
ca l ; passado algum tempo se exhaurio este globo, e se 
combinou com o globo que encerrava gaz oxymuriati-
co, e pelo operaçaõ de torneiras, o papel se expoz a 
acçaõ do gaz. Naõ houve mudança de cor, e passa-
dos dous dias era apenas perceptível a alteraçaõ. O 
mesmo papel seco se introduzio no gaz naõ exposto ao 
muriato de cal, e fez-se instantaneamente branco. 
Papel naõ seco previamente, e trazido a contacto com 
o gaz seco, soffreo a mesma mudança, posto que mais 
lentamente. 

Os hyperoxymuriatos parecem dever a sua virtude 
branqueante ao oxygenio que tem levemente combina-
do: ha huma grande tendencia no metal dos que se 
empregaõ em uzos communs, à formar combinaçoens 
simpleces com gaz oxymuriatico, e a largar facilmente 
o oxygenio. 

Diz-se em geral nos livros chymicos que o gaz oxy-
muriatico he capaz de se condensar e crystallizar a hu-
ma baixa temperatura, eu tenho achado por varias ex-
periencias que isto naõ he assim. A solução do ga2 
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o X y r r u r i a t i ç o n ' a g o a g e l a - s e m a i s p r o m p f r i m e n t e q u è 
a 'goa p u r a , m a s o g a z p u r o s e c o p ; ! o m u r i a t o d e c a l 
n a õ s o f f r e m u d a n ç a a l g u m a » a t e m p e r a t u r a d e 4 0 
a b a i x o d e 0 n o t h e r m o m e t r o d e F a h r e n h e i t . O e d g a -
n õ p a r e c e t e r n a s c i d o ' d e e x p o r o g a z a o f r i o e m g a r r a -
f a s c o n t e n d a h u m i d a d e . 

Eu tentei mas debalde decompor os ácidos boracico 
e phosphorico pelo gaz oxymuria t ico; do que parece 
provável, que as attracçoens do boracium e phosphoro 
para o oxygenio saõ mais fortes lio que para o gaz oxy-
muriatico. Pelas experiencias que j ade ta lhe i , o ferro 
e arsénico saõ análogos neste ponto, e provavelmente 
alguns dos outros metaes. 

O potassium, sodium, calcium, strontium, bgrium, 
zi"nco, mercúrio, estanho, chumbo, e provavelmente 
prata, antimonio, e ouro, parecem ter huma mais fort^é 
attracçaõ para o gaz oxymun"atico do que para o oxy-
genio. 

Das poucas experiencias que tenho feito sobre as 
combinaçoens dos compostos oxymuriaticos entre si ou 
com as oxydes, tenho visto, que o licor de arsénico e 
e o de estanho misturados, produzem augmento de 
temperatura, os liquidos sulphurados e phosphurados 
se unem entre si, e com o licor de Libavio, mas sem 
notáveis phenomenos. 

Aquentei cal brandamente 11'hum tubo de vidro ver-
de, v passei, por elle em vapor o sublimado phosphori-
co saturado; houve huma acçaõ violenta com produ-
ção de calor e luz, e foruiou-se huma massa parda fun-
dida ; que, pela acçaõ d'agoa, produzio muriato e 
phosphato de cal. 

Introduzi vapor do sublimado phosphorico aquecido 
n'hum retorta exhausta que continha papel seco tinto 
das cores vegetaes ; a cor passou lentamente para hum 
vermelho paliido. Este facto parece indicar que esta 
substancia he hum acido, mas como alguma pequena 
porçaõ de vapor aquoso podia existir no recipiente, 
naõ pode a experiencia olhar-se como deciziva; a for-
ça da sua attracçaõ para o ammoniaco he talvez em fa-
vor desta opinião. Todos os oxymuriatos que eu 
tenho experimentado, formão, com effeito, compostos 
triplos com este alkale ; mas o phosphoro he expelli-
do a hum calor brando dos outros compostos de gaz 
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oxymuriatico c phosphoroso com ammoninco, e a sub-
stancia remanescente em combinaçaõ he o sublimado 
phosphorico. 

Algumas Heflexocns sobre a Nomenclatura dos Compos-
tos Oxymuriaticos. 

Chamar hum corpo que se naõ sabe conter oxyge-
nio, e q u e naõ pode conter acido muriatico, acido oxy-
muriatico, he contrario aos princípios daqueila no-
menclatura em que elie se adop ta ; huma alteraçaõ 
portanto parece necessaria para auxiliar os progressos 
da discussão, e diffundir justas ideas sobre este ob-
jecto . Se o grande descobridor desta substancia a ti-
vesse designado por algum nome simplez, seria pro-
prio recorrer a elle ; mas acido marinho dephlogistica-
do he termo que apenas pode adoptar-se na prezente 
avançada era da sciencia. 

Depois de consultar algum dos mais eminentes chy-
micos philosophos deste paiz, ju lgou-se mais proprio 
suggerir hum nome que expremisse alguma das suas 
propriedades obvias, e características—e como a sua 
cor amarellada he huma destas, conveio-se chamar-lhe 
chlorin ou gaz chlorico*. 

Se para o futuro se descobrir ser hum composto esta 
substancia, e conter mesmo oxygenio, este nome naõ 
envolve erro, e naõ requer precizamente ser mudado. 

Muitos saes, que se tem chamado muriatos, naõ 
contem, que se saiba, acido algum muriatico, ou al-
gum oxygenio. Assim o licor de Libavio, ainda que 
convertido em muriato pela agoa, contem somente es-
tanho, e gaz oxymuriat ico, e a luna córnea parece in-
capaz de se converter em verdadeiro muriato. 

O u z o propor para os compostos do gaz oxymuriati-
co e substancias inflamaveis, o nome das suas bazes, 
com a terminaçaõ em ano. Assim argentano pode sig-
nificar luna córnea; stanano, o licor de libavio, anti-
moniano, manteiga de antimonio ; sulphurano, o licor 
sulphurado do Dr. Thompson ; e assim por diante. 

O nome de acido muriatico, applicado ao composto 
de hydrogenio e gaz oxymuriat ico, naõ ha razaõ para 

* Gaz chlorico, chlorin na chlorino, do termo Grego donde u 
deriva Davy, chauiando-lhe em inglez chlorine. 
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q u e s e a l t e r e . E o s c o m p o s t o s d e s t a s u b s t a n c i a c o m 

o x y d e s d e v e r ã o s e r c a r a c t e r i z a d o s d a m a n e i r a u z u a l , 

c o m o o s o u t r o s s a e s n e u t r o s . D e s t e m o d o , m u r i a t o 

d o a m m o n i a e o , e m u r i a t o d o m a g n e z i a , s a õ e x -

p r e s s o e n s p e r f e i t a m e n t e c o r r e c t a s . 

N a õ m e d e m o r a r e i m a i s t e m p o s o b r e e s t e o b j e c t o : — 

O q u e t e n h o a v a n ç a d o h e s o c o m o s u g g e s t a õ , e p r i n -

c i p a l m e n t e p a r a c h a m a r a a t t e n ç a õ d o s p h i l o s o p h o s p a -

r a e s t e p o n t o . A ' m e d i d a q u e a c l i y m i c a s e a d i a n t a r , 

n o v a s a l t e r a ç o e n s s e r a õ r i e c e s s a r i a s ; e h e d e e s p e r a r 

q u e o r i d e q u e r q u e e l l a s s e f a ç a õ , s e j a õ i n d e p e n d e n t e s 

d e t o d a s a s v i s t a s e s p e c u l a t i v a s ; q u e o s n o v o s n o m e s 

s e d e r i v e m d e a l g u m a p r o p r i e d a d e s i m p l e s e i n v a r i á -

v e l , e q u e a s d e s i g n a ç o e n s a r b i t r a r i a s s e e m p r e g u e m 

s o p a r a s i g n i f i c a r a c l a s s e a q u e o s c o m p o s t o s o u c o r p o s 

s i m p l i c e s p e r t e n c e m . * 

* Com este rigor methodico, tem ultimamente Davy .denominado algu-
mas substancias, e coriigido o nome de outras, Assim elle chama Eu-
clilarin a combinação do chlorin com o oxygenio, pela sua cor amarella 
mais carregada ; e borou, a baze do acido boracieo, que ulteriores expe-
riencias lhe fizerao ver que n.tõ era hum metal, como suppunba, a que 
íhamou boracium, mas sim huma substancia particular. 
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Li a s u a r e s p o s t a á C a r t a , ou o b s e r v a ç o e n s , 
q u e t ive a h o n r a d e l he s r e m e t t e r e m 2 8 d e S e p t e m b r o u l t i -
m o , a s q u a e s nao~ a s s igne i p o r e x t e n s o , p o r m e p e r s u a d i r , 
q u e nao" se r i a n e c e s s á r i o , e p o r q u e Vm " nao~ d e c l a r a r a o t a l 
c o n d i ç ã o n o P r o s p e c t o d o seu J o r n a l , e x i g i n d o s o m e n t e q u e 
a s M e m o r i a s q u e s e l h e r e m e t t e n s e m s o b r e l i t e r a t u r a , s c i e n -
cias , ou Po l i t i ca fossem escr i t . i s c o m d e c e n c i a ; e eu q u e r o 
p e r s u a d i r - m e , q u e e s t a e ssenc ia l q u a l i d a d e n a o f a l t a na s ob -
s e r v a ç o e n s q u e lhes r e f n e t i . C o n c o r d a n d o p a r a c o m V m 
e p a r e c e n d o - m e b e m j u d i c i o z a s as suas r e f l e x o e n s , e assas 
p o n d e r o z a s a s r a z o e n s , q u e apontaò" p a r a nao" inse r i r n o s e u 
J o r n a l pape i s a n o n y m o s d e s t a n a t u r e z a ; p o r isso ; e p o r q u e , 
t o r n o a d i z e r , nao ' r e c e i o ser c o n t r a d i c t o l he s t o r n o a e n v i a r 
a s m e s m a s o b s e r v a ç o e n s p o r m i m as s ignadas , e s p e r a n d o d a 
s u a c o n h e c i d a p r o b i d a d e , e s o l e m n e p r o m e s s a as q u e i r a o in -
se r i r p o r i n t e i r o no s eu J o r n a l ; a s s e g u r a n d o a Vm e . , q u e 
nisso i n t e r e s s a m a i s a sua p r o p i a r e p u t a y a o , q u e a m e s m a r e -
p u t a d o de q u e m f a z o o b j e t o das m e s m a s o b s e r v a ç o e n s , e 
d e q u e m e u n a d a d e p e n d o , n u n c a d e p e n d e , n e m e s p e r o d e -
p e n d e r : L i s b o a i n t e i r a o s a b e : e se me rezo lv i a e s c r e v e r as 
c i t a d a s o b s e r v a ç o e n s , h e p o r q u e m e c u s t a m u i t o v e r a b o c a n -
h a d o a t o r t o e a d i r e i t o p o r i n t r i g a n t e s d e t e s t á v e i s h u m h o -
m e m q u e e s t á , e d e v e c o m m u i t a razao~ e s t a r n a s 
b o a s g r a ç a s do nosso a m a v e l S o b e r a n o ; e q u e p o r isso 
m e s m o os seus m i z e r a v e i s i n i m i g o s o nao* q u e r e m p o u p a r , 
d a n d o - l h e nao" p o u c a f o r ç a o q u e s e e s c r e v e o b e m q u e d e b o a 
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fé, i n cons ide r adamen te na h is tor ia da invazao" das F r a n -
cezes em Portugal. 

Eu sou Senhores com mui t a consideração ' 
DeVmCeS-

I l espe i tozo e ob r igado V e n e r a d o r 
M a n o e l P e r e i r a d e Fa r i a . 

C A R T A 

S E N H O R E S R E D A C T O R E S D O I N V E S T I G A D O R P O R T U G U E Z 

EM INGLATERRA. 

Lisboa, 28 de Septembro, 1811. 

NA b reve ana lyze fe i ta pe l a R e d a c t o r do 
Cor re io Brazi l iense ao 1 . T o m o da Hi s to r i a Ge ra l da invazao 
dos F r a n c e z o s em P o r t u g a l po r J o z é Acurs io das N e v e s , e 
nes t a m e s m a ob ra encontrão" se,algumas noçoens que nao sao 
exac t a s sobre a paz negoc i ada pelo Exce l len t i s s imo A n t o n i o 
de A r a u j o em Par i s , e a respe i to da c o n d u c t a des te N e g o c i a -
dor q u a n d o os F r a n c e z e s entrarao" na Ho l l anda . Pe r suad ido , 
como es tou , de que - t an to o A u t h o r da H i s to r i a ge ra l da in -
vazao" dos F r a n c e z e s em P o r t u g a l , como o R e d a c t o r do C o r -
reio Braz i l iense , só t e m por f im e x p o r ao Pub l i co a v e r d a d e ; 
po r isso t o m o a rezoluçao" de r e m e t t e r a V m ' , s - as se -
gu in t e s observaçoens , b e m seguro de q u e nao~ he ide ser c o n -
t r ad ic to . 

A injust iça com q u e a m e u m o d o de ver , o Exce l l en t i s s imo 
A n t o n i o d ' A r a u j o t em sido ca lumniado pelos seos inimigos, e 
pe la p o p u l a ç a de L i sboa , cu jos d ic tos t e m a lgumas vezes 
sido tomados por opinião" publ ica , d o n d e t e m rézu l t ado in -
jus t iças , que eu cre io involuntár ias , e q u e m e r e c e m indul -
g ê n c i a nes tes t e m p o s difficeis ; exc i t ou em m i m a rezoluçao 
de f aze r estas observaçoens , e de as enviar a Vm Cs-, em cu jo 
e x c e l l e n t e J o r n a l se devizao" a t e agora deze jos do b e m P u -
bl ico, imparc ia l idade , e deco ro . 

A l e m dis to , o t e r aqui appa rec ido a traducçao" da H i s t o -
r ia S e c r e t a do G a b i n e t e de B o n a p a r t e fe i ta , e m a n d a d a im-
pr imir po r VmC e - em L o n d r e s , naqua l se a c h a avançada 
h u m a propoziçao" ( s e m a m e n o r p r o v a ) , q u e os malévolos 
p o d e m a t t r ibu i r ao Exce l len t i s s imo A n t o n i o d ' A r a u j o ; foi 
n u m mot ivo de mais p a r a enviar as minhas observaçoens 
antes a V m ' " - do q u e ao R e d a c t o r do Corre io Braziliense» 
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Eu q u e r o pe r suad i r -me , q u e se V m " 5 - t ivessem lido a s ob-
servaçoens , que vou f aze r , teriao" suppr imido aquel la passa-
g e m , assim como suppriniirao" ou t ras coizas, r e f lec t indo , q u e 
assim como o i .xcel lent iss imo Antonio d ' A r a u j o foi c a l u m -
n iado pela sua f icada em Hol l anda , pe la sua c o n d u c t a ali, e 
pe lo T r a t a d o de paz conc lu ido poi elle em Par is , época em 
q u e principiárao" os inimigos des te ce leb re Dip lomát ico ; e r a , 
pe lo menos provável , q u e t udo o que se t e m di to de l le , 
desde aque!la época p a r a ca , v a g a m e n t e , e : s e m a m e n o r 
p rova , nao" sejao" mais d o q u e meras c a l u m n i a s ; ou q u e 
q u a n d o nao~ quizessem suppr ia i i r aquel la ca lumnioza passa-
g e m (pois que assim se deve r e p u t a r , visto que se n a o p r o -
d u z h u m a p r o v a ) , Vm • se d.iriao o t r aba lho de r e f u t a r 
aque l la propoziçao~ g ra tu i t a , e i n fame , avançada por h u m 
h o m e m , que foi c r e a t u r a de Bonapa r t e , e que sabe o C e o 
p o r q u e razao", p o r q u e interesses , e com q u e vistas vol tou 
p a r a h u m a pa t r i a de q u e foi a te a g o r a in imigo. E n t r e m o s 
e m ma té r i a . 

OBSERVAÇAO~ 1. 

O A. da H i s t o r i a Ge ra l da invazao dos F r a n c e z e s em 
P o r t u g a l es tá co :np ! e t an . en t e i l ludido q u a n d o diz , ou dá a 
e n t e n d e r , q u e o Exce l len t i s s imo A n t o n i o d ' A r a u j o se a c h o u 
a c c i d e n t u l m e n t e em Par is , q u a n d o se negoc iou o t r a t ado de 
paz , que a Cor t e de L i sboa nao~ r a t i f i c o u : e o R e d a c t o r do 
Cor re io Brazi l iense he mu i to e x a c t o asseverando , q u e o E x -
cel lent iss imo A n t o n i o d ' A r a u j o fora poz i t ivamente m a n d a d o 
p e l o - G o v e r n o P o r t u g u e z t r a t a r daque l la negociaçao": mas o 
m e s m o R e d a c t o r se e n g a n a , d izendo , q u e esta negoc iaçao" 
começa ra por h u m a acçaoT c r iminoza . N a o foi em h u m 
j u n t a r em caza do Exce l l en t i s s imo A n t o n i o d A r a u j o , q u e 
se abr io aquel la n e g o c i a ç a ò . O Exce l l en t i s s imo A n t o n i o 
d ' A r a u j o nao deo naque l le t e m p o j a n t a r e s n e m a F r a n c e z e s , 
n e m a ou t ras p e s s o a s : pe lo con t ra r io , r eduz io-se a viver 
m u i t o p a r c a m e n t e , e com a maior economia possível, sus-
p e n d e n d o a despeza de c a r r u a g e m , e ou t ras ; e foi naque l l e 
t e m p o , q u e el le p ô d e c o m p r a r mui tos , e prec iozos l ivros, 
q u e e rao en t ão m u i t o b a r a t o s : foi entao~ mui to pr incipal -
m e n t e , q u e elle comple tou a sua n u m e r o z a , e escolhida 
B i b l i o t h e c a ; e n e m el le , nem pessoa a lguma podia p r e v e r 
em 1796 q u e os Vandalos da nossa e r a haviao" de i r roubar* 
l ha , e des t ru i r - lha a L i sboa em 1807. 
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0BSERVAÇA0~ 2. 

E m h u m j u n t a r d a d o e m c a z a d e M r . S c h u b a c h , M i n i s t r o 
de D i n a m a r c a , he q u e os então" c h a m a d o s Representantes do 
Povo fa l larao" p e l a p r i m e i r a vez ao E x c e l l e n t i s s i m o n t o n i o 
d ' A r a u j o , p a r a q u e e s t e h o u v e s s e de e s c r e v e r á S u a C o r t e a 
v e r se el la q u e r e r i a c o m m u n i c a r á de M a d r i d , q u e o G o v e r n o 
F r a n c e z e s t a v a d i spos to a t r a t a r a p a z c o m el la . O E x c e l -
l en t i s s imo A n t o n i o d ' A r a u j o e n c a r r e g o u - s e d e s t a c o m m u n i -
caçao"; e e r a p r e c i z o ser d e s t i t u í d o de s enso c o m i n u m , p a r a 
nao" v e r n e s t a a b e r t u r a h u m m o d o d e f i ca rmos t a o b e m e m 
b o a c o r r e s p o n d ê n c i a c o m a F r a n ç a , v is to q u e a nos sa g u e r r a 
nao" e r a senão" do c o n t i n g e n t e a q u e e s t a v a m o s o b r i g a d o s em 
c a z o d e g u e r r a d e f e n s i v a . H e h u m f a c t o , q u e o E x c e l l e n -
t i s s imo A n t o n i o de A r a u j o e x p e d i o l ogo o seu S e c r e t a r i o 
( c o m q u e m t ive i n t i m a s r e l a ç o e n s ) p a r a L i s b o a : m a s a i n d a 
nao" e r a c h e g a d o a s ta C o r t e , q u a n d o os m e s m o s lie/irezen-
tantes do Puvo dec la ra rao" ao E x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o d ' A -
r a u j o , q u e t inhao" r e c e b i d o d o seu G o v e r n o officios e m q u e 
l he s d iz ia , q u e j a nao" e r a p r e c i z a a d i l i g e n c i a do M i n i s t r o 
P o r t u g u e z , p o r q u e a H e s p a n h a t i n h a p r o p o s t o a paz p e l o 
M a r q u e z d e I r a n d a n o s P e r i n e o s . 

OBSERVAÇÃO" 3. 

H e h u m f a c t o q u e o E x c e l l e n t i s s i m a A n t o n i o d e A r a u j o 
t i n h a a c o n s e l h a d o á s u a C ô r t e , q u e e r a j u s t o , a n t e s d e a l -
g u m a o u t r a m a r c h a , p a r t i c i p a r a s suas i n t e n ç o e n s á I n g l a -
t e r r a , e f a z e r h u m a c c o m m o d a m e n t o j u n t a m e n t e c o m a 
H e s p a n h a ; o q u e se f e z ; e c o m o es t a d e c l a r o u , q u e f a s i a a 
s u a n e g o c i a ç a o s e p a r a d a m e n t e ; então" a nos sa C o r t e r e -
m e t t e o p l e n o s p o d e r e s a o E x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o d e A r a u -
j o , p a r a i r s e m p e r d a de t e m p o n e g o c i a r a P a r i s , o s q u a e s 
l h e forao" e n v i a d o s p e l o s e u S e c r e t a r i o , d e q u e m fa l le i n a 
obse rvaçao ' 2 . 

OBSERVAÇÃO" 4. 

A H e s p a n h a d e o - s e t a n t a p r e s s a a c o n c l u i r a sua p a z , q u e 
a n t e s d o E x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o d e A r a u j o c h e g a r a P a r i s , 
j a e l la a t i n h a c o n c l u í d o em B a s i l e a , e c o m ma io re s sac r i f í -
c ios d o q u e f a r i a s e nao" t ivesse f e i to a q u e l l a p ropoz içaò" n o s 



56 
Correspondência. 58 

P e r i n e o s ; p o r q u e h e c o n s t a n t e q u e o s F r a n c e z e s t inhao ' vi-
v i ss imos d e z e i o s de f a z e r a p a z , e c o m m e n o s c o n c e s s o e n s do 
q u e aque l l a s q u e se es t ipularao" . O E x c e l l e n t i s s i m o A n t o -
n i o de A r a u j o c h e g o u a P a r i s , e c o n c l u i o o t r a t a d o de p a z 
e n t r e P o r t u g a l , e a R e p u b l i c a F r a n c e z a . 

OBSERVAçAO~ 5. 

O A . d a H i s t o r i a G e r a l d a Invazao" d o s F r a n c e z e s e m 
P o r t u g a l e n g a n a se q u a n d o d iz q u e — e r a o taes os sacri-

fícios que a Corte de Portugal nao' julgou conveniente o 
rateficalo. Eu passo a s s e g u r a r a V m ' 1 ' - , aos in imigos do 
E x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o d e A r a u j o , e a o m u n d o in t e i ro , q u e 
s e e s t e N e g o c i a d o r f a l t ou á s i n s t r u c ç o e n s d a s u a C o r t e foi e m 
nao" f a z e r os sacr i f íc ios p a r a q u e e s t ava a u t h o r i z a d o ; e 
q u e a c o n c l u z a o do t r a t a d o foi t a o b e m p o r o r d e n s de -
po i s de ser v i s to na sua t o t a l i d a d e , c a p p r o v a d o pe la iossa 
C o r t e . N a d a d is to h e h o j e h u m mi s t é r i o , n e m o sao" t a o -
b e m os m o t i v o s p o r q u e a C o r t e de P o r t u g a l nao"* r a t i f i cou 
a q u e l i e t r a t a d o , q u e e s t ava tao" l o n g e d e ser o n e r o z o p a r a 
n o s , q u e p e l o c o n t r a r i o t o d o o m u n d o s e e s p a n t o u d e q u e 
n a q u e l l a s c i r c u m s t a n c i a s s e p o d e s s e c o n c l u i r c o m t a n t a v a n -
t á g e m nossa . 

E u confes so q u e m e nao" c a u z a p e q u e n o e s p a n t o v e r a s 
p r o p o z i ç o e n s q u e o A u t h o r a v a n ç a e m 1 8 1 0 q u a n d o e m 
1 7 9 7 t o d o o m u n d o sab ia q u e o E x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o de 
A r a u j o nao~ s e t i n h a a c h a d o a c c i d e n t a l m e n t e e m P a r i s ; m a s 
q u e t i n h a s ido m a n d a d o p e l a nos sa C o r t e ; e q u e o c o n c l u i r á 
cOm m u i t o m e n o s sacr i f íc ios d o q u e a q u e l l e s p a r a q u e e s t a v a 
a u t h o r i z a d o . C a u z a a i n d a m a i o r e s p a n t o d i z e r o A u t h o r q u e 
a q u e l i e t r a t a d o n u n c a c h e g a r a a f a z e r - s e p u b l i c o ; po i s q u e 
h e h u m a v e r d a d e i n q u e s t i o n á v e l , c o m o b e m a d v e r t e o C o r -
re io B r a z i l i e n s e , q u e e l le s e a c h a e m m u i t a s G a z e t a s I n g l e -
s a s ; e eu posso a c r e s c e n t a r , q u e e l l e se p u b l i c o u t a o b e m 
e m m u i t o s p a p e i s F r a n c e z e s . 

OBSERVAÇAO~ 6. 

O A. nao" diz h u m a p a l a v r a s o b r e os v e r d a d e i r o s mo t ivos , 
q u e f i z e r a o ~ c o m q u e o T r a t a d o c o n c l u í d o p e l o E x c e l l e n t i s -
s imo A n t o n i o d ' A r a u j o nao~ fosse r a t i f i c ado . T a o b e m eu os 
nao"* posso a s s igna r c o m c e r t e z a ph i s i ca ; m a s o q u e foi con -
s t a n t e e m L i s b o a h e , q u e D . L o u r e n ç o d e L i m a t inha s ido 
n o m e a d o , t a o b e m p a r a v i r d e V i e n n a a P a r i s , p a r a j u n t o 
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c o m o E x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o d ' A r a u j o n e g o c e a r a q u e l l e 
T r a t a d o ; o q u e se f ez a i n s t anc i a s de S e u P a i o M a r q u e z 
d e P o n t e d e L i m a , então" P r i m e i r o M i n i s t r o . FJI igual* 
m e n t e c o n s t a n t e , q u e s e exped i r ão" o r d e n s a o E x c e l l e n t i s -
s imo A n t o n i o i i ' A r a u j o p a r a q u e n o c a z o d e q u e c h e g a s s e 
p r i m e i r o , c o m o e r a n a t u r a l , e a c h a s s e occaz i ao ' f avorave l d e 
c o n c l u i r a n e g o c i a s a o d ' h u m a m a n e i r a d e c o r o z a , út i l . e 
v a n t a j o z a , o fizesse, s em e s p e r a r p e l o o o u t r o . O E x c e l -
l e n t i s s i m o A n t o n i o d Araujo c h e g o u p r i m e i r o : c o n s t a q u e 
La C r o i x o m a n d a r a c h a m a r , e ihe p r o p o z e r a , q u e se q u e r i a 
c o n c l u i r o T r a t a d o de P a z . a p r o v e i t a s s e a o c c a z i a o ; po r -
q u e d e n t r o e m p o u c a s s e m a n a s a n a o t e r i a ; p o i s n u e e r a 
p r o v á v e l q u e houves se m u d a n ç a no G o v e r n o , e c o n s e q u e n -
t e m e n t e no sy s t ema . O 1 x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o d . i r a u j o 
s e g u i n d o a s I n s t r u c r o e n s da sua C o r t e , a p r o v e i t o u a o c c a -
z i a o , e c o n c l u i o o T r a t a d o i n f i n i t a m e n t e ma i s v a n t a j o z o , e 
c o m sacr i f íc ios i n f i n i t a m e n t e m e n o r e s do q u e o T r a t a i ! • de 
B a d a j o z , é d e M a d r i d D . L o u r e n ç o d e L i m a i r r i t o u - s e 
s o b r e m a n e i r a c o n t r a o E x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o d ' A r a U j O ; 
seu P a i a i n d a ma i s ; e fo i est . i , na op in i ão de t o d o s os in-
t e l l i gen t e s , e d o s q u e t i nh 10" ma i s r a z a o p a r a o s a b e r , q u e 
f ez c o m q u e se nao" ra t i f i casse o T r a t a d o c o n c l u í d o p e l o 
E x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o d ' A r a u j o , p o r n a o t e r t ido p a r t e 
ne l l e s eu f i lho ; e o q u e foi i nda pe io r , t ez c o m q u e senão" 
r e s p o n d e s s e em t e m p o , e q u e e x p i r a s s e o p r i m e i r o p r a z o 
a j u s t a d o , e a i n d a s e g u n d o a l c a n ç a d o a r o g o s do e x c e l l e n -
t i s s imo A n t o n i o d ' A r a u j o . 

Eu sei is to de b o a , e m u i t o b o a f o n t e D i p l o m a t i c a ; eu 
sei isto d e P e s s o a q u e t r a b a l h o u n a A l e m a n h a po r e s c l a r e " 
c e r D . L o u r e n ç o d e L i m a , q u e nao" sabia d a c l a u z u l a , 
q u e hav ia na s I n s t r u c r o e n s do E x c e l l e n t i s s i m o , n t o n i o 
d ' A r a u j o , n e m d o A v i z o , q u e r e c e b e u d e M L a C r o i x , 
então" M i n i s t r o dos N e g o c i o s E s t r a n g e i r o s em P a r i s ; e 
e s t a m e s m a P e s s ú a c o n s e g u i o r e c o n c i l i a r a q u e l l e F i d a l g o 
c h a m a d o Puritano c o m o E x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o d ' A r a u j o , 
q u e o nao" h e , o q u e nao" c u s t o u p o u c o . 

OBSERVAÇAo" 7. 

Nao" he t a o b e m e x a c t o o q u e diz o R e d a c t o r do C o r r e i o 
B r a z i l i e n s e t a c h a n d o de c r i m i n o z a a f i cada do E x c e l l e n t i s -
s imo A n t o n i o d e A r a u j o n a H o l l a n d a d e p o i s d a r e t i r a d a d o 
in fe l i z P r í n c i p e de O r a n g e . O G o v e r n o H o l l a n d e z nao~ 
e r a o P r í n c i p e d e O r a n g e ; e r a o o s E s t a d o s G e r a e s , p e -
r a n t e os q u a e s cos tumavao" s e r , e erao" de f a c t o a c r e d i t a d o s 

i 
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os Min i s t ros Es t r ange i ro s . Eu sei i gua lmen te de boa f o n t e , 
q u e o Exce l l en t i s s imo A n t o n i o de A r a u j o no m o m e n t o da 
e n t r a d a dos F r a n c e z e s na H o l l a n d a , foi t e r com o E m b a i x a -
d o r Ing lez p a r a saber qual e ra a sua intenção", e c o m m u n i -
ca r - l he a del le ( A r a u j o ) . O E m b a i x a d o r Ing lez r c spon-
deo-llití, q u e elle devia a c c o m p a n h u r na sua r e t i r ada o 
P r í n c i p e de O r a n g e , e as r azoens que pa ra isso t inha : O 
Exce l l en t i s s imo A n t o n i o de A r a u j o dec la rou- lhe , q u e el le 
nao~ t inha os mesmos mot ivos , e q u e so devia segu i r os 
E s t a d o s G e r a e s , s e e l les s e auzen tas sem. He h u m f a c t o 
q u e o Exce l l en t i s s imo Antonio de A r a u j o lhe fal lou nas 
i n s t i ucçoens , q u e t inha , e de q u e aquel ie Min i s t ro ja t i nha 
no ,ao ; e este lhe r e spondeo q u e t inha r a z a e , e q u e devia 
p e r m a n e c e r j a n t o dos E s t a d o s G e r a e s . E u n a o sei s e 
a inda vive aquei le Min i s t ro I n g l e z : se elle ex i s t e elle 
pode rá cer t i f icar a ve rdade dé t udo isto ; alias he na tu ra l , q u e 
na Sec re t a r i a I n g l e z a dos Negoc io s E s t r a n g e i r o s h a j a 
d o c u m e n t o s a es te respe i to . 

OBSERVAçAo" 8. 

He mu i to sabido q u e a Cor t e de L i sboa havia d e c l a r a d o 
ao Exce l l en t i s s imo A n t o n i o de A r a u j o , q u e a sua ca tegor ia 
na g u e r r a de H e s p a n h a c o m F r a n ç a e ra so de auxi l ia r , e 
de res to n e u t r a . P a r e c e pois q u e o Exce l l en t i s s imo An ton io 
d e A r a u j o fez b e m e m f i c a r j u n t o d o G o v e r n o H o l l a n d e z . 
E s t e m e u p a r e c e r t o r n a se n ' h u m a v e r d a d e ; po r isso q u e 
he innegavel , que a rezoluçao~, q u e elle t omou foi app ro -
v a d a pe la C o r t e de L i s b o a ; e nao" so a p p r o v a d a , m a s ;.te 
com a expressão de q u e S . A. R . lhe mandava a g r a d e c e r 
poz i t ivamen te . 

P e l o q u e f ica d i to se c o n c l u e , q u e a f icada do Exce l l en t i s -
s imo A n t o n i o de A r a n j o na H o l l a n d a nao foi criminoza : 
de ixa r i a m e s m o de o ser logo q u e ella m e r e c e o a app ro -
vaçao de S A. R Vê se i g u a l m e n t e q u e o E x c e l l e n t i s -
s imo A n t o n i o d ' A r a u j o n e m ob rou com l ige i reza e m 
H o l l a n d a , n e m f e z a b e r t u r a de paz com a von tade indis-
c r e t a de b r i l ha r , n e m tom o desejo de figurar em hum Tra-
tado com a França, como diz o R e d a c t o r do C o r r e i o B r a -
z i l i ense , q u e t em mais de h u m a vez t ido a c a n d u r a de se 
r e t r a c t a r , m e s m o a respei to do Exce l l en t i s s imo A n t o n i o 
d ' A r a u j o ( d e q u e m fal lou com t a n t a i m p r u d ê n c i a ) , o qua l 
no m e u m o d o de p e n s a r , e pe lo mu i to q u e sei da sua con-
d u c t a Pol i t ica , t em sido v ic t ima da maled icênc ia , da ca lum-
u ia , e da in t r iga . M a s o m e u f im único he mos t r a r q u e as 



56 Correspondência. 61 

n o ç o e n s d o A . d a H i s t o r i a G e r a l d a invazao" d o s F r a n c e z e s 
em P o r t u g a l , e as do R e d a c t o r do C o r r e i o B r a z i l i e n s e a 
r e spe i t o d a f i c a d a d o E x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o d ' A r a u j o n a 
H o l l a n d a , q u a n d o o d e s g r a ç a d o P i c h e g r u al i e n t r o u , e do 
T r a t a d o de p a z , q u e fo i n e g o c i a r a P a r i s , nao" sao" e x a c t a s . 

OBSERVAÇAO^ 9. 

A l e m d e s t a s o b s e r v a ç o e n s , s o b r e a s q u a e s p o d e r i a s e r 
m u i t o e x t e n s o , s e nao" omi t t i s se m u i t a s c i r c u m s t a n c i a s , a l i as 
d i g n a s d e s a b e r s e , d e v o n o t a r , q u e d a h c a d a d o E x c e l l e n -
t i s s imo A n t o n i o d ' A r a u j o n a H o l l a n d a r e z u l t o u a c o n t i n u -
ação" da a m i z a d e , e do C o m m e r c i o d a q u e l l e P a i z , a i n d a 
n e s s e t e m p o tao~ f e l i z , q u a n t o lie l io je d e s g r a ç a d o , c o m 
P o r t u g a l ; a m i z a d e q u e n a o ' fo i i n t e r r o m p i d a , o u p e r t u r -
b a d a , senão" p o r h u m i n s t a n t e c o m o c e l e b r e E d i t a l d a 
J u n t a d o C o m m e r c i o , d e q u e VmC C ! - n e c e s s a r i a m e n t e hao" 
d e t e r no t i c i a , e d e h u m a m á i n t e l l i g e n c i a , q u e f ez c o m 
q u e o nos so M i n i s t é r i o o r d e n a s s e ao E x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o 
d ' A r a u j o , q u e sahisse d a H o l l a n d a , s e m s e d e s p e d i r , e d a h i 
a dois , ou t r e s d ia s , q u e se nao" r e t i r a s s e , a n t e s a g r a d e c e s s e 
a o G o v e r n o o q u e t i n h a p r a t i c a d o . 

OBSERVAÇAO" 1 0 . 

O G o v e r n o B a t a v o p a r e c e q u e p a r t i c i p o u c o m a n t e c i p a -
çao~ a o E x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o d ' A r a u j o , o u e s t e t e v e 
m e i o s de o s a b e r , q u e os E s t a d o s G e r a e s se hiao"" b r e v e -
m e n t e c o n v e r t e r e m A s s e m b l c a N a c i o n a l ; e q u e o s M i n i s -
t r o s E s t r a n g e i r o s cont inuar iao~ a s u a r e z i d e n c i a , se as s u a s 
r e s p e c t i v a s C o r t e s o q u i z e s s e m : fo s se c o m o fosse , o E x c e l -
l en t i s s imo A n t o n i o d ' A r a u j o u p a r t i c i p o u - o i m m e d i a t a m e n t e 
á nos sa C o r t e ; e e s t a o r d e n o u - l h e q u e p e r m a n e c e s s e n a -

ue l l e l u g a r . O G o v e r n o H o l l a n d e z m o s t r o u p e l a sua c o n -
u c t a d e z e j o s d e c o n s e r v a r a m i z a d e , p a z , e h a r m o n i a c o m 

o G o v e r n o P o r t u g u e z . 

OBSERVAÇAO* 11 . 

A p r e z a n d o o s F r a n c e z e s h u m n a v i o P o r t u g u e z , q u e 
f icara no ge l lo , a s u a c a r g a , e ma i s f a z e n d a s P o r t u g u e z a s , 
q u e s e achavao" e m H o l l a n d a , fo i t u d o c o m p r a d o aos F r a n -
c e z e s p e l o G o v e r n o B a t a v o , e r e s t i t u í d o , i n d e r a n i z a n d o - s e 
a d e m o r a do N a v i o , m e d i a n t e as i n c e s s a n t e s , e u r g e n t e s r e -
( ju iz içoens d o E x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o d ' A r a u j o . 
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OBSKRVAÇAO* 12. 

. Eu nao* fa l l a re i d o s t r a b a l h o s , e p e r i g o s a q u e o E x c e l l e n -
t i ss imo A n t o n i » de .-*>raujo se e x p o z p a r a sa lvar a s u a P a t r i a 
de h u i n a e r u p ç ã o ; d i re i c o m t u d o q u e o i ub l i co sabei á 
h u m dia po r d o c u m e n t o s a u t h e n t i c o s , q u e o p r o j e c t o d e 
C a r n o t , p r e m e d i t a n d o - s e a e x p e d i ao do Kg ip to , e r a p r i -
m e i r a m e n t e a c o n q u i s t a de P o r t u g a l , a f im de q u e as I n g l e s e s 
n a o p o d e s s e m f a z t r h u m a c a m p a n h a m a r í t i m a n o M e d i t e r -
r â n e o , n a o t e n d o e n t ã o o n d e s e á p r o v i z i o n a r e m 

P o r e s t a occaz iao" o E x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o d e A r a u j o 
f e z h u m a fa l ia a C a r n o t , q u e equ iva l i a a h u m desaf io , e q u e 
p r o d u z i o b o m e f t e i t o . O P u b l i c o , t o r n o a d i z e r s a b e r á t u d o 
is to h u m d i a : e n t r e t a n t o e s t e t a c t o foi m u i t o s a b i d o e m P a r i s , 
e a i n d a em L i s b o a ; e he imposs ível q u e nao~ c h e g a s s e ao 
c o n h e c i m e n t o d e L G o l d s m i t h , c u j a o b r a te in t a n t o m e r e -
c i m e n t o p o r d e s m a s c a r a r o ma i s m a l v a d o de t o d a s a s h o m e n s , 
N a p o l e a o B o n a p a r t e , con io e x e c r a a o m e r e c e p o r a t a c a r 
i n d i g n a m e n t e a l g u m a s pessoas , s e m p r o d u / i r h u m ú n i c o 
f a c t o , h u m a s o p r o v a . 

S e e u n a o r e c e a r a o f f e n d e r S . A . R . e s t e M o d e l o 
A u g u s t o de B o n s P r i n c i p e s , e p r e j u d i c a r t a lves o s i n -
t e r e s s e s d o m e s m o E x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o d e A r a u j o , 
q u e e s t a na s b o a s G r a ç á s d e S A . R . e a q u é m o m e s m o 
A u g u s t o S e n h o r t e m c o n d e c o r a d o d e h u m m o d o tao~ dis-
t i n c t o , e h o n r o z o , c o m o p a r a o v i n g a r dos insu l tos , e d a s 
c a l u m n i a s dos seos in imigos ; eu p o d e r i a f a l l a r da c o n d u c t a 
do 1 x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o de . 1 r a u j o p o s t e r i o r ao a n n o de 
1 7 9 7 , e p r o d u z i r mi l p r o v a s e m a b o n o d a s u a h o n r a * ; 

* As reflexoeus que Vmces fazem a este respeito na resposta, que 
se dignaraõ dar me, |>arecem-me muito Sensatas. Com effeito entre 
nos ninguém tem direito de julgar os Ministros d'Estado, senaõ 
o Soberanoi nem et» concebo, que se possa criminar hum Ministro 
d'Estado em Portugal, sem atacar o mesmo Soberano: porque tudo 
o que o Ministro faz he, pelo menos suppoem-se ser por ordem do 
Príncipe, por sua vontade, e com conhecimento de cauza. 

Os Ministros em Inglaterra, pe o contrario, respondem por tudo, 
e o Rey por nada. Quando pois se \é que S. A. R. conserva na sua 
Graça o F.xcelhn.issimo Antonio d'Araujo, que lhe conserva o maior 
emprego da Monarquia, que he o de Conselheiro d'Estado, e a 
nia'or dUtincçaõ, que he a de Grao-Cruz he evidente, que S. A. R. 
está si curo da sua honra, da sua fidelidade, e das suas luzes. 
Dtsgr içadamente isto naõ basta nestes tempos calamitozos, em que 
naõ ha stuao intrigas, odios, calumnias, e ate huma liberdade de 
esciever que passa a licença, em Portugal, onde se tem deixado 
imprimir escritos vergonhozos que naõ tem feito mais que excitar 
divizoens, e injustiças, e que servirão de eterno desdoiro para a 
Naçaõ, ou pejo menos para o Tribunal que lhes tem dado a per-
missão de se imprimir, e vender. 
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toas o m e u ob jec to foi s o m e n t e mos t r a r como ja disse, q u e 
o A u t h o r da H i s to r i a G e r a l da invazao dos F r a n c e s e s em 
P o r t u g a l , ou n a o t i n h a noçoens e x a c t a s q u a n d o fallou do 
T r a c t a d o de Paz conclu ido em Par i s pe lo Exce l l en t i s s imo 
A n t o n i o de A r a u j o , ou nao" foi s i n c e r o ; e que ..Re-
d a c t o r do Corre io Braz i l i ense , a inda q u e mais b e m infor -
m a d o a a lgums respei tos , nao" o es tava em tudo , e nao" 
t e m razno" em c h a m a r c r iminoza a f icada do E x c e l l e n -
tissimo A n t o n i o dc A r a u j o na H o l l a n d a , q u a n d o o infeliz 
P r ínc ipe d e O r a n g e se - re t i rou . 

E s p e r o pois du sua imparç ia l ide , e do seo conhec ido a m o r 
pela v e r d a d e , qua l idades sem as quaes todo o escr ip tor 
publ ico m e r e c e o odio das seos c o n t e m p o r â n e o s , e te rá a 
execraçaó" das Vindoi ros , que se d i g n e m pôr no seu e x -
ce l l en te Jo rna l estas observaçoens , q u e a n i n g u é m p o d e m 
oí fender , senão" aos in imigos da v e r d a d e , e da jus t iça : ob-
servaçoens q u e eu nao" fa r ia , se, c o m o disse, aqui nao" apa -
recesse a t raducçaò" de Go ldsmi th , escr ip tor taò" abominave l 
q u a n d o ca lumnia ; como b e n e m e r i t o , q u a n d o desmasca ra o 
e m b l e m a de todas os cr imes , como V m C e \ c h a m a o , e c o m 
jus t iça , a Napoleaò" Bonapa r t e . 

E u sou S e n h o r e s com mui to pa r t i cu la r consideração", 

D e Vni" ' ' . 

V e n e r a d o r a t t en to , e mui to a d m i r a d o r 

M a n o e l P e r e i r a de Far ia . 

N o s n a õ c o n h e c e m o s p e s s o a l m e n t e o A u t h o r d e s t a 
C a r t a : i n s e r i n d o - a e m n o s s o J o r n a l , c o m p r i m o s o q u e 
s b l e m n e m e n t e p r o m e t t e m o s n o 6 . N o . p a g . 2 4 3 . S e e l l a 
p o d e c o n c o r r e r cie a l g u m m o d o p a r a j u s t i f i c a r a c o n -
d u c t a d ò E x c e l l e n t i s s i m o A n t o n i o d ' A r a u j o e f a z e r c a -
i a r s e o s i n i m i g o s , n o s o e s t i m a m o s i n f i n i t o ; p o r q u e , 
r e p e t i n d o o q u e j a d i s s e m o s n o c i t a d o N o . 6 . d o n o s s o 
J o r n a l — " O s R e d a c t o r e s e s t i m a õ , e a p r o v e i t a r a õ s e m -
" p r e c o m m u i p a r t i c u l a r , e v i v o i n t e r e s s e t o d a a o c c a -
" z i a õ d e c o n f i r m a r a j u s t a o p i n i ã o d o s V a s s a i l o s P o r t u -
" g u e z e s , q u e e s t a õ n a s b o a s G r a ç a s d o S o b e r a n o . " 
O q u e n a õ q u e r e m o s , n e m j a m a i s f a r e m o s , h e s e r v i r 
i n t r i g a s : d e i x a m o s e s s a v i l t a r e f a a o u t r o s , q u e a c h a õ 
n i s s o o s e u p r a z e r , e o s e u i n t e r e s s e . N o s r o g a m o s 
a o s n o s s o s L e i t o r e s , q u e t o r n e m a l e r c o m a t t e n ç a õ 
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t u d o o q u e n a c i t a d a p a g i n a , e n a s e g u i n t e d o N o . 6 . 
d i s s e m o s . S e o s n o s s o s i n i « . i g o s a t i v e s s e m l i d o c o m a 
r e f l e x ã o q u e e l l a m e r e c e ; e c o n s e r v a s s e m a i n d a a l g u n s 
r e s t o s d e p r o b i d a d e ( q u e c e r t a m e n t e n a õ t e m ) , n a õ 
t e f i á f i t e i m a d o e m a c c u z a r d ' i n g r a t i d a õ a h u m d o s R e -
d a c t o r e s , q u e h e i n c a p a z d e p r a t i c a r a c ç o e n s i n f a m e s , 
e p a r a q u e m a i n g r a t i d ã o h e o m a i s i n f a m e d e t o d o s o s 
v i c i o s . 

N o s r e c e b e m o s d o i s p r e c i o z o s m a n u s c r i p t o s a s a b e r 
o Testamento Politico d o G r a n d e D . L u i s d a C u n h a , 
n o s s o E m b a i x a d o r em F r a n ç a , o n d e m o r r e o ; e a Pro-
poziçaõ f e i t a n a s c o r t e s c e l e b r a d a s e m 1 6 5 3 d i a n t e d a 
M a g e s t a d e d o S e n h o r R e y D . J o a õ I V . , p e l o s á b i o , 
e v i r t u o z o D . M a n o e l cia C u n h a B i s p o d ' E l v a s , e n o -
m e a d o A r c e b i s p o d e L i s b o a . N o s v a m o s i n s e r i r e s t a ; 
e n o s s e g u i n t e s N o s . d a r e m o s a o s n o s s o s L e i t o r e s a -
q u e l l e m a n u s c r i p t o , q u e h e d e s u n i m a i n s t r u c ç a õ , e 
i m p o r t a n c i a . 

A m u l t i p l i c i d a d e d e a r t i g o s q u e t e m o s t i d o p a r a i n -
s e r i r n a p a r t e — C o r r e s p o n d ê n c i a d o n o s s o J o r n a l , n o s 
t e m i m p o s s i b i l i t a d o d e c o n t i n u a r c o m a s i n t e r e s s a n t e s 
C a r t a s d e A l e x a n d r e d e G o s m a õ , o q u e f a r e m o s n o s 
s e g u i n t e s N o s . e c o m t a n t o m e l h o r v o n t a d e , q u a n t o 
s a b e m o s , q u e a q u e l l a s q u e t e m o s p u b l i c a d o , t e m m e -
r e c i d o a g e r a l a p p r o v a ç a õ d o s n o s s o s L e i t o r e s , n a õ s ó 
p e l o s e u e x c e l i e n t e e s t i l o ; m a s t a o b e m p e l o s s e n t i m e n -
t o s m o r a e s , e p o l í t i c o s q u e e l l a s e n c e r r a õ : e e m p u b -
l i c a ç o e n s t a e s j u l g a m o s f a z e r h u m i m p o r t a n t e s e r v i ç o 
á l i t e r a t u r a P o r t u g u e z a , e a o s a m a n t e s d e l i a . 
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C o l l e g i o f l o r e c e o p o r e s p a ç o d e s e t e a n n o s , e m c u j o 
p e r í o d o d e o a l u z q u a s i c e m v o l u m e s d e l i t e r a t u r a O r i -
e n t a l . F o i d e b a i x o d o s v e n t u r o s o s a u s p í c i o s d o M a r -
q u e z d e W e l l e s l e y , e n t a õ g o v e r n a d o r d a í n d i a , q u e 
e l l e f e z t a t n b r i l h a n t e s p r o g r e s s o s ; e n a o o b s t a n t e t e r 
d e c a h i d o h u m p o u c o d e p o i s d V s s a e p o c h a , o s S u p e r -
i n t e n d e n t e s d o C o l l e g i o d e F o r t - W i l l i a m r e z o l v e r a õ -
s e a p r o s e g u i r n o m e s m o p l a n o d e i n s t r u ç ã o ; e p a r a 
e x a m i n a r o e s t a d o d o C h r i s t i a n i s m o , n a A z i a , e o b t e r 
h u m a i d e a e x a c t a d a s S u p e r s t i ç o e n s e I d o l a t r i a d a -
q u e l l e p a i z , e n t r a r ã o c m c o r r e s p o n d ê n c i a c o i n p e s -
s o a s i n t e l l i g e n t e s d a q u e l l a s p a r t e s d o m u n d o . M a s 
c o m o s e r e c e b e s s e m n o t i c i a s c o n t r a d i c t o r i a s a e s t e 
r e s p e i t o , s o b r e t u d o n o s E s t a d o s d a í n d i a , o A u t h o r 
d e s t a c e l e b r a d a o b r a , d e q u e j a e m t a m b r e v e t e m p o 
s e t e m p u b l i c a d o a t é q u i n t a e d i ç a õ , c o n c e b e o o p r o -
j e c t o d e e m p r e g a r o s d o u s ú l t i m o s a n n o s d a s u a r e s i -
d ê n c i a n o O r i e n t e , e m e x a m e e i n v e s t i g a ç a õ l o c a l . 
P a r a e s t e f i m , v i a j o u p e l a P e n í n s u l a d a í n d i a p o r t e r -
r a , d e s d e C a l c u t t á a t e a o C a b o C o m o r i n , v e z i t o u 
C e y l a õ t r e s v e z e s , e d e s c o b r i o n a õ m u i t a r d e q u e h u m a 
p e s s o a p o d e r e z i d i r t o d a a v i d a e m B e n g a l a , e s a b e r 
t a m p o u c o d o s o u t r o s p a i z e s d a í n d i a , d a s s u a s m a n e i -
r a s c o s t u m e s , h á b i t o s , e R e l i g i ã o , c o r n o s e n u n c a t i -
v e s s e s a h i d o d a E u r o p a . O p r i n c i p a l o b j e c t o d e s t a 
v i a g e m , f o i i n v e s t i g a r o e s t a d o d e S u p e r s t i ç ã o n o s 
i n a i s c e l e b r e s t e m p l o s d o H i n d o s t a n ; e x a m i n a r a s I g r e -
j a s e L i v r a r i a s d o s C h r i s t a õ s R o m a n o s , S y r i o s e P r o -
t e s t a n t e s ; d e t e r m i n a r o p r e z e n t e e s t a d o e h i s t o r i a r e -
c e n t e d o s J u d e o s 110 o r i e n t e ; e d e s c o b r i r q u e p e s s o a s 
s e r i a õ a p t o s i n s t r u m e n t o s p a r a p r o m o v e r a i n s t r u ç ã o 
n o s s e o s r e s p e c t i v o s p a i z e s , e m a n t e r h u m a f u t u r a c o r -
r e s p o n d ê n c i a p a r a d i s s i m i n a r a E s c r i p t u r a n a í n d i a . 
C o m e s t a s v i s t a s , o a u t h o r v i z i t o u C u t t a c k , G a t t j a õ , 
V i z a g a p a t a õ , S a m a l c a t t á , R a j a m a n d r y , E l l o r , O n g o l , 
N e l l o r , M a d r a s , M e l i a p o r , P o n d e c h e r y , G u a d a l o r , 
T r a n q u e b a r , T a n j o r , T r i t c h i n o p o l y , A u g h o o r , M a -
d u r a , P a l a m c o t t á , R a m n a d , J a f n a p a t a õ , C o l u m b o , 
M a n a a r , T u t e c o r i n , A u g e n g o , G u i l o n , C o c h i n , C r a t i -
g a n o r , V e r a p o l i , C a l e c u t , T e l l i c h e r y , G o a , c o s t a 
P i r a t a , e o u t r o s l u g a r e s e n t r e C a b o C o m o r i n e B o m -
b a i a ; o i n t e r i o r d e T r a v a n c o r e M a l a b a r , a s s i m c o m o 
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e s s e t e p r i n c i p a e s t e m p l o s d o H i n d o s t a n , a s a b e r , Se« 
t n a c h a l u m n o p a i z d e T e l l i n g a , C h i l l u m b r u m , S e r i n g -
h a õ , M a d u r a , R a m i s s e r a ó , È l e p h a t i t a , e J u g g e r n o t . 

O a u l h o r c o m e ç a p o r o b s e r v a r , q u e n a p r o i u u l g a ç a õ 
d o C h r i s t i a n i s m o , a l g u n s e s c r i p t o r e s l i m i t a r a õ s o m e n t e 
a s s u a s v i s t a s á í n d i a , p e l a s s u a s c o n n e x o e n s p o l i t i c a s 
c o m a G r a ã - B r e t a n h a . " C o m t u d o a í n d i a , " d i s e l l e , 
" c o n t e m s o h u m a p e q u e n a p a r t e d a s n a ç o e n s q u e b u s -
c a õ a r e v e l a ç a õ d e D e u s . O A r c h i p e l a g o M a l a y o i n -
c l u e m a i s t e r r i t o r i o e m a i o r p o p u l a ç a õ q u e o C o n t i -
n e n t e d a í n d i a . A C h i n a h e c a m p o a i n d a m u i t o m a i s 
e x t e n s o , e a m u i t o s r e - p e i t o s m a i s i m p o r t a n t e . A 
I g r e j a R o m a n a m a n t e v e h u m l o n g o e i n ú t i l c o n f l i c t o 
c o m a q u e l l e i m p é r i o p o r q u e , n u n c a p e n s o u e m d a r - l h e 
o v e r d a d e i r o p r e z e n t e , q u e e r a a B í b l i a b e m t r a d u z i d a 
n a s l i u g o a s O r i e n t a e s ; e p o r d e s c u i d o d e s e o s a g e n t e s 
v e i o a d o c t r i n a d a C r u z a m i s t u r a r s e c o m o s r i t o s P a -
g ã o s . 

D e i x e m o s a h i s t o r i a d a s t r a d u ç o e n s d a B í b l i a e m 
l i n g o a C h i n e z a , q u e o C o l l e g i o d e F o r t - W i l l i a m e m 
B e n g a l l a c o n s c g u i o f a z e r d e p o i s d e m u i t o t r a b a l h o , e 
i n d a g a ç a õ ; e s i g a m o s o a u t h o r n ' a l g u m a d a s s u a s p e -
r i g r i n a g e n s . E i s a q u i o d i á r i o d a s u a v i a g e m a o t e m -
p l o d e J u g g e r n o t e m O r i s s a n o a r i n o d e 1 8 0 6 . 

B u d d r u c k e m Orissa , 3 0 d e M a i o , 1806. 

" N o s sabemos q u e nos a p p r o x i m a m o s de J u g g e r n o t , ( e 
d is tamos c o m t u d o mais d e c i n c o e n t a mi lhas ) pelos ossos h u -
manos de q u e t e m o s visto j u n c a d o s os caminhos por espaço 
de a l g u n s dias. N e s t e l u g a r se juntarao~ com nosco vários e 
g r a n d e s corpos de p e r e g r i n o s , ta lvez iOOO em n u m e r o , v indos 
de varias p a r t e s da í n d i a sep ten t r iona l . A l g u n s d ' e l l es , c o m 
q u e m t e n h o conve r sado , d i zem q u e estão" em m a r c h a • a d o u s 
m e z e s , c a m i n h a n d o l e n t a m e n t e na mais cal ida estaçao" do 
a n n o , com suas m u l h e r e s e c reanças . Ha e n t r e elles pessoas 
ve lhas q u e dezejaò" m o r r e r em J u g g e r n o t . I n u m e r á v e i s pe -
r eg r inos m o r r e m no c a m i n h o , e em gera l os seos corpos f icaó" 
p o r e n t e r r a r . N ' h u m a p lan íc ie a s bo rdas do r io, p e r t o da 
C a r a v a n s a r a ou p o u z a d a dos Pe r ig r inos nes t e lugar , ha 
ma i s de c e m cavei ras . Os caens , jackals, e a b u t r e s 
p a r e c e a q u i v iverem d e p r e z a h u m a n a . O s abu t r e s mos-
trao~ h u m a chocante mansidao". Os an imaes obscenos 
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nao" largao"" o cadaver sem q u e as pessoas se c h e g u e m d« 
mui pe r to . E s t e B u d d r u c k h e h u m hor r ido l uga r . S e g u r a -
m e n t e J u g g e r n o t nao"" p o d e ser p e o r q u e B u d d r u c k . 

" A vista de Juggernot, 12 de Junho, 1805. 

" M i l h a r e s de p e r e g r i n o s nos acompanharao" p o r es tes dias . 
E l l e s c o b r e m a e s t r ada ad i an t e e a t r az a lem do a l cance de 
vista. E s t a m a n h a t n as nove ho ra s , o t emp lo de J u g g e r n o t 
a p p a r e c e o aos olhos , a h u m a g r a n d e d is tanc ia . L o g o q u e a 
mult idão" o vio, r o m p e o n ' h u m a gr i ta r ia , lançou-se po r t e r r a , 
e a d o r o u . N a d a ouvi ho j e s enão g r i tos e ace l amaçoens pe los 
co rpos successivos d e pe reg r inos . D o l u g a r o n d e es tou a g o -
r a , devizo h u m a hos t e d e g e n t e como h u m e x e r c i t o p o s t a d o 
a p o r t a e x t e r i o r da c idade de J u g g e r n o t : o n d e está p o s t a d a 
h u m a g u a r d a de so ldados p a r a p r even i r a e n t r a d a da c i d a d e , 
s e m q u e se p a g u e p r ime i ro a t a x i de p e r e g r i n a g e m . — P a s s e i 
h o j e p o r h u m devo to , q u e a c a d a passo se l ançava p o r t e r r a , 
m e d i n d o o c a m i n h o p a r a J u g g e r n o t com o propio corpo, c o m o 
h u m cast igo mer i to r io p a r a a g r a d a r a o D e u s . " 

" Porta exterior de Juggernot, 

" A c a b a d e o c c o r r t r h u m d e z a s t r e . — A o t e m p o q u e m e ap -
p r o x i m a v a á po r t a , os p e r e g r i n o s se a t rope l l a rao de toda a 
p a r t e a r o d a de mim, c o m o soiao" f aze r , q u a n d o passava p o r 
e l les na e s t r ada em signal de saudaçao~e respe i to . A ssus te i -
me h u m p o u c o c o m o seu n u m e r o , e olhei a r o d a pe la m i n h a 
g u a r d a . H u m a g u a r d a d c soldados m e t i n h a a c o m p a n h a d o 
d e s d e C u t t a c k , u l t ima p a r a g e m mil i tar , m a s e l la es tava h u m 
q u a r t o de mi lha a t r a z com os meos c r eados e b a g g a g e m . 
Os p e r e g r i n o s clamavao" q u e t inhao d i re i to a concessoens a l -
g u m a s , pois q u e erao" p o b r e s e nao" podiao" p a g a r t a x a s ; ma» 
eu r.ao" desconf iava dos seos desígnios . N e s t e m o m e n t o , e s -
t a n d o poucas varas d a p o r t a , h u m ve lho Sanyasse ( o u h u m 
h o m e m s a n t o ) q u e veio p o r a l g u n s dias s e m p r e ao lado do m e u 
Cavallo, chegou-se p e r t o de m i m , e d i s s e , " S e n h o r , vos es ta i s 
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em p e r i g o ; o povo vai e n t r a r de t rope l pe la p o r t a , logo q u e 
cila se abr i r p a r a voz. I m m e d i a t a m e n t e me d e s m o n t e i ; e 
t en te i desv ia r -me pa ra l iam lado ; m a s e r a ja t a r d e . A 
c h u s m a es tava ja em m o v i m e n t o , e com g r i t o tumul tuoso car< 
r egava v io l en t amen te p a r a a por ta . O g u a r d a de d e n t r o 
vendo o m e u pe r ig ro abr io -a , e a multidão" co r r endo por el la 
em t ropel , me e m p u c h o u na t o r r e n t e po r considerável e spaço , 
de m a n e i r a q u e eu íu i l i t e r a lmen te levado a J u g g e r n o t pe los 
m e s m o s H í n d o o s . Seguio-se h u m a scena ca lami tosa . C o m o 
o n u m e r o e a força da multidão" c resc ia , o c a m i n h o es t re i to 
foi a t u l h a d o pe la massa do povo ; e recie i q u e mui t a s pessoas 
fossem soífocadas , ou e smagadas e mor tas . O m e u caval lo 
es tava a inda e n t r e elles. M a s s u b i t a m e n t e h u m dos pi l lares 
da po r t a q u e e ra de p a u , d e o de si, e cah io por t e r r a . E s t a 
c i r cums tanc i a talvez p reven io a p e r d a de mui tas v idas . D e o -
se pa r t e i m m e d i a t a m e n t e des te a c o n t e c i m e n t o a M r . H u n t e r , 
s u p e r i n t e n d e n t e do t emp lo , q u e veio ali t e r , e m a n d o u h u m a 
g u a r d a addicional p a r a a p o r t a in te r io r , r e c e a n d o q u e o povo 
fo rçasse t a m b é m a q u e l l a ; p o r q u a n t o a c idade de J u g g e r n o t 
t e m h u m a por t a e x t e r i o r e ou t r a in te r ior ; mas ambas e l las 
sao l e v e m e n t e cons t ru ídas . M r . H u n t e r d isse-me q u e semi-
lhant.es a cc iden t e s o c c o r r e m mui tas vezes , e q u e mui tos m o r -
r e m e smagados pe lo a p e r t o da multidão". E l l e a c r e s c e n -
tou , q u e mui t a s vezes h u m c o r p o d e pe reg r inos ( c o n -
s t a n d o p r i n c i p a l m e n t e de m u l h e r e s , c r e a n ç a s , e ve lhos ) 
f iado na fo rça phys i ca da sua massa , f az h u m a carga, 
c o m o elles lhe chamao", sobre as g u a r d a s a r m a d a s , e as 
supplantao" nao" q u e r e n d o ellas, em taes c i r cums tanc ias 
Oppor as suas b a y o n c t a s . " 

"Juggernot, 14 de Junho, 1806. 

" Vi J u g g e r n o t . A scena de B u d d r u c k he so o vest íbulo de 
J u g g e r n o t . O s a n n a e s t an to d ' a n t i g a como d a his tor ia m o -
de rna , nao" p o d e m da r , s e g u n d o penso , h u m a idea a d e q u a d a 
d e s t e val le de m o r t e , q u e s e p o d e mui b e m c o m p a r a r ao 
Valle de H i n n o n . " " O í d o l o c h a m a d o J u g g e r n o t t e m se 
c o n s i d e r a d o como o M o l o c h do t e m p o p r e z e n t e : e com ra -
zao" se lhe da es te n o m e , p o r q u a n t o os sacrifícios, q u e l he 
e f fe rece h u m a vo lun tá r i a devoção", sao" i gua lmen te c r iminaes , 
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e nao" m e n o s n u m e r o s o s t a l v e z , q u e os q u e se faziaoí" ao 
M o l o c l i d e C a n a a n . D o u s í d o l o s m a i s a c o m p a n h a ó " J u g g e r -
n o t , a s a b e r , Boloraò", e X u b u d r a , s e u i rmão" e i r m a a : sao~ 
t r e s a s D i v i n d a d e s q u e a q u i s e venerao" . E l i a s r e c e b e m i g u a l 
a d o r a ao ' e s e assen tao ' em t h r o n o s de q u a s i igua l a l t u r a . " 

" E s t a m a n h a ã ves i t e i o t e m p l o , f a b r i c a e s t u p e n d a , e 
r e a l m e n t e p r o p o r c i o n a l ao e x t e n s o p o d e r d e s t e hor-
rido rei. C o m o os o u t r o s t e m p l o s sao" u z u a l m e n t e 
a d o r n a d o s c o m f i g u r a s e m b l e m á t i c a s d a s u a rel igião", 
a s s im J u g g e r n o t t e m r e p r e z e n t a ç o e n s ( n u m e r o s a s e 
v a r i a d a s ) d a q u e l l e v ic io , q u e c o n s t i t u e a e s s e n c i a do 
s e u c u l t o . A s p a r e d e s e p o r t a s sao c o b e r t a s d e 
i n d e c e n t e s e m b l e m a s , e m e s c u l p t u r a mass i ça e d u r á -
ve l . — E u t e n h o t a m b é m v i z i t a d o o s a r e a e s j u n t o a o 
m a r , q u e n ' a l g u n s l u g a r e s alvejao" c o m ossos d e p e -
r e g r i n o s e o u t r o l u g a r h u m p o u c o f o r a d a c i d a d e , c h a -
m a d o p e l o s I n g l e z e s G o l g o t h a , o n d e s e lançao" u z u a l -
m e n t e o s c a d a v e r e s e o n d e s e v e s e m p r e q u a n t i d a d e d e 
c a e n s e a b u t r e s * . 

A g r a n d e f e s t a c h a m a d a Rutt Jattra t e m l u g a r aos 
18 do c o r r e n t e , em q u e o idolo he t r a z i d o p e r a n t e o 
p o v o . E u e s t o u a q u i r e s i d i n d o e m c a z a d e J a m e s 
H u n t e r , c o l l e c t o r d e C o m p a n h i a d a s t a x a s s o b r e o s 
p e r e g r i n o s , e s u p e r i n t e n d e n t e d o T e m p l o , e s t u d a n t e 
e m o u t r o t e m p o d o C o l l e g i o d e F o r t - W i l l i a m , o n d e 
f e z p r o g r e s s o s n a s l i n g o a s o r i e n t á e s . M r . H u n t e r 
he de po l idas m a n e i r a s e de h u m g o s t o c láss ico ; 
h o s p e d a r a o " me t a m b é m o Capitao~ P a t t o n , e T e n e n t e 
W o o d c o c k , c o m m a n d a n t e d a f o r ç a m i l i t a r . A s u a 
a g r a d a v e l s o c i e d a d e he de consolaçao" p a r a o m e u es -
p i r i t o n o m e i o das p r e z e n t e s s c e n a s . E u f u i s u r p r e n -
d i d o de v e r o p o u c o q u e e l l es pareciao~ m o v e r - s e ás 
s c e n a s d e J u g g e r n o t . E l l e s d i s s e r a o , q u e estavao" t a m 
a c o s t u m a d o s a ve las q u e j a se l h e s n a o d a v a . T i n h a ò " 
q u a s i e s q u e c i d o a s suas p r i m e i r a s i m p r e s s o e n s . A s s u a s 

* Os abutres descobrem de ordinário a preza ; e começaõ pelos in-
testinos, porque a carne do corpo he mui dura para os seos bicos, logo 
depois da moite. Mas os caeus reet bem depressa noticia desta circuin-
stancia, vtndo em geral os Iturria, (conductores dos cadaveres) voltar do 
sitio. A' checada do> caens, osabutres retiraõ-se hum pouco, e esperaõ 
que o corpo seja bastante d d acerado para fácil deglutição. Os abutres e 
caens pasteao juntos, e algumas vezes começaõ o sen attaque antes da 
peregrino estar morto. Vem-se ordinariamente quatro animaet, diífei entes 
a roda do cadaver, a saber, o caõ, o jackal, o abutre, e á llurgeela ou 
Ajudante, que Pensar chama,o GrouGigantic®. 
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cazas estão" na cos ta do m a r , quas i h u m a mi lha do 
templo . E l l e s nao" p o d e m viver mais p e r t o , em conse-
quênc ia dos fé t idos effluvios da c idade . P o r q u e a lem 
das e n o r m i d a d e s da supe r s t i ç ão , ha ou t ras c i rcumstanc ia» 
q u e f azem J u g g e r n o t noc iva e m e x t r e m o . O s sen t idos 
sao" assal tados pe la esqual ida e h e d i o n d a p r e z e n ç a de 
esfa imados pe r eg r inos , mui tos dos quaes m o r r e m a n e -
cess idade pe las ruas , em q u a n t o os devotos com cabel lo 
e m p a s t a d o , e p i n t u r a nas ca rnes se vem p r a c t i c a n d o as 
suas diversas aus t e r idades e m o d o s de t u r t u r a em si mesmos . 
Pessoas de ambos os sexos , cu idando p o u c o em r e c a t a r -
se, se assentao sobre a a r ea á vista pub l ica p e r t o da ci-
dade , e os touros sagrados passeao" p o r e n t r e ellas, e c o m e m 
a çujiade. 

A vez inhança de J u g g e r n o t ao m a r p rev ine ta lvez o 
con tag io , q u e aliás ser ia p r o d u z i d o pe las p u t r e f a ç o e n s 
Ai/ l u g a r . — N a o " ha v e r d u r a j u n t o á J u g g e r n o t , p a r a r e -
f r e sca r a vista. O t e m p l o e a c idade estão" ce r cados 
de ou te i ros de a r e a , q u e ali t e m sido a r ro j ada no lapso 
das idades pe la regurgi tação" do o c e a n o . T u d o q u a n t o 
se a p r e z e n t a aos o lhos he es ter i l e d e s o l a d o ; e ouve-
se c o n t i n u a m e n t e o som n u n c a in t e r rompido do m a r b r a -
m i d o r . 

P r e z e n c i e i h u m a scena d e q u e n u n c a m e e squece re i . 
H o j e , 18 de J u n h o , s endo o g r a n d e dia da fes ta , o 
M o l o c h do H i n d o s t a n foi t i rado do t emp lo p a r a f o r a 
e n t r e as a c c l a m a ç o e n s de cen tos de mi lhares de seos 
ado rado re s . Q u a n d o se p o z o idolo sobre o seu t l i ro-
n o , l evan tou se h u m gr i to pe la multidão", ta l como eu 
n u n c a dan t e s ouvira . D u r o u por a lguns minu tos , e 
foi se g r a d u a l m e n t e e x t i n g u i n d o . D e p o i s de h u m pe-
q u e n o in terval lo de s i lencio, ouvio-se h u m b u r b o r i -
n h o ao l onge ; t odos os olhos se voltarao" p a r a aque l l e 
l uga r , e virão" avançar -se h u m bosque. H u m co rpo de 
h o m e n s t r a z e n d o r amos verdes , ou pa lme i ra s nas 
m ã o s , se approximarao" c o m g r a n d e ce l e r idade . O 
povo abr io caminho p a r a el les, e chegados ao pe do 
t h r o n o se prostrarao" d i a n t e do q u e es tava sen t ado so-
b r e elle e o adorarao". T o r n o u a mult idão" a e r g u e r 
h u m a vozar ia s e m e l h a n t e ao es t rep i to do trovão". — Os 
sons p o r e m q u e eu ouvia , nao" erao" de melodiosa , ou 
fes t iva acclamaçao". Nao" t e m h a r m o n i a os louvores 
dados no cu l to de M o l o c h . A sua va r i edade f ez me 
l e m b r a r da mult idão" innumerave l das I leve laçoens , m a s 
aquel las vozes nao" produziao" c a d e n t e s H o s a n n a s ou H a l -
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l e l u i a s ; mas sim h u m g u i n c h o de a p p r o v a ç a d , un ido a h u -
ma espec ie de sibilante app lauso . 

Eu nao" pod ia exp l i c a r es te u l t imo a c c e n t o , a te q u e se me 
disse que reparasse nas m u l h e r e s , que der ramavao" h u m som 
c o m o de assobio com os beiços c i rcu la res e a l ingoa v i b r a n d o : 
c o m o se h u m a s e r p e n t e íal lasse pelos seos orgaos , e x p r e m i n -
do sons h u m a n o s . 

O t h r o n o do idolo es tava pos to n ' h u m e s t u p e n d o c a r r o 
ou t o r r e 60 pez de a l tu ra , com rodas q u e se eravavao" p r o -
f u n d a m e n t e no chão", a proporção" q u e giravao" do b a i x o 
daque l l a m a q u i n a ponde rosa . Seis amar r a s como de nav io , 
estavao" a ella p r e z a s , pe las quaes o povo a t i r ava . M i -
l h a r e s de h o m e n s , m u l h e r e s , e c reanças puxavao"" po r c a d a 
a m a r r a , a t r o p e l a n d o - s e t am a p e r t a d a m e n t e , q u e a lguns so 
c o m h u m a mau lhe chegavao". M e n i n o s se f a z e m e x e r c i t a r 
6eu vigor nes t a t a r e f a , pois se j u l g a a o; a o" mer i t ó r i a m o -
v e r o deus . S o b r e a t o r r e es tavao os sace rdo tes e s a t é -
l i tes do idolo, c e r c a n d o o t h rono . Ouv i q u e erao"* quasi 
120 pessoas as q u e hiao" sobre o ca r ro . O idolo he de m a -
dei ra , t e n d o h u m semblan te h o r r e n d o p in t ado d e n e g r o , 
e a boca p r o l o n g a d a e cor de s angue . Seos b raços sao" 
de ouro , e elle es tá vest ido com a p p a r a t o esplendido. Os 
ou t ro s dous Ídolos sao" dc cor b r a n c a e a m a r e l l a . — C i n c o 
e l e p h a n t e s precediao" as t r e s t o r r e s t r a z e n d o e levadas 
bande i r a s , a j aezados com g u a l d r a p a s c a r m e z i m , d e q u e 
pendiao" guizos q u e soavao" m u z i c a m e n t e , a m e d i d a que elles 
se moviao". 

Eu fu i na procissão" j u n t o a t o r r e de M o l o c h , q u e sen-
do t i r ada com diff iculdade, fazia h u m es t rondo com as 
suas mu i t a s rodas , q u e se assemelhava ao trovão". P a s -
sados a lguns minu tos p inou , e deo-se pr inc ip io logo ao 
cu l to do D e u s H u m pont í f ice subio ao ca r ro de f r o n t e 
do idolo, e p rofe r io as suas obscenas e s t a n i a s aos ouvidos 
do povo, q u e respond ia aos interval los na m e s m a can t i l e -
n a . " E s t e s c a n t o s , " disse e l le , " sao" o de le i te do D e u s . 
S e u ca r ro so p o d e mover se, q u a n d o elle gos ta do c a n t o . " 
O c a r r o meveo - se h u m pouco mais , c p a r o u logo. I l u m 
r a p a z de douze annos foi então" t r az ido p a r a t e n t a r a l g u m a 
couza mais lasciva, se por a c a z o q D e u s se movesse . O 
p e q u e n o expr imio o louvor do seu idolo de h u m a m a -
n e i r a e ges tos t a m a r d e n t e s , que o D e u s gos tou , e a mu l -
tidão" d e r r a m a n d o h u m g u i n c h o de sensual de le i te , em-
p u x o u o ca r ro mais longe . D e p o i s de a lguns minu tos to r -
n o u a p a r a r . Então" h u m minis t ro idoso do idolo se le-
van tou , e com h u m a vara na m a ó , que elle movia de 
h u m a m a n e i r a i ndecen t e , comple tou a va r i edade desta abo r -
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recicla s cena .—Confes so q u e sent i r emorsos em p r e z e n c i a -
l a . T a m b é m me a t e r r o u h u m p o u c o a m a g n i t u d e e ho r -
ror do espe tacu lo . Sen t i -me como h u m cu lpado em q u e m 
todos t em os olhos fi tos; e es tava quasi a r e t i r a r -me . M a s 
h u m a scena de diversa espec ie s e h ia a p r e z e n t a r . As 
ca rac te r í s t i cas do cu l to de M o l o e h sao" a obscen idade e 
o s angue . N o s t í nhamos visto a p r i m e i r a . E r a c h e g a d o o 
s a n g u e . 

D e p o i s q u e a t o r r e c a m i n h o u p o r a lgum espaço, h u m p e -
r e g r i n o a n n u n c i o u q u e elle es tava p r o m p t o a o f fe recer -
se em sacrifício ao idolo. E s t e n d e o - s e p o r t a n t o na e s t r a -
da p o r o n d e a t o r r e havia de passar , f i cando de i t ado 
deb ruços e os b r a ç o s es tendidos p a r a d ian te . A m u l -
tidão" passou arocla d ' e l l e , d e z e n p e d i n d o a pas sagem. E l l a 
então" foi e s b o r r a c h a d o do ba ixo das rodas da t o r r e . 
H u m gr i to d e a legr ia s e e r g u e o a t e a o D e u s . Dis - sc 
q u e el le surri, q u a n d o se faz libaçao" de s angue . O 
povo lançou couries ou p e q u e n a s m o e d a s sobre o co r -
po da v ic t ima , em signal de approvaçao~ daque l l a ob ra . 
E l l e foi de ixado a vista p o r t e m p o considerável , e de -
pois levado pelos Hurries p a r a G o l g o t h a o n d e acabo de 
ve r os seos restos . Eu qu ize ra q u e os P ropr ie t á r ios 
dos fundos da C o m p a n h i a da í n d i a , a companhas sem a s 
rodas de J u g g e r n o t , e vissem a n a s c e n t e pa r t i cu l a r das suas 
r e n d a s ! 

"Juggernot, 20 de Junho, 1805. 

f M o l o e h , h o r r i d o re i , cu jo do s a n g u e 
De h u m a n o s sacrifícios, e do p r a n t o 
P a t e r n o — MILTON\ 

" As hó r r ida s so lemnidades a inda c o n t i n u a o " . — I l o n t e m h u -
ma m u l h e r se sacr i f icou ao idolo. E l l a se e s t e n d e o no ca-
m i n h o n ' h u m a direção" obl iqua, p a r a q u e a r oda a nao" m a -
tasse i n s t a n t a n e a m e n t e , como d e ord inár io a c o n t e c i a ; m a s 
el la m o r r e o em poucas horas . E s t a m a n h a passei polo 
l u g a r das caveiras , n a d a exis t ia d ' e l l a senão" ossos. 

E es te , pensava e u , he o cul to dos B r a h m i n e s do H i n d o s -
t a n , e o seu cu l to no mais sub l ime grao"! Q u e pensa remos 
«os das suas mane i r a s pa r t i cu l a re s , e dos seos pr incíp ios m o . 
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raes ! P o r q u e na í n d i a he como na E u r o p a . Se deze jaes 
c o n h e c e r o estado do povo, olhai pa ra o estado do templo . 
F ique i suprendido de ver os Bramines com a cabeça desco-
b e r t a pros t rar-se na planície an te a hórr ida f igura , no meio 
dos Sooders, e mis turar -se c o m p l a c e n t e m e n t e com esta pol-
l u t a casta . M a s isto provava o que eu t inha ouvido, que 
es te D e u s he t am g r a n d e que a d ignidade das mais al tas 
classes dezaparece d iante delle. E s t e g r a n d e rei nao~ r e -
c o n h e c e des t inçoens e diftierenças en t r e os seos vassallos, 
todos os homens sao iguaes na sua prezença . 

" A s procissoens idolatras ainda continuao" por a lguns dias, 
m a s os meos espiritos estão" exliauridos pela cons tan te vista 
des tas enormidades , de mane i ra que in ten to saliir des te lu -
g a r mais cedo que imaginava. Vi ou t ra calamitosa scena 
es ta m a n h a m no lugar das caveiras ; — h u m a pob re mu lhe r 
j azendo mor ta ou quasi mor ta , e duas c reanças j u n t o d ' e l l a , 
o lhando para os caens e abut res , que estavao proximos . A 
g e n t e passava sem dar fé das creanças. Eu pergunte i - lhes , 
o n d e e ra a sua caza , disserao" que nao" tinhao" caza , que 
estavao" onde sua may e s t a v a . — O h nao" ha p iedade em J u g -
ge rno t , nao" ha compaixao", nem misericórdia no reino de 
Moloch . Aque l les que sustentao" o seu re ino , errao", creio 
eu , por ignorancia . Nao" sabem o que f azem. 

" O numero dos adoradores que aqui se ajuntao" por es te 
t empo nao" pode e x a c t a m e n t e calcular se. Os na turaes fal-
l ando des te concurso dizem que h u m a falta de 100 000 pes-
soas nao" se pe rceber ia . P e r g u n t e i a hu:n Bramine quantos 
soppunha elle p rezen tes nas mais numerosas festividades. 
C o m o posso eu dizer , repl icou elle, " quantos grao"s ha 
j i ' hum p u n h a d o d e a r e a ? " 

Chilka, 24 de Junho. 

" Eu senti o meu espiri to alliviado e satisfeito quando me 
vi fo ra dos limites de J u g g e r n o t . Ce r t amen te eu nao" esta-
va p repa rado pa ra aquella scena. M a s quem a nao" vio, nao 
p o d e fazer idea delia De h u m a eminencia , sobre as bordas 
agradaveis do lago de Chi lka , ( onde se nao" vem ossos h u -
m a n o s ) eu vi a h u m a g r a n d e dis tancia a levantada to r r e de 
J u g g e r n o t , e em quanto a olhava, as suas abominaçoens oc-
co r r e rao no m e u espir i to. E r a h u m Babado pela mauhani . 
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M e d i t a n d o sobre o vasto, e e x t e n s o impér io de M o l o e h no 
m u n d o p a g a o , eu amava em meos p e n s a m e n t o s o p r o j e c t o 
de a lgum Ins t i t u to Christao", q u e s endo nu t r ido pe la G r ã -
B r e t a n h a , m e u paiz Christao~, g r a d u a l m e n t e p rosc revesse 
es ta desg raçada ido la t r ia , e p a r a s e m p r e ex t ingu isse a sua 
m e m o r i a . " 

O i d o l o d e J u g g e r n o t m a i s d e v o r a n t e q u e o d e 
B a a l , o u q u e o v e l h o S a t u r n o , n a õ s o m e n t e s e n u t r e 
d o s a n g u e d e s e o s f i l h o s , m a s h e l h e s d e p e z o e n o r m e 
p e l a s i m m e n s a s t a x a s q u e r e q u e r o s e u c u l t o . A 
l i s t a d a s s u a s a n n u a e s d e s p e z a s , a p r e z e n t a d a a o G o -
v e r n o I n g l e z e m B e n g a l a , m o n t a a 6 9 , 6 1 6 r u p i a s . O 
a u t h o r o b s e r v a c o m p e z a r e s t a i m p o s i ç ã o d e t a x a s 
s o b r e o s r o m e i r o s d e J u g g e r n o t p e l o G o v e r n o B r i -
t â n i c o , q u e o M a r q u e z d e VVel l e s l ey t i n h a a b o l i d o n a 
s u a a d m i n i s t r a ç a õ , g o v e r n a n d o a í n d i a . O r i s s a n a o 
h e s o t e m p l o d e J u g g e r n o t ; a s s u a s a b o m i n a ç o e n s e 
i d o l a t r i a s e e s t e n d e m p o r t o d o o p a i z d e B e n g a l a , a t e 
a s v e z i n b a n ç a s d e C a l c u t t a . M o l o e h t e m p o r t o l a 
a p a r t e a l i t e m p l o s , e o s a n g u e d a s s u a s v i c t i m a s he 
d e r r a m a d o a s p o r t a s m e s m o d o s I n g l e z e s , q u a s i a 
v i s t a d o g o v e r n o s u p r e m o . A q u e l l a b e l l a e f é r t i l p r o -
v i n c i a c h a m a d a " o j a r d i m d a s . n a ç o e n s " j u n t o a 
I x e r a , q u e f o r a r e s i d ê n c i a d o G o v e r n a d o r H a s t i n g s , 
h e h u m t e m p l o d e s t e i d o l o , d o s n a õ m e n o s m a n c h a d o s 
d e s a n g u e h u m a n o . 

O s h o r r o r e s d o p a g a n i s m o n a õ s e l i m i t a õ s o a e f f u -
z a õ d o s a n g u e . O s a c r i f í c i o d a s m u l h e r e s q u e a n -
n u a l m e n t e s e q u e i m a õ , o i n f a n t e c i d i o d a s c r e a n ç a s 
f e m e a s p r a c t i c a d o c o m o o b s e r v a n c i a r e l i g i o s a , n a õ 
m e n o s i n f a m a õ a q u e l i e p a i z i d o l a t r a . E n t r e a s t r i -
b u s c h a m a d a s T a r e j a s , n a s p r o v í n c i a s d e C u t c h e 
G u z a r a t e , n o o e s t e d a í n d i a , o c o s t u m e d e m a t a r a s 
f e m e a s q u e n a c e m h e i n a i s p r e d o m i n a n t e . " A m a y 
h e d e o r d i n á r i o o a l g o z d a s u a p r ó p r i a c r e a n ç i . A s 
m u l h e r e s d a s c l a s s e s d e s t i n c t a s t e m s e r v o s o u e s c r a v o s , 
p a r a e x e c u t a r e s t e o f f i c i o , m a s a m a i o r p a r t e d ' e l l a s 
o e x e c u t a õ p o r s u a s p r ó p r i a s m a õ s . O m o d o o r d i n a -
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r i o d e f a z e r e s t a o p e r a ç a õ , b e p o r n a b o c a d a c r e a n ç a , 
i m m e d i a t a m e n t e d e p o i s d a n a e e n ç a , a l g u m o pio, o u 
t a p a r - l l i a c o m o c o r d a õ u m b i l i c a l , o q u e i m p e d e a 
r e s p i r a ç a õ . A m o r t e d e t a m t e n r a e r e c e n t e c r e a t u r a 
n a õ h e d i f í i c i l , e h e e f f e i t u a d a s e m a m a i s p e q u e n a 
p a l p i t a ç a õ d o s e i o m a t e r n o ! O C o r . W a l k e r e s t a n d o 
n a Í n d i a , p e r g u u t o u a Dadaji C h e f e cie R a i k u t c o m o 
s e m a t a v a õ a s c r e a n ç a s , a o q u e e l l e r e s p o n d e o e m -
p h a t i c a m e n t e . " E q u e d i f i c u l d a d e p o d e h a v e r e m 
e s m a g a r h u m a f l o r ? E s t a a t r o c i d a d e h e r e p e t i d a d i a -
r i a m e n t e d e s d e t e m p o i m m e m o r i a l ; p o i s q u e j a o s 
h i s t o r i a d o r e s G r e g o s e R o m a n o s a m e n c i o n a o ; o n u -
m e r o d a s v i c t i m a s q u e f o r a õ a s s i m s a c r i f i c a d a d a s s o 
n e s t a s d u a s p r o v í n c i a s , p e l o m a i s b a i x o c o m p u t o , 
a n d a p o r t r e s m i l a n n u a l m e n t e . N a õ h e m e n o r a d e -
v a s t a ç a õ d a s m u l h e r e s q u e s a õ q u e i m a d a s v i v a s . S o 
n a s v i z i n h a n ç a s d e C a l c u t t a , n o e s p a ç o d e se r s m e z e s , 
s e q u e i m a r a õ 1 1 5 . A s e g u i n t e d e s c r i p ç a õ d a r á h u m a 
i d e a d a s a b o m i n a v e i s c i r c u u i s t a n c i a s , q u e d e o r d i n á r i o 
a c o m p a n h a õ e ò t e s s a c r i f í c i o s . 

Calcutta, 30 de Scplemlro de 1807. 

" R e p : ezen íou- se h u m a h o r r o r o s a t r aged i a , a 12 do co r -
r e n t e , j u n t o a B a r g a n o r e ( h u m a L e g o a d e C a l c u t t a . ) H u m 
B r a h m i n e Koo l in d e C a m m a r - k a t t i , c h a m a d o Kr i s to D e b 
M u k e r j i , m o r r e o na avançada idade de noven ta e dous 
a n n o s . E l l e t inha doze m u l h e r e s , e t r e s d 'e l las fo rao que i -
m a d a s vivas com o seu cadave r . H u m a d 'e l las e r a h u m a 
S e n h o r a v e n e r a n d a , de cabel los b r a n c o s , c o n h e c i d a havia 
mui tos annos na vez inhança . N a o p o d e n d o a n d a r foi l evada 
n ' h u m pa lanqu in ao l u g a r do ho locaus to , e co locada pelos 
B r a h m i n e s sobre a p i lha f u n e r a l . As ou t r a s duas e r a o mais 
moças , e h u m a d 'e l !as t i nha h u m a ph is iognomia ag radave l 
e in t e res san te . A velha m a t r o n a foi co locada a h u m lado de 
seu d e f u n t o mar ido , e as ou t ras duas damas suas m u l h e r e s 
forao" pos tas do o u t r o lado. Então" h u m velho B r a h m i n e o 
fi lho mais ve lho do m o r t o , appl icou a sua t o x a a c e z a á fo-
g u e i r a sem voltar o s emblan te . A fogue i r a a r d e o rap ida-
m e n t e , s endo de maté r i a s mui combust íveis , e este sacrifi-
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t i o h u m a n o se conc lu io nome io do e s t rondo do cymba los e 
t a m b o r e s e aclamai ,oens dos B r a h m i n e s . — 

A e x t i n ç ã o d e s t e u z o c r i m i n a l e s u p e r s t i c i o z o h e n e -
c e s s á r i a , e d e v e s e r o b j e c t o d e s e r i a s c o n s i d e r a ç o e n s . 
•Se, a s v i s t a s s a l u t a r e s e p h i l a n t r o p i c a s d o M a r q u e z d e 
W e l l e s l y s e t i v e s s e m p l e n a m e n t e e x e c u t a d o ; a e s t a s 
h o r a s o s a c r i f í c i o d a s m u l h e r e s n a Í n d i a e s t a r i a a c a b a -
d o , a s s i m c o m o , e m v i r t u d e d o s e u z e l o p e l a h u m a n i -
d a d e , c e s s o u o I n f a n t e c i d i o . D e p o i s d e d a r h u m e s -
b o ç o d a s s n p e r s t i ç o e n s d o P a g a n i s m o n a í n d i a — • 

Tr i s t iu s h a u d illis m o n s t r u m , n e c sasvior ul la 
Pes t i s e t i ra D e u i n Stygiis sese ex tu l i t undis . 

V I R G . 

P a s s a o a u t h o r a t r a c t a r d a I n q u i s i ç ã o d e G o a . E i s 
a q u i c o m o e l l e c o m e ç a a d a r - n o s h u m a i d e a d a -
q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o . " E m t o d o s o s t e m p o s d a 
I g r e j a d e R o m a , ' 4 d i z e l l e , " t e m h a v i d o i n d i v í d u o s 
d c e s c l a r e c i d a p i e d a d e , q u e d e r i v a r a õ a s u a r e l i g i ã o 
d a s d o c t r i n a s d a B í b l i a , e n a õ d o s m a n d a m e n t o s d o s 
h o m e n s . I l a h o j e n a í n d i a e n a I n g l a t e r r a m e m b r o s 
d a q u e l l a c o m m u n h a õ , q u e m e r e c e m o a f f e c t o e f e s p e i -
t o d e t o d o s o s h o m e n s b o n s , e c u j o e s p i r i t o c u l t i v a d o 
a c c u z a r á o s a b u z o s d a s u a p r ó p r i a r e l i g i ã o , c o m m a i s 
s e v e r i d a d e q u e o a u t h o r q u e o s va i d e s c r e v e r . H e n a 

- v e r d a d e d o l o r o s o d i z e r c o u z a s q u e p a r e ç a ò d e z a b r i d a s 
a e s p í r i t o s n o b r e s e s e n s í v e i s , m a s e l l e s t e r a õ o p r a z e r 
d e q u e a v e r d a d e n a õ h e s a c r i f i c a d a a r e s p e i t o s p e s -
s o a e s , o u a f a l s a c a n d u r a . 

" V e m o s a c t u a l m e n t e a R e l i g i ã o R o m a n a s e m d o -
m í n i o n a E u r o p a ; e h e p o r i s so o l h a d a p e i o m e r o p h i -
l o s o p h o c o m i n d i f e r e n ç a , o u d e s p r e z o . E l l e g o s t a d e 
ver q u e se t em removido as sete cabeças e os dez cornos; 
e n a d a p e n s a d o s nomes da Blasphemia. M a s n a s s e -
g u i n t e s p a g i n a s se v e r á o q u e he R o m a tendo domin o e 
p o s s u i n d o o d e n t r o d o s l i m i t e s d o i m p é r i o B r i t â n i -
c o . P a s s a n d o p e l a s p r o v í n c i a s R o m a n a s , o a u t h o r 
p o s t o q u e t i v e s s e o u v i d o f a l l a r m u i t o d o s d e f e i t o s d a 
c o r t e d e R o m a , n a õ e s p e r a v a d e c e r r o v e r o C h r i s t i a -

n i s m o , n a d e g r a d a ç a õ e m q u e o a c h o u . D o s E c l e z i a s -
t i c o s p o d e d i z e r - s e , q u e e m g e r a l c o n h e c e m m a i s o 
Y e d a d e B r a h m a , q u e o E v a n g e l h o d e C h r i s t o . E m 
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a l g u n s l u g a r e s a s d o c t r i n a s e s t a õ c o n f u n d i d a s . E m 
A u g h o r e l l e v e z i t o u h u m a I g r e j a C h r i s t a m ( e m O u t u -
b r o d e i 8 0 b ) e v i o j u n t o d ' e i l a h u m a t o r r e d e J u g g e r -
n o t , q u e s e e m p r e g a e m s o l e m n i d a d e s C l i r i s t a n s . V e -
z i t a n d o a I g r e j a , a c h o u s o b r e o a l t a r h u m v o l u m e q u e 
a b r i o , e c o m b a s t a n t e s u r p r e z a v io q u e e r a e m S y r i a c o , 
e p e r t e n c i a , c o m o l h e i n f o r m a r a É c l e z i a s t i c o q u e o 
a c o i p a n h a v a , a o s e r v i ç o d a q u e l l a i g r e j a , c h a m a d a 
S y r o - R o m a n a . — A s s i m n e l a i n t e r v e n ç ã o d o P o d e r R o -
m a n o , o u d a s u a i n f l u e n c i a , d i s o a u t h o r , a s c e r e m o -
n i a s d e M o l o c h saõ c e l e b r a d a s n a l i n g o a S y r i a c a . Q u e 
p e z a d a r e s p o n s a b i l i d a d e n a õ c a b e s o b r e o s a g e n t e s d e 
R o m a , p o r t e r d e i x a d o c o r r o m p e r a p u r e z a d a I g r e j a 
a n t i g a ! " 

E m q u a n t o v i a e s t a s c o r r u p ç o e n s d o C h r i s t i a n i s m o 
n o s d i f f e r e n t e s l u g a r e s , e e m d i f f e r e n t e s f o r m a s , o a u -
t h o r s e r e f e r i a s e m p r e a I n q u i z i ç a õ d e G o a , q u e s u p -
p u n h a s e r a s u a n a s c e n t e p r i n c i p a l ; e r e z o l v e o - s e p o r 
t a n t o a v i z i t a r G o a , p a r a e x a m i n a r o s o b j e c t o s s e -
g u i n t e s . 

1 . D e t e r m i n a r , s e a I n q u i z i ç a õ r e c u z a v a a c t u a l m e n -
t e r e c o n h e c e r a B i b l i a e n t r e a s I g r e j a s R o m a n a s n o s 
J E s t a d o s d a í n d i a p e r t e n c e n t e s á G r ã - B r e t a n h a . 

2 . I n d a g a r o e s t a d o e j u r i s d i ç ã o d a I n q u i z i ç a õ , s o -
b r e t u d o n o q u e d i s r e s p e i t o a v a s s a l l o s B r i t â n i c o s . 

3 . I t t q u e r i r q u e s j ^ t e m a d e e d u c a ç a õ s e g u i a õ o s E -
c l e z i a s t i c o s C a t h o l i c o s , e 

4 . E x a m i n a r a s l i v r a r i a s d a I g r e j a a n t i g a d e G o a , 
q u e s e d i z i a c o n t e r e m t o d o s o s l i v r o s d a p r i m e i r a im« 
p r e s s a õ . 

T r a n s c r e v e r e m o s n e s t e l u g a r o s e u d i á r i o . E l l e o u -
v i r a , q u e e s t e t r i b u n a l , t a m c o n h e c i d o o u t r o r a p e l a s 
s u a s f o g u e i r a s , o b r a v a a i n d a a g o r a , p o s t o q u e d e b a i x o 
d e a l g u m a s r e s t r i c ç o e n s r e l a t i v a s a o s s e u s p r o c e d i m e n -
t o s públicos, e q u e o s e u p o d e r s e e x t e n d i a a t é a o s 
c o n f i n s d o I n d o s t a n . P a r e c e r á e x t r a n h o , q u e n o e s t a -
d o a c t u a l d e c i v i l i z a ç a õ e n t r e n a ç o e n s E u r o p e a s C h r i s -
t a n s , e x i s t a h u m a I n q u i z i ç a õ d e b a i x o d a s s u a s a u -
t h o r i d a d e s ; m a s q u e h u m t r i b u n a l d e s t a n a t u r e z a 
e x i s t a d e b a i x o d a t o l e r a n c i a e a p o i o d o G o v e r n o B r i -
t â n i c o ; e n t r e C h r i s t a õ s v a s s a l l o s d o i m p é r i o B r i t â n i -
c o , e h a b i t a n t e s d e t e r r i t o r i o B r i t â n i c o , p a r e c e f a c t o 
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a p e n a s c r i v e i , m a s c o m o v e r d a d e i r o r e q u e r a m a i s p u b -

l i c a e s o l e m n e e x p o s i ç ã o . 

G O A , CONVENTO DOS AGOSTINHOS. 

J a n , 2 3 de 1 8 0 8 . 

" N a m i n h a c h e g a d a a G o a , f u i r e c e b i d o e m c a z a d o C a -
pitão" S c h u y l e r , R e s i d e n t e B r i t â n i c o . A f o r ç a B r i t a n i c a h e 
a q u i c o m m a n d a d a p e l o C o r . A d a m s , d o R e g i m e n t o 7 8 d e 
s u a M a g e s t a d e , q u e e u c o n h e c i a d e B e n g a l a * . N o o u t r o 
d ia fu i i n t r o d u z i d o p o r e s t e s S e n h o r e s a o V i c e - R e i d e G o a , o 
C o n d e d e C a b r a l . E x p u z a s u a E x c e l l e n c i a o d e z e j o q u e 
t i n h a de h i r p e l o r io a c i m a a t é G o a a V e l h a f ( o n d e e s t a a 
I n q u i z i ç a o " ) a q u e e l l e c i v i l m e n t e a c c e d e o . O M a j o r P e r e i -
r a , d o e s t a b e l e c i m e n t o P o r t u g u e z , q u e e s t a v a p r e z e n t e , e 

Í
iara q u e m t i n h a l e v a d o c a r t a s d e r e c o m m e n d a ç a o * d e B e n g a -
a , se o f f e r e c e o p a r a me a c o m p a n h a r á c i d a d e , e i n t r o d u z i r -

m e a o A r c e b i s p o d e G o a , o P r i m a z d o O r i e n t e . 
" E u t i n h a c o m m u n i c a d o a o C o r . A d a m s ; e a o R e s i d e n t e 

B r i t â n i c o , o m e u p r o j e c t o de i n d a g a r o e s t a d o da I n q u i z i -
çao". E l l e s m e disserao", q u e e u n a o p o d e r i a f a c i l m e n t e e x -
e c u t a r m e u d e s i g n i o ; po i s q u e t u d o o q u e p e r t e n c i a a I n -
quiziçao", e r a c o n d u z i d o em s e g r e d o ; e o m a i s r e s p e i t á -
vel d o s s e c u l a r e s P o r t u g u e z e s i g n o r a v a m e s m o o s seos p r o -
c e d i m e n t o s , e q u e se os E c l e z i a s t i c o s d e s c o b r i s s e m as m i n h a s 
i n t e n s o e n s , o s e u g r a n d e c i ú m e e r e c e i o p r e v e n i r i a a s u a 
c o m m u n i c a ç a o " c o m i g o , e nao" me d e i x a r i a s a t i s f a z e r a s m i n -
h a s i n d a g a ç o e n s s o b r e o b j e c t o q u a l q u e r . 

" O u v i n d o is to, p r e c e b i ser i n d i s p e n s á v e l o b r a r c o m c a u t e l -
l a . D e f a c t o , o u t i n h a a v iz i t a r h u m a r e p u b l i c a d e S a c e r d o -
t e s , c u j o d o m i n i o , e x i s t i r a p o r quas i t r e s s écu los ; c u j o d e -
p a r t a m e n t o e r a p r o s e g u i r h e r e g e s , e p a r t i c u l a r m e n t e m e s t r e s 
de h e r e z i a ; e de c u j a a u t h o r i d a d e e s e n t e n ç a s nao" h a v i a a p -
pe laçao ' n a I n d i a -

" A c c o n t e c e o q u e o T e n e n t e K e m p t h o r n e , C o m m a n d a n t e 

* Os fortes do molhe de Goa, estavaõ occupados por tropas Britâni-
cas, (dous regimentos do Rei, e dous de infanteria do paiz,) par evitar 
a sua queda nas maõs dos Francezes. 

•)• Ha Goa Velha e Nova. A velha he quasi outo milhas pelo rio aci-
ma. O Vice-Rei, e os principaes habitantes Portuguezes residem em 
doa a Nova, que está na boca do rio, dentro das fortes do molhe. A 
cidade velha, onde esta a Inquiziçao e as Igrejas, está quasi dezerta de 
Portupuezes Seculares, e he unicamente habitada por ecleziasticos. A 
insalubridade do s tio, e a-cendencia do clero, saõ as cauzaí assignadas 
de se abandonar a antiga cidade. 
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d o b r i g D i a n a , d e s u a M a g c s t a d e , m e u r e m o t o p a r e n í f , 
e s t a v a n e s t e t e m p o n o m o l h e . D i z e n d o - l h e q u e p e r t e n d i a 
v i z i t a r G o a a V e l h a , e l le se ofFereceo p a r a a c o m p a n h a r - m e ; 
a s s i m c o m o o C a p i t a o S t i r l i ng d o r e g i m e n t o 8í- d e S u a M a r 
g e s t a d e , q u e e s t a a g o r a e s t a c i o n a d o n o s f o r t e s . 

" F o m o s p e l o r io a c i m a no b a t e l do R e z i d e n t e B r i t â n i c o , 
a c o m p a n h a d o s d o M a j o r P e r e i r a , q u e n o s p o d i a i n f o r m a r a 
r e s p e i t o d e c i r c u m s t a n c i a s l o c a e s , h a v e n d o t r i n t a a n n o s q u e 
al i rÈziclia. D ' e l i e s u b e q u e h a v i a p a r a c i m a d e d u z e n t a s 
I g r e j a s e C a p e l l a s na p r o v i n c i a de G o a , c p a r a c i m a de d o u s 
mi l s a c e r d o t e s . 

" C h e g a m o s a c i d a d e p a s s a d o m e i o d ia ; t o d a s as I g r e j a s 
es tavao" f e c h a d a s , e d i s s e r a o - n o s q u e so se a b r i a o á s d u a s 
h o r a s . E u disse a o M a j o r P e r e i r a q u e p e r t e n d i a d e m o r a r -
roe a l g u n s d ias em G o a a v e l h a , e q u e l h e f i c a r i a o b r i g a d o 
s e m e p r o c u r a s s e h u m a c a z a p a r a d o r m i r . E l l e f icou a d -
m i r a d o d e s t a propos ição" , e o b s e r v o u - m e q u e e r a difficil o b t e r 
I i u m a r ecepção" em q u a l q u e r da s I g r e j a s ou C o n v e n t o s , e 
q u e nao" h a v i a c a z a s p a r t i c u l a r e s o n d e p o d e s s e se r a d m i t t i d o . 
R e s p o n d i q u e e u p o d i a d o r m i r fosso o n d e f o s s e ; t r a z i a d o u s 
c r e a d o s c o m i g o e h u m a c a m a d e v i a j a r . Q u a n d o e l le vio q u a 
e u fa l lava se r io , d e o o r d e n s a h u m officíal p a r a a p r o m p t a r 
h u m q u a r t o n ' h u m a s c a z a s q u e a m u i t o se nao" hab i t avao" , e 
í e rv iao" s o d e a r m a z é m . A s c i r c u m s t a n c i a s n e s t e t e m p o 
ã p r e z e n t a v a o " h u m s o m b r i o a s p e c t o , e e u e s t ava n a i d e a d e 
v o l t a r c o m m e o s c o m p a n h e i r o s d e s t e l u g a r i n h o s p i í o * . E n -
t r e t a n t o s e n t a m o n o s e m o q u a r t o q u e m e n c i o n e i p a r a t o m a r 
a l g u m r e f r e s c o , e m q u a n t o a M a j o r P e r e i r a fo i v e r a l g u n s 
dos seos a m i g o s . D u r a n t e e s t e i n t e r v a l l o , e u c o m m u n i q u e i 
a o T e n e n t e K e m p t h o r n e o o b j e c t o d a m i n h a vizita-]-. E u 
t i n h a na m i n h a a l g i b e i r a " A n o t i c i a da Inqu iz içaõ" de G o a , " 

* Eu fui informado que o Vice-Rey dc Goa naõ tem authoridade so-
bre a Inquisição, e que cllc mesmo está sugeito a sua censura. O mes-
mo Governo Britânico, enzo de fazer alguma reprcse.itaçaõ ao Governo 
Portuguez em Goa contra a Inquisição, nao obteria dazaggravo. Pela 
instituto da Inquisição, naõ ha poder na índia, que possa entrar na sua 
jurisdição, nem mesmo fazer lhe pergunta alguma a qualquer respeito. 

f Nos entramos na cidade pela porta do pnlacio, sobre a qual esta 
a estatua de Vasco da Gama, que abrio primeiro a índia as vistas da 
Europa. Eu tinha visto em Calecut, poucas semanas antes as ruinas do 
palacio de Samorin, em que Vasco da Gama fora primeiro recebido. O 
Samorin foi o primeiro Principe nativo, a quem os Enropeos fizerao 
guerra. O império dc Samorin passou, passou o império de seos con-
quistadores; e agora o império Britânico exerce o seu domínio. Possa 
o império Britânico prepnrar-se para dar huma boa conta da sua su-
perintendência, quando se lhe disser, tu naõ podese ser mais superin-
tendente. 
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J»or D e l l o n * , e m e n c i o n e i a l g u n s p a r t i c u l a r e s . Em q u a n t o , 
n o s e s t a v a m o s c o n v e r s a n d o s o b r e is to, o g r a n d e s ino c o m e -
ç o u a d o b r a r , o m e s m o q u e s e m p r e se t o c a a n t e s de a m a -
n h e c e r na s m a n h a n s d e A u t o d o F é , c o m o o b s e r v a D e l l o n . 
Eu nao" f i z p e r g u n t a a l g u m a a c e r c a da Inquis ição" a n i n -
g u é m ; m a s M r . K e m p t h o r n e fe ias p o r m i m : e d e p r e s s a 
a c h o u q u e a S a n t a C a z a , ou S a n t o Orne io e r a j u n t o a c a z a , 
o n d e e s t a v a m o s s e n t a d o s . E l l e e o u t r o o f i c i a l I n g l e z q u e 
v i n h a c o m i g o , co r re rão" a J a n e l l a p a r a v e r a q u e l l a t e m i d a 
h a b i t a a n , e eu vi a i n d i g n a ^ a o de h o m e n s l iv res e e s c l a r e -
c idos b r i l l a r n a s f a c e s d o s d o u s ovficiaes B r i t â n i c o s , ern 
q u a n t o c o n t e m p l a v a o " h u m l u g a r , o n d e o u t r o r a seos p r o -
p r ios c o n c i d a d a o n s t inhao" s i do c o n d e . m i a d o s as c h a m a s , e 
e m q u e e l les m e s m o s pod iuo a g o r a se r l a n ç a d o s s e m poss ib i -
l i d a d e d e l i v r a m e n t o . 

" As d u a s h o r a s s a h i m o s p a r a v e r a s I g r e j a s , q u e se abrirao"" 
então" p a r a o servi , o da t a r d e ; e os s inos c o m e ç a v a o a assa l -
t a r o s ouv idos de t o d a a p a r t e . 

" A m a g n i f i c ê n c i a da s I g r e j a s de G o a e x c e d e o t o d a a i d e a 
q u e f o r m a v a d e p rev ia s d e s c r i p ç o e n s . G o a h e p r o p r i a m e n t e 
a c i d a d e das I g r e j a s , e p a r e c e q u e a r i q u e z a das p r o v i n c i a s se 
t e m g a s t o n a sua ereçao". A s a m o s t r a s d e a r c h i t e c t u r a 
a n t i g a n e s t e l u g a r e x c e d e m t u d o o q u e s e t e m fe i to d e s e m e -
l h a n t e n a s o u t r a s p a r t e s d o O r i e n t e e m t e m p o s i i i ode rnos , 
t a n t o e m g r a n d e z a , c o m o e m g o s t o A c a p e l l a d o P a l a c i o 
he e d i f i c a d a s e g u n d o o p l a n o de S . P e d r o em R o m a , e d i s - sé 
s e r h u m e x a c t o m o d e l l o d a q u e l l a i n c o m p a r á v e l a r c h i t e c t u r a . 
A Tgre ja de S . D o m i n g o s , f u n d a d o r da Inquis ição", he d e c o -
r a d a c o m p i n t u r a s dos m e s t r e s d a I t a l i a . S . F r nc i sco X a -
vier j a s e n c e r r a d o em h u m b e l l o m o n u m e n t o de a r t e , e o 
eeu eaixao" he m a r c h e t a d o de p r a t a e p e d r a s p r e c i o z a s . A 
C a t h e d r a l d e G o a h e d i g n a d e h u m a d a s p r i n c i p a e s c i d a d e s 
da E u r o p a ! e a I g r e j a , e C o n v e n t o d o s A g o s t i n h o s , o n d e 
r e z i d o h e h u m n o b r e ed i f íc io s i t u a d o s o b r e h u m a ef ia inencia , 
e f az de l o n g e h u m a v is ta m a g n i f i c a . 

" O d i a e s t a v a a c a b a d o , e m e o s c o m p a n h e i r o s hiao" d e i x a r -
m e . E u c o n s i d e r a v a e n t a n t o s e vo l t a r i a c o m el les q u a n d o o 
M a j o r P e r e i r a m e d i sse q u e m e q u e r i a i n t r o d u z i r a h u m 
ecc l e s i a s t i co de a l t a e s p h e r a , e h u m <_.cs h o m e n s m a i s in s t ru í -
d o d a q u e l l e l u g a r . F o m o s p o r c o n s e g u i n t e a o C o n v e n t o 
d o s A g o s t i n h o s , o n d e f u i a p r e z e n t a d o á h u m ecclei i— t ico 

* Monsienr Dellon, medico, esteveprezo nos cárceres da Inquisição em 
Goa pelo espaço de dous annos, e sahio nella em hum Auto da fe, em que 
algumas pessoas acuzadas de htrezia foraõ queimadas, e em que elle foi 
descalço. Depois de solto, escreveo a historia da sua pnzaõ . As sr.»s 
éescripçoens suS exactas. 
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por n o m e J o z e p h u s a Do lo r ibus , h o m e m ad ian t ado er« 
idade , de s e m b l a n t e pál ido, e vista p e n e t r a n t e , de h u m a 
a p p a r e n c i a r e v e r e n d a , e possu indo g r a n d e copia de l ingoa-
g e m , e u r b a n i d a d e de mane i ras . A p r ime i r a vista, elle me 
a p r e z e n t o u o a spec to de h u m d ' aque l l e s a g u d o s e p ruden tes -
h o m e n s do m u n d o , os ins t ru ídos e respei táveis J e z u i t a s de 
I ta l ia , a lguns dos qtiaes se achao" a inda , depois da ext inção" 
da sua o r d e m , r e p o u s a n d o em t ranqui l l a obscu r idade , n a s 
diversas p a r t e s do O r i e n t e . D e p o i s de meia h o r a de conver -
sai ao" em l ingoa L a t i n a , d u r a n t e a qual t o c o u r a p i d a m e n t e 
em var iedade de ob jec tos , e inqui r io de a lguns h o m e n s in-
s t ru ídos da sua I g r e j a q u e eu vez i t a ra em minhas v iagens , 
el le p o l i d a m e n t e me conv idou a residir com elle d u r a n t e a 
m i n h a e s t ada em G o a a Ve lha . Eu folguei imtnenso c o m 
es te convi te ; m a s o T e n e n t e K c m p t h o r n e nao" a p p r o v o u 
d e i x a r - m e nas m ã o s do Inquisidor. J u l g a i da nossa s u r p r e -
za q u a n d o descobr imos que o nosso e r u d i t o hospede e ra h u r » 
dos Inqu i s ido res do San to Ofíicio, o s e g u n d o m e m b r o em 
pos to daque l l e augus to t r ibuna l , m a s o p r i m e i r o e mais a c -
t ivo a g e n t e nos negoc ios daque l l e d e p a r t a m e n t o . D e s t í n a -
raò"-me qua r to s no Col leg io , j u n t o ao C o n v e n t o , e con t í -
g u o s aos do m e s m o Inqu iz idor , e a q u i t e n h o es t ado q u a t r o 
dias na mesma fon te da informaçao" a c e r c a dos ob j ec to s q u e 
deze j ava i n d a g a r . Eu a lmoço e j a n t o c o m o I n q u i z i d o r 
quasi todos os dias, e elle g e r a l m e n t e passa as t a rdes no m e u 
q u a r t o . C o m o elle cons idera as m i n h a s indagaçoens m e r a -
m e n t e l i te rar ias , he p e r f e i t a m e n t e când ido e c o m m u n i c a -
tivo cm todos os ob jec tos . 

" N o dia segu in te depois d a m i n h a c h e g a d a , foi i n t roduz ido 
pe lo m e u ins t ru ído co i iduc tor ao A r c h e b i s p o de G o a . A c h a -
mo lo l endo as ca r t a s L a t i n a s de S . F ranc i sco X a v i e r . O b -
se rvando lhe a l o n g a duraçaó" da c idade de G o a , em q u a n t o 
ou t r a s c idades de E u r o p e o s na í n d i a t inhao" sotfr ido pe la 
g u e r r a ou revolução", o A r c h e b i s p o r e spondeo , q u e a c o n -
servação" de G o a era devida ás o raçoens de S . F r a n c i s c o 
Xav ie r . O Inqu iz ido r o lhou p a r a m i m p a r a ver o q u e eu 
p e n s a v a a este respei to . Eu confessei q u e Xav ie r e r a con -
s ide rado pelos I n g l e z e s dou tos como h u m g r a n d e h o m e m : 
o q u e el le e sc reveo , mos t r a s e g u r a m e n t e o h o m e m de s a b e r , 
h u m génio or ig inal , e h u m espir i to de g r a n d e e n e r g i a ; m a s 
o que ou t ro s escreverão" d ' e l l e , ou pa ra e l le , m u r c h a v a a s u a 
r e p u t a ç a o ' , f a z e n d o o inven tor de fabulas . O A r c e b i s p o — 
m o s t r o u assent i r . Conduz io -me depois á suacape l l a p r i -
vada q u e he d e c o r a d a c o m imagens de p r a t a e depois a 
l ivraria Arch iep i scopa l , q u e possue h u m a colleçaò" p r ec io sa 
de l i v ros .—Depo i s do q u e voltei ao nosso c o n v e n t o , e r e -
pa rando nas p in tu ras do c laus t ro , v i h u m r e t r a t o do í a m o s * 
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A l e i x o de M e n é z e s , A r e h e b i s p o de G o a , q u e t eve o S y n o -
do de D i a m p e r , j u n t o a C o c h i n , em 1599, e que imou os 
L ivros dos Chr i s t aons Syr iaeos . l ) a inser ipçao em b a i x o da 
p in tu r a , subo q u e el le e ra o f u n d a d o r da magnif ica I g r e j a e 
C o n v e n t o o n d e eu res ido agora . 

" No m e s m o dia r e ceb i b u m convi te p a r a j a n t a r com o 
Inqu i z ido r M o r , na sua caza de campo . O s e g u n d o 
Inquis idor me a c o m p a n h o u , e a c h a m o s h u m a respe i tosa 
c o m p a n h i a de P a d r e s , e h u m s u m p t u o s o b a n q u e t e . Passa -
mos a sua l ivrar ia , onde vi h u m reg i s t ro , c o n t e n d o o p r e -
z e n t e e s t abe lec imen to da Inquisição" em G o a , e os nomes de 
todos os ofíiciaes. P e r g u n t a n d o ao Inqu i s idor M o r , se o 
es t abe l ec imen to e ra t a m e x t e n s o como a lgum dia , diss» 
q u e e r a quasi o m e s m o . P o u c o t inha eu di to a tóqu i à pes -
soa a l g u m a re l a t ivamente a Inquisição", m a s t inha ind i rec ta -
m e n t e a p a n h a d o a lgumas in fo rmaçoens a es te respei to , n a o 
so dos I n q u i r i d o r e s , m a s de ce r tos P a d r e s q u e vez i te i nos 
seos respect ivos conven tos , p a r t i c u l a r m e n t e d e h u m P a d r e 
do C o n v e n t o de S . F r a n c i s c o , q u e t i n h a visto mui tas vezes 
A u t o s d a F é . " 

Goa, Convento das Agostinhos, 27 de Janeiro, 1808. 

N a s e g u n d a m a n h a m depois d a m i n h a c h e g a d a fu i s u r p r e n -
«tido pelo m e u patrao", o Inqu iz ido r , v indo ao m e u q u a r t o 
Vestido com túnica preta d e s d e os pez a t e a c a b e ç a : p o r 
q u a n t o o vest ido ord inár io da sua o r d e m he b r a n c o . E l l e 
disse q u e hia p a r a o t r i buna l do San to Officio. Eu p r e -
sumo, Reverend í s s imo, q u e o vosso augus to Officio vos nao" 
t o m a mui to t e m p o ? Oh mui to , r e spondeo elle. T e m o s t r i -
buna l t r e z ou q u a t r o vezes p o r s e m a n a . 

Eu t inha pensado p o r a lguns dias p ô r nas maons do I n q u i -
zidor a obra de De l lon sobre a Inquiziçaõ" de G o a , po r q u e 
se eu conseguisse faze lo n o t a r os fac tos re fe r idos naque l l e 
l ivro, eu pode r i a vir a saber po r comparaçao", o ve rdade i ro 
es tado da Inqu iz içaõ ' no t e m p o p r e z e n t e . S e g u n d o o cos tu-
m e , elle veio de m a n h a m passar h u m a h o r a no m e u q u a r t o . 
D e p o i s de cOnversar-mos h u m pouco , tomei a p e n a pa ra es-
c r e v e r a lgumas no tas no m e u Diá r io : e como se fosse pa ra o 
e n t r e t e r , em q u a n t o eu escrevia , p e g u e i do livro de D e l l o n 
q u e es tava sobre a m e z a com outros . A p r e z e n t a n d o - I h o , 
p e r g u n t e i - l h e se acazo t inha visto aquel le li\p-o. E l l e e r a es-
c r ip to em F r a n c e z q u e elle m u i bem en t end ia . " Relation 
de la Inquizition de Goa, p r o n u n c i o u elle, com voz l e n t a m e n t e 
a r t i cu lada . Disse q u e inda o nao" t i n h a visto, e começou a 
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a ler com avidez . Nao"* con t i nuou m u i t o t e m p o sem d a r 
«ignaes de displ icência . Fo lheou com pressa a te ao meio do 
livro, e dali a te ao f im, e depois cor reo a t aboa dos con ten tos 
cm o pr incipio , como p a r a d e t e r m i n a r a p l ena extençao" do 
m a l . Compoz-se en tão ' para ler , em quan to eu con t inuava 
a e sc reve r . E l l e vol tava as fo lhas com r a p i d e z , e c h e g a n d o 
a c e r t o luga r , e x c l a m o u , c o m a c c e n t o p e r f e i t a m e n t e I ta l i a -
no , " M e n d a c i u m , M e n d a c i u m . " Eu pedi lhe q u e m a r -
casse elle as passagens q u e nao" e rao ve rdade i ras , e q u e d e -
pois as d iscut i r íamos , pois q u e eu t i n h a ou t ro s livros s o b r e 
aque l le assumpto . " O u t r o s L i v r o s , " disse elle, e olhou com 
vista inquis idora para os que es tavao ' na m e z a . Con t inuou a 
l e r a t e re t i ra r -se , e ped io -me q u e lhe de ixasse levar o 
l ivro. 

N e s t a no i t e , a con t eceo h u m a c i r cums tanc ia , q u e mot ivou 
o m e u p r ime i ro susto cm G o a . Os meos c reados dormiao" 
todas as no i tes a po r t a do m e u qua r to , e nao" mui d i s t an t e s 
dos c reados do C o n v e n t o , em h u m longo c o r r e d o r c o m m u m 
a todos os quar tos , P e r t o da meia no i t e fui a c o r d a d o pelos 
gr i tos e exp re s soens de t e r ro r , de pessoa q u e es tava no 
co r r edo r . N o p r ime i ro ins tan te d a s u r p r e z a conc lu i q u e 
e r ao os Esbirros do San to Officio, q u e v inhao aga r ra r os meos 
c reados p a r a os levar p a r a a Inquiziçaõ". M a s sah indo f o r a , 
ache i os meoe c reados de pe a p o r t a ; e a pessoa q u e t i n h a 
v a u z a d o aquel le mot im era h u m rapaz de p e r t o de q u i n z e 
annos , q u e es tava a h u m a p e q u e n a d is tanc ia , r o d e a d o de 
a lguns dos P a d r e s , q u e tinhao" sahido das suas cellas o u -
vindo a b u l h a . O r apaz disse q u e t i n h a visto h u m f a n t h a s m a , 
e levou m u i t o t e m p o , p r imei ro q u e as agitaçoeris do seu c o r p o 
e voz se aquie tassem Na m a n h a m segu in te o Inqu i z ido r pe -
dio e x c u z a pe la d e z o r d e m , e disse que o m e d o do rapaz p r o -
cedera a phantasma animi. 

D e p o i s do a lmoço, vol tamos ao assumpto da Inquiziçaõ". O 
Inqu iz ido r a d m e t t i a que as descr ipçoens que De l lon faz ia dos 
cá rce res , da t o r t u r a , e do m o d o do p rocesso , o do A u t o da 
F é , erao" em gera l jus tas ; m a s disse q u e o escr ip tor j u lgava 
f a l s amen te dos mot ivos dos Inqu iz ido re s , e sem ca r idade al-
g u m a do C a r a c t e r da S a n t a I g r e j a ; e eu adme t t i q u e na 
u r g ê n c i a dos seos soff r imentos , pod ia m u i t o b e m a c o n t e c e r 
q u e assim fosse. O Inciuizidor es tava ancioso p o r saber a t é 
q u e pon to o livro de De l lon t i n h a c i rcu lado na E u r o p a . Eu 
uisse lhe que P i c a r t t i n h a pub l i cado ao m u n d o e x t r a c t o s 
del ia na sua c e l e b r a d a obra po r n o m e , " Ce remon ia s Re l ig i -
o s a s . " C o m es t ampas do sys t ema de t o r t u r a e quchnamenta 
no A u t o da F é . A c r e s c e n t e i que j a s e nao" ac red i t ava na 
E u r o p a q u e exis t i ssem s e m e l h a n t e s e n o r m i d a d e s ; e q u e a 
itusama Inquiziçaõ" t i n h a sido t o t a l m e n t e suppressa ; m a s quo 
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e u s e n t i a a c h a r q u e nao" e r a ass im. A q u i c o m e ç o u e l le h u m a 
g r a v e nar raçao" p a r a m o s t r a r q u e a Inqu iz i çao" t i n h a so f f r ido 
g r a n d e s m u d a n ç a s , e q u e os seos t e r r o r e s estavao" m u i t o m o -
d e r a d o s * . 

E u t i n h a j a d e s c o b e r t o e m d o c u m e n t o s e sc r ip to s o u i m -
p re s sos , q u e a I n q u i z i ç a o ' d e G o a f o r a s u p p r e m i d a p o r A l -
v a r á I i e g i o n o a n n o d e 1 7 7 5 , e r e s t a b e l e c i d a o u t r a vez c m 
1779 . O R e v e r e n d o F r a n c i s c a n o q u e j a m e n c i o n e i , p r e z e n -
c iou os a n n u a e s A u t o s da Fé d e s d e 1 7 7 0 a t é 1775 . " F o i a 
h u m a n i d a d e , a t e r n a compa ixao" de h u m b o m R e i , " disse o 
ve lho R e v e r e n d o , " q u e abo l io a I n q u i z i ç a o " . " M a s logo 
depo i s da s u a m o r t e , o p o d e r do C l e r o a d q u e r i o o a s c e n d e n t e 
s o b r e a R a i n h a , e o T r i b u n a l fo i r e s t a b e l e c i d o , d e p o i s de 
h u m in te rva l lo s e m s a n g u e d e c i n c o a n n o s . E l l e c o n t i n u o u 
depo i s disso a s suas o p e r a ç o e n s . Fo i r e s t a u r a d o e m 1 7 7 9 , 
s u g e i t o a c e r t a s r e s t r i c ^ o e n s , d e q u e a s p r i n c i p a e s e r a o . 
" Q u e se deviao" r e q u e r e r m a i s t e s t e m u n h a s p a r a c o n v e n c e r 
h u m c r i m i n o s o do q u e erao" a n t e s nece s sa r i a s ; e q u e os A u -
tos da Fé se nao* f i ze s sem mai s em p u b l i c o c o m o d ' a n t e s , 
m a s q u e a s s e n t e n ç a s d o T r i b u n a l s e e x e c u t a s s e m s e c r e -
t a m e n t e d e n t r o dos m u r o s d a I n q u i z i ç a o " . " 

N e s t e p a r t i c u l a r , o I n s t i t u t o d a n o v a Inqu iz i çao" h e m a i s 
r e p r e h e n s i v e l q u e o d ' a n t i g a ; p o r q u a n t o , s e g u n d o s e e x -
plicava o Reverendo, " Nunc sigillum non revelat Inqui-
silio."—Antigamente os a m i g o s d a q u e l l a s d e s g r a ç a d a s pes -
soas q u e e r a o l a n ç a d a s n o s c á r c e r e s da Inquiz içao" t i n h a >" o 
m e l a n c h o l i c o p r a z e r d e o s v e r h u m a vez n o a n n o p a s s e a r n a 
procissão" do A u t o da F é , e se e l las erao" c o n d e m n a d a s a m o r -
r e r , p r e z e n c i a v a o a s u a m o r t e e dei tavao" l u c t o p e l o m o r t o . 
M a s a g o r a nao" t e m m e i o s d e s a b e r s e esses d e s g r a ç a d o s s ao 
vivos ou m o r t o s . A po l i t i ca d e s t e no v o m o d o de p r o c e d e r 
e n c o b e r t o p a r e c e se r e s t e ; c o n s e r v a r o p o d e r da Inquiz içao" , 
ç ao m e s m o t e m p o d i m i n u i r o od io p u b l i c o d o s seos p r o c e d i -
m e n t o s na p r e z e n ç a do d o m i n i o B r i t â n i c o , e civil izaçao". 
P e r g u n t e i ao R e v e r e n d í s s i m o a sua opinião" s o b r e a n a t u r e z a 
e f r e q u e n c i a dos cas t igos d e n t r o dos p a r e d e s da I n q u i z i ç a o " . 
D i s s e q u e n a o t i n h a m e i o s c e r t o s p a r a d a r h u m a r e s p o s t a 
s a t i s f ac to r i a , p o r q u e t u d o o q u e ali s e passava se d e c l a r a v a 
se r " sacrum et secretum." A las q u e e l le sab ia de c e r t o q u e 

* As seguintes eraó as passagens da narrativa de Dellon, a queen de-
zejava attrai.ir partirularmente a attençaõ do Inquizidor. —Dellon tinha 
sido lançado na I. qui^içao de Goa, metido 11'hum careere de dez pez 

comprido, onde esteve mais de dous annos, sem ver niugnem excepto 
o carcereiro que lhe trazia a comida, e quando liia ser perguntado, espe-
rando diariamente ser levado ao supplicio. S. u alU-gado crime era aceu-
aar a .Inquiziçao do crueldade, n'huma conversação que teve com hum 
«Vtrifco e m P a m a õ , cidade Porlnjfueza n'outra parte da Índia, 
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havia p r e z o s nos cá rce res , q u e a l g u n s d ' e l l e s erao" soltos de-
pois, mas q u e n u n c a deziao" o q u e la se passava . E l l e ac re s -
c e n t o u q u e das pessoas de seu c o n h e c i m e n t o que se t inhao" sol-
t ado , n e n h u m a de ixava de mos t r a r na g rav idade do ros to , no 
seu p o r t e r e z e r v a d o , e no seu t e r ro r pelos Eclez ias t icos , q u e 
t i n h a es tado naque l l e terr ível l uga r . 

,0 p r inc ipa l a r g u m e n t o do Inqu iz ido r pa ra p rova r o m e l h o -
r a m e n t o da Inquiziçaõ" e r a a super io r humanidade dos I n q u i -
z idores . Eu observei- lhe q u e nao" duv idava da h u m a n i d a d e 
dos officiaes ex i s t en tes ; m a s de q u e servia a h u m a n i d a d e 
n ' h u m I n q u i z i d o r , se era obr igado a sen tenc ia r s e g u n d o as 
L e i s do T r ibuna l , q u e erao" assas notor ias ? e se h u m a pessoa 
relapsa em heresia deve ser q u e i m a d a ou p r e z a n ' h u m c á r c e r e 
t oda a vida, q u e r o I n q u i z i d o r se ja h u m a n o , ou nao"? " M a s 
se vos dezeja is , disse eu , c o m p l e t a m e n t e sa t isfazer o m e u 
espir i to sobre es te pon to , mos t r a i -me a Inquiziçaõ". E l l e 
disse que nao ' e r a p e r m e t i d o a n i n g u é m ver a Inquiziçaõ". 
Rep l ique i q u e o m e u cazo pode r i a cons ide ra r se como e x -
cepção", q u e o ca r ac t e r da Inquiziçaõ", e a cont inuaçao" do 
seu e x p e d i e n t e erao" ob jec to duvidozo, que eu t i n h a escr ip to 
sobre a civilizaçao" da í n d i a , e podia ser q u e publ icasse a l -
g u m a couza sobre isso, e nao" e r a de e s p e r a r q u e passasse-
cm silencio a Inquiziçaõ", sabendo o que sabia dos seos p r o -
ced imen tos ; ao m e s m o t e m p o nao" deze j ava re fe r i r h u m so 
f ac to sem a sua a u t h o r i d a d e , ou pelo menos sem a sua ad-
missao" p o r ve rdade i ro . Eu ac rescen te i q u e elle m e s m o se 
havia d ignado c o m m u n i c a r comigo em p leno sobre es te as-
sumpto , e que em todas as nossas discussoens ambos t í nha -
mos obrado por bom f im, como cu deze java . O aspec to do 
Inqu iz idor e v i d e n t e m e n t e se a l te rou ao r e c e b e r es ta in t ima-
rão , e n u n c a depois t o r n o u a r e c o b r a r a sua c o s t u m a d a 
li,-.ura, e p lac idez . D e p o i s de a l g u m a hesitaçao", com tudo , 
elle disse, q u e me levar ia a ver a Inquiziçaõ" no dia se-
gu in te . 

Goa , Conven to dos Agos t inhos , 28 de J a n e i r o , 1808, 

Q u a n d o eu de ixe i os fo r tes p a r a h i r a Inquisição", o Cor . 
A d a m s ped io -me que l he e sc r eves se ; a c r e s c e n t a n d o meio 
r indo e meio serio. " Se eu nao" t iver not ic ias vossas em 
t r e s dias, m a r c h a r e i com o 78 e escalare i a Inqu i s i ção" . " 
P r o m e t t i e sc reve r - lhe ; mas es tando t am e n t e r t i d o com o 
I n q u i z i d o r , esquec i a m i n h a p romessa . C o n s e g u i n t e m e n t e , 
a n t e s de h o n t e m , fui s u r p r e n d i d o por h u m a vizita do M a j o r 
B r a a m c a m p , A j u d a n t e de C a m p o de S u a E x c e l l e n c i a o 
V i c e - R e i , o qual t r az i a h u m a ca r t a do C o r . A d a m s , o h u m 
r e c a d o do V i c e - R e i , p r o p o n d o q u e cu devia vol tar todas a s 
no i tes a dormi r nos For te s , em razao~do ar p o u c o sadio de G o a . 



23 Literatura. 

E s t a « l anham depois de a lmoço o m e u patrao" foi vest i r -
se p a r a h i r p a r a o San to OtKcio, e vol tou logo com seu 
ves t ido Inquis i tor ia l . D i s sc -me (jue hir ia meia ho ra an te s do 
t e m p o uzua l , p a r a m o s t r a r - m e a Inqu iz içao" . P a r e c e o - m e 
q u e o seu aspec to e ra h u m pouco mais severo do q u e o cos-
t u m e , e que os seos pages nao" erao" t a m civis c o m o d ' a n t e s . 
He ve rdade , que a scena nocturna estava a inda p r e z e n t e ao 
m e u espir i to. A Inquiziçao" he quasi h u m qua r to de mi lha 
d i s t an te do C o n v e n t o , e fomos p a r a la nos nossos Maujis 
( e s p e c i e de P a l a n q u i n ) . A nossa c h e g a d a , d i s s e - m e o I n q u i -
z ido r , q u a n d o sub iamos os g rãos da escada e x t e r i o r , q u e el le 
esperava q u e eu me con ten tas se com h u m a vista passage i ra 
da Inquiziçao", e q u e eu me re t i r a r i a logo q u e elle me p e -
disse. T o m e i isto po r h u m b o m agoi ro , e s egu i o m e u con-
d u c t o r com tolerável conf iança . 

E l l e me conduz io p r ime i ro á G r a n d e Sala da Inquiziçao". 
E n c o n t r a m o s na p o r t a h u m a q u a n t i d a d e de pessoas b e m ves-
t idas, q u e , s e g u n d o ouvi depois , e rao os famil iares e pages do 
S a n t o Officio. Fizerao" h u m a p r o f u n d a zumba ia , ao Inqu iz i -
dor , e olharao" p a r a m i m com su rp reza . A G r a n d e Sala lie 
o luga r em q u e os p rezos se aj .intao" p a r a a procissão" do 
A u t o da F é . Na procissão" desc r ip ta p o r De l lon , em q u e 
elle mesmo foi descalço, ves t ido com o habi to p in t ado , havia 
ac ima de 150 prezos . Passei nes ta sala por a lgum t e m p o , 
çom passo vagaroso , r e f l ec t indo nas suas ant igas scenas ; o 
I n q u i z i d o r m a r c h a v a a m e u lado em si lencio. Eu pensava 
na sor te da multidão" dos meos semelhan tes , q u e t i nhao 
passado por este lugar c o n d e m n a d o s por h u m t r ibuna l 
de pecadores seos s eme lhan te s , p a r a seos corpos s e r e m 
e n t r e g u e s as chamas , e as suas a lmas á perdição". Eu 
nao" p u d e d e i x a r de d ize r - lhe , " Nao" d e z e j a r i a a S a n t a 
I g r e j a , na sua miser icórd ia , que to rnassem ao m u n d o aque l -
Jas a lmas, p a r a lhes concede r mais a lgum t e m p o de p rova ?" 
O Inqu iz ido r n a d a respondeo , a cenou -me q u e fosse com elle 
pa ra a p o r t a de h u m a das e x t r e m i d a d e s da Sala . P o r es ia 
p o r t a el le me conduz io a pequenos quar tos , e dali a ou t ros 
mais espaçosos , q u e erao" do G r a n d e Inquiz idor , T e n d o 
visto estes elle me reconduz io a G r a n d e Sala, e p a r e c e o - m e 
q u e el le deze java q u e e u par t i sse . " A g o r a , reverendíss i -
m o , " lhe disse e u , " c o n d u z i m e e m b a i x o a s p r i z o e n s ; 
q u e r o ve r os p r e s o s . " — " Nao" , " disse e l le , " isso nao" p o d e 
ae r . " Suspe i te i logo q u e e r a tenção" do Inqu iz idor , desde o 
pr inc ip io , m o s t r a r - m e so ce r t a pa r t e da Inquisição", pa ra 
sa t i s fazer de h u m m o d o gera l á s minhas indagaçoens . Ins-
t e i s e r i amen te com elle, mas elle reses t ia com firmeza, e 
p a r e c i a cscandel izar-se ou an te s inqu ie ta r - se c o m a minh». 
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impor t an idade . Intimei-1 ' ie p l e n a m e n t e , q u e o ún ico me io de 
f a z e r just i . a a suas asser oens e a r g u m e n t o s t o c a n t e ao 
p r e z e n t e es tado da Inqu i s i ção , e r a m o s t r a r - m e as p r i zoens e 
os p re sos . E r a des te m o d o que eu podia dcsc rever o q u e 
t i n h a visto, alias o ob jec to da m i n h a v iagem ficaria n ' h u m a 
ter r ível obscur idade . C o n d u z i - m e ba ixo , disse eu , ao in t e -
r ior do edifício, e de ixa i me passar pelos duzen to s cá rce re s , 
de dez pez quad rados , descr i , , tos pelos vossos an t igos p r e os. 
Df i ixa i -me con ta r o n u m e r o dos vossos p r e z e n t e s capt ivos , e 
conversa r com elles. Q u e r o ver se ha a lguns vassallos 
do G o v e r n o B r i t â n i c o , a q u e m devemos p ro te ao" Q u e r o 
p e r g u n t a r - l h e s a quan to t e m p o ali estão", a q u a n t o t e m p o n a o 
t e m visto a lu do dia , e se acazo esperarari ' j amais t o r n a r a 
vela . M o s t r a i - m e a C a m a r a da T o r t u r a ; e dec l a ra i -me 
q u e modos de execução ou de cast igo se p r ac t i cao a g o r a 
d e n t r o dos muros da Inquisição", em vez do pub l ico Auto da 
Fé. Se depois de t udo isto, r everend i i s imo, vos rezes t i s 
a es te rac ienave l ped i tor io , eu serei jus t i f icado em c r c r , 
q u e vos r e c e i e s de r e l a t a r o ve rdade i ro es tado da I n -
quisição"" na í n d i a . ' ' / estas observaçoens o Inquis idor 
nao" r e p l i c o u ; niss de<> a e n t e n d e r a sua impac iênc ia p a r a 
q u e cu me re t i rasse . " ~ l e u bom P a d r e , l he disse, eu vou 
d e i x a r vos ; e ag r adece i -vos as vossas hospi taveis i n t ençoens , 
( t in i ia -se-me di to an tes , que mo despedi r ia a final a p o r t a da 
Inquisição"*, depois de t e r visto o in t e r io r ) e eu d e z e j o 
s e m p r e consei var no mei. espir i to h u m sen t imen to favoravol 
da vossa b o n d a d e e candura . Vos dizeis q u e vos nao" he 
possivel mostrar-n> e os prezos e as e n x o v i a s ; d ignai vos m e r a -
m e n t e r e s p o n d e r •?. esta p e r g u n t a , e eu da re i c red i to a vossa 
palavr .u 'quantos prezos ha agora nas cellas da Inquis ição"? 
O Inqu iz idor rep l icou , Isso he p e r g u n t a a q u e eu nao" posso 
r e s p o n d e r . Ao p io fe r i r des tas palavras re t i re i -me apressada-
m e n t e pa ra a po r t a , e t 'e=pedi-me del le . A p e r t a m o s as mao~s 
com t a n t a cordi 'd i i r de , n u a n t a podíamos ter naque l le m o -
m e n t o , e ambos nos, creio eu , sen t imos que a nossa sepa ra -
ção" fosse a c o m p a n h a d a do tam sombr ia con t inênc ia 

" Da Inquiziçaõ" f u i ao l u g f r da que ima no Campo dc Sao 
Lczo.ro, ao l i d o do rio, onde as vict imas erao" sacrif icadas no 
Ante da Fé. He j u n t o ao palacio , para que o V i c e Re i e a sua 
C o r t e p ;ssao~ t e s t e m u n h a r a e x e c u ç ã o ; pois . ue foi s e m p r e a 
pol i t ica da Inqu iz i çaõ r e p r e s e n t a r estas e x e c u oens esp i r i tu -
aes c o m o e x e c u oens d o E ; i d o . H u m P a d r e velho m e a -
c o n . p a n h o u , que me fez ver o lugar , e desc reveo a s cena . A 
m e d i d a q u e passava por es ta melancól ica planície cu p e n -
sava na d i f terença q u e havia e n t r e a p u r a e benef ica doc-
t r i n a , q u e s e p r e g o u p r ime i ro na Jnd ia em t e m p o s A p o s t o -
t icos, e aquel le cod igo sangu ino len to , q u e depois de h u m a 
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longa noite de escuridão", se lhe anunciou debaixo do mesmo 
nome ; e ponderava naquella mysteriosa Providencia que per-
mittio que os ministros da Inquiziçao", com a sua tortura e fla-
mas vizitassem aquellas terras, primeiro que os arautos do 
Evangelho de Paz. Porem a mais dolorosa reflexão" era, que 
este tribunal ainda existia sem se intimidar da vezinhança da 
humanidade e domínio Britânico. Nao" satisfeito com o que 
tinha visto ou dito na Inquiziçao", determinei voltar ali. Os In-
quizidores cstavao então sentados no tribunal, e eu tinha hum 
pretexto para voltar; por quanto eu devia receber huma 
carta do Grande Inquizidor que elle disse me havia dar, 
antes que me fosse embora, para o Rezidente Britânico em 
Travancor, o Coronel Macaulay, sendo a resposta á carta 
daquelle official. 

Quando cheguei a Inquiziçao", e subi a escada exterior, 
os porteiros me olharao" duvidosamente, mas deixarao"-me 
passar suppondo que eu voltava com permissão" e beneplácito 
da Inquiziçao". Entrei na Grande Sala, e fui em direitura 
para o tribunal da Inquiziçao", descripto por Dellon, em que 
está o Grande Crucifixo Sentei-me n'hum banco, escrevi 
algumas linhas, e pedi a hum dos familiares, que levasse o 
meu nome ao Inquizidor. Ao tempo que passeava na Sala, 
yi huma pobre mulher sentada sozinha, n'hum banco junto 
a parede, com vizos de huma pessoa em estado de affliçao". 
Ella apertava as mao~s quando eu passava, e lançou-me hum 
olhar expressivo da sua consternação". Esta vista gelou o 
meu espirito. Os familiares me disserao" que ella estava 
esperando ser chamada ante o tribunal da Inquiziçao". Em 
quanto eu estava fazendo perguntas a cerca de seu crime, o 
segundo Inquizidor chegou com manifesta trepidaçao", e co-
meçava a queixar me da intruzao", quando, eu lhe disse que 
voltava a buscar a carta do grande inquizidor. Elle disse que 
ella me seria enviada a Goa logo atraz de mim, e conduzio-
me para a porta com passos rápidos. Passando pela pobre 
mulher eu apontei para ella, e disse para elle com algum 
emphase. " Eis aqui, Padre, outra victima da Santa Inqui-
ziçao" !" Elle nada respondeo. Chegados ao patim da grande 
escada, elle fez huma reverencia, e cu fiz a minha ultima des-
pedida de Jozephus a Doloribus, sem expremir huma so 
palavra." 

O author termina este artigo, indicando o fim 
porque se tem repetido aos ouvidos da naçaõ In-
glez?. estes particulares relativos á Inquisição de 
Goa. " Se os Romanos" dis elle pela boca de 
Montesquieu, forao benemeritos da humanidade por 
estipularem nos seos tractados com os Carthaginezes 
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í : que estes se deviao abster de sacrificial' os seo.i 
filhos aos Deoses," porque naõ hade a naçaõ Ingleza 
imitar este exemplo ? e induzir seos alliados a e x -
t inguir os sacrifícios humanos da Inquisição? T e m -
se censurado nos papeis públicos o nosso Governo 
pela sua indiferença a este respeito. Notc-se porem 
que a mesma cauza que produzio a Inquisição a pode 
ext inguir , isto he , a indiferença pelos princípios 
religiosos. O terrivel déspota que supprimio a In -
quiziçao na Hespanha, naõ foi instigado por motivos 
de humanidade; vio com ciúme hum tribunal que 
se arrogava hum dominio independente , e dei tou-o a 
baixo, pelo mesmo principio porque deitou a baixo 
o poder papal, para que elle mesmo fosse Pontífice, e 
o Grande Inquizidor. E assim será por hum t empo , 
até que os fins da Providencia se completem sobre 
el le . Mas devemos nos entretanto olhar em silencio, 
a e spera r que ulteriores melhoramentos da especie 
liutnana se efíeituem pelo despotismo, ou por grandes 
revoluçoens ? O dia em que se completar a total 
aniquilamento da Inquiziçao sobre a terra, será O 
dia mais importante e feliz para a especie humana. 
O período deste grande acontecimento esta mais 
per to na Europa e na America do que na Asia, e a 
sua terminaçaõ ali depende tanto da Graã Bretanha 
como de Portugal. E porque naõ hade a Graã Bre-
tanha acelerar esta epocba apetecível ? Esperaremos 
que o poder da hum infiel abula as out ras 
inquisiçoens da terra? Naõ buscaremos entre-
tanto fazer alguma conza sobre princípios christaõs, 
em honra de Deus e da humanidade? He ceamos a 
cazo exprimir este sentimento nas nossas Assemblcas 
Legislativas, 011 noticialo em cs nossos tractados ? 
He seguramente do nosso dever declarar os nossos 
dezejos, pelo menos, tocante a aboliçaõ deste tribunal 
deshumano (pois que tomamos huma parte activa 
em promover o bem das outras naçoens) e dar o 
nosso testemunho contra elle 11a prezença da Eu-
ropa. 

Este cazo naõ he de similhante a sacrificaçaó das 
mulheres em Bengala : com a mais aggravartte atro-
cidade de ser o rito perpetrado cm nosso proprio ter-
ritório. A humanidade se revolta so com-a descripçaô 
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de taes crimes. Mas naõ basta dezaprovalos ; he pre-
cizo procurar a sua ex t inção ; e em quanto formos 
indiferentes expectadores das fogueiras do Paganismo, 
ouviremos com indiferença os horrores da Inquisi-
çaõ." 

CONCLUZAÕ. 

Sentimos que os nossos limites nos naõ deixem a-
largar sobre quotaçoens de tam bella obra, e em 
matérias tam interessantes ; mas pensamos que os 
extractos que temos dado bastaraõ para que o Leitor 
collija as principaes vistas do author nas suas Inda-
gaçoens Christans na Azia , e note a seria attençaõ 
que o Governo Inglez presta a todos os objectos 
religiosos, como intimamente connexos com a segu-
rança e prosperidade nacionaes. Com effeito, quan-
do nos reflectimos nos males, com que o Superstição 
tem desfigurado a especie humana, quando notamos 
as alluvioens de mizeria e calamidade que em todos 
os tempos ella tem derramado- sobre a terra, nao 
podemos deixar de nos doer profundamente do des-
cuido que tem havido em illuminar as naçoens sobre 
os seos mais caros interesses, a pureza de religião, 
e de costumes conseguintemente ; e de consolar-nos 
as mesmo passo na esperança da próxima e total 
cessaçaõ desses males na Azia, pela efficaz interven-
ção de hum Governo illutninado e activo, que naõ 
desliga os seos bens temporários de suas melhores e 
permanentes vantagens. O Governo Inglez consi-
derando que a grandeza moral e fecunda energia 
de toda a naçaõ depende grandemente dos seos cos-
tumes moraes, ou religiosos, qualquer que seja a 
forma do seu culto, trabalha com infatigavel disvello 
por manter a pureza e incorruptibilidade daquelles. 
Abolindo no Oriente as ceremouias degradantes da 
superstição, elle extende as suas vistas beneficas, a 
extremidade dos seos domínios; busca expurgaíos , 
e se he possível alimpar a superfície da terra das feias 
manchas da idolatria, e concorrer com os seos allia-
dos para dezagravo do puro christianistno, fazendo 
abolir a Inquiziçaõ, 

Notaremos anui que muito antes de ser levado ao 
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oriente este tribunal, tiveraõ os Monarcas Por tugue-
zes a gloria de trabalhar tanto ou mais do que se 
fez ao depois, e do que faz hoje a Graã Bretanha, 
em propagar o Evangelho, e extirpar a Idolatria, 
tanto na Africa como na Azia. Mas rendido ali o 
rrosso império, e passando aos Egoístas Hollandezes ; 
reservou a Providencia aos princípios luminosos que 
dirigirão os dous Governos Por tuguez e Britânico 
em a sua ultima e nova alliança, o revendicar a Re-
ligião, fonte de todos os bens, das imputaçoens com 
que os maledicos a deterioravaõ. S. A. R. o Pr íncipe 
de Portugal guiado alem disso de huma inspiraçaò 
salutar, de hum animo verdadeiramente humano 
c religioso, e do puro zelo Evangélico de seos iIlus-
tres Avoz, declarou solemnemente abolida a Inqui-
ziçao de Goa,— e semelhante a esse magnanimo 
Rei de Syracuza, quiz ligar a hum tractado de com-
mercio, e de intima e sincera alliança aquelie teste-
munho de seos generos sentimentos, e disvello in-
cansável pela cauza da humanidade, e da verdadeira 
Religião. 

Eis aqui realizadas em parte ou antecipadas as 
prophecias de Buchanan. A Inquiziçao de Goa e x -
t incta com tam authentica solemnidade, deixando o 
campo livic na Azia a propagaçaõ do puro Christia-
nismo, da o signal a Europa e America que o res-
gate dos princípios sublimes do Evangelho se tem 
ali começado, e que a sua anciedade pela consuma-
ção desta obra divina naõ hade ser frustrada. He 
chegado finalmente esse grande dia, em que os ver-
dadeiros Portuguezes transportados do mais puro 
jubi lo conhecem, que saõ designados pelo Poder do 
Altíssimo para serem os defensores incontrastaveis 
naõ menos da sua Patria, que da sua Religião. Esse 
dia começou a raiar do oriente, reverberado do e x -
tremo occidetite, e continua pela uzual carreira da 
luz . Graças a efficaz co-operaçaõ dos dous firmes 
Alliados, e esclarecidos Governos ! Graças a rezo-
Juçaõ de hum Príncipe, que naõ se atterra com os 
sustos do Fanatismo, e supplanta as insidiosas sug-
gestoens da Intriga. Que extende o seu influxo 
paternal igualmente aos seos vassallos cm todas as 
partes do mundo. 
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Portugal berço dessa raça de homens, que apezar 
do seu pequeno numero, encherão de suas proezas as 
quatro partes da terra, pode jactar-se de ter sido a 
primeira potencia da Europa, que deo as suas Leis e 
Religião, a verdadeira Religião Christam, aos povos 
idolatras da Azia. Elle foi o Mancebo das Escriptu-
ras, que abateo o monstruoso gigante da Impie-
dade, assim como he hoje o único do Continente, 
que lucta cheio de triumphos contra o domínio e s -
tranho e contra os ferros da escravidaõ universal. A 
sua defeza que he a defeza da humanidade e da Re-
ligião, efteituada pelo valor Portuguez e auxilio 
Britânico do baixo da sabia da efficassissima direçaS 
do immortal Well ington, deve ser o novo e mais 
bello penhor daquella alliança, que tem por objecto 
contrastar e repellir as invazoens tanto da Tyrani* 
como do Erro. Deste modo o déspota e verdugo 
das naçoens será mais depressa confundido, o mundo 
resgatado, o Christianismo restituído á sua pureza, 
e a Igreja militante guiada com mais segurança no 
meio das tempestades que a combatem. 



J L I T E U A T U R A P O R T U G U E Z A , 

O nosso cuidado etn colligir, e publicar docnmett» 
tos de literatura nacional, ainda que seja interrompi* 
do pela necessaria introdução de outros objectos de 
nenhu"» modo tem afrouxado nem por falta de 
assumptos tractados em Portuguez, e com gloria deste 
nome , nem pelo temor de invectivas ou calumnias 
de ignorantes e mal-intencionados zoilos. Nos ja 
confessamos que a Literatura Por tugueza naõ he ge -
ralmente conhecida, sobre tudo a moderna, cujas m e -
lhores peças naõ existem impressas, e apenas paraõ 
nas inaons do curioso, ou nas gavetas do seu author. 
Mas pode-se com justiça dizer que huma naçaõ naõ 
tem Literatura, o u s e a tem naõ merece elevado con-
ceito, so por que ella se ignora? Quem, sobre tudo, 
desconhecendo os excellentes modellos d'antiga e os 
brilhantes ensaios da moderna, que pelo prelo se tem 
feito patentes, poderá a j u i z a r tÍYlla ? Sem duvida 
hum tal illiterato, que for inimigo do seu paiz, igno-
rante da sua lingoa, e tiver ao mesmo tempo a raiva 
de escrever, que desporpositos que inepcias naõ dirá 
fallando ou escrevendo a cerca de Literatura Por tugue-
za ? Porem se hum nacional assim destituído de pa-
triotismo e luzes naõ pode dar senaõ erróneas e aca-
nhadas ideas a este respeito, que mizeravel naõ deve 
ser a opiniaõ do estrangeiro, que bebe unicamente 
desta mesquinha e infecionada fonte de informaçaõ ? 
Ta l estrangeiro fallando ou escrevendo de Portugal , 
naõ pode senaõ trilhar os mesmos passos, e seguir a 
mesma rota de falsidade e difamaçaõ. 

He para combater e dissipar este erro que se p re -
tende introduzir em algum partido, e desmentir a 
afrontoza asserção, com que se tem calumniado a na-
çaõ Por tugueza , que Investigador Por tuguez tem 
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tlado, e continuará a dar provas, pois lhe naõfal taõ, de 
que existe huma Literatura ein Portugal, apezar das-
difficuldades que os tempos lhe offereceni; e obras 
deste genero naõ inferiores as das outras naçoens c i -
vilizadas. Os fragmentos poéticos que vamos dar 
saõ huma nova demostraçaõ do que avançamos. Saõ 
algumas das obr^s do illustre J o z é Anastacio assas re-
comendáveis, e como taes dignas da sua memoria, e 
do apreço universal. 

Fallando de J o z é Anastacio, a quem o mundo 
«cientifico reconhece como hum dos mais profundos 
mathematicos dos tempos modernos, naõ precizamca» 
ajuntar encora nios em favor das prezentes obras. 
O nome de seu author, que reunio tam extraordi-
nários e quasi incompatíveis talentos, basta para sen 
elogio. Naõ deixaremos com tudo de transcrever o 
que se le n 'hum Jornal Inglez do tempo, em que 
elle era oííictal de artilharia em Valença. O se-
guinte he copia de huma carta de hum Cavalheiro 
Inglez, que viajava por aquelie tempo em Por tugal . 

" Naõ posso deixar Valença sem fallar de hum dos 
génios mais extraordinários, que jamais se ouvio. 
He hum moço de quasi 24 annos Por tuguez , e T fl-
uente de artilharia naquella praça. He de família 
pobre e sem alguma educaçaõ; veio a ser por força 
do seu engenho e grande applicaçaõ hum prodígio 
deste século ; he tau» grande mathematico que o Co-
ronel Ferrier profundo nesta sciencia me diz que este 
moço o excede em muito. Elle he senhor dc todas 
as obras de Sir Isaac Newton, ainda daquellas partes 
mais escuras, que os mesmos mathematicos julga» 
difficultozas: conseguintemente lie hum algebrista 
completo, e hum bom astronomo ; tem-se applicado 
nas mathematicas a sciencia particular, que se requer 
lia sua profissão, que inclue engenharia , artiiharia, 
e outras muitas corizas pouco necesarias em mathe-
maticas puras; mas o que he ainda mais extraordi-
nário, elle acrescentou a esta applicaçaõ, (que 
absorve a attençaõ de todos as que as estudaõ) 
hum perfeito conhecimento d:i historia, das lingoas, 
e bellas lettras. He excellente poeta, he bom critico 
nas lingoas mortas, e sabe muito bem a Italiana, 
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Franceza, Hespanhola e Ingleza ; e o Coronel Fer-
rier que possue perfeitamente estas lingoas e pode 
ser j u i z competente, me diz, que este moço escreve 
a sua própria lingoa com mais, pureza que muitos, 
e talvez que qualquer dos mais celebres authores 
deste paiz. 

" T e m traduzido em elegante Por tuguez, nao 
so algumas das melhores obras de Pope, n as também 
algumas das nossas mais famosas comedias ; sendo prc-
cizo hum perfeito conhecimento de ambas as liu-
goas, para conservar o espirito e fineza das e x -
pressoens, porque naõ pcrcaõ a sua força e belleza. 
Elle traduzio no mesmo idioma algumas peças do ce-
lebre poeta Grego Anacreonte, por onde diz o Co-
ronel Ferrier bom conhecedor do Grego, que lhe pa-
rece que a graça destas peças nao so se conservou, 
mas se aperfeiçou com a sua traduçaJ. Parece q u e 
naõ emprega o seu tempo cm estudar, e pela sua 
grande cobardia naõ conversa ainda nas matérias mais 
indiferentes, se naõ com os seos íntimos amigos. 
Elle he tosco na sua pessoa, e familiaridade ; e pa -
rece que tam pouco r-onhece os termos da civilidade, 
quanto elle he intimo com a sciencia e literatura. 
Com seos amigos algumas vezes repete algumas das 
melhores obras de nossos poetas Inglezes, par t icu-
larmente Shakespeare ; e faz nelle tal effeito a sua 
repetição, que parece arrebatar-se, e nestas occa-
zioens huma so gotta de vinho do Porto, de que el le 
gosta, o faz alienar. Este homem extraordinário pa-
rece a quaiquer desconhecido hum simplez. Ri-se 
muito e em toda a sua conducta naõ descobre nen-
humas daquellas excellencias de que he ricamente 
adornado." 
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O D E 

Escripta na convalescença, ou no intervallo de huma 
dolorosa moléstia. 

1. 

Pesado alfange, golpe fero, 
Hes da doença, ou hes da morte ? 
Eu me resigno, e firme espero, 
O derradeiro fatal corte. 

2. 
Tu leve sopro, entendimento, 
Alma immortal por onde andavas ? 
Qual luz de vela exposta ao vento 
Me pareceu que te apagavas. 

3. 

Se a vida so vira extinguir 
Ah, que he a vida e o mundo ? Nada 
Mas ver se huma alma dividir 
Mais que de si, da sua amada! 

4 . 

Morrer! e sem ao meu encanto 
Poder mostrar o aíFecto meu ! 
Ah, sem poder mostrar-lhe o quanto 
Sou todo inteiramente seu. 

5 . 

Ah Ceos....porem—Eu me resigno 
Mas se aqui findo os dias meus, 
Ah ! algum Zéfiro benigno 
Ao meu amor leve este Adeus. 

6. 

Adeus objecto indolatrado 
Do mais intenso e puro amor. 
De amor tao~ doce acerbo fado 
A gentil planta sega em flor. 

VOX.. IV. J> 
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7. 
Adeus! Adeus ! Sabe que em quanto 
O espirito ou corpo existe, he teu. 
Vive feliz, tao" feliz, quanto 
Se foras minha, o fora eu. 

8. 
Mas para mim o agudo estoque 
Furioza a dor torna a apontar. 
Desfeito em sombra ao fino toque 
Tudo de mim vejo affastar. 

9 . 

E tu Essência incomprehensivel, 
Tu do Universo ou Alma ou Rei, 
Patente em tudo, e invisível, 
E em quem hum Pai, creio, acharei. 

10. 
Levo a teus pés qual mo entregaste, 
Simples e humano coraçao~ : 
Amor ao Bem, qual me inspiraste; 
Fraquezas e erros—crimes nao~. 

11. 
Pia amizade acaba em tanto 
O triste officio derradeiro ; 
E as libaçoens me faz de pranto 
Na pedra rasa e sem letreiro. 

12. 

Terna a amizade (se sentido 
O nao~ tiver no peito amor) 
Te hirá dizer manso ao ouvido; 
" Ja nao" he vivo o teu pastor." 

13. 

E quando praia, e a espessura, 
Que absorto ao pe de ti me via 
Minha afFeiçaò" (taci" terna e pura) 
Te debuxar na phantezia. 

14. 

Brandos suspiros nao" engeito, 
Nem gentil lagrima, que amor 
Verter do mais—que—amado peito 
Com saudade—mas sem dor. 
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15. 
E dize então" mav iosamen te 
" P u r o e leal foi o a m o r seu . 
" M e u foi, m e u t odo i n t e i r a m e n t e ; 
" E se inda ex is te , a inda he m e u . " 

O A B R A Ç O . 

A l t a R o c h a , s u s t e m - m e q u e e smoreço . 
De a m o r nao" sei se es tou p a r a e x p i r a r 
C o m o me ance ia ! . . .Em q u a n t o nao" fa leço , 
C o ' a N o i t e q u e r o a qui dezaba fa r . 

O h m e u , o h m e u A m o r ! A o n d e f u g i s t e ! 
O n d e es tou eu agora ? e a o n d e es tava í 
A a lma c o m e ç a a c o n h e c e r q u e ex i s t e 
Q u e a t e a g o r a sabia so q u e amava . 

Nao~ est ive n ' h u m m a r quasi a f o g a d o 
De ineffavel angé l i ca t e r n u r a ? 
R e s p i r o apenas : inda es tou c e r c a d o 
D e e x t r a n h a grossa névoa d e L u z p u r a . 

De a m o r prodíg ios i nda nao~ ouvidos 
Q u e absor to s into , e q u e e n t e n d e r nao~ s e i ! 
So l t a - se me a a lma dos mor t ae s sent idos ? 
Ou aco rdo de h u m sonho ? Ah nao" sonhe i . 

Nao", nao~ s o n h e i , — q u e es tes teos braços vejo 
I n d a n 'acçaò" d e t e a b r a ç a r p a s m a d o s ! 
Nao~ sonhe i naò" ,—que inda o ce les te b e j o 
G o z o nos beiços mais q u e n a m o r a d o s . 

S in to es ta la r -me d o c e m e n t e o pe i t o 
C o s imppe tos d e h u m coraçao q u e h e t eu , 
Coraçao" q u e em amor se vio des fe i to 
N a d o c e v e z i n h a n ç a desse m e u . 

O h g u a r d a , M u n d o vao", t u a r i q u e z a 
Q u e vale o ouro e jóias q u e con téns ? 
A vista da V i r t u d e e da Bel leza 
Q u e vale o q u e da S o r t e chamao~ b e n s ? 

D 2 
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M o r t a e s q u e ou da F o r t u n a os grossos m a r e s 
C o m risco vosso e a lheio mal c o r t a e s ; 
Ou do m a u Fana t i smo nos a l ta res 
E n s a n g u e n t a d o incenso vil que imaes . 

I n t e r e s se i ro vulgo dos a m a n t e s 
So de s i r e a l m e n t e n a m o r a d o s 
E quan tos ou de maus , ou de ignoran tes 
A t r a z dos vicios c o r r e m desga r rados . 

Se he c e r t o q u e so vista a f o r m u z u r a 
Da V i r t u d e , e m e n d a r a os viciosos ; 
Oh do m u n d o e de vos p a r a v e n t u r a 
V e d e m e u B e m — e sede vir tuosos. 

O feio n e g r o f u m o , o leve ven to 
D a g lor ia q u e cu idaes n o m u n d o acha r 
V e r e i s desvanece r - se n ' h u m m o m e n t o 
A vis ta da de ouvi la , e a c o n t e m p l a r . 

P o m p a s d o M u n d o , gos tos t a m buscados 
Q u e r ec r e io e n c o n t r a r e m vos podemos , 
Se h u m n ' ou t ro s e m p r e e s e m p r e embel lezados . 
E x c e p t o nos , do M u n d o n a d a vemos ? 

Se aque l les q u e o sub l ime , o so louvável 
G o s t o de gos to d a r n u n c a sentirão", 
De nossos castos mimos a ineífavel 
S u p r e m a glor ia virão" ! — A h se a virão" 

M a s nao"; po r q u e deba lde e spe ra r i a 
Nosso a m o r a b r a n d a r a lmas t a m d u r a s , 
E approvaçao" c o m p l e t a e n c o n t r a r i a 
E n t r e A n j o s so, e In te l l igenc ias p u r a s . 

E nao c r e s t u , q u e h u m coro de amoroso* 
Se raph ins s e m p r e nos rode ia , e ouve ? 
C o m os gen t i s Espí r i tos di tosos 
De a lguns a m a n t e s coroo nos , se os houve ? 

Se os houve I Oh ! cu idas tu que se acha r i a 
O u n o M u n d o o u d o M u n d o nos a n n a e s 
Q u e m ( m i l a g r o s a m e n t e ) saber ia 
T a n t o e tao" g e n t i l m e n t e a m a r j ama i s ? 

Nao" ves i nda de gos to soffocados 
I l u m n ' o u t r o nossos p e i t o s e x c u l p i d o s ?—* 
Nao" sen te s nossos ros tos t a m c h e g a d o s 
E a inda mais os coraçoens un idos í 
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Oh mais , mais do q u e unidos ! Tu f i zes t e 
D o c e E n c a n t o ! q u e eu fosse mais q u e t eu . 
L e m b r a , l e m b r a - t e qua do me dices te — 
M e u B e m . E u nao sou tu , t u nao" h e s eu ? 

F a z de duas vez inhas go tas de agoa . 
H u m a so a invencível attracçao". 
F o r m a A m o r e m ce les te a r d e n t e f r a g o a 
D e nossos coraçoens h u m coraçao". 

M e s m a v o n t a d e , m e s m o p e n s a m e n t o 
M e s m o s deze jos , m e s m o t e r n o a r d o r , 
Somos em f im ( q u e glor ia q u e p o r t e n t o ! ) 
Nao" dous a m a n t e s ; m a s h u m m e s m o A m o r . 

Oh glor ia i ncomprehens ive l ! q u e m me de ra 
Pa l av ras d ignas do q u e amor me inf lue 
Ou as t u a - , m e u B e m ! e então" dissera 
Q u a n t o n ' h u m b r e v e ab raço A m o r inc lue . 

N ' h u m b r e v e ab raço ? oh Ceos ? e p o r q u e breve? 
Sois bons , e a t e a m o r t e nao" d u r o u ? 
T u d o pode i s , e a oppor-se ha q u e m se a t reve 
A vossa mao", q u e as a lmas nos l igou ? 

í m p i a s leis , e cos tumes dos h u m a n o s ! 
Q u e h u m i n n o c e n t e ab raço e m b a r a ç a e s , 
T a m diverso dos gos tos vis m u n d a n o s . 
C o m o de p e j o as faces nao" coraes í 

So de ab raça r - t e a g lor ia aos Ceos e ao F a d o 
P e ç o p a r a an t e s e depois q u e exp i r e . 
N o seio d a V i r t u d e rec l inado 
A q u e mais g lor ia quererão" q u e aspire ? 

S im , do t e r r e s t e c o r p o l iber tados 
V i v e r em f im ( q u e A m o r q u e o d iz nao" m e n t e ) 
D e D e u s n o seio h i r emos ab raçados 
D o c e es t re i t a c o n t i n u a — e t e r n a m e n t e . 

I s t o d iz ia h u m t a m per fe i to a m a n t e 
Q u e n e m t e m p o p r e z e n t e , n e m passado, 
N e m mostrarao" a inda s e m e l h a n t e 
Fabu la s d e P o e t a n a m o r a d o . 

N o golfo d e t am g r a t a e t e r n i d a d e 
C o m a contemplação" se submerg io , 
E m b e b i d o n a quasi r ea l idade 
A t é q u e a A u r o r a ao Sol a p o r t a abr io . 
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O mize r r imo A m a n t e mal sonhava 
Q u e de den t ro da h o r r e n d a escuridão"* 
D e h u m a n u v e in fe rna l j a l evan tava 
S o b r e el le a D e s v e n t u r a a c rue l mao~. 

T o d o o seu gos to q u e e m p r e g a d o t inha 
No a g r a d o do seu B e m , todo o p e r d e o . 
P e r d e o a glor ia de d i z e r . — H e m i n h a . 
So se av iven ta com d i z e r . — S o u seo . 

N O I T E SEM S O M N O . 

I m a g e m ! nao p o r d e x t r a m a o p i n t a d a ; 
Ou em prec ioso m á r m o r e l avrada ; 
M a s por mao" da V i r t u d e e F o r m u z u r a , 
N ' h u m a a lma impre s sa—oh D e u z e s ! f r a c a c p u r a . 
I m a g e m , que o r f leu B e m a g o r a a u z e n t e 
Of f reees quasi aos olhos meos p r e z e n t e , 
C a u z a única da m i n h a distracyaò" 
M i n h a mais doce , e ser ia occupaçao". 
No somno , á no i te , ou no o c c u p a d o dia 
S e m p r e des ta sua a lma c o m p a n h i a , 
D e s t a sua a lma p a r a a m a r n a s c i d a 
C o m t igo ao m e n o s s e m p r e s e m p r e un ida . 
A cu j a vista a mais severa p e n a 
Do semblan te e n r u g a d o o h o r r o r s e r e n a . 
D e teu resp lendor c e g o s e n a m vejo 
D a f o r t u n a ou t ros dons , n e m o s d e z e j o 
Q u a n t a m e d á suave r e c o m p e n ç a 
S u a mais q u e bell issima p r e z e n ç a ! 
V i r t u d e , G r a ç a , E n g e n h o , A m o r , P u r e z a , 
E em q u e grão" ?—quas i e n c o b r e m a Bel leza 
A Bel leza q u e so conve r t e r i a 
O d u r o gelo em fogo , a no i te em dia . 

O l h o s — o h l u z t e rn í ss ima e d iv ina 
Q u e o mais subl ime e p u r o amor me ens ina ! 
Q u e ao e s túp ido M o p s o nao" a g r a d a 
P e l o d e s p r e z o seu m e l h o r louvada . 
De olhos vu lga res p o d e o m o v i m e n t o 
D e z c j o s a c c e n d e r po r h u m m o m e n t o 
O lhos vulgares mataraò" de amores , 
V i d a , e A m o r dao~ vossos r e sp lendores . 
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O l h o s — e m c u j a doce c a r i d a d e 
A a lma e x h a l a a ce les te suav idade 
Olhos, olhos !—oh Ceos ! vos q u e os fizeste» 
Vos o n o m e d ize i q u e então"" lhes des tes . 

Oh I m a g e m ! pr inc ip io d 'a t t racçao~, 
Q u e invencível me leva o coraçao", 
L e v a - o ? ou elle mesmo a lvoraçado 
Voa ? p a r a seu B e m mais q u e a d o r a d o . 
Q u a n t a s vezes p e r g u n t o e s tupe fac to 
Se hes da V i r t u d e ou do m e u B e m re t r a to . 
E h u m a voz d ' e n t r o d 'a lma—nao~ sei d o n d e , 
" Pois nao" he t udo o m e s m o , " me r e sponde , 
Tu q u e a V i r t u d e a m a d o t ens s e m vêla 
Vê no t e u B e m agora como he bel la . 
Começa a da r - t e a p a g a m e r e c i d a 
Ben igno o Ceo de h u m a i n n o c e n t e v ida . 
Do Ceo m u r m u r a r de ixa o vulgo r u d e 
Ve na V i r t u d e o p remio da V i r t u d e . 
Voz in t ima e po r c e r t o mais q u e h u m a n a 
Se o Ceo os i nnocen te s nao" e n g a n a . 
( C o m o d e m e e n g a n a r posso t e r sus to 
Se me prova t a lvez q u e o C e o he j u s t o ? ) 
V o z , q u a n t o mais a escu to , mais me a n i m a 
A a m a r m e u B e m , mais a lma me subl ima. 

Or ig ina l d a I m a g e e n c a n t a d o r a 
Q u e do somno me estas p r i vando ago ra , 
O b j e c t o amabel l iss imo, inefFavel 
C a d a dia, ho ra , ins tan te mais a m a v e l , 
Se ho j e em sonhos nao" q u e r e s ser a m a d a 
V o e ati t o d a es ta a lma a r r e b a t a d a ; 
A fo rça a u g m e n t a da at tracçao" p o s s a n t e 
G o z a de t udo , g o z a o t e u a m a n t e . 
Un idos a m b o s — o h ! e estais tam p e r t o ? 
M e u B e m !—del i ro , sonho ou es tou d e s p e r t o ? 
A m b o s unidos em mimoso laço , 
Faces , bocas u n i d a s — a h q u e faço ?— 
H e a r — q u a n d o q u e a ab raço m e p a r e c e 
A mim me abraço , e em ar se desvanece . 
M a s p o r q u e he s i t o com ab raço es t re i to 
Cingi r m e — a h dize, nao" hes seu, m e u pei to i 

Oh m e u E n c a u t o ! ah d ize m e , e squec ida 
P o d e r á s ser a inda a lem da vida ? 
P o d e do t e m p o a reao f r e q u e n t e e d u r a 
Na m i n h a a lma a p a g a r f u a f igu ra ? 
Se a l tas m o n t a n h a s e n t r e nos se e r g u e r e m , 
L a r g o s r ios com Ímpeto c o r r e r e m , 
Se espessas selvas n u n c a p e n e t r a d a s 
Campinas c r u e l m e n t e d i la tadas 
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E ou t ras selvas depois e ou t ras c amp inas 
F a m i n t a s fe ras e naçoens f e r inas 
E n t r e nos e s t ende r F a d o t y r a n o ; 
Se b rami r e n t r e nos todo o oceano 
Se e n t r e nos se m e t t e r i nexhorave l 
Da T e r r a a curva espadoa impene t r áve l , 
D i z e , m e u B e m , dize-o tu só ; e h a d e 
Em toda a in te i ra angus t ia da s a u d a d e 
P e r f e i t a angus t i a , angus t i a sem mis tu ra 
E n s o p a d a e m mor t í f e ra a m a r g u r a , 
H a d e a i m a g e m q u e está t ao b e m g ravada 
N a phan tez ia mais q u e n a m o r a d a 
F u g i r - m e ? oh ! ju lgas t u , que h a d e s o m e n t e 
C o m e ç a r a apagar - se l e v e m e n t e ? 
D e i x a r á tua fa l t a de a av i ra r í 
Ou quando vivo assim de a c o n t e m p l a r , 
C a d a vez mais co ' a f r ia n e g r a mao~ 
D e i x a r á de ape r t a r -me o coraçao"? 
Se so l e m b r a d a faz q u e h u m a a lma fo r t e 
Affe i ta a mui to a desprezar a m o r t e , 
T r e m a ge le desmaie espavor ida 
P o d e d e i x a r de me m a t a r sent ida ? 
Ou se ta lvez en t ão mais o c c u p a d o 
E m adora r - t e q u a n t o mais l embrado , 
A t u a imagem todo un ido absor to 
E á t u d o o mais cego insensível mor to , 
O t empo me co r r e ra d o c e m e n t e 
Quas i sem adver t i r , q u e estás a u z e n t e . 
Ah ! eu vejo a a lma anc iada que fluctua 
E n t r e a i m a g e m p r e z e n t e e auzenc ia t u a . 
Q u a n d o aquel la consola , es ta a t o r m e n t a ; 
D e v o r a - m e h u m a , e o u t r a me a l imenta 
Qual vence rá ! Sois jus tos Ceos s u p r e m o s ? 
Se o sois, ah ! n u n c a n u n c a o s a b e r e m o s 

Vai voando o vu lgar grosseiro a m o r 
Qual bo rbo le t a vai de f lor em f lor . 
Ve luz , e á el la n a m o r a d a c o r r e , 
G o z a que imando-se , e em gozando m o r r e , 
C h a m m a que consumindo r e sp lendece 
E c o ' a l imento , q u e que imou , f e n e c e . 
D e goza r s o t e m vida n a e spe rança 
Q u e mui to que se ex t i nga assim q u e a l cança . 
Q u e m abraza do vulgo o coraçaò" 
Nao~ he amor , feros deze jos sao". 
Da especie sao" do somno, sede , ou f o m e 
N e m m e r e c e m de a m o r o sacro nome 
Nao", nao" m e r e c e m — n e l l e s nasc imen to 
T e m dos t o rmen tos o peo r t o r m e n t o , 
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Os loucos, t u rpes , vis, in fe rnaes zellos 
D i z e capazes somos nos de telos. 

Oh mal , mal sabe o vulgo dos aman te s 
Q u a n t o de q u e he amor estão' d is tantes . 
A m o r ! n o m e suavíssimo e s a g r a d o ! 
Pe lo vulgo a l o u c u r a e vicio d a d o . 
A m o r p ro fanao por diversos modos 
Ou ao m e n o s o ignorao" quasi todos . 
H u n s o pintao" rapaz cego f r e c h e i r o , 
O u t r o s t y r a n o ou vil in teresse i ro . 
E os poucos bons q u e o n o m e de amizade 
L h e dao~, q u a n t o inda distao" da v e r d a d e . 
D iv ina força Esp i r i to ce les te 
Q u e so de t e sent i r p o d e r me des t e , 
Se para all iviar o coraçao" 
Da pezada suavissima oppressao" 
Pode rá com palavras exp l i ca r - to 
Ou nos suspiros e o lhos meos p in t a r - t e . 
Sc conhece r - t e o m u n d o vao~ p o d e r á 
P a r a a v i r tude a t raz de t i co r r e r a . 
M a s oh ! q u e m s e m v i r t u d e p o d e ver - te ? 
Q u e m sem sen t i r - te p o d e c o n h e c e r - t e ? 

Ah ! do m e u B e m no angé l ico semblan te 
Ç o m q u e glor ia o admiro r a d i a n t e ! 
A m o r de espec ie mais subl ime e p u r a 
Resp i ra , q u a n d o em sua f o r m a z u r a 
A m i n h a a lma c o n t e m p l a quasi louca 
F a c e a t t rac t iva e a t t r ac t iva boca . 
R o s t o q u e e n c a n t a affavel ou s izudo 
Olhos, pa lavras , movimentos , t u d o . 
P o d e n u n c a e squece r -nos esse dia 
E m q u e por mais q u e h u m a n a sympa th ia 
Sent imos nossas a lmas a t t rah idas 
E p a r a s e m p r e e pa ra s e m p r e un idas ? 
Tosca es t re i t a Pa lhoça , a f o r t u n a d a 
Em que a nossa união" foi c e l e b r a d a ! 
T o s c a es t re i ta Pa lhoça , em t i con t emp lo 
De todo o m u n d o o mais augus to t emp lo , 
Q u e mais augus to , e esp lendido appa ra to . 
Q u e mais so lemne e respe i táve l ac to . 
O Ceo—dize , m e u B e m , do Ceo nao~ vias 
A mao~ em t u d o q u a n t o em nos sent ias ? 
Sim nosso amor o Ceo nel la a p p r o v o u . 
M a o n s e a lmas o Ceo nos en laçou . 
P e r g u n t e o vulgo vao~, que amor ju ramos , 
Q u e fe í demos as maons e susp i ramos! 
C o m promessas do sus t inc to a l iberdade 
Q u e r e r l i g a r ! r ed icu la va idade . 
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O s loucos j u r a m e n t o s dos h u m a n o s 
Sao" c rué i s mas f raquíss imos ty ranos . 

A m o r se o m u n d o vis p r izoens l he t e c e 
S a c o d e as azas e d e z a p a r e c e . 
J u r a r ? e o q u e ? qua lque r de nos nao~ via 
T a m claro no ou t ro q u a n t o em s i sent ia ? 
Che io de amor , admiraçao", r e spe i to , 
Q u a n d o a mao" me t o m o u e un io ao pe i to , 
Nao" via , oh Ceos ! nao" via a l uz d iv ina 
Q u e d e d e n t r o d a f o r m a chr is ta l l ina 
De glor ia e n c h e n d o q u a n t o a r o d e a v a , 
A v i r t u d e , q u e a an ima , d e r r a m a v a ? 
Nao" via absor to a aífavel m a g e s t a d e ? 
O A m o r , A m o r angé l ico , a v e r d a d e ? 

G o z a m e u B e m , em q u a n t o a so r t e ava ra 
C o m t a n t a c r u e l d a d e nos s epa ra , 
G o z a do allivio q u e nos c o n c e d e o 
D e dizer com c e r t e z a , h e m i n h a ! h e m e u ! 
E se he força q u e a t é ao fim da v ida 
T a m in jus t a dis tancia nos d iv ida , 
M o r r a m o s , q u a n d o g r a t o aos D e u z e s for . 
N ' a l g u m t r a n z e suavíssimo de amor 
Viv i remos en tão . A a lma o af í i rma 
E inda mais o a m o r nosso mo conf i rma . 
L i v r e s de todo o h u m a n o in jus to laço 
N ' l i u m sempre es t re i to a m a n t e e t e r n o a b r a ç o . 

Estas saõ as poucas obras poéticas, que podemos ob-
ter debte homem extraordinário. Naõ nos lizongeamos 
que sejaõ tam correctas como quando sahiraõ da sua 
pena ; mas cremos pelos manuscriptos que temos con-
ferido, que pouco poderão deferir das originaes. He 
huma perda sensível para a literatura, que as outras 
obras deste genero que sabemos o author escrevera; e 
mesmo traduçoens que fizera de poetas Inglezes, de que 
tinha vastíssima liçaõ, e algumas de poetas Gregos, se 
naõ possaõ conseguir, a pezar das diligencias que temos 
fe i to pelas recobrar ; logo porem que algumas d'ellas 
nos venhaó as maons, as publicaremos em o nosso J o r -
nal, naõ so como hum objecto de prazer e instrução pa-
ra nos e os nossos leitores, mas como hum tributo divi-
do a sua memoria. Deploramos amargamente a morte 
prematura , que arrebatou este profundo sábio no meio 
da sua carreira, cauzada talvez pelos desgostos e in-
trigas de que foi victima. As sciencias mui cedo foraõ 



Literatura Portugueza. 
115, 

p r i v a d a s d e h u m b r i l h a n t e d e s c o b r i d o r , a p a t r i a d e 
h u m g é n i o t r a n s c e n d e n t e , a h u m a n i d a d e d e h u m h e l l o 
o r n a m e n t o , e o a m o r de h u m d o s s e o s m a i s p u r o s e 
S u b l i m e s c a n t o r e s . C o m e f f e i t o o " A b r a ç o " e a 
" N o i t e s e m S o m n o " m o s t r a õ b e m o q u e e s t e s e n t i -
m e n t o t e m de m a i s r e f i n a d o e m a i s b e l l o ; d a õ a v e r o 
t a c t o s u b t i l e d e l i c a d o , q u e p o s s u e m o s v e r d a d e i ~ 
r o s p o e t a s , p e l o q u a l e l l e s o p o d e s e r d c s c r i p t o ; i s t o 
h e , e s s e f o r m o s o i d e a l d e s e n t i m e n t o , q u e o i n s t i n c t o 
p o r s i s o n a õ p o d e s u g g e r i r , m a s q u e h e o b r a d e h u m a 
v i v a e c r e a d o r a i m a g i n a ç a õ ; e q u e f a z o m e l h o r o r n a -
t o d a n a t u r e z a h u m a n a . A p e q u e n a O d e , q u e a d o r e 
r e s i g n a ç a õ d e h u m a a l m a g r a n d e p a r e c e m t e r d i c t a d o , 
h e d e h u m a e x c e l l e n c i a s e m m i a i n o s e u g e n e r o . A 
e m o ç ã o q u e e l l a c a u z a , a n u n c i a o v e r d a d e i r o p h i l o z o -
p h o , o h o m e m de a p u r a d a s e n s i b i l i d a d e , e o r e l i g i o s o 
s e m f a n a t i s m o . 

O n o m e d e J o z e A n a s t a c i o d a C u n h a t e r á p o i s h u m 
l u g a r s e m p r e d e s t i n c t o n o c a t a l o g o d o s h o m e n s i I l u s -
t r e s ; e r e c o r d a n d o - n o s d o l o r o s a m e n t e e s s a c o m b i n a -
ç a õ i n f a u s t a , q u e m a i s d e h u m a v e z t e m o s v i s t o , d e 
m é r i t o e d e s v e n t u r a , d e g l o r i a e d e s d o i r o n a c i o n a l , a t -
t r a h i r á s e m p r e a s e u t u m u l o , o r n a d o d e l o u r o s e c i -
p r e s t e s , h u m a l a g r i m a d e s y m p a t h i a t e r n a e g r a t a v e -
n e r a ç ã o ! 

A s s e g u i n t e s p e ç a s s a õ t a m b é m d i g n a s d a p u b l i c a r e -
c o m e n d a ç ã o . O s o b j e c t o s , q u e o s s e o s a u t h o r e s d e z e m -
p e n h a õ , s a õ o b j e c t o s n a c i o n a e s e d i f f i c e i s . A s M u Z a s 
P o r t u g u e z a s n a õ c e s s a õ d e a p p a r e c e r n o t h e a t r o d a l i -
t e r a t u r a . H u m a q u e t e m b r i l h a d o , c o m o a d e S a n t o s 
e S i l v a , o i n s i g n e c a n t o r da " S e p u l t u r a de L é s b i a , " 
o u t r a s q u e p r i n c i p i a õ a r a i a r c o m h u m l u s t r e e s p e r a n -
ç o s o , c o m o a d e G u i m a r a e n s , e C o s t a . H u m n o B r a -
z t l , e o u t r o e m P o r t u g a l , i g u a l a n d o o s s u b l i m e s a s -
s u m p t o s , q u e t r a c t a r a õ c o m t a n t o b r i i h o , m o s t r a õ a o 
m u n d o q u e o n o m e P o r t u g u ê s h e i l l u s t r e e m a m b o s o s 
h e i n i s p h e r i o s . 
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VERSOS 

Q , u e J o s é P e d r o d a S i l v a , f e z i m p r i m i r , p a r a d i s t r i -
b u i r , c o m o c o s t u m a , e q u e a d d i t o u á s u a I l l u m i n a -
ç a õ n a P r a ç a d o R o c i o d e L i s b o a , p e l o p l a u z i v e l m o -
t i v o d o F a u s t i s s i m o d i a N a t a l í c i o d e S . A . R . a S e r e -
n í s s i m a S e n h o r a D . C a r l o t t a J o a q u i n a , e m 2 5 d e 
A b r i l d e 1 8 1 2 . N o c e n t r o d a c o s t u m a d a p r o f u s ã o 
d e l u m e s , e s t a v a c o l l o c a d o o R e t r a t o d e S . A . R . , 
p i n t a d o p o r H e n r i q u e J o s é d a S i l v a , t e n d o a o s l a d o s 
a s I n s c r i p ç Õ e s s e g u i n t e s . 

D o LADO D I R E I T O ESTXS V E R S O S . 

N a I b é r i a a p e n a s o s t e u s dons fulgi rão" , 
C a r l o t t a j e x c e l s a , dos B o u r b o n s H e r d e i r a , 
M o r t a e s , e N u m e s j u b i l o sent i rão" , 
S u r r i o - s e a vas t a N a t u r e z a i n t e i r a . 

D o LADO E s a t / E R D O ESTES. 

R e t r i l h a affoi ta a s vagas e s p u m a n t e s , 
D a o p p r e s s a H e s p a n h a A u g u s t a S u c c e s s o r a ; 
D o s P o v o s , p o r t e v e r e m a n h e l a n t e s , 
O r e f u g i o v e m se r , e_a V i n g a d o r a . 

O D E . 

D e n a s c e r , e m o r r e r e m g i r o e t e r n o 
C a n ç a d o P h e b o p u l c r o , 

D e p o i s q u e d e s e u B e r ç o r e c a m a d o 
D ' a l j o f a r e s , e pe r l a s , 

H o j e s ah í r a , e q u e t o c a r a quas i & 
E m seu me io c a m i n h o 

A d o c e E s c a l a a s eus f u l g e n t e s ra ios , 
O s B r a z í s v e n t u r o s o s , 

A p r u m o j á do P o n t o l edo , o p i m o , 
O n d e s e u n o m e d é r a o 

M e z ao R i o , e o S a c r o D i a ao P o r t o , 
O r a E m p o r i o d o M u n d o : 
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A h ! nao" mais (so comsigo E l l e d iz i a ) 
Nao" mais de ta l excesso 

Em tao" e x t e n ç a ro ta i o n e g r o Occaso , 
O n d e o u t r ' o r a t end ia 

M e u r u b r o c o c h e , a p e n a d e s m e r e c e 
D ' h u m a via tao" longa ! 

A p rec iosa H e s p a n h a , Lys ia a inavel , 
A qua l delias mais l i nda , 

Q ' e m m i n h a an t iga , p e r e n a l Ca r r e i r a 
E u j a m a i s m e f a r t ava 

De vizi tar , e vê r , dilicias m i n h a s , 
E de J o v e r e c r é o , 

P o r i n f l u x o fa ta l , Viuvas , O r f a a s 
De João", e F e r n a n d o , 

P o u c o me a t t r a h e m ja , disvellao" p o u c o ! - . . 
N e s t e cen t ro appraz ive l , 

O n d e por d i t a d ' A m b a s , a b e m do O r b e , 
D i l a c e r a d o , oppresso , 

As glorias d ' h u m a ; e d ' o u t r a as e spe ranças , 
CARLOTTA, em si p rese rva , 

R e l u z i r eu f a re i p e r p e t u o D i a 
E m r izo, e m mimo, e m graças , 

C a d a vez mais gent i l , mais be l lo s e m p r e : 
O R e s t o d ' e s sa E u r o p a 

Q ' a s sim d e g e n e r a d o , ob tuso , e c é g o 
Oscu la , a b r a ç a o j u g o 

Do corso assolador , e que s e m p e j o 
A s t r évas lhe p romove , 

E o lu to app l aude , em lu to g e m a , e t revas . 
Sem mais o lhar me a f a c e ! . . . 

D i s se , e p a r o u ; m a s J o v e O m n i p r e s e n t e 
Q ' i m m u t a v e l , e fixo 

E m seus t r e m e n d o s , tác i tos D e c r e t o s , 
Nao"" m a n d a nem prec i sa , 

Q u e suas pr iscas L e i s N a t u r a inver ta 
E m sua alt iva m a r c h a , 

A f im de cas t igar d ' I m p i o s pe rversos 
A força , a t r a m a , o dolo , 

E m q u a n t o lhe peza r n a D e x t r a fu lva 
O R a i o v inga t ivo , 

A d e m o r a lhe inc répa , e assim lhe to rna 
Em voz de s i te r r íve l , 

Q ' a v a n t e impel le os rápidos E t h o n t e s , 
S e m q u e por t e m p o l a rgo 

Ex i jao" mais o t r o a d o r flagello: 
P r c s e g u e , n e m t ' i m p o r t e 
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D o t e t ro U s u r p a d o r in t r iga , o u v a n h a , 
C o m a de seus n e f a n d o s 

Satel l i tes in íquos , a q u e m t e n h o 
A punição" g u a r d a d a ! 

Va i , ac l a ra e n t r e t a n t o a p iza i l lus t re 
D o s Varo~es po r t en tosos , 

Q u e por F e r n a n d o , e po r João" d e r r a m a o 
S u o r , e s a n g u e , e vida 

La nessa m e s m a invic ta Lys ia , e H e s p a n h a , 
D i g n a s d e L u z e t e r n a ; 

N ' h u m a nasceo Car lo t t a , i m p e r a e m O u t r a , 
E ta lvez inda h u m dia 

E m ambas d ie ta a s Le i s , domine e m A m b a s 
A P a z volvendo ao M u n d o . 

S O N E T O . 

Vie ra o d o c e A b r i l , e os T e r r e o s L a r e s 
B o r d a r - s e viaò" de f r a g r a n t e s f lores , 
Aos campos m a t i z a n d o l indas cô re s , 
Br io , esmal te a c c r e s c e n d o aos v í t reos M a r e s : 

G e n t i s Volá te i s povoando os A r e s 
S e u g o r g ê o duplicaò", e em fu lgo re s , 
Ou dia, ou no i te , o s A s t r o s n u t r i d o r e s 
F i n g e m rep roduz i r em-se a m i l h a r e s : 

P a r e c i a , q ' e m t o r n o leda , e l h a n a 
Os C o f r e s seus a N a t u r e z a e sgo ta , 
A f im d ' e m b e l l e z a r sua O b r a u f a n a ; 

Ah ! t u d o , m e n o s E u , revive, e b r o t a 
E m nova g raça , e x c l a m a a E s p e c e H u m a n a ; 
E compass ivo o C e o lhe dá Ca r lo t t a ! 

Por Santos e Silva. 

V E R S O S 

Q u e n o d i a 1 3 d e M a i o d e 1 8 1 2 , f a u s t i s s i m o a n n i v e r -
s a r i o d e S . A . R . o P r í n c i p e R e g e n t e d e P o r t u -
g a l , d i s t r i b u i o J o s é P e d r o d a S i l v a , h a v e n d o i l l u -
m i n a d o a s c a s a s d e s u a r e s i d e n c i a n a p r a ç a d o 
R o c i o , c o m o i n d i c a a s e g u i n t e D e s c r i p ç a õ . 



r 
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N o C e n t r o h u m mages toso Q u a d r o , o n d e a o p rop r io 
se r e p r e s e n t a a Effigie de S . A. R. 

L y s i a of fe recendo- lhe o coraçao~ de seus Vassallos, e h u m 
Gén io a m o s t r a n d o na f i t a , q u e s u s p e n d e o Q u a d r o , 

e s te V e r s o : 

T E M SOBRE CORAÇO~ES F I R M A D O O T H R O N O . 

Do lado Direito : 

Eis João"", eis o P r í n c i p e j u c u n d o ; 
E m A f r i c a , e m E u r o p a , e m As ia I m p d r a , 
A m e r i c a o possue ; nao" ha mais M u n d o , 
Ma i s h a v e n d o , adora r - se lá f izera ! 

Do lado Esquerdo estes : 

C o m es te Sol n u m e r a lus t ros nove , 
H u m sem o ve r l a m e n t a Lys ia c h á r a ; 
Se do Sol a pr ivasse h u m lus t ro J o v e , 
Ta lvez L y s i a nao~ t an to l a m e n t a r a : 

Santos e Silva. 

G L O S A N D O O V E R S O DO C E N T R O . 

S O N E T O . 

Se em nossa i dade , oh ! J ú p i t e r , qu izes te , 
C o m te r r ive l a spec to o lhar a t e r r a , 
Se os males todos da s angu ínea g u e r r a 
S u r g i r d o n e g r o B á r a t h r o f i z e s t e : 

O u t o r g a s t e a João"* p o d e r ce l e s t e , 
Q u e o p e r t e n d i d o H e r ó e de l onge a t e r r a ; 
M o n s t r o dos Mons t ro s , q u e no pe i to e n c e r r a 
T a r t a r e a s Se rpes , q u e vomiao* pes t e . 

J o ã o , d ' a l t a s v i r tudes co roado , 
O l h a nos f i lhos seus o f i rme a b o n o 
D e h u m f u t u r o fel iz, s e m p r e i n v e j a d o : 

N u n c a e m L y s i a h a d e vê r in t ruso D o n o , 
Q u e dos L u s o s f ié i s a m a n t e , e a m a d o 
Tem sobre corações firmado o Throno. 

Por M. A. de Barros. 

_ 
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G L O S A N D O o VERSO DO C E N T R O , 

S O N E T O . 

T h r o n o s ha t ido o M u n d o , q u e p r o d u c t o 
Forao~ tao" só das L e i s , e S a n g u e h e r d a d o , 
Q u a e s d ' e sde longo t e m p o c e l e b r a d o , 
Os goza P o r t u g a l indissoluto : 

O u t r o s nao~ forao" mais , q ' exce l so f r u c t o 
Da J u s t i ç a , e do M é r i t o e levado, 
Qua l Vi r ia to , e qual Ser to r io h o n r a d o , 
Re i s , ou Chefes , p o r sólido a t t r i b u t o : 

T a e s houve , e inda os ha , a q u e m Cob iça , 
Ou A c c a s o er igio ; c o n t r a seu D o n o 
F e r v e n d o exec rações , q ' a ra iva a t iça ! 

João" somen te , em seu mais a l to a b ô n o , 
A l é m de o t e r nas L e i s , e na J u s t i ç a , 
Tem sobre corações firmado o Throno !" 

Santos e Silve. 

O D E . 

E u , se o C a n t o r do T y b r e , 
Ou se o T h e b a n o me doasse a L y r a , 

H o j e , m o n t a n d o affoito 
N o a r d e n t e C a r r o d e T h y m b r e o fogoso , 
O sem m e d i d a espaço co r r e r i a 
A t é d a r nos u m b r á e s d a E t e r n i d a d e : 

E , e r g u e n d o - m e sobe rbo , 
C ' o f a c u n d o bur i l d o E n t h u s i a s m o 

H u m N o m e g r a v a r i a , 
Q u e , f icando e n t r e todos o p r ime i ro 
N o s u m m o capi te l , m e l h o r q u e t odos , 
A s s i m c o m o no T e m p o , alli br i lhasse . 

Q u e N o m e ? . . . H u m q u e desdoi ra 
Os pr i scos , áu reos sonhos . Ah ! j á cu ido 

Q u e o to rvo superci l io , 
O u v i n d o - o , alizao" c a r r a n c u d o s F a d o s ! 
O N o m e de João", q u e em L y s i a vale 
M a i s d o q u e T i t o e m R o m a , Aure l io , o u N u m a . . 
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P o r é m , se novo C y s n e 
As D e l p h i c a s bal izas nao~ t r a n s p o n h o , 

Posso ao m e n o s singellos 
D a V e r d a d e a c c o r d a r o s sons n a L y r a ; 
P o s s o ao menos , un ido á Pa t r i a m i n h a , 
E m seu faus to N a t a l c a n t a r seu N o m e . 

O ' L y s i a , e u b e m t e e scu to , 
Cu idosa r epassando as E ' r a s todas , 

C o n t a r q u e h a j á comple tos 
Gi ros d e P h e b o c inco v e z ç s nove 
D e s d e q u a n d o , A s t r o s novos , scintillárao" 
O s olhos d e João" n a E s p h é r a t u a . 

E oh ! c o m o , de p rod ig ios 
O in te rva l lado t e m p o s e m e a n d o , 

C o m T h é m i s , com A s t r e a , 
O u j á c o m M a r t e r e v e z a n d o a s l idas , 
M á o g r a d o ás mil Pol i t icas p roce l las , 
T e m com g lor ia João" sus t ido o S c e p t r o ! 

C o r r e sob re U l y s s é a 
A Córs ica t o r r e n t e i m p e t u o s a ; 

D a P r u d ê n c i a n o e scudo 
João" r e b a t e ao Despo t i smo os g o l p e s ; 
E, á Br i t aun ia a l l iança r e c o r r e n d o , 
C o m força a b e r t a lhe r e p r i m e a fo r ça . 

O ' m i n h a P a t r i a , ó Lys i a , 
E m q u a n t o a E u r o p a t r e p i d a n d o g e m e , 

A t r iun fa l C a b e ç a 
E r g u e s u f a n a de l au ré i s c ing ida ; 
C ' o inf luxo de JOAO~ v o a n d o ás a r m a s 
S e m p r e a v ic tor ia te p r e c e d e a m a r c h a ! 

M a s a i ! j á q u a t r o v e z e s 
T e n s vis to r e n a s c e r seu a lmo D i a , 

S u s p i r a n d o por vê- lo , 
E d e b a l d e p o r vê- lo susp i r ando ! 
E , m a n c h a d o c ' o a s sombras d a s a u d a d e , 
V a i t e u p r a z e r d e p r a n t o h u m e d e c i d o . 

A p r e s s a , ap ressa , W e l l i n g t o n , 
A c a r r e i r a feliz dos t e u s t r i u n f o s ; . 

P o r elles L y s i a e spe ra 
V ê r o u t r a vez seu P r i n c i p e em seus b raços . . . 
S e T u lho res t i tues , e m seus louvores 
A ' F a m a e t e r n a voaras c o m E l l e . 

N. A. P. P. M. 

VOL, IV. E 
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O D E . 

DEIXANDO O B e r ç o de p u r p ú r e a s rosas, 
Q u e lhe se rve de le i to , e os j a smins alvos, 
Q' o sobreceo lhe formão", g u a p o , l edo , 
C o m o e m D i a d e gal la , P h e b o al t ivo 
D ' e n t r e a s diversas Es t açoens mimosas , 
Q u e lhe sao" g u a r d a - r o u p a , a t e la r i ca 
D o m a n t o luminoso , q u e mais p r e z a , 
D ' a r o m a s , «per fumado , j á ped i r a 
A.' g r a t a P r i m a v e r a , e a d e x t r a o r n a n d o 
Do fu lvo S c e p t r o , q u e M o n a r c a o inculca 
D o s A s t r o s ru t i l an tes , sobre a f r e n t e 
O gemoso ga l e ro , e á p l a n t a a p t a d o 
O L u z e n t e c o t h u r n o , as au rea s r edeas 
J á b rand ia dos fu lg idos E t h o n t e s , 
Q ' insoffridos d a m a r c h a f r e m e m h innem, 
M o r d e n d o o a r g e n t e o , f r e i o , e b o c e j a n d o 
O r v a l h a d o s da noi te , e mal despe r tos , 
Ceos , e T e r r a d ' a l j o f a r e s rociao", 
E m to rno f l u c t u a n d o á s rub ra s r édeas 
As Ígneas borlas , e f e n d e n d o os á res 
Do coca r mul t i - cor a p l u m a a c c e z a ! . , . 
E i s q u e de L y s i a o G é n i o , q ' affanozo, 
E s e m p r e a t t e n t o aos t r e z e suspi rados 
D o f l o r e c e n t e M a i o , a u d a z m a d r u g a , 
P o r q u e a o b r i l han t e L u m i n a r e spe re , 
E c o n d u z i n d o o aos Cl imas ven tu rosos , 
L h e ap lane a via, os raios lhe t e m p e r e ; 
V e n d o - o a g o r a pa r t i r , de s t ' a r t e e x c l a m a : 
Vai p e r p e t u o P h a r o l , q ' á N a u do M u n d o 
T o l h e s de soçobra r em cahos novo ! 
V a i ; m a s q u e d e m u d a d o , e q u e d i f f r e n t e 
E n c o n t r a r vás e s s e P a i z d i tozo , 
L y s i a del iciosa, L y s i a amave l , 
E m cujos f i d o s b r a ç o s , s e m p r e amigos , 
T ' a p r a z fo lgar d a r íspida t a r e f a 
Em tila l onga , p e r e n a l ro t ina 1 

Nao" te r e c o r d o os dias fo r tunosos , 
E m q ' esse M a n o e l , es t re i to a c h a n d o 
P a r a p o n t e o O c c é a n o , o p r i m e i r o 
O u z o u vir conv ida r - t e , e a t t r a h i r - t e 
D a s P l a g a s opu len tas , o n d e nasces , 
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A ' s R e g i o e n s op ímas , o n d e m o r r e s ; 
D i a s abençoados , em q u e o Te jo 
P o r sua foz a r f a n d o em seu t r i b u t o , 
S e n d a t r i lhando , d ou t ro nao t r i lhada , 
Via q u a n t o p r o d u z e m I n d o , e G a n g e s . 

M e n o s eu te r e c o r d o os dias faus tos 
D ' e s s a adorave l , immor t a l M A R I A , 
Q ' e m b a l s a m a d a em vida, e de dois M u n d o s 
A o s t r aba lhos affeita, o s Ceos p r e z u m e m 
P o r Elys ios t a lvez o cbao", q u e p iza , 
P o r q u e nel le a d e m o r e m , qual Mode lo 
D e V i r t u d e e x e m p l a r a o O r b e i n s a n o ; 
D i a s d oiro, em q u e a p lac ida b o n a n ç a : 
A p az , os bens , e as sólidas riquezas 
D o vasto G l o b o , e m L y s i a pareeiao" 
P o n t o f aze r , e del ia c i r cu l a r em 
A p r ó do M u n d o , q ' inariio com e l la ! 

B a s t a q u e de JOAO~ c o n f r o n t e s dias 
C o m dias de JOAO~: espaço longo 
I n d a nao"* h a , q u e vias apoz E l l e , 
M a l o disco tocavas , q u e h o j e tocas , 
N e s s a p r ó p r i a M e t r ó p o l e das G e n t e s 
C o r r e n d o á c o m p e t e n c i a o R i z o , e as G r a ç a s , 
C o m o Oi ro , a P r a t a , e as Jó i a s , p o r be i j a r - lhe 
A Mao~ A u g u s t a no B e l e m devoto , 
Ou no a m e n o Q u e l u z : ao m e s m o t e m p o 
Q ' e squec ido de J o v e o B r o n z e d u r o , 
P o r M a r , p o r T e r r a e m éccos r e b o m b a v a , 
E u n i d o aos Vivas d ' h u m a t u r b a immensa 
O N o m e de JOAÒ" subia aos Ast ros ! 
S ' h o j e essa Cap i t a l b e m tu no t a r e s 
P o u c a será r emin i scênc ia t u a 
A f im de conhecê l l a , e rmas , deze r t a s 
R u a s , e P r a ç a s no pomposo dia, 
Q u e del icias foi suas , f igurá la 
H a s qua l t r i s t e V iuva , q u e só l embra 
S e u dia Nata l íc io , p o r q u e c h o r e 
A p e r d a in faus ta do q u e r i d o Esposo , 
Ú n i c o es te io á mize ra Famí l ia ! 
E essa m e s m a N o b r e z a , q ' inda â p o u c o 
D e p r a z e r nao~ cab ia e m si, n o M u n d o , 
E x u l a d a ve rás , ban ida , e r r a n t e 
P o r fê io dólo, e p o r cabá la e n o r m e : 
Ou do f e r r o ves t ida , em f r e n t e aos Campos , 
O b r i g a d a a a r ros ta r as San ta s Quinas , 
Que o Ceo creou, q u e só por D e o s b r i g á r a o , 

b 2 
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C o n t r a vis Sa l teadores , c rus , ne f andos , 
Q u e d e s c o n h e c e m Deos . q u e Ceo nao" t e m e m !... 

Oh Sol! oh Sol ! s ' he ce r to , s ' he cons t an te , 
Q u e p r i m o A g e n t e , o u q u e M i n i s t r o p r i m o 
D e J o v e s e m p r e igual , d e t i d i m a n a 
O b e m , e o m a l , a p rov ida s a ú d e , 
E o m ó r b o infes to ás T e r r a s s e m p r e in jus tas , 
Va i , e ao passares pe lo fóco in iquo 
D a P r a g a h o r r e n d a , q u e devo ra o O r b e , 
T u a pes t e , e t eus tox icos d e s a t a 
S o b r e o m o n s t r o f e roz , m o t o r da G u e r r a , 
Do incênd io , da r ap ina : e q u a n d o c h e g u e s 
A ' bal iza gent i l d o t e u c a m i n h o 
O C o f r e e s p a r z e de teus dons prec iosos , 
C o n f o r t a , an ima , os c o r a ç o e n s b i za r ros , 
Q' á l i be rdade o s a n g u e , e a v ida imólao"; 
As t e r r a s abençoa , e sobre t u d o 
Os escarceos , a s vagas a m a c i a 
Do P é l a g o incons t an te ; p o r q u e volva 
JOÃO" de novo aos cubiçosos lares , 
E L y s i a t o r n e a se r q u e m d ' an t e s e ra !... 

Santos e Silva. 

O D E . 

Forse un dijia clie la pressaga penna 
Osi scriver di Te çpiel ch'or n'accena. 

Tasso G o f . Can t . I . St . 4 0 . 

Q u a n d o t e n t a v a des fe r i r n a L y r a 
P o r t e n t o s a s acço~es de H e r o e s va len tes , 
Q u e em E u r o p a , A s i a , e A f r i c a ensoparao~ 

Em s a n g u e a imiga t e r r a : 

Q u a n d o e n t r e turbilho~es de fogo, e f u m o 
J a Sampa ios e u via, Cas t ros , C u n h a s 
S o b r e cah idos t h ronos , razos m u r o s 

Ir t r e m u l a r as Qu inas ! . . . 

F r a g r a n t e exha l açao (qua l sahe das rosas 
A o sur r i r d a n ian l iã ) p e r f u m a o s a res , 
E , a o f u l g o r d e h u m r e l ampago , m e assoma 

D o n z é l i a sob re h u m a n a ! . . 
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N a f r o n t e a l a u r e a , e m p u r p u r a c i n g i d a , 
De n e v e o c i n c t o , o m a n t o de e s m e r a l d a , 
S o l t a a voz , q u e dos C e o s r e m e d a a f r a z e , * 

E q u e s e r e n a os V e n t o s . 

' V a t e , ( e l l a d i z ) nao" m a i s ! de s a n h a , e de od io 
" E m b r e a g a d o o M u n d o assas t e m vis to , 
" E o u v i d o , c o m p r a z e r , soa r no P i n d o 

" Da h u m a n i d a d e o e s t r a g o . 

" Oh nao~ foi o tal f im, q ' e n t r e m e u s b r a ç o s 
" Te s u r r i ao n a s c e r ; q u e a L y r a de o u r o f 
" Te conf ie i b e n i g n a , e no t e u p e i t o 

" S o p r e i d iv ino a l e n t o . 

" B u s q u e o a r c o P h e b e o a lvo m a i s d i g n o , 
" E h o j e q u ' a e s p h e r a l ú c i d o a b r i l h a n t a 
" O D i a de J o ã o , do I s m e n o as f lo res 

" A J o ã o se t r i b u t e m ! 

" João", m i m o d o s C e o s , de J o v e A l u m n o , 
" D a P a t r i a I t e d e m p t o r , d o M u n d o e x e m p l o , 
" P r o l e d e R e i s H e r o e s , H e r o e m a i s q ' e l l e s , 

" D a L i b e r d a d e e s t e i o ! 

" R e m o v e á L u s i t a n i a a d e x t r a s u a 
" A n e g r a 1 sc rav idao" ! . . . f r a n c o he s eu p e i t o 
" A ' s l a g r i m a s do affl icto, q u e alli p o d e 

" D e p o r s u a a m a r g u r a . 

" Comí í°a h u m riso de J o v e a t e r r a exornao~ 
" M e t a e s , A r v o r e s , R i o s , P l a n t a s , F l o r e s : 
" Ao f avo r de J o ã o S c i e n c i a s brotaci", 

" l i as m e l i n d r o s a s A r t e s . 

" P a s m a o i n c u l t o Braz i l , v e n d o em seu seio 
" A P o l i c i a d ' E u r o p a , as L e y s , e os U z o s , 
" V e n d o f r u c t i f i c a r - l h e a I n d u s t r i a os C a m p o s , 

" E r g u e r P a l a c i o s r i c o s ! 

" S o b e r b o , r e c l i n a d o em m o n t e s de o u r o , 
" Vê c o m o v e r g a o m a r , g e m e n d o ao p e z o 
" De mi l , e mi l Ba ixe i s , q ' l h e c o n d u z e m 

" T r i b u t o s de do i s M u n d o s . 

* Lucccvan gli Occhi suoi piu C!H: la Stella: 
r E conuncioítii a dir soave, e piana, 

Coa angélica voce iu suafavèlia. 
Dante Inf. Canto 2»' 

f Quem tu, Melpomene, semel 
Kascentem plácido lumine videris. Horat. 
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" T a n t o deve a João"! oh faus to N o m e ! . . . 
" N o m e s e m p r e famoso em vossa H e s p e r i a ! . . . 
" E t e r n o sejas no O r b e , e de Evo , em E v o 

" M e d r a n d o vas em g l o r i a ! . . . 

" Oh N o m e de Joao~! po r T i t r e s vezes 
" Saccodio Lus i t an ia o j u g o e s t r anho ! . . . 
" Oh N o m e de J o ã o " ! p o r t é u in f luxo 

" E s p e r a a P a z o g l o b o ! . . . 

" S im , eu ve jo-a descer em rósea n u v e m , 
" V e m com ella a V i r t u d e , e A m o r , e as Graças , 
" R i e m - s e os M o n t e s , r iem-se as F lores tas 

" Da D e o s a á g r a t a v i n d a ! 

" Des faz - se a escuridão", q' a s sombra a T e r r a 
" Q u e m a e spada b r a n d i o , cul t iva as messes , 
" Q u e m deo p lanos de m o r t e , a s L e i s p r o t e g e ; 

" N a s c e a ge ra l concord ia . 

" E, c u r v a n d o o joe l lo , e as mao"s e rgu idas 
" Em to rno ás aras , enf lo rada a f r e n t e , 
" A João" eomo a N u m e n darao" cu l to 

" As Naçoe~s do Un ive r so . 
Costa. 

E P I C E D I O r „ ... » O' 

Ao Ulustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Rodrigo 
de Sousa Coutinho, Conde de Linhares, Senhor 
de Payalvo, Conselheiro de Estado, Ministro e Se-
cretario de Estado dos Negocios Estrangeiros e da 
Guerra , Graõ Cruz das Ordens' de S. Bento de Avis, 
e da Torre e Espada, e Commendador da Ordem de 
Christo, &c., &c., &c. Offerecido á Illustrissima e 
Excellentissima Senhora Condeça de Linhares. Por 
Manoel Ferreira de Araujo Guimaraes. 

E P I C E D I O . 

Non sibi, sed patrice vixit, regique, suisque, 
Qfiod daret, inde dives ; Jelix numerare beato*. 

Assim aguin \ e loz, c o r t a n d o as nuvens , 
Va i de P h e b o l ibar o l u m e eterno, 
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E d o s m o r t a e s os o l h o s a s s o m b r a d o s 
S e u t r i l h o nao~ rastejao~. 

A s s i m p o r B o r e a s b a f e j a d o o l e n h o 
O salso c a m p o de N e p t u n o l av ra , 
E d e b a l d e a S a u d a d e m e s t a e s p r e i t a 

V e s t í g i o s d e m o m e n t o . 

M a l i g n a i nve j a , a l ç a n d o a f a c e h o r r e n d a , 
O r a e n t r e o s i m m o r t a e s p r o c u r a o J u s t o * , 
C o n t r a q u e m d e s p e d i o c o m f ú r i a b r a v a 

A s e t t a e n v e n e n a d a . 

C o u t i n h o s o b r e a s a z a s d a v i r t u d e f , 
T r a s p o n d o o s a s t ro s , p o r v e r e d a i g n o t a 
A ' s e d e n t a amb i . a o , a o oc io t o r p e , 

E n c a r a a E t e r n i d a d e . 

C o m susp i ros s a u d o s o s L y s i a e x p r e s s a 
D a p e r d a i n g e n t e o a m a r g o s e n t i m e n t o , 
E c u l p a em s u a d o r o L eo t y r a n n o , 

O C e o q u e l h o r o u b á r a . 

F a t a l n e c e s s i d a d e ! L e i s o b e r b a j , 
Q u e os p r e v e r s o s e os b o n s b a r a l h a i n j u s t a i 
Q u e n a o p o s s a e s q u i v a r s e á U r n a I n g r a t a 

O n o m e de C o u t i n h o ! 

L e v a n t a o v ô o , ó M u s a l u c t u o s a , 
D e i x a d a S e p u l t u r a a s f r i a s m a r g e n s , 
O H e r o e , q u e m e r e c e o s t e u s l o u v o r e s 

D a P a r c a t u d e f e n d e s 

* Virtutem incolumem odimus, 
Sublatam ex oeulis quaerimus invidi. 

Hor. L. 3. Od. 24. 
+ Viftus recludens immeritis mori 

Ccelum, negatâ tentat iter viâ, 
Ccetusque vulgares & udam 
Spernif humum fugiente pennâ, 

Id. L. 3. Od. 3. 
% JEquâ lege necessitas 

5ortitur insignes Sc imos : 
Omnc capax movet urnanomen. 

Id. Ib. Od. 1. 
§ . . . Dignum laude virum Mn sa vetat mori, 

Colo Musa beat. 
Id. L. 4. Od. 8. 
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D e i x a á M o r t e os d e s p o j o s m e n t i r o s o s , 
E em f i rme m a u s o l e o q u e o t e m p o i n su l t e , 
D a t u a g r a t i d a o g r a v a a l e m b r a n ç a , 

E do Varao" a g l o r i a . 

A i n d a e m v e r d e s a n n o s e s g o t a v a 
D a S c i e n c i a o s a r c a n o s m a i s s u b l i m e s , 
E s p a n t o u - s e o M o n d e g o dos t a l e n t o s 

D o s e g u n d o B e r n o u l l i . 

O P a d o vê do z e l o m a i s a r d e n t e , 
E p r o f u n d o s a b e r n o b r e s e n s a i o s , 
E m q u a n t o d a Nai.ao" d a P a t r i a a m a d a 

O s d i r e i t o s s u s t e n t a . 

O P a d o e o D o r i a virão"* t e r n o s l aços 
H y m e n e u a p e r t a r c o m b o n s ausp ic ios , 
E as c h a m m a s , q u e a c c e n d e u n o s f i r m e s p e i t o s , 

J á m a i s s e e n t i b i a r a o • 

J á d e L y s i a fe l iz a ò v a s t o I m p é r i o 
E n c o s t a o s h o m b r o s c o m va lo r p r e s t a n t e , 
Q u a l o r o b u s t o A t l a n t e o g l o b o i m m e n s o 

S u s t e n t a d e n o d a d o . 

C a u d a l o s o A m a z o m s , I n d o , G a n g e s , 
Q u a n t o s d o c l a r o T e j o a s leis r e c e b e m , 
O col lo incl inao" ao M o n a r c a E x c e l s o , 

E o M i n i s t r o respe i tao" . 

I n t r é p i d a M a r i n h a a r r o s t r a o s p ' r i g o s , 
D e b e l l a o s i n i m i g o s , v e n c e E o l o , 
E de J o ã o á D e x t r a e n t r e g a r i a 

D e N e p t u n o o T r i d e n t e . 

M a s nao~ b a s t a v a q u e de P i t t a e s t r a d a 
T r i l h a s s e g l o r i o s a : n o v o C e s a r , 
E m q u a n t o a l g u m rival v e n c e r l h e f a l t a , 

N e n h u m v e n c i d o j u l g a * . 

C o l b e r t , E i c h e l i e u , f r a c o s m o d e l o s 
A ' S u a imitai,ao" i n d a p r e s t avao" , 
O A m i g o d o S e u R e i , m a i s q u e M i n i s t r o , 

S u l l y h e S e u e x e m p l o . 

O 

* Nihil putans actum, siquid supcresset agendum. 
Taat. 
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E m f e r v i d a s p r o c e l l a s , e n t r e e sco lhos , 
P o r m i s e r o s n a u f r á g i o s i n f a m a d o s , 
G u i a o u f a n o b a i x e l s e g u r o e f o r t e , 

A s o n d a s n a o r e c ê a . 

N u v e m l i g e i r a e s c o n d e a g o r a o S a b i o , t 

Q u e b r i l h a v a , qua l P h e b e e n t r e a s e s t r e l l a s , * 
A o s L i v r o s volve, aos L i v r o s c o m p a n h e i r o s 

N a m u d a s o l e d a d e . 

A s s i m d e R o m a n o s v içosos d ias 
P e q u e n o c a m p o cu l t i vava l e d o 
I l l u s t r e S e n a d o r , q u e a s leis d i c t á r a 

A o O r b e a m e d r e n t a d o . 

N o c l i m a q u e el le p r e z a , c l i m a i n g r a t o , 
O a m o r da P a t r i a d e s e n v o l v e e x t r e m o , 
D a I n t e i r e s a e s c u d a d o e d a V e r d a d e , 

Q u e o b e r ç o l h e emba lá raó" . 

A s S c i e n c i a s q u e f o g e m d e M a v o r t e 
O s a n g u i n o s o e s t r é p i t o , se abr igaò" , 
D o T i i r o n o d e J o ã o sob o s ausp í c io s , 

N o B r a z i l v e n t u r o s o . 

A s v e d a d a s p r i s õ e s q u e b r a o C o m m e r c i o , 
S a l t a b a r r e i r a s q u e a mibi ao d e f e n d e : 
P o r vez p r i m e i r a c auda lo sos r ios 

S o b a q u i l h a se curvao~. 

M i n e r v a e P a l l a s , em a b r a ç o e t e r n o , 
J u r a o " da G l o r i a t r a n s p o r t a r á E s t a n c i a , 
O M i n i s t i o iii imor ta l q u e o B e m do E s t a d o , 

N a o o p r o p r i o , desve la . 

M a s o n d e , 6 f a n t a s i a , o n d e t e e n g o l f a s ? 
O n d e da g r a t i d a o t e e l e v a o f o g o ? 
A o p r a n t o v o l v e , a o p r a n t o , q u e h e d e v i d o 

A ' s c i n z a s d e C o u t i n h o . 

* ....Mioat inter omneí 
....Vielut inter ignes 
Lunai minores. 

Hor. L. 1. Orf. 12. 
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Eu nao temo pizar accesas brazas,* 
Quando á virtude o elogio teço: 
Recêo sim que as vozes da amizade 

Suspeitosas pareçao". 

A' Inveja deixemos triste pezo 
Da sua confusão", do seu opprobrio, 
O rubor, que lhe tinge a baça frente, 

Louvor he mais seguro. 

• Aut virtus nomen inane est, 
Ani decus Sfpretium recte petit experiens vir. 

Hor. L. 1. Ep. 

* Incedis per ígnea 
Suppositos cineri doloso. 

Hor. L.2. Od. 1. 
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Lisboa, 2 de Março de 1812. 

$ L 

O TRATADO d e M. C r o f t ( m u i t o i m p r o p r i a m e n t e i n t i t u l a d o 
sobre o s v i n h o s d e P o r t u g a l ) q u e V m " . inser i rão" n o V I I . 
N o . d o s eu i n t e r e s s a n t í s s i m o J o r n a l , e x c i t o u e m m i m i d e a s , 
q u e h a m u i t o t e m p o ge rminavaò" c o n f u z a , e a l t e r n a d a m e n t e 
s o b r e a s v a n t a g e n s , ou p r e j u í z o s q u e rezu l t á rao" a P o r t u g a l 
d o e s t a b e l e c i m e n t o d a C o m p a n h i a dos v i n h o s d o A l t o D o i r o ; 
e p e n s e i p o r h u m m o m e n t o e m i m p r i m i r a q u i a s m i n h a s r e -
f l exoens ; m a s r e p a r a n d o no q u e Vm '". r e f e r e m a p a g . 
4 9 2 do V I I I . N o . , e a p a g . 6 2 9 d o V I I I . , e c o n c l u i n d o 
q u e o a s s u m p t o h e o b j c c t o d e d i s cus são a c t u a l m e n t e e n . 
t r e o s dois G o v e r n o s P o r t u g u e z , e I n g l e z , m u d e i d e p a -
r e c e r , r e c e a n d o d a r l u g a r a a l t e r c a ç o e n s d e s a g r a d a v e i s 
c o m os C e n s o r e s , e c o m p r o m e t t e r - m e , s e me r e p r e z e n t a s -
sem c o m fa l sas c o r e s a o nosso G o v e r n o , q u e n i n g u é m r e s -
pe i t a mais d o q u e e u , n e m p o d e e s t a r m a i s a r r e d a d o d a 
t e n ao de o o f f è n d e r , po i s t e n h o a h o n r a de c o n h e c e r p e s -
s o a l m e n t e a l g u n s d o s seos M e m b r o s , tao" e s t imáve i s p e l a s 
s u a s q u a l i d a d e s p a r t i c u l a r e s , c o m o t o d o s j u n t o s sao r e s p e i -
t áve i s p e l o n o t á v e l P a t r i o t i s m o , e t a l e n t o s q u e t em m o s t r a -
d o nas dif l iceis c i r c u m s t a n c i a s e m q u e s e t e m vis to — O as-
s u m p t o he da m a i o r i m p o r t a n c i a p a r a a nos sa N a ç a o ; p o r e m 
c o m a i m p r e s s ã o de l ivros s u j e i t a a h u m a r i g o r o s a , e p r e v i a 
c e n s u r a , d u v i d o q u e j a m a i s questão" a l g u m a d ' I n t e r e s s e P u b -
l i co pos sa e n t r e n o s s e r t r a t a d a c o m a q u e l l a r e v e r e n t e * l i be r -

* Sempre me cauzou admiraçaõ a liberdade com que Joaõ de Barros 
Diog" de Coito e os mais A. A. Portuguezes escreverão a historia do seu 
tempo! O facto he que o Álvara de 4 de Dezembro de 1576 lie a pri-
meira fonte de ordem çaõ Liv. V. tit. 112, que imtioem a previa censu-
ra . Este tit. naõ tem o seu correspondente na ordenaçaõ de El Rey D. 
Manoel. Logo os gloriosos Reinados de D. Joaõ II, de D. Manoel, • 
grande parte de D, Joaõ III. poderão passar sem previa censura. 
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d a d e , q u e he necessar ia , pa ra q u e o G o v e r n o v e n h a a con -
h e c e r qual he o sent i r dos H o m e n s ins t ru ídos na theo r i ca , e 
na p ra t i ca dos Negoc ios . 

Se os Censores se l imitassem a absolver ou c o n d e m n a r 
o M. S deba ixo de ce r t a s rubr i cas , sem se i n t rome t t e r no 
m é r i t o da ob ra , penso que se affastariao" m e n o s os A u t h o r e s 
do q u e succede p r e z e n t e m e n t e — o u ao m e n o s do que t e m suc-
Qgdido nos t empos passados, pois a g u e r r a t e m a c t u a l m e n t e 
absorv ido a attençao" gera l , de modo , q u e poucos e sc r ip to res 
se p o d e m agora e spe ra r em a s sumpto q u e nao se ja re la t ivo á 
m e s m a . 

' A c e n s u r a r igoroza do M. S pa r ece me h u m ins t rumen to , 
c u j o g u m e se vol ta c o n t r a o G o v e r n o , q u e del le se se rve , as-
sim q u e t iver a l g u m a discussão" de in teresse ge ra l com ou -
t r a Na< ao", e m q u e a I m p r e n s a gozar de mais l iberdade.—• 
N e s s e P a i z o n d e Vm'*' . r e z idem, q u a l q u e r a s sumpto seme-
l h a n t e pode ser ( c re io e u ) d iscut ido l iv remente po r qua lquer 
ind iv iduo , qua lquer que se ja a opinião" do seu G o v e r n o . — 
E u r e p r e z e n t o como h u m a d e m a n d a e m q u e a s d u a s N a ç o e n s 
se r i ao as P a r t e s , e os le i tores l n g l e z e s o J u i z ; e se elles 
fossem imparc i aes a s e n t e n ç a seria dada a favor da N a ç a o 
q u e t ivessse me lho re s A d v o g a d o s — N a o succede r i a assim 
e n t r e nos, nem s u c c e d e r a d ive r samen te em q u a l q u e r Naçao", 
c u j o G o v e r n o r e sponde por quan to se impr ime 110 seu t e r r i t ó -
r io , logo q u e t iver h u m a discussão* des tas com os G o v e r n o s , 
quu seguem diverso sys tema . 

D e s t e s úl t imos ( g r a ç a s á t y r a n n i a , c c r u e l d a d e de B o n a -
p a r t e ) nao" restao" ja no m u n d o senão" d o i s — a G r ã - B r e t a - » 
n h a , e os Es t ados U n i d o s . — B o n a p a r t e nao sô se t e m apode -
r a d o de todas a s I m p r e n s a s do C o n t i n e n t e , o n d e t em p e n e -
t r a d o as suas a r m a s ; m a s a t e r r o u todu» os I m p r e s s o r e s com 
o b a r b a r o p r o c e d i m e n t o q u e u z o u com o L iv re i ro de N u -
r e m b e r g - M a s esses m e s m o s G o v e r n o s q u e nos seos D o m í -
nios c o n s e n t e m a l i be rdade da I m p r e n s a , s o l h e m mal qua l -
q u e r coiza q u e se impr ime em seu desabono nos Pa izes q u e 
s e g u e m o m e t h o d o da prev ia c e n s u r a ; e q u a n t o a m i m t e m 
r a z a o : p o r q u e i m p u t a o a c a r g o do G o v e r n o q u a n t o se impr i -
m e . — O a r g u m e n t o de q u e elles p o d e m uza r ^parece-me i i r e -
z i s t i v e l — " S e vos nao consent is q u e se impr ima co iza q u e 
" vos d e s a g r a d e c la ro esta que vos a g r a d a q u a n t o se i m p r i m e ; 
" e se o impresso me offende, vos sois q u e m me offende—• 
" a vos pois pec o satisfaçao"." 

Nao" ha mu i to s annos t ivemos nos aqui h u m g r a n d e espa-
lha f a to com In m ar t igo , que a nossa G a z e t a copiou i m p r u -
d e n t e m e n t e do Moniteur, e q u e apezar de ser h u m a re laçao 
oflicial es tava che ia d ' i n ju r i a s grossei ras con t r a a N a ç a o I n -
g l e z a , de q u e o seu I l e p r e z e n t a n t e se d e o por mu i to offendi-
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do, e mu i to j u s t a m e n t e , p o r q u e a G a z e t a lie p r e v i a m e n t e 
censu rada . 

E u oiço q u e e m I n g l a t e r r a h a h u m a G a z e t a d a Cor t e , q u e 
n i n g u é m lê em t empos de paz senão" por negoc io , ou in t e r -
esse p ropr io , p o r q u e nao" con t em senão p r o m o ç o e n s no E x -
erc i to , e na M a r i n h a , p r e ç o s dos comestíveis , le i loens , &c . , 
&c., &c , e so em t e m p o de g u e r r a he in te ressan te por se r 
aque l la em q u e o G o v e r n o publ ica as re laçoens officiaes dos 
seos A l m i r a n t e s , e G e n e r a e s . Se isto he assim como o t e n -
ho ouvido , e se nos impr imíssemos o nosso an t igo C o r r e i o 
M e r c a n t i l em a lgum t an to me lho r pape l , e lhe a jun t á s semos 
a g o r a a s re laçoens officiaes, t e r í amos h u m a G a z e t a de C o r t e 
v e r d a d e i r a m e n t e á I n g l e z a , e v e r d a d e i r a m e n t e i n n o c e n t e ; 
n e m p r e c i z a r i a o nosso G o v e r n o de r e s p o n d e r por q u a l q u e r 
o u t r a G a z e t a , ou l ivro, pois n i n g u é m p o d e d ize r que lhe fa l -
t a r i a p o d e r p a r a cas t igar os A u t h o r e s , q u e t r a n s g r e d i n d o as 
Le i s , q u e lhes fossem impostas , escrevessem em desabono 
das N a ç o e n s E s t r a n g e i r a s com q u e m es tamos em amizade . 

D e s c u l p e m Vm "". es ta digressão"*, q u e t e m s o m e n t e po r 
ob jec to jus t i f icar o favor q u e lhes peço de inser i r a m i n h a 
ca r t a no seu J o r n a l se a a c h a r e m d igna de a p p a r e c e r ne l le , 
q u e p a r a es te f im a abrevie i m u i t o . 

f II. 
A instituição" da C o m p a n h i a dos Vinhos do A l t o D o i r o he 

obra t ao a r t i f ic ia l ; e tao" d i f f e ren te de todas quan ta s associa-
çoens ha em diversos Es tados , com o n o m e de c o m p a n h i a , 
q u e me p a r e c e mais fáci l descreve- la pelas suas qua l idades 
nega t ivas d o q u e defini- la r i g o r o z a m e n t e ; e n a o será p o u c a 
h o n r a p a r a ella o r e z u l t a d o des ta investigação", se ella f icar 
como o an t igo e l e m e n t o , o qual q u a n t o mais a t t r ibu tos se 
lhe negaò", t an to mais p u r o ! 

E l l a nao" he p o r c e r t o h u m a soc iedade de' N e g o c i a n t e s de-
b a i x o d a m e s m a f i r m a . 

Nao" he h u m a associaçao" de Acc ion is tas pa ra goza r d h u m 
privi legio exclus ivo, como o sao" as companh ia s da í n d i a de 
varias N a ç o e n s E u r o p e a s . 

E l l a nao" he h u m a reunião" vo lun ta r ia p a r a ob jec tos R e -
l igiozos, Scient i f icos , ou Pa t r io t i cos , como se achao" em 
mui to s pa izes . 

Nao" h e h u m a Soc i edade f o r m a d a p a r a h u m ob j ec to t e m -
porá r io . 

Nao" he h u m C o r p o Admin i s t r a t ivo pos to q u e faz r egu laço -
e n s economicas . 

Nao" h e h u m T r i b u n a l R é g i o p u r a m e n t e , pos to q u e e x e 
c u t e j u r i sd i cçao , po i sque t a o b e m n e g o c e a . 
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Nao" t e m só por ob jec to f avorece r a l avoura , p o r q u e a limi-
ta ; n e m o C o m m e r c i o p o r q u e o r e s t r inge , se bem q u e faz; 
avanços aos L a v r a d o r e s , e p r o c u r a novos mercados aos v inhos 
d o D o u r o . 

N a o he h u m P a d r a s t o l evan tado u n i c a m e n t e c o n t r a o c o n -
loio dos c o m p r a d o r e s dos v i n h o s ; pois ella he ob r igada a 
c o n c e d e r aos Negoc i an t e s E s t r a n g e i r o s favores , q u e n e g a aos 
Nac ionaes . 

Em h u m a pa lavra p a r e c e tao" diíTicil r e d u z i r e s te Es t abe le -
c i m e n t o a q u a l q u e r g e n e r o , ou espec ie das q u e se c o n h e c e m 
na o rdem social dos Es t ados M o d e r n o s da E u r o p a , q u e p a r a 
nao" desvai rar mu i to nos meos raciocínios acho n e c e s s á r i o 
c h a m a r em m e u auxi l io a lguns pr inc íp ios a b s t r a c t o s ge r a l -
m e n t e admi t t idos p a r a m e servir d e g u i a . — Q u a n d o f i z e r ap-
plicaçaõ" dos fac tos aos pr incíp ios ge r ae s q u e vou e s t abe lece r 
•—ou p a r a m e l h o r d i ze r q u e vou l e m b r a r aos meos le i tores . 
E s p e r o q u e es ta analyse p a r e c e r a o ún ico m e t h o d o , ou o 
mais l ivre de e r ro a todos os le i tores imparc iaes , a inda áque l -
les q u e nao" t iverem a m i n i m a informaçao" das c i r cums tanc i a s 
da C o m p a n h i a do A lto D o u r o ; pois q u e os seos apa ixonados 
d i z e m o q u e ella na sua opinião" dever ia ser , e nao" o q u e el la 
he : Os adversar ios pintao" na com tao" feas cores , q u e se di-
r ia que he h u m M o n s t r o , a q u e se deve f aze r h u m a m o n t a r i a 
g e r a l a t e o a p a n h a r , e an iqu i la r — H u m a espec ie de C h i m e r a 
c o m o a da F a b u l a , q u e se p r ec i za h u m Be l l e ro fon t e p a r a a 
v e n c e r . 

D e i x a n d o p o r e m o estilo figurado, e a i ronia , começare i 
pe l a exposição" d ' a l g u n s fac tos his tor icos notáveis , e a g o r a 
c o m o livro dc M r . C r o f t admi t t idos po r ambas as p a r t e s , 
amigos , c in imigos ; p o r q u e o c o n h e c i m e n t o des tes he nece s -
sár io pa ra q u e o le i tor j u l g u e comigo se he b e m fe i ta a es-
co lha dos pr inc íp ios q u e r ec l amo , c depois a applicaçaõ" q u e 
de l les faço . 

§. I I I . 

F a c t o s — O P r i m e i r o f ac to d e q u e g e r a l m e n t e s e conveni 
c o m M r . C r o f t he q u e a cu l t u r a das v inhas d ' A l t o D o u r o he 
d e mui r e c e n t e d a t a — t a l v e z d o a n n o d c 1 7 2 0 p o r d i an te . 

D e fac to D u a r t e N u n e s d e Leão", q u e e sc reveo n o pr inc i -
p io do século X V I I , e x a l t a n d o a b o n d a d e ge ra l dos v inhos 
de P o r t u g a l e c i t ando a lguns com especial louvor nao" fa l ia 
dos vinhos do D o u r o ao menos com aquel la p r e f e r enc i a , e i m -
p o r t â n c i a , com q u e f a l l a r i a h u m escr ip tor m o d e r n o . E l l e diz 
>—os quaes ( fa l i a dos vinhos d ' A l e n q u e r , T o r r e s Vedras , &c 
c o m os de L a m e g o , e Monção", poderiao" bas t ece r h u m 
R e i n o , d e i x a n d o a p a r t e os q u e se dao" na B e i r a : e M a c e d o . 
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—Flores d'Hespanha, e excellencias de Portugal citando os vi. 
nhos, re fere-se a D u a r t e N u n e s de Leao~. 

O s e g u n d o he q u e a mis tu ra do s u c o de p l a n t a s p a r a d a r 
co r aos vinhos, como bagas de louro , e de Sabuge i ro &c. 
& c . , e de ing red ien tes Chimicos , foi aconse lhada aos lavra-
dores por N e g o c i a n t e s , ou Fe i to res Ing lezes . 

O t e rce i ro he q u e a p ra t i ca de lo ta r os v inhos h u n s com 
outros he especulaçao" mercan t i l p a r a f aze r h u m vinho m é -
dio, h u m p r e ç o , e f a c t u r a igual em L o n d r e s . 

O qua r to he q u e os v inhos decah i rao t an to de p r e ç o em 
1750 a t e 1756 q u e chegarao" a vender -se po r duas ou t rez li-
b ra s a p ipa , e q u e depois da creaçao" da c o m p a n h i a conser -
varão" s e m p r e me lho re s p reços . 

O q u i n t o — q u e os N e g o c i a n t e s Ing lezes , ou N a c i o n a e s , 
ou todos j u n t o s faziao" conloio e n t r e s i p a r a aba t e ro s p r e ç o s 
dos vinhos no a n n o de 1756 . 

§ I V . 

Pos tos estes fac tos f o r a de t oda a duv ida , es tabe leço eu os 
pr incípios segu in tes . 

P r i nc íp io s—1. Se p a r a obs ta r ao conloio e n t r e s i dos c o m -
pradores de v inhos q u a n d o to rnassem a repe t i r se as s cenas 
de 1754, (e t a o b e m p a r a an imar a lavoira, e c o m m e r c i o , 
m e l h o r a n d o o g e n e r o , ab r indo lhe novos mercados , &c. ) se for -
masse h u m a soc iedade n u m e r o z a c o m p o s t a p r i nc ipa lmen te d e 
l avradores e negoc i an t e s q u e j u n t a s s e m em acçoens h n m f u n -
do a d e q u a d o p a r a c o m p r a r , e soffrer o e m p a t e dos vinhos, q u e 
comprasse : se es ta soc iedade em seos a j u n t a m e n t o s escolhesse 
l iv remente o P r e z i d e n t e , e MpmS™», ou como lhe c h a m a m o s 
o seu P r o v e d o r , e D e p u t a d o s de h u m a j u n t a q u e se e n c a r r e g a s -
se da direcção" dos seos n e g o c i o s — S e esta J u n t a obtivesse a 
Sancçao" do S o b e r a n o , e q u e a A u t h o r i d a d e R e a l nao" in t e r -
visse, senão" p a r a c o n t e r os pa r t idos , q u e em todas as eleiço-
ens a t o r m e n t a o o s a j u n t a m e n t o s h u m p o u c o p o p u l a r e s — S e 
estas eleiçoens se f i zessem r e g u l a r m e n t e c a d a anno , ou t r i e n -
nio , s e g u n d o os E s t a t u t o s , q u e fossem adop t ados , e es tes se 
observassem e x a c t a m e n t e : p a r e c e q u e n e m o s mesmos c o m -
pradores de v inhos teriao" j u s to mot ivo de q u e i x a c o n t r a es te 
E s t a b e l e c i m e n t o ; e p o r c e r t o o Sobe rano , a Naçao" e pa r t i -
c u l a r m e n t e os L a v r a d o r e s teriao" e t e rnos a g r a d e c i m e n t o s q u e 
d a r aos q u e o idearao", e promoverão". 

N . B . O s f i n s p ropos to s requeriao" h u m f u n d o a o m e n o s 
i gua l ao valor da producçao" annua l , a l em dos avanços aos 
L a v r a d o r e s , e mais despezas . 

I I . S e esta c o m p a n h i a fosse p u r a m e n t e h u m a especu laçao 
pa r t i cu la r , c laro es tá , q u e p a r a c o n h e c e r a q u a n t i d a d e da 
producçao", p a r a e x a m i n a r a sua qua l idade , descobr i r , ou 
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preveni r as adul te raçoens de generos , aconselhar a melhor 
cu l tura , c impedir os mãos methodos , nao poder ia empre -
ga r .senão" meios indirectos, e est ímulos de premio , mas nun-
ca meios coactivos. 

I I I . Se houvesse h u m ou mais Magis t rados propostos pa ra 
impedir que Lavradores adul terassem os vinhos, e pa r a cas-
t igar os t r ansgressores—ninguém poder ia a rgui r semelhan te 
Ins t i tu i ao", senão" com a rgumentos geraes , corno os seguin-
t e s—1. Se a adu l te raçao dos vinhos he h u m del icto, corno 
tal se deve r epu ta r em todo o Reino, po rque todo elle p r o d u z 
vinhos : po rque razao"* se estabeleceo logo essa legisla,, aò" so-
m e n t e pa ra o D o u r o ? 2 . N a o he p ra t i ca mui to commum 
es tabelecer-se h u m a Mag i s t r a tu ra cr iminal , e especial pa ra 
cada Cr ime ! P o r q u e razao" h a d e haver h u m a so pa ra os 
cr imes de vinho ? 3. Nao" sei que en t re as o rdenaçoens do 
R e i n o se lea a lguma relat iva ao da adulteraçao" dos v inhos ; 
devendo esta ser h u m ramo da repartiçao"* de Saúde Pub l i ca . 
O Senado na Capi ta l , as Camaras , ou os Almotace i s nas 
Provínc ias deviao" vigiar sobre este uzo pern ic iozo , assim 
como o fazem sobre o pao", pescado, f r uc t a , &c. P o u d e o 
cu idado de nao" envenenar a lguns poucos Inglezes mais do-
que o da saúde de todos os P o r t u g u e z e s , pelo espaço de 6 1 6 
annos! 4< P o r q u e nao" se pensou em achar methodos p r á t i -
cos (e ta lvez qua lquer processo chimico bas ta r ia ) pa ra desco-
br i r no vinho a baga de louro e a de Sabugue i ro , a capa r roza 
o P a o C a m p e c h e , &c. c impor nesses cazos a pena de perd i -
m e n t o de vinho, que p a r e c e adequada , cm vez de todo o es t ra -
go, c tribulaçao"* de devassas, denuncias , e pr izoens , q u e 
a r ru inao »Í mesmos Lav rado re s , que se que rem favorecer . 
O me thodo de fazer os h o m e n s felizes á fo rça de espanto , e 
cast igos p a r e c e - m e mui to mão. 

He ve rdade , que nos aqui nao" es tamos mui to acos tumados 
a r epa ra r nestes inconvenientes . A nossa Legislaçao" t em 
h u m a infeliz t endenc ia pa ra a pena de prizao" ja como ul t imo 
cast igo, ja como processo p r e l i m i n a r — N a d a ha de mais com-
m u m d o q u e — p a g u e , ou faça da Cadea o que mui to bem se 
podia pagar , e fazer de fo ra . Seja dito sem a minima fal ta 
de respei to ás nossas o rdenaçoens , que por ant igas m e r e c e m 
dobrada veneraçao". Oxa la que os seos precei tos t ivessem 
sido sempre e inviolavelmente observados! Os seos defe i tos , 
e inconvenien tes teriao" sido melhor conhecidos , e remediados 
com mais faci l idade d o q u e adop tando em seu luga r modos de 
pensa r , e max imas es t rangeiras , e de ixando cahir as Leis em 
desuzo, sem as revogar , por onde se habituao" os súbditos a 
o lhar com indiiferença pa ra a transgressão" delias, e se auto-
rizao" os Jur isconsul tos a responder—ass im diz a Lei Romana, 
assim determina a Ordenaçao, mas naõ lhe posso dizer o que 
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lê prutica no Foro.—Repito os seos defei tos e inconvenientes , 
pa ra d ' h u m a vez a ta lhar qua lque r imputação ' que se quizésse 
faze r -me de par t idis ta dos pr incípios modernos , com que os 
Demagogos confund i rão e impossibilitarão"" pa ra s empre a 
E u r o p a de se aperfe içoar nas Ar tes do Governo , em q u e 
ella levou sempre t an ta van tagem a todas as ou t ras par tes do 
M u n d o na historia an t iga e; mode rna . T o d o aquel ie q u e 
pe r t ende r que ha legislaçao" sem defei tos originários, ou 
procedidos da m u d a n ç a dos t empos ; ou que ha no M u n d o 
hum Gove rno per fe i to , escolha o modelo, e b e m depressa 
achará que m o convença , que esse nao" pode servir de P r o -
t o t y p o . — H e logo por enxe r t i a antes , que por a m p u t a ç a o , 
como disse h u m g r a n d e A u t h o r Ing lez , que se devem r e -
mediar os damnos , que pelo anda r do t empo se descobrem, 
nas Ins t i tu içoens humanas . D e i x e m o s a regeneraçao" ab 
ovo aos Jacob inos s inceros, que assas cast igados ficaraò" c o m 
o Nnpoleon que provocarem. 

Nao" he pois t an to d ' in just iças , e oppressoens parciaea 
que se possao imputa : aos nossos Magis t rados , e PoderozoS 
nas Provinciaes , q u e eu me q u e i x o ; he des ta t endenc ia ao 
proced imento dc prizao", que eu me last imo, e que d e z e j a r i a 
ver r emed iada , nao~ po r m o d o de pensar mode rno , ou m o -
deraçao" pessoal mas por h u m a Le i , que assim como a da 
Reformaçaò" da Jus t i ça , cah ida em desuzo , f ixasse c o m 
principios racionaveis os cazos em que he indispensável 
p roceder á prizao" do individuo. V m " ' * disserao" no s e u 
No. I I I . que e ra mani fes to desdoiro, mani fes ta d e s h o n r a 
nossa ex ige rem os vassallos dc todas as Naçoens h u m J u i z 
Conservador en t r e nos, como se nao" t ivessemos Ju izes , ou 
T r i b u n a e s . — E m abono d o q u e Vm c e * disserao" acc r e scen to 
que in te r rogado h u m es t rangei ro pela razao" des t e u z o 
singular r e s p o n d e o — " que m p o d e sujei tar-se á p ra t i ca da 
vossa Legislaçao", onde p o r , qua lque r coiza se p r e n d e h u m 
h o m e m ? " 

Os ricos n a t u r a l m e n t e f i cao" izcn tos des te incommodo, a t e 
t em empenho , dando f ianças , ou gozando do privilegio de 
h o m e n a g e m . — S o b r e que m r e c a h e pois o incommodo ? So-
mente sobre o pobre , o l avrador , ou o ar t í f ice , que vive do 
seu jo rna l , ou p o u c o mais possue do q u e isso ; e por t a n t o 
sobre o que menos pode suppor ta r pa ra si, ou pa ra a sua fa-
mília a privaçao" de l l e .—Necess i t ando nos t an to , ou mais do-
que qua lquer ou t r a Naçao" de braços p a r a a A g r i c u l t u r a 
e pa ra as out ras A r t e s ; e t endo h u m a g r a n d e inclinaçao" 
pa ra o C o m m e r c i o , cahimos na eont rad icçao de p r e n d e r po r 
tudo quan to ha , excep to por dividas. 

T e r m i n e m o s aqui a b r u p t a m e n t e es ta digressão", q u e deze -
ja re i nao" pa reça aos meos lei tores nera d e m a s i a d a m e n t e 

v o t , iv. * 
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l onga , nenv mui to fora do assumpto ,—ma» q u e por c e r t o 
me levar ia b e m longe de l lc , se eu nao" a ta lhasse de r e p e n t e 
a multidão" de ideas q u e me o c c o r r c m , c h a m a n d o por es ta 
con t r ad i cçao notável nas Le i s d ' h u m P o v o essenc ia lmente 
c o m m e r c i a n t e qua l devia ser o P o r t u g u e z . 

O rezu l t ado des ta discussão" lie, q u e p a r e c e n d o as m i n h a s 
r azoens jus tas , dever ia o G o v e r n o adop ta r meios efficazes, 
e menos oppressivos de p reven i r , ou de cas t igar a adu l t e r a -
çao" dos Vinhos do D o u r o ; mas alias o m e t h o d o q u e se t e m 
seguido a te a g o r a nao" he alheio da p r a t i c a em P o r t u g a l e 
po r consequênc ia nao" se p o d e cons ide ra r como f u n d a m e n t o 
de q u e i x a n e m da p a r t e dos E s t r a n g e i r o s n e m dos Nac io-
naes . 

O I V . p r inc ip io—será que enca r r egando - se h u m a compa-
nh ia ( c o m o a que descrevi no Pr incipio I ) da Cobrança do» 
Di re i t o s q u e se p e r c e b e m sobre os vinhos do D o u r o , p o d e 
ser h u m ob jec to conven ien te p a r a o G o v e r n o , assim como o 
B a n c o de I n g l a t e r r a serve ao G o v e r n o I n g l e z ; com t a n t o 
q u e o de P o r t u g a l nao" imite o e x e m p l o de todos os G o v e r n o s 
absolu tos da E u r o p a , que m e t e n d o a mao" nos f u n d o s de 
p rop r i edades par t i cu la res de N e g o c i a n t e s , sacrificao", p o r 
h u m p e q u e n o lucro t emporá r io , in te resses p e r m a n e n t e s . 

O V . pr inc ip io h e — q u e e x e c u t a r h u m a c o m p a n h i a c o m -
pos t a como no pr inc ip io I . , ob ras publ icas , ou por zelo, e 
pa t r io t i smo, á sua cus ta , ou por i n c u m b ê n c i a , e com f u n d o s 
do G o v e r n o , he h u m a ob ra mu i to mer i tó r i a , e d i g n a de 
louvor do 1 c a z o — n o 2 p o d e ser ob jec to de conven iênc ia 
p a r a o G o v e r n o , e ta lves de van tagens p rob l emá t i ca s—e em 
g e r a l p o d e - s e d ize r , q u e es tes a t t r ibu tos sao" e s t r anhos á 
g r a n d e questão" de u t i l idade , ou p re ju i zo da C o m p a n h i a dos 
V inhos . 

V I . p r i n c i p i o — S e n d o no to r i a a d i f íe rença q u e p r o d u z nos 
v inhos qua lque r va r i edade na expoziçao", e n a t u r e z a do t e r -
r eno , &c. p a r e c e i n c o h e r e n t e , e impossível a demarcaçao" de 
h u m des t r ic to q u e p r o d u z a os mesmos . 

V I I . Se os v inhos i P h u m c e r t o des t r i c to se d i s t i nguem 
dos ou t ros po r h u m a qua l idade ge ra l , como por e x e m p l o em 
F r a n ç a os de B o r g o n h a , os de B o r d e a u x , &c. , b e m q u e os 
qua l idades , ou b o n d a d e s pa r t i cu la res sejao" de diverso g ráo 
— p a r e c e q u e he m e n o s ao dis t r ic to local, doque a qua l idade 
ge ra l a q u e se deve a t t e n d e r . 

V I I I . As mui tas a l t e raçoens q u e o G o v e r n o fez a p r imi -
t iva demarcaçao" do d is t r ic to de v inho d ' e m b a r q u e , p a r e c e 
c o n c o r r e r com os dois pr incípios ac ima expos tos pa ra p r o v a r 
a fac i l idade com q u e se e n g a n a h u m G o v e r n o , q u a n d o se 
i n t r o m e t t e n o s negoc ios dos p a r t i c u l a r e s — q u a e s sao" os p r e -
ços, e as qua l idades dos gene ros . 

I X . A notor ia lotaçao" dos vinhos to le rada , app rovada e 
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pra t icada ate nos a r m a z a e n s da C o m p a n h i a no P o r t o , p rova 
que o vinho de fe i tor ia , ou d ' e m b a r q u e , he h u m vinho ar t i -
ficial, inda q u e nao" adu l t e rado—is to he, h u m t e r m o médio 
e hum composto de v inhos r ea lmen te di f ferentes . 

X . Se h u m a c o m p a n h i a da n a t u r e z a da q u e fica desc r ip -
ta no principio I . pedisse ao G o v e r n o o privi legio exclus ivo 
da venda por miúdo dos v inhos n ' h u m , ou mais dis t r ic tos , 
como, por exemplo , na C idade do P o r t o , ou no t e r r eno da 
demarcaçao"; e al legasse, q u e sem este lucro nao" pode r i a 
sus ten tar o e m p a t e de vinhos, q u e e r a ob r igada a c o m p r a r 
para a juda r os L a v r a d o r e s , e conservar os prei .os :—dever i a 
observar-se em pr ime i ro luga r , q u e o privilegio exc luz ivo 
he hum dos m e t h o d o s de favorece r a indus t r ia mais r e p r o -
vado pela m o d e r n a E c o n o m i a P o l i t i c a — d e mais q u e a c o m -
pra de vinhos p a r a v e n d e r por miúdo , s empre te r ia l u g a r , 
e por consequênc ia com essas compras pa ra o consumo in-
terior nao" ac r e scen t ava á c o m p a n h i a expo r t açao a l g u m a . 
— Q u e a companh ia po r este m o d o revend ia aos mesmos de 
quem comprava , segu indo o sys tema mais r ep rovado pe la 
Ordenaçao do R e i n o . — Q u e ser ia necessár io , e p r u d e n t e ao 
menos, q u e o G o v e r n o visse as con tas da C o m p a n h i a p a r a 
vir a saber se es te luc ro e ra indispensável .—-Com tudo h u m a 
vez conced ido es te privi legio, o G o v e r n o se qu izer t e r c re-
dito, deve conserva-lo por todo o t e m p o , q u e o p r o m e t t e o , 
pu dar h u m a indemnização", a a p r a z i m e n t o das p a r t e s . — O 
Governo deve em con t r ac tos f igura r como h u m individuo 
honrado . 

X I . Se cons tasse de f ac to nao" da r o R e i n o aguas a r -
dentes em q u a n t i d a d e , ou qua l idade su f i c i en t e s p a r a os 
vinhos d ' e m b a r q u e , e se admi t t i s sem como certas as opi-
nioens g e r a l m e n t e r eceb idas , q u e os ditos v inhos c a r e c e m 
d ' h u m a addiçao" maior d ' a g o a a r d e n t e p a r a se c o n s e r v a r e m , 
e pa ra se rem b e m acei tos no mercado de I n g l a t e r r a ; e q u e 
para d e s p e r t a r a Naçao* d ' h u m es tado de ene rc i a i n e o m p r e -
hensivel em ob jec to de t a n t o in teresse pa ra os indivíduos ( s e 
fosse p rovado q u e p r o c e d i a s o m e n t e de cu lpa sua , e neg l igen -
cia em h u m Re ino q u e todo elle p r o d u z v i n h o ) . — R e p i t o , se 
pa ra despe r t a r a indus t r ia da Naçao" nes t e pon to , o G o v e r -
no adoptasse a p ropos ta de h u m individuo, ou Soc i edade 
que se offerecesse a distil lar as quan t idades suffieientes com 
tan to , q u e se lhes concedesse h u m privi legio exclus ivo do 
fabr ico , e venda d ' a g u a a r d e n t e nas t res províncias do Mi-
n h o , T ra sosmon te s , e Be i ra , segui r ia o G o v e r n o m e t h o d o 
mais r ep rovado por todos os A . A . m o d e r n o s de E c o n o m i a 
Pol i t ica , e de q u e a te a e x p e r i e n c i a das fabr icas em P o r t u -
ga l , e n ' o u t r o s Re inos dever ia t e r d e z e n g a n a d o todos os 
Es tad i s t a s . 

v 2 
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X I I . Se o G o v e r n o com a louvável intenção" de f avorece r 
o individuo, ou Soc iedade q u e se enca r r egasse de r e m e d i a r 
o d a n n o ex i s t en t e , lhe concedesse de mais o privi legio e x -
clusivo de el le , ou ella só impor t a r de fo ra do Hei no as 
aguas a rden t e s , que fa l tassem ; cahi r ia na contradicçao" pa l -
pave l , p rovocando nesse individuo ou soc iedade a m e s m a 
ene rc ia de que p e r t e n d i a c u r a r a N a ç a o " , — p o r q u e esse indi-
v iduo , ou Soc iedade (pos tos de p a r t e os es t ímulos do p a -
t r io t i smo) v inhao assim a t e r a c e r t e z a do lucro em ambos 
os cazos , ou p roduz indo maior q u a n t i d a d e d ' a g o a a r d e n t e no 
R e i n o , ou impor tando-a de fo ra . 

X I I I . Se de d u z e n t a s e t an tas fabr icas que se e s t abe lece -
rão" d u r a n d o o Min i s t é r io do M a r q u e z do Pomba l , tao" 
p o u c a s forao" avan te , e n e n h u m a p rospe rou ao p o n t o de 
c o m p e t i r com as es t range i ras , segue-se q u e os pr ivi légios 
exclusivos , e todos os m e t h o d o s a te agora uzados p a r a es te 
f im sao~máos ; ou se elles sao" bons , que ha no Re ino cauzas 
possan tes , q u e contrapezao" toda a acçao" do G o v e r n o p a r a 
e x c i t a r a indus t r ia do P o v o . — O e x a m e , e a des t ru i ao" 
des tas cauzas he q u e devia ser a p r ime i r a p e d r a do edilicio. 

X I V . Se a companh ia desc r ip ta 110 I. P r inc ip io p r e e n -
chesse os seos fins conse rvando a r egu la r idade dos p r e ç o s 
commodos p a r a o L a v r a d o r , e pa ra o Comerc i an t e , me lho -
r a n d o a qua l idade do g e n e r o , e s e g u r a n d o , e e s t e n d e n d o a 
v e n d a del le , ser ia a p r ime i ra , e na tura l consequênc ia o aug-
m e n t o da producçao" annua , po r effeito da me lhor , e ma io r 
cu l t u r a das v inhas a te onde desse o d is t r ic to d e m a r c a d o . — A 
s e g u n d a consequênc ia ser ia o d e z e j o , e o in teresse de 
mu i to s q u e se es tendesse a d e m a r c a ç a o . A t e rce i ra p rová -
vel seriao" os empenhos , e c o n s e q u e n t e i r r egu la r idade c o m 
q u e esta extensão" se far ia pe la A u t h o r i d a d e P u b l i c a e n g a -
n a d a . A qua r t a o excesso da producçao" super io r a t oda a 
exportaçao". 

X V . A C o m p a n h i a descr i ta no I . P r inc ip io devia t e r p r e -
venido , e es tar p r e p a r a d a p a r a es te rezu l tados , b u s c a n d o aug» 
mon ta r p ropo rc iona lmen te a exportaçao" para novos m e r c a -
dos, ou dist i l lando h u m a quan t idade mu i to maior de vinho» 
cm aguas a rden t e s , e em vinagres . 

X V I . Nao" o t e n d o fe i to , ou nao" o p o d e n d o faze r , e dando 
as razoens porque o naõ fez, se instasse o excesso de pro-
ducçao", vários r emed ios occor re r iao" .—O 1. que ser ia o r e -
vogar todas as concessoens fei tas pos t e r io rmen te á p r ime i r a 
demarcaçao" , p rovave lmen te os mesmos e m p e n h o s o fariao" 
impra t icáve l ,—pois q u e os r ecen t e s favores suppoem r e c e n t e s 
pa t ronos . O u t r o r emed io que ser ia o pôr todo esse c o m -
merc io em l iberdade , m e t e r i a m e d o pe lo b a i x o p r e ç o a q u e 
os vinhos sc venderiao", pe la impossibi l idade em q u e a Com- . 
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panhia se achar ia de comprar todo o e x c e d e n t e da expor ta -
çao" ordinaria, ou de o distillar. O te rce i ro arbí t r io nao" 
sei aquém poderia occorrer , e seria o de multar com a p e n a 
de nao" exportaçao" h u m a dada porção" de vinho em cada 
adega do distr icto d e m a r c a d o — e chainar-se a porção" mul ta -
da—v nho separado. 

X V I I . Es t e te rce i ro arbí tr io foi comparado á retenção" 
annual, que a Cor te faz ia da producçao" dos Diaman tes 
para vender a res tan te por melhor p reço—e á queima das 
especiarias, que fazia a Companhia Hol landeza , quando a 
importaçao" excedia o consumo annual que lhe podia dar na 
Europa ; de que differe todavia—em quanto ao 1. ( e s e m de 
modo a lgum offerecer aqui opinião" sobre o monopolio dos 
Diamantes ) , em que a Cor te e m p r e g a nas lavras delles o 
numero de obreiros, que lhe pa rece ; e sendo estes escravos 
importados de fora , pode a Cor te sem inconveniente para o 
seu Povo diminuir a importaçao" desta t r L t e m e r c a n c i a — e m 
quanto os Lavradores de vinhos sao" súbditos úteis, que se 
mui tao pela sua industr ia , c se con fundem de sor te que nao" 
sabem como hao" de exerci ta- la para o f u t u r o . — A l e m d e q u e 
he de recear , que nes ta separai.ao se commet tao mui tas in-
justiças par t icu lares ,—Differe do segundo, po rque a C o m -
panhia Hol l andeza tinlia o monopolio das especiarias, e so-
mente restr ingia a venda n ' l ium anno para conservar o seu 
lucro na mesma a l tura em todos os annos .—Nos nao" temos 
o monopolio do vinho em Ing l a t e r r a , ou em ou t ra pa r t e al-
guma. 

í v 

T e n d o assim expos to os Princípios geraes sobre todos os 
pontos a que as t ransacçoens da Companhia podem ter al-
luzao", passo a applica-los aos táctos , que tem chegado ao 
meu conhec imen to ; pa receo-me esta analyse mais segura 
para nao" cahir em erro , se misturasse a cada passo a theo-
ria, e os factos. F ica assim mais livre o en tendimento para 
bem discutir o principio em a b s t r a c t o ; e os lei tores terão" 
mais facil idade taobem para a applicaçaõ" que delles faço e 
aos rezul tados que tem oecorr ido. 

Ponho de par te nesta investigação" todo o e x a m e da p a r t e 
Diplomatiea da questão—Non nostrum inter nos tantos com-
ponere lites.—O T r a t a d o nao falia c la ramente na Companhia 
do Por to , nem o nome lhe p r o n u n c i a . — S e decidir se a in te r -
pretação virtual basta , nao" se i .—O que sei he que de t u d o 
quanto se t i rar á companhia antes da expiraçao" do seu pr i -
vilegio deve ella ser p rev iamente indemnizada , e completa-
mente em attençao" ás par tes que na boa fé do Governo ali. 
«lepozitarao seo» cabedaes . 
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D i g o de mais q u e essa questão" D i p l o m a t i c a , em q u e alias 
n a o posso e n t r a r , admi t t e ou t ro pon to de vista di t ferente da 
aboli, ao da Companh ia , se for p rovado que a sua conservaçao" 
he util ao Re ino , e he , se nao pode p r e e n c h e r se r igorozar 
m e n t e o T r a t a d o sem a abol i r? 

N. 15. A q u i me occor re h u m a confuzao" de ideas com q u e 
çahimos da Univers idade , e q u e levamos com nosco a todos 
o s lugares da M a g i s t r a t u r a De c e r t o ex i s t e h u m D i r e i t o 
N a t u r a l , se por elle se e n t e n d e o Codigo da razao", e do sen-
t imen to— qua lque r h o m e m do tado de igual fo rça de raciocí-
n io poder ia como M a r t i n i , ou Wolf io , passear com a sua ra -
zao por todas as Ins t i tu içoens da Soc i edade , e definir as obri-
ga oens , e os dire i tos do homem civilizado em cada situaçao" 
— p o r e m n ' a lgumas a razao" t i t u b e a r a , e as opin ioens serão" 
varias ; em ou t ras achar - se -ha con t ra r io ás leis pozi t ivas de 
h u m ou d ' o u t r o P a i z . H u m Cod igo s e m e l h a n t e , s e o hou-
vesse g e r a l m e n t e approvado , seria mais p ropr io pa ra ser con-
su l tado pelo Leg i s lador do que pelo M a g i s t r a d o . E s p e r o 
p o r t an to , q u e me nao" a c c u z e m de desconhece r a p u r e z a 
das intenc, oens do nosso Leg i s l ador , se d igo, q u e se inver teo 
a o rdem das coizas, quando se deo aos J u i z e s o p rece i to , ou 
insinuaçao" de i n t e r p r e t a r a s Le i s pozi t ivas pelos pr incip ios de 
Di re i to Na tu ra l . ( L e i de 21 d ' A g o s t o de 1769.) 

A s s a z i n c e r t e z a e confuzao" t e m in t roduz ido no F o r o as 
opin ioens varias dos J . C. em pon tos nao" c l a r a m e n t e defini-
dos , p a r a se lhe a j u n t a r mais h u m a fon te de d i scó rd ia—e h a -
vendo- se observado q u e os Povos Monarch icos inclinao" p a r a 
a i n t e rp r e t a i ao" da men te , ou espiri to da L e y , e os Repub l i -
canos pa ra a in te l l igencia l i t e r a l ; e que os L e t r a d o s t o r c e m 
o espir i to em h u m P a i z , e as pa lavras em ou t ro ; pa r ece q u e 
o Legis lador deve ser a t t en to a l imi tar o pode r dos L e t r a d o s , 
e n a o a augmen ta - lo 

Da m e s m a Sor te exis te h u m Di re i to dos G e n t e s — m a s tao" 
i nce r to como o D i r e i t o N a t u r a l , em q u a n t o nao" he def in ido, 
e modif icado pelas Le i s Pozit ivas, que só p o d e m ser T r a t a d o s , 
ou uzos g e r a l m e n t e adop tados e n t r e - as diversas N a ç o e n s — e 
p o r isso mui p r o p r i a m e n t e l he c h a m a M a b l y , D i r e i to P u b l i c o 
da E u r o p a , e ( d i r i a m e l h o r ) da E u r o p a M o d e r n a — p o i s a his-
tor ia p rova que a Religião" Christaa" he que teve o mér i to de 
res t i tu i r á sua p u r e z a o Di re i to dos G e n t e s no a r t igo dos pr izi-
o n e i r o s d e g u e r r a , e que os pr incipios do Di re i to das G e n t e s 
n a o t i nhaó applicaçaõ" en t r e mui tos povos da Az ia , da A f r i c a , e 
da A m e r i c a — n e m a podiao" t e r comple t a q u a n d o o I m p é r i o 
R o m a n o absorveo quasi t oda a p a r t e civi l izada do Globo ; 
n e m a t e r a na E u r o p a o u t r a vez, se a nossa res is tencia P e n i n -
sular nao despe r t a r de veras os ab jec tos Povos do Con t inen t e . 
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§ V I . 

S e d a rev i s fa a t t e n t a d o s p r i n c í p i o s e x p o s t o s r e z u l t a r 
q u e el les sao~ b e m g e r a e s , a i n d a q u e e sco lh idos e v i d e n t e m e n t e 
c o m a l l u í a o a s d ive r sa s r e g u l a ; o e n s d o s y s t e m a q u e s e 
seguio na crea^ao" e con t inuaçao~ da C o m p a n h i a do A l t o 
D o u r o , e q u e sao i n c o n t e s t á v e i s p o r s e r e m c o n f o r m e s á s d o u -
t r inas g e r a l m e n t e r e c e b i d a s p o r t o d o s o s E s c r i p t o r e s d e c o n -
ceit<. t a n t o e m D i r e i t o P u b l i c o , c o m o e m E c o n o m i a Po l i t i c a* ; 
S e r a fácil ao L e i t o r i n t e l l i g e n t e s u p r i r a s e g u i n t e p a r t e do 
m e u t r a b a l h o , c o m p a r a n d o el le m e s m o a s r e g u l a ç o e n s a d o p -
t adas c o m os p r i ne ip io s , e d e t e r m i n a r o n d e as p r i m e i r a s se 
a p a r t a o dos s e g u n d o s — A ún ica d i l f i cu ldade s e r a depo i s d e s -
cobr i r os mo t ivos q u e i n d u z i r ã o o L e g i s l a d o r a a r r e d a r - s e 
dos r e g r a s g e r a e s ; e c o m o e s c r u t í n i o da e x p e r i e n e i a de 
56 a n n o s , a c h a r o v e r d a d e i r o p e z o q u e t e m na é p o c a p r e -
z e n t e esses m o t i v o s . — S e a observai ; ao q u e se l ê n o s E s t a -
tu tos d a U n i v e r s i d a d e h e b e m g e n e r i c a , e q u e a s r a z o e n s d a -
das pe los L e g i s l a d o r e s na s m e s m a s Le i s n a o sao f r e q u e n t e -
m e n t e o s v e r d a d e i r o s mot ivos de l ias , m a s a p e n a s r a o e n s 
s u a s ó r i a s — e s t a indaga i ,ao se t o r n a nao" p o u c o difficil q u a n d o 
s e t r a t a d h u m a I n s t i t u i ç ã o a b s o l u t a m e n t e s e m m o d e l o , o u 
e x e m p l o . 

E u t a o b e m nao~ d e z e j o a b u z a r d o f a v o r q u e p e ç o a 
Vm = . e h u m a vez q u e me r ezo lvo a nao* i m p r i m i r a q u i e s t a 
M e m o r i a , c o n v é m m u i t o q u e a a b r e v i e . 

P a r a f ac i l i t a r s o m e n t e ao L e i t o r o t r a b a l h o , q u e l h e r e s e r -
vo, j u n t o o s e g u i n t e m a p p a ou t abe l l a dos m a l e s a q u e se 
p r o c u r o u obv ia r c o m a c r e a . a o da c o m p a n h i a , e dos r e m e d i o s 
n a t u r a e s , q u e s e o f f e r e c e r i a o a o c s c r i p t o das pes soas q u e t e m 
a lgumas n o ç o e n s d a A d m i n i s t r a ç ã o " d o s E s t a d o s M o d e r n o s . 

T A B E L L A 

M a l e s a q u e o G o v e r n o 
p r o c u r o u a c o d i r e m 1 7 5 6 
c o m a creaçao* da C o m p a n h i a 
d o A l t o D o u r o . 

R e m e d i o s m a i s s i m p l i c e í 
q u e o c c o r r e r i a o , e q u e se d e -
v e m c o m p a r a r c o m o s q u e 
forao* a d o p t a d o s em 1 7 5 6 , e 

* Entendo principalmente os F.scriptores Inglezes, seguidos geral-
mente em França, Allemanha, e Italia :—porque os Estadistas antigo» 
da nossa Península tinhaõ princípios mui diversos que naõ sei se herda-
rão mais dos erros dus J. C. Romanos, se da barbaridade dos Godo». 
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L 

Con lo io , ou conjuraçao" 
e n t r e os N e g o c i a n t e s c o m p r a -
do re s de vinhos, como s u c c e -
d e o em 1754, p a r a d a r a Le i , 
e o p reço aos L a v r a d o r e s ; e 
c o m avanços an tec ipados aos 
mesmos , q u e os cons t i t uem 
em dividas, e a t razos , senlio-
rear -se i n t e i r amen te da cu l -
t u r a e do c o m m e r c i o como se 
d iz q u e s u c c e d e t a o b e m c o m 
o c o m m e r c i o dos figos, e pos-
sa? do A l g a r v e . 

I I . 

M i s t u r a d e v inhos impró-
pr ios pa ra se u n i r e m , e adu l -
teraçao" de todos com b a g a 
d e L o u r o , d e S a b u g u e i r o , 
c a p a r r o z a , p á o c a m p e c h e , fo -
lhe lho. Deter ioração" da qua-
l idade dos vinhos pelo uzo de 
e s t r u m a r a s v i n h a s — M i s t u r a 
«le uvas p r e t a s , e b r ancas . 

a n n o s segu in tes , ou com o u -
t ros quaes que r q u e ao L e i t o r 
in te l l igen te possao" o c c o r r e r . 

I . 

H u m a Soc i edade livre co -
mo a q u e desc revemos no I . 
P r inc ip io S a n c c i o n a d a pe lo 
G o v e r n o ( q u a n d o m u i t o ; ) o 
qua l devia ref lec t i r q u e o e f -
ffeito immed ia to des t a associ-
açao ser ia o de a l t ea r os p r e -
ços do g e n e r o , visto q u e esta-
b e l e c i a h u m a c o m p e t e n c i a 
art if icial . 

I I . N o . 1. 

A p r a t i c a de 56 annos con-
c o r r e com o rac iocínio a b -
s t r ac to p a r a f aze r suspe i ta r 
impossivel a demarcaçao" do 
dis t r ic to , q u e só, e t odo el le 
p roduz i r i a v inhos p a r a o e m -
b a r q u e ; a p rova ge ra l e q u a l i -
f icaçao" especial po r p ipa nao" 
n o luga r d a producçao" m a s 
n o d ' e m b a r q u e , fe i ta s e m p r e 
com intervenção" das p a r t e s , 
e com A u t h o r i d a d e Pub l i ca , 
se r ia h u m m e t h o d o mui to tjje-
nos vexa tor io . 

N o . 2 . 

A mis tu ra de ing red ien te s 
heterogeneofe no vinho p o d e , e 
deve ser d e s c o b e r t a po r p ro -
cessos s implices ch imicos , 
f e i t o s como ac ima com in te r -
venção" d a A u t h o r i d a d e P u -
b l ica , e em p r e z e n ç a das 
P a r t e s . 


